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IMOS iO PODER 3 MUT VO
• DECRETO N. 262 — nu.2 nu AGOSTO DE 1933 (*)

Abre ao lifinisterio da Justiça e Negocios- Interiores o credit.)
especial . de 59:432$600, para pagamento a funccionurios
das Secretárias da Camara dos Deputados c Senado

• deral e revoga o decreto n. 76, de 8 de março de 1935
.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasi:

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 de
*Pegulainento approvado pelo decreto ri. 15.783, de 8 de no-
vembro de. 1922, e na conformidade da autorização censtaie.r
da lei•n. 27, de 15 de fevereiro de 1935, decreta:
• Airt. I.° Ficar aberto ao Ministerio • da Justiça c ;\
gocios Interiores o 'credito especial de eineoenta e neve «In
tos quatrocentos e trinta e dou,s mil e seiscentos

(°) Republica-se por ter sido publicado no Diur.to ot •
field de 7 do Corrente, com' incerrecçtics.
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,n:2660()), para paeamento cievice.
.;ecrel.arias da Camara dos Deputados e ee,
=forme a demonstração annexa, organizada

Ccntabilidade daquella Secretaria.
Art. 2.° Fica revogado o decreto n, 76, de 8 de março

cTente' armo.
Art. 3.° Revogam-ce as disposideo em 'contrario.
Rio de Janeiro, em 2 de agosto de 1935, Ile°da Inde-

eee:clencia, e 47° da Republica.
(alerUale VARGAL

Vicente Rdo,

=cavro m. 263 — ele S na AGOGTO DE 1935

ruovo Regulamento para a Reserva , Naval ,Aérea

G Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
esando da autorização concedida pelo art. 8°, do decreto nu-
«aro 2e.581, de 5 de julho de 1934, resolve approvar e man-
dar executar o novo Regula para a Reserva Naval Aérea, que

este acompanha, assignado pelo vice-almirante Protogenes
acreire, Guimarães, ministro de Estado dos Negocios da Ma-

Rio de Janeiro, 3 de agosto de e935, 114° da Indepen-
eeacia e e7° da Republica.

GETULIO VARGAS,

Proto genes Pereira Gtaieneareles.

„eeeemento para e Lanaerva Zevak Aerea, o que ce refere o
decrete n. 263, do 3 de agoeto da MS

O presente regulamento é promulgado para orientar
pceecal da Reserva Naval Aérea, e coordenar as actividades

eeecsarias á formação de uma grande reserva de pilotos e
zepecialistas de Aviação.

2. 'rodas as instrucções e ordens anteriores, referentes
:os assumptos aqui contidos e que contrariem as disposições
:'eito regulamento, são por elle revogadas.

3. Este regulamento é moldado nas directrizes fixadas
e.lo Regulamento Geral para a Aviação Naval, a que se re-.
'.ee o decreto n. 232, de 12 de julho de 1935.

CAPITULO r

oBJEGTIVo E ORGANIZAÇÃO

Art, 1.° A Reserva da Aviação Naval (R.A.N.), tem por
eejectivo primordial permittir e assegurar o rapido augmen-
ee cio pessoal em serviço na Aviação Naval, em tempo de
euerra oue sempre que necessario ao Governo, afim de serem
eonvenientemente guarnecidas as forças aereas e os serviços

AIA, 2.° A Re Ne A. Ge comporá de tres classes de re-
''eevistan:

a) reservista de 1° classe
b) reservista de 2° classe — 2R;
c) reservista cie 3° classe — 311.
.Arta 3.° A Reserva Naval Aérea de 1° classe, terá , o seu

*icssoal distribuido em duas seccões:
secção de aviadores navaes da Reserva de l a classe;
secção de especialistas da Reserva de Ia classe.

§ 1.° A secção de especialistas será dividida em tantas
enmpanhias de especialistas quantas ai especialidades crea-
ei_s para o pessoal do G. Av. M.

§ 2.° Os aviadores navaes da Reserva de P classe Av.
X. R., serão recrutados entre os officiaes aviadores naVaee
do C. Av. M., que forem transferidos para a Reserva de 1'
elasse, na forma da legislação em vigor, que regula a inacti-
vidade dos officiaes da Armada.

§ 3• Os especialistas da Reserva — E. (x)-R., serão ree
erutados entre o pessoal subalterno do C. Av. M., que for
eensiderado: reservista da Marinha (pela reforma, demissão,
e'c.), na forma da legislação em vigor que regula a inacti-
vidade do pessoal subalterno da Armada,

Art. 4.° A Reserva Naval Aerea de 2° clame, Seara GGU
pessoal incluido em uma uniu oecção:

Secção de "pilotos aviadores", da Reserva de 2° dane.
Paragrapho maio°. Os pilotos aviadores da Reserva de

20 classe, PL-AV-2R, serão recrutados entre os civis que te-
nham sido approvados no Curso de Admissão para ()Meteu
da Reserva (C.A.O.R.), e tenham obtido o diploma de "pi-
loto-aviador", na forma da regulamentação vigente.

Art. 5.° A Reserva Naval Aérea de 38 classe, terá o seu
pessoal distribuído em trea secções:

a) secção de pilotos aviadores da Reserva de 30 classe;
b) secção de engenheiros da Reserva de 30 clame;
c) secção de operarios da Reserva de 3° classe.
§ 1.° Os pilotos aviadores da Reserva de 30 classe, ?L-AV.

3R, serão recrutados entre os civis brevetados por escolas
civis de pilotagem, Aero Clubs, etc., fiscalizados, e que ob-
tenham o diploma de "piloto aviador", concedido pela D.A.,
na forma da presente regulamentação.

§ 2.° Os engenheiros da Reserva de 38 classe, Eg-3R, se-
rão rectrutados entre os engenheiros civis que tenham ser-
vido por tres annos em estabelecimentos civis ou militares,
de aviação, officinas We aviação, etc., no desempenho de fun-
cções technicas, como engenheiros, e que não tenham sido
desligados daquellas funcções por incapacidade pleysica, mo-
ra/ ou intellectual.•

§ 3.0 Os operarios da Reserva de 30 classe, Op. 311, serão
recrutados entre os civis que tenham servido por tres ramos
consecutivos na Aviação Naval ou estabelecimento de serviço
censiderados idoneoe pela D. A., como oPeraries esPeciall-
zados de aviação e que não tenham sido dispensados por in-
capacidade physica, profissional ou moral.

Art. 6.6 Só poderão fazer parte da Reserva Naval Aérea
os brásileiros natos.

Art. 7. Todos 'os diplomas de que cogita o presente regu-
lamento serão expedidos pela Directoria de Aeronautiea.

'	 CAPITULO liY

IDA INCLUGÃO, DA INAGITVIDADO
•
Art. 8.° A inclusão nas diversas clames 'e eeteões da

Reserva Naval Aerea será feita:
a) poe classificação, para os reservistas dá 1° oleosa;
b) por admissão, para os reservistas de 2° e 3° classes.
Art. 9.° A inclusão na Reserva Naval Aerea far-se-ha:
a) para os reeervistae de	 classe, nos mesmos poeto°,

graduações e classes que °ocupavam na Reserva da Marinha;
b) para os reservistas de 20 classe, no posto tee "aspirante

a official", respeitada a antiguidade do diploma de PL.Av.
e para diplomas da mesma data a classificação final no C. A.
O. R.;

c) para os reservistas de 30 classe, sem graduação mili-
tar, contando a antiguidade de portaria que os incluiu, e no
caso de inclusões na mesma data, a idade.

Art. 10. Logo após a inclusão, o reservista epreeentar-
se-ha á D.A., afim de:

1) ser identificado;
2) serem feitas a classificação (art. 14) e incluía° no

niappa geral da Reserva, organizado pelo E.M.Ae.•
3) receber a caderneta de reservista (individual e de

vôo);
4) receber instrucções quanto ao adertramento (ext. 16)

e mobilização para a guerra;
5) notificar a aia resideneja.
Art. el. A claesifitação de que trata o art. 10 será feita

da seguinte forma:
a) quanto á categoria de pilotagem;

Piloto da categoria A (1° categoria).;
Piloto da categoria E (28 categoria);
Piloto da categoria G (3' categoria);

b) quanto á categoria na reserva:
Aviador Naval da fReserva de le Classe —
Especialista da Reserva de 1° classe —
Piloto Aviador da Reserva de 2° classe — PL-AV-2Ra
Piloto Aviador da. (Reserva de 3° classe 	 PL-AV-3R;
Engenheiro da Reserva de 3' classe — 113. 321.;
°permeio da Reeerva de 3' classe — Cp.

" das
dual,

JL, actoria
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Art. 12. A inclusão na Reserva Naval Aerea se fará
para os reservistas de qualquer classe por acto do ministro
da Marinha. .

Art. 13. A antiguidade na Reserva Naval Aerea será
contada da • data da expedição cio decreto ou portaria que der
inclusão ao reservista em uma das Ires classes da reserva.

Art. 14. • Após a inclusão na ,Reserva, observado o dis-
posto no art. 10, os reservistas serão desligados no prazo ma-
ximo de um tiles, a contar da data da expedição do decreto
ou portaria de inclusão e ficarão normalmente em situação
de inactividade.

Art. 15. Na situação de inactividade, isto é, desincor-
porados .do serviço activo, os reservistas de 1°, 2' e 3' classes
ficam obrigados a:

1) Comparecer annualmente, cio março, á Base de Avia-
ção Naval mais Proxima, ou a encaminharem as suas cader-
netas á.'• D.A.., afim de serem vistoriadas.

2) Coniniunicar, na mesma occasião, março, a sua exacta
resiclencia e endereço, bem como quaesquer alterações ou
causas que redratern em alteração, na sua situai3O de reser-
vista.

3). : Communicar á D.A. toda a alteração que fizer de
residencia.

4) Apresentar-se ao • commanclante do estabelecimento de
Aviação que existir na cidade para onde transferir sua resi-
dencia, ficando o conimandante tambern obrigado a dar co-
nhecimento á D.A. da apresentação do reservista. Na falta
de estabelecimento de .Marinba.

5) Apresentar-se á autoridade consular, se a residencia
fôr em pais estrangeiro, e solicitar do consul communicação
irnmediata á D.Â..

Art. 1(3. Os reservistas de 1", 2' e 3° classes, pilotos,
quando. desincorporados, ficarão obrigados, annualmente.
época prefixada pela D.A., a se apresentarem á Base de
Aviação Naval mais proxima de sua residencia, para effectua-
rem um estagio de adextraniento de vôo e adaptação ao ser-
viço.	 ' •

§ I.° Este perjodo terá a duração normal de 15 dias,
não podendo exceder a 30 dias.

§ 2.0 Compete á D.A. baixar instrueçAes necessarias á
realização deste estagio.

§ 3..° Compete á D. A. julgaras causas de impedimento
dos reservistas que não possam se apresentar na época pre-
fixada, marcando-se-lhes estagio em época conveniente.

§ 4.° Os reservistas impedidos de comparecer na época
prefixada darão conhecimento por escripto á D.A.; expondo
as razões deste impedimento.

§ 5.° Ficam dispensados deste estagio os reservistas qUe
estiverem em serviço activo de vôo, os quaes remetterão a
sua caderneta á D.A., com as necessarias informações.

Art. 17. Durante o estagio de adextramento de que co-
gita o artigo anterior, os reservistas vencerão uma diaria'
igual á que corresponder á "Diaria fóra de séde". attribuida
ao pessoal da activa de igual posto, cabendo-lhes ainda as
garantias de que tratam os artigos 51 e 52 deste regula-
mento.

Art. 18. Em situação de inactividade os reservistas de
2* e 3' classes não poderão usar uniformes..

Art. 19. Em situação de inactividade os reservistas de
2' e 3* classes serão reintegrados inteiramente á vida civil e
não receberão vencimentos, 'gratificações, abonos ou •quaes-
quer outras vantagens pecuniarias.

CAPITULO III

DO RECRUTAMENTO

Art. 20. O recrutamento dos reservistas de 1* 'classe
far-se-ha dentre os aviadores navaes e especialistas do
C.Av.N. pertencentes á Reserva da Marinha e classificados
na Reserva Naval Aérea de 1' classe por acto do ministro da
Marinha.

Art. 21. O recrutamento dos reservistas de 2' (PL-AV-
2R) será feito dentre os civis que requererem matricula no
C.A.O.R. e obtiverem o diploma do referido curso.

§ 1.° São requisitos á matricula de civis no.C.A.O.R.:
1) ser brasileiro nato;
2) apresentar attestado de conducta passado por autori-

dade policial , competente;
3) provar, com certidão de idade, ter mais de 18 e me-

nos de 25 annas de idade;
4)apresentar autorização de paes ou tutores, quando me-

nores de 21 atines, com firma reconhecida;

5) apresentar certidão de exame final, passada por es-
tabelecimento de ensino official ou fiscalizado, de: Portu-
guez, Francez, Inglez, Geographia, Geometria, Trigonometria
rectilinea, Desenho, Physica, Cosmographia;

6) ser approvado em exame de admissão realizado na

7) .ser julgado apto para pilotagem, em inspecção 'de
saude, pela Junta de Inspecções da Aviação Naval.

Art. 22. Os requerimentos á matricula no Curso de
Admissão para Officiaes da Reserva serão feitos, do proprio
punho, ao ministro da Marinha, no mez de setembro, acom-
panhados dos documentos relativos aos requisitos exigidos.

§ 1." Os candidatos que preencherem todos os requisitos
serão mandados submetter á exame de admissão, e os que
forem approvados neste exame serão submettidos á inspecção
de saude na Escola de Aviação Naval.

§ 2." Os que forem approvados na inspecção de sande,
serão matriculas no' C. A. O. R. da 'Escola de Aviação
Naval obedecendo rigorosamente á . ordem de classificação mi
exame' e dentro do numero de vagas, fixado pelo ministro
da Marinha.

Art. 23. O recrutamento de reservistas de 3' classe, corno
pilotos- aviadores, será feito entre os civis que o requererem
ao ministro da Marinha, em novembro, e satisfizerem os se-
guintes requisitos:

1) ser brasileiro nato;
2) .ter mais de 21 annos e menos de 35 annos de idade;
3)apresentar attestado de. conducta passado por autori-

dade policial competente;
.4) ter "brevet" de — piloto aviador — passado por. urna

Escola Civil de Aviação nacional ou estrangeira, reconhecida
ou fiscalizada pelo Governo;

5) ter um minimo de 50 horas de vôo sólo em qualque,'
tYPo de avião das quaes pelo menos 20 horas na •vigencia
do • anno em que se candidatar á inclusão na reserva:

, 6) ser julgado apto para pilotagem em inspecção de
saude, pela junta medica de inspecções da Aviação Naval;

7) ser approvado em exame de habilitação, e nas provas
de revalidação do. brevet, constante do regulamento, para a
Escola de Aviação Naval e Regulamento Geral de Serviço de
vôo.	 •

§ 1.° Ao requerimento, os candidatos deverão annexar os
documentos relativos aos requisitos exigidos nos ns. 1. 2,
3, 4 e '5, do artigo anterior.

§ 2.° Os candidatos approvados em inspecção de sande,
e, posteriormente, nos exames de habilitação e revalidação
de "brevet" serão incluidos na Reserva de 3' classe por por-
taria do ministro da Marinha, sem graduação militar, e só
terão honras de sub-officiaes quando mobilisados.

Art. 24. O recrutamento de candidatos a reservistas de
3' classe como engenheiros far-se-ha dentre os —,engenheiros
aeronautas, ehimicos ou mechanicos que o requererem ao
ministro da Marinha e satisfizerem os seguintes requisitos:

I)' ser brasileiro nato;	 •
2) ter mais de 21 e menos de 35 aannos de idade;
3) apresentar attestado de conducta passado por aut.ori-

dade policial competente;
4) apresentar diploma cie engenheiro. passado por qual-

quer estabelecimento de ensino polytechnico official ou re-
conhecido pelo Governo;

5) ter servido em funcções technicas, como engenheiro,
por mais de Ires annos consecutivos, em empresas, Officinas
de Aviação, consideradas idoneas pela D. A.;

6) apresentar uma exposição sobre engenharia applicada
á Aviação, e sobre a organização e legislação geraes' da Ma-
rinha, e da Aviação Naval.. •

Art. 25. O recrutamento dos candidatos a reservistas de
3' classe, como ope,rarios, será feita entre os operarios das
officinas da Aviação Naval, ou de qualquer estabelecimento
aeronautico considerado idoneo pela D. A., e com mais do
tres rumos consecutivos de serviço especializada de 'aviação.

Paragrapho unico. O candidato á O. 3R, requererá a
sua inclusão na Reserva, ao ministro da Marinha, que expe-
dirá a competente portaria, desde que o candidato satisfaça
os seguintes requisitos:

1) ser brasileiro;
2)ter mais de 21 e menos de 35 armes de idade:
3) apresentar attestado de conducta passado por autori-

dade' policial competente;
4) • não ter -sido dispensado do serviço por • incapacidade

physica, profissional ou moral;
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5) apresentar attèstado de saude;
6) provar que esteve mais de tres annos consecutivos,

como operario em serviço especializado de Aviação.
Art. 26. Todos os exames de admissão de habilitação, e

as provas de revalidação de brevet, para matricula no C. A.
O. R., ou inclusão na reserva naval aerea, deverão ser effe-
ctuados em conjuncto, uma só vez por anno, logo .pós os
exames finaes dos cursos da Escola de Aviação.

CAPITULO IV

DO CURSO DE ADMISSÃO PARA oPFICIAES DA RESERVA

Das matriculas

Art. 27. O C. A. O. R. func,cionará na Escola de Aviação
Naval e se destina a preparar officiaes pilotos para a Reserva
Naval Aerea.

Art. 28. O C. A. O. R. terá a duração normal minima
de nove mezes podendo ser prorogado de accordo com as con-
veniencias do ensino, não podendo porém execeder a dezoito
mezes.

Art. 29. O C. A. O. R. abrangerá as seguintes partes:
a) ensino theorico;
b) ensino pratico;
c) ensino de pilotagem;
§ 1.`' Os detalhes sobre a duração e organização do cada

parte do curso constarão do Regulamento para a Escola de
Aviação Naval.

§ 2.° O regimen para os alumnos matriculados no C. A.
O. R. poderá ser o de internato, desde que haja conveniencia
para o ensino, e a criterio do director da Escola.

Art. 30. O numero de matriculas no C. A. O. R. será
annualmente estabelecido pelo Ministetio dá Marinha, toman-
do-se por base o numero de vagas existentes no effectivo de
officiaes da reserva a serem incorporados ao serviço activo
(Lei de fixação de Força Naval), acerescido de 20 %

Art. 31. A matricula dos civis no C.A.O.R. será feito
como "Aspirante á R.N.A.", cabendo-lhes os mesmos venci-
mentos dos "Aspirantes de Marinha" do ultimo anno da Es-
cola Naval e as mesmas honras quando em serviço interno.

Art. 32. O trancamento da matricula no C.A.O.R. e con-
sequente desligamento da Escola de Aviação Naval será effe-
ctuado, automaticamente, pelo director da Escola, nos se-
guintes casos:

1) por incapacidade physica comprovada em inspecção
de saude posterior á matricula:

2) por reprovação em qualquer disciplina do curso, de
accôrdo com o R.E.Av.N.;

3) por infracção grave ás regras e ordens em vigor sobre
trafego aéreo, disciplina de pista e . de vôo ou demais dispo-
sições em vigor sobre conducção de aeronaves no solo ou em
vôo;

4) por incapacidade para proseguir na aprendizagem de
velo, comprovada pelos "exames de fins de estagio";

5) por má conducta civil ou militar; desacato á autori-
dade ou tendo tres prisões rigorosas durante o curso;

6) por ordem superior;
7) por ter mais de quinze faltas em dias differentes,

sendo contadas como meias faltas as que forem justificadas
Pelo director.

Art. 33. O trancamento de matricula, em um anno, im-
pede a inscripção do candidato para a matricula no anno se-
guinte, qualquer que tenha sido o motivo do trancamento.

Paragrapho unico. Desde que o trancamento de matricula
tenha sido motivado por incidencia nos itens 1, 3, 4 e 5 do ar-
tigo anterior, o candidato não poderá mais se inscrever á ma-
tricula no C.A.O.R.

Art. 34. Todo candidato que tiver tido sua matricula
trancada por qualquer motivo, exceptuados os que incidirem
no paragrapho unico do artigo anterior, poderão candidatar-se
á nova inscripção dons annos depois desde que satisfaçam no-
vamente a todos os requisitos exigidos.

Art. 35. Na parte pratica do C.A.O.R. poderá ser in-
cluido um estagio em navios de guerra, afim de instruir e
familiarizar os candidatos com a vida de bordo.

Paragrapho unico. Tal estagio será règulado por in-
struções a serem baixadas posteriormente pelo ministro da
Marinha.

CAPITULO V

DA INCORPORAÇÃO AO SERVIÇO ACTIVO

Art. 36. A incorporação do pessoal da R.N.A. ao ser-
viço activo far-se-ha sempre por acto do Presidente da Repu-
blicai da seguinte forma:

a) por convocação;
b) por mobilização.
Art. 37. A incorporação por convocação far-se-ha sempre

por prazo fixo, attendendo-se á absoluta necessidade do ser-
viço, para os aviadores navaes reservistas de 1 e praa os
reservistas de 2 0 classe, a °Medo do Governo.

Art. 38. A incorporação por mobilização far-se-ha, em
caso de guerra ou de grandes manobras, para qualquer classe
de reservistas.

Paragrapho unico. A incorporação por mobilização para
manobras cessará logo que terminem as mesmas; a D.A. pro-
videnciará sobre a desincorporação dos rsservistas no prazo
maximo de 30 dias, a contar da data da terminação, indepen-
dente de outras formalidades.

Art. 39. A Reserva Naval Aérea de 3' classe e os espe-
cialistas da Reserva de 1 1 classe, só poderão ser incorporados
por mobilização para a guerra.

Art. 40. A incorporação, qualquer que ella seja, só po-
derá ser feita nós termos do art. 36 . e com especificação de
posto ou classe, e a categoria do reservista, obedecendo a le-
gislação em vigor.

§ 1.° Todo reservista será sempre incorporado no mesmo
posto ou classe, e na mesma categoria, que occupar na re-
serva, antes da incorporação.

§ 2.° Todo reservista piloto será sempre incorporado na
3" categoria de pilotagem. Si, porém, entre esta incorporação
e a anterior não tiver decorrido seis mezes de interVallo, o
reservista será classificado na mesma categoria de pilotágeth
que tinha ao ser desincorporado anteriormente.

Art. 41. A incorporação de qualquer reservista só po-
derá ser tornada effectiva após inspecção de saude pela junta
de Aviação.

§ 1.0 Não poderá ser incorporado qualquer reservista que
esteja inapto para o serviço de aviação.

§ 2.° Os reservistas de 20 classe e os reservistas de
3' classe, pilotos aviadores, sémente poderão ser incorporados
si forem julgados aptos para a pilotagem.

§ 3.0 A aptidão ou inaptidão será julgada conforme dis-
puzer o regulamento para os Serviços Medicos na Aviação
Naval.

Art. 42. A incorporação ou reincorporação .por convo-
cação será sempre feita por prazo fixo que não poderá ex-
ceder a dous annos.

§ 1.0 A incorporação por convocação consultará igual-
mente — a conveniencia do serviço e a vontade do reser-
vista.

§ 2.° Entretanto, depois de convocado o reservista, fica
obrigado a servir pelo prazo da convocação, sob pena de ser
considerado desertor.

§ 3.° Findo o prazo da convocação, a D.A. fará desin-
corporar automaticamente o reservista, independentemente de
outras formalidades.
• Art. 43. Annualmente, na lei de fixação de Força Naval,
será estipulado o numero de officiaes reservistas a incor-
porar.

CAPITULO VI

DA DESINCORPORAÇÃO, DA REFORMA DEFINITIVA E DA EXCLUSÃO

Art. 44. A desincorporação do serviço activo será feita
automaticamente pelo D.G.A. nos seguintes casos:

a) por terminação do prazo da convocação;
b) por desmobilização;
c) por motivo de molestia comprovada em inspecção de

saude, e que inhabilite para o serviço activo.
Paragrapho unico. A desincorporaeão automatiea será

effectuada dentro do prazo maximo de 30 dias, a contar da
data da desmobilizaeão, da terminação de convocação ou do
laudo de inspecção.

4.



Quarta-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1935 18-511

VII autorizado não poderá prejudicar o trabalho
dos faiscadores e garimpeiros porventura existentes no trecho
de rio objecto desta autorização, desde que o referido tra-
balho se exerça na fórma da respectiva legislação (decreto
n. 24.193, de 3 de maio de 1934);

VIII — Ficam resalvados os interesses da navegação e
da fluctuação no trecho de rio a que se refere a presente
autorização, sujeitando-se, portanto, o autorizado, ás exigen-
cias que lhe forem impostas neste sentido pelas autoridades
competentes;

L. IX — Serão respeitados os direitos de terceiros, resarcindo
'c autorizado darnnos e prejuizos que °ocasionar, a quem de
direito, e não respondendo o Governo pelas limitações que
possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos direitos.

Art. 2. 0 Esta autorização é dada sem prejuizo do que de-
termina o n. VIII do art. 19 do Codigo de Minas.

Art. 3.° Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 do Codigo de
Minas, nas seguintes condições:

--- Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa
'dentro dos seis (8) primeiros meses contados da data da au-
torização;

II — Si interromper os i113-' 1 1os de pesquisa, depois de
iniciados, por igual espaço de t salvo motivo de força
maior, a juizo do Governo;

III — Si não apresentar o plano dos trabalhos de pes-
quisa em tempo util para poder dar inicio á sua execução
dentro do prazo a que alude o n. I deste artigo;

IV	 Si, findo o prazo da autorização, sem ter sido
' renovado na fórrna do art. 20 do Codigo de Minas, não
apresentar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o relatorio
finai; nas condieões especificadas no n. V do art. 1°.

Art. 4.° o autorizado infringir o n. I ou o ri. VI do
art. 1 0, ou não se submetter ás eXigencias da fiscalização;
será annullada esta autorização, na forma do art. 28 do Co-
digo de Minas.

Art. 5.° O titilo a que -allude o n. I do art. 10, pagará
de sello a quantia de duzentos mil reis (2008000) e s6 será'
valido depois de transcripto no livro de registra compe-
Unte, após o pagamento do selo, na fórma do § 50 do ar-
tigo 18 do Codigo clè Minas, pagamento este que deverá ser
effeétuado dentro do prdzo de trinta (30) dias contados da
data da publicação do presente decreto no Diario Official, sob
pena cle ficar o mesmo sem effeito.

Art. 6.° O autorizado deverá satisfazer o pagamento da
taxa da publicação do presente decreto no Diario Official,
dentro do prazo de trinta • (30) dias contados da data do con-
vite para esse fim publicado naquele orgão official, eob
pena de ficar o mesmo sem effeito.

Art. 7.° Revogam-se as dispoeições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935, 114° da Tridepe-

/dencia e 47° dá Republica.
GETULIO VARGAS.

Odilon Braga.

(C-4 .968-20-8-35-112$200)
—

IDE ETO N. 275 — DE 6 DE Aoorro DE 1935

ilutáriz, o cidadão brasileiro F. A. Loh,ner, por si ou socie-
d, , • que organizar, a pesguizar ouro e diamantes em uma
Á tensão de vinte e cinco (25) kilometros do leito do rio
tapicurú, contados, rio abaixo, a partir de um ponto

situado a eincoenta (50) kilometrás abaixo do Jogar deno-
minado "Poço de Samambaia", trecho de rio este situado
na municipio de Queimadas, no Estado da Bahia.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando das attribuições que lhe confere o art. 56, n.1, da Consti-
tuição Federal, e tendo em vista o decreto n. 24.642, de 10
de julho de 1934. (Codigo de Minas):

Decreta:
Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro F. A.

tohner, por si ou sociedade -que organizar, a pesquisar ouro
e diamantes em uma. extensão de vitite e cinco (25) kilometros
do leito do rio Itapicurti,,contados, rio abaixo, a partir de um

ponto situado a ein,coenta (50) kilometros abaixo do logar
denominado "Poço de Samambaia", trecho de rio este situado
no municipio de Queimadas, no Estado da Bahia, e mediante
as seguintes condições:

I — O titulo desta autorização, que será uma via auten-
tica deste decreto, na forma do § 4° dO , art. 18, do Codigo de
Minas, será pessoal e somente transmissivel nos oasos previs-
tos no n. I, do art. 19 do referido Codigo.

II — Esta autorização durará dois (2) annos, podendo
ser renovada na conformidade do art. 20 do Codigo de Minae,
e o campo da pesquiza é o indicado neste artigo, não podendo
exceder á extensão no mesmo mareada.

Til — A pesquiza seguirá um plano preestabelecido, que
será organizado pelo autorizado e submettido á approvação do
Governo, ouvido o Departamento Nacional da Producção Mi-
neral.

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que
trata o numero anterior, podendo mesmo alteral-o, para me-
lhor orientação da marcha dos trabalhos.

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquisa, sem prejnizo
de quaesquer informações pedidas pelo Governo no curso
deites, o autorizado deverá apresentar ao Ministerio da Agri-
cultura um relatorio circumsta.nciado, acompanhado de perfis
geologicos o plantas, em tela e cópia, onde sejam indicados com
exaCtidão os cortes que se houverem feito no campo da nes-
quiza, o maxirno da profundidade que houverem attingido os
trabalhos de pesquiza, a inclinação e direcção dos veleiros ou
deposites que se houverem descoberto, espessura media e área
dos mesmos, seu volume e teor medio em ouro por 'metro
cubico de minado ou cascalho, bem como outros esciaiseci-
mentos que se tornarem necessarioa para o reconhecimento e
apreciação da jazida.

VI — Do minoria e material extrahido, o autorizado não
poderá se utilizar senão de pequenas quantidades, sufficientes"
para analyses e ensaios industriaes, só podendo dispor do mais.
depois de iniciada a lavra.

VII — O autorizado não poderá prejudicar o trabalho dos
faiscadores e garimpeiros porventura existentes no trecho de
rio objecto desta autorização, desde que o referido trabalho se
exerça na fôrma da respectiva legislação (decreto n. 24.193,
de 3 de maio de 1934).

VIII — Ficam resalvados os Interesses da navegação e da
fluctuação no trecho de rio a que se refere a presente autori-
zação, sujeitando-se, portanto, o autorizado, ás exigencias que
lhe forem impostas neste sentido, pelas autoridades compe-
tentes.

IX — Serão respeitados os direitos de terceiros, rasar-
cindo o autorizado, damnos e prejuizos que °ocasionar, a quem
de direito, e não respondendo o Governo pelas limitações que
possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos direitos.

Art. 2.° Esta autorização é dada sem prejuizo do que
determina o n. VIII, do art. 19, do Cocligo de Minas.

Art. 3.° Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27, do Codigo de
Minas, nas seguintes condições:

— Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquiza
dentro dos seis (6) primeiros meses, contados da data da auto-
rização.

— Si interromper os trabalhos de pesquiza, depois de
iniciados, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força
maior, a juizo do Governo.

III — Si não apresentar o plano dos trabalhos de pesqui-
za em tempo tal para poder dar inicio á sua execução dentro
do prazo a que -allude o n. I, deste artigo.

IV — Si, findo o prazo da autorização, sem ter sido re-
novado na fórma do art. 20, do Codigo de Minas, não apresen-
tar, dentro do prazo de trinta (30) dias, o relatorio final, nas
condições especificadas no n. V, do art. 1°.

Art. 4.° Sio autorizado infringir . 0 n. I ou o n. • VI, do
art. 1°, ou não Se submetter ás exigenclas da fiscalização, será
annullada esta autorização; na forma do art. 28, do Codigo
de Minas.

Art; 5.° O' titulo a que allude o ri. 1, do art. 1°, pagará
di cssllo a quantia de duzentos mil réis (200$000) e só será
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valido depois de transcripto no livro de registro competente,
após o pagamento do setlo, na fórina do § 5° do art. 18, do

de Minas, pagamento este que deverá ser effectuado
dentro do prazo de trinta (30) dias, contados da data da pu-
blicação do presente decreto no Diario Official, sob pena de
ficar o mesmo sem effeito.
: • Art 6.° O autorizado deverá satisfazer o pagamento da

taxa da publicação do presente decreto no Diario Official,
dentro do prazo de trinta (30) dias, contados da data do •con-

,vite para esse fim publicado naquelle orgão official, sob pena
de ficar o mesmo sem effeito.

Ar t. 7.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935, 114° da Inclepen-

dencia e 47 da Republica
CimnAo VARGAS.

Odilon Braga.

(C. 4.967 -- 20-8-35 -- 1124200)

DECRETO N. 289 — DE 12 DE AGOSTO DE 1935
Concede auxílios relativos ao exercicio de 1935 a varias insti-

tuições nos Estados do Amazonas, Bahia, Rio de Janeiro,
Districto Federal, São Paulo, Paraná, Minas Geraes, Goyaz
e Matto Grosso.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve, na conformidade do disposto no art. 24 do decreto
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, combinado com a lei
n. 53, de 18 de maio de 1935, conceder auxilios, no corrente
exerciáo, ás instituições nos Estados do Amazonas, Bahia,
Rio de Janeiro, District° Federal, São Paulo, Paraná, Minas
Geraes, Goyaz e Matto Grosso, abaixo indicadas, devendo o
pagamento do auxilio, no 2° semestre, ser feito nos termos
do decreto n. 23.071, de 14 de agosto de 1935, o correr a des-
pesa por conta da sub-consignação n. 1 da verba 22 — Sub-
venções, art. 70, da lei n. 5, de 12 de novembro de 1934:
Hospital da Prelazia do Rio Branco — Rio

Branco — Amazonas 	 	 30:0004000
Lyceu Salesiano — Salvador — Bahia 	 	 20:O00000
Santa Casa de Misericordia — Belmonte

Bahia . 	
	

5 :0004000
Asylo da Divina Providencia — Nictheroy

Rio de Janeiro 	
	

5:0004000
Asylo Santa Leopoldina — Nictheroy — Rio

de Janeiro 	
	

25:0008000
Associação das Senhoras Brasileiras — Dis-

trict° Federal 	
	

20 :0004000
Associação Allian.ça dos Cégos — Ilistriato

Federal
	

30:0008000
ASSOCiaÇãO Charitas Social — District° 'Fe-

deral . 	
	

20:0004000
Patronato Operaria da Gavea	 District° Fe-

deral
	

10:000$000
Santa Casa de Misericordia — Atibata — São

Paulo . 	
	

2:0004000
Asylo São Vicente de Paulo — Ponta Grossa

-- Paraná 	
	

o:0004000
Escola Agronomica do Paraná — Curityba —

Paraná	 	
	

50:0004000
Federação Espirita do Paraná — Curityba —

Paraná . 	
	

3:0004000
Sociedade São Vicente de Paulo — Varginha

— Minas Geraes 	
	

1:0004000
Asylo São Vicente de Paulo — Goyaz 	

	
5:0004090

Gollegio Salesiano Santa Thereza — Corumbá
- Matto Grosso 	 	 ,20:0004000

Total 	  256 :0004000

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935, 114 da Indepen-
dencia e 47° da . Republica.

Gramo VARGAS. -

Gustavo Capanenta,

• DECRETO N. 290 — DE 12 DE AGOSTO DE 1935
Concede .auxilios relativos ao eXereicio de 1935 a varias insti-

tUições nos Estados do Ceará, Parahyba, Alagoas, Bahia,
Districto Federal, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul

. e Minas Geraes.	 •
O Presidente da RePublica dos Estados Unidos do Brasil

resolve, na conformidade do disposto no art. 24 do decreto
n. 20.351, de 31-de agosto de 1931, combinado com a lei n. 53,
de 18 de maio de 1935, conceder auxilios, no corrente exer-
cicio, a instituições nos Estados do Geará, Parahyba, Alagoas,
Bahia, District° Federal, São Paulo, Paraná, Rio Grande do
Sul e Minas Geraes, abaixo indicadas, devendo o pagamento,i
no 2° semestre, ser- feito nos termos do decreto n. 23.071?
de 14 de agosto de 1933, e correr a despesa por conta da
sub-consignação n. 1, da verba 22 — Subvenções, art. 7', da
lei n. 5, de 12 de novembro de 1934:
Faculdade de Pharmacia e Odontologia —

Fortaleza —.- • Ceaná 	
Sociedade de Agricultura — João Pessôa

Parahyba • 	
Escola Domestica Maria In-In-jaculada — Maceió

— Alagoas 	
Veneravel Irmandade, do Senhor Bom Jesus dos

Martyrios	 Maceió — Alagoas 	

	

Collegio • Santa. Euphrasia — Barra — Bahia 	
Hospital N. S. da Piedade — Homfim — Bahia
Santa Casa de • Misericordia — Oliveira dos

Campinhos	 Bahia 	
Associação das Senhoras de-Caridade S. Vicente

• de Paulo — District° Federal 	
Collegio Cardeal -Leme (Academia Technico-

Commercial)	 District° Federal 	
Escola Moderna de Cominarei° — District° Fe-

deral
Asylo de Orphãos e Invalidos 	 Sãà Paulo 	
Associação Protectora da Infanda Desvalida —

Santos	 São • Paulo 	
Associação das Damas de Caridade S. Vicente

de Paulo - - Itaraá — São Paulo 	
Collegio N. IS. Auxiliadora — Araras — São

Paulo . 	
Santa Casa de Misericordia 	 Casa Branca —

São ,Pauto
Hospital de' São Vicente de Paulo — Guara-

. puaVa —.Paraná 	
Associação do Hospital de Santo Angelo —

• Santo Angelo — Rio Grande do Sul 	
Orplianato N. S. dá Piedade — Porto Alegre

—, Rio Grande do Sul 	
'Sociedade Beneficente São Pedro Canisio

• Montenegro — Rio Grande do Sul.., 	
Albergue Santo Antonio — São João dei Ray

Minas Geraes 	 •
Asyló de Invalidas D. Maria Adelaide — Bra-

zopolis — Minas Gemes 	
Asylo da Velhice Desamparada 	 Curvello —

Minas Geraes 	
Casa de Caridade Santo Antonio — Curvello

- Minas Geraes 	

Total.......... ............. ... . ..

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935, 114°
dencia e 47° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
•nn•n

DECRETO N. 291 — DE 12 DE AGOSTO DE 1935
Concede auxilias relativos ao exercicio de 1935 a varias insti-

tuições nos Estados do Pará, Ceará, Pernambuco, Ala gôas,
Espirito Santo. Rio de Janeiro, Districto Federal, São!
Paulo, Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso.
O Presidente :da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve, na conformidade do disposto no art. 24 do decreto
n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, combinado com a lei n. 53,
de 18 de maio de 1935, conceder auxilias, no corrente exer-
cicia, ás instituições nos Estados do Pará, Ceará, Pernambuco,
Alagôas, Espirito :Santo, Rio de Janeiro, District° Federal,
São Paulo, Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso, abaixo indi..

10:0004000

2:0004000

5:0004000

2:0004000
• 5:0004000
10:0004000

6:0004000

20:0004000

10:0004000

10:0004000'
20:0006000

20:0004000

2:0004000

15:0094000

'2:0004000

10:0004000

10,:0994000

10:0003000

10:0003000

5:0001100.,

3:0003000

5:0004000

,10:000$000

202:0004000

da Indepen.-
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cadas, devendo o pagamento do auxilio, no 20 semestre, ser
feito nos termos do decreto n. 23.071, de 14 de agosto de 1933,
e correr a despesa por conta da sub-consignação n. • 1, da
verba 22 — Subvenções, art. 7°; da lei n. 5, de 12 de nuvem.
bro de 1934:	 •
Santa Casa de Miseric,ordia — Belém — Pará
Associação Luiza de- Marina() — Fortaleza —

Ceará 	 - • •
Escola Nocturna São Vicente — Fortaleza —

Ceará
Instituto Archeologico, ilistorico e Geographico

— Recife — Pernambuco 	
Santa 'Casa de Misericordia — Recife — Per-

nambuco 	
Santa Casa de Misericordia — Penedo —

Alagôas 	 •	 •	 -
Associação das Senhoras de Caridade São Vi-

cente • de Paulo • —• Victoria Espirito
Santo

Asylo Furquim' -- . VassoUrOS •	Rio de Ja-
neiro

Instituto de Menores Anormaes	 Petropolis
Rio de Janeiro 	

Instituto de Protecção e Assistencia á Infancia
— Petropolis --Rio de Janeiro 	

Santa Casa de Misericordia — São João da
Barra — Rio de Janeiro 	

Associação Feminina Beneficente e Instrutiva
— Districto Federal 	

Dispensado São José — ° District° Federal 	
Faculdade de Sciencias Economicas do Rio de

Janeiro — Districto Federal 	
Instituto São Francisco de Saltes — District°

Federal
Associação Feminina Santista — Santos —

São Paulo 	
Collegio N. S. Auxiliadora — Batataes — São

Paulo	 	
Gymnasio Municipal — Barretos — São* Paulo
Orphanato Santa Veronica — Taubaté — São

Paulo . 	
Ornlianáto Christovão Colombo 	 São Paulo
Sociedade Amiga dos Pobres — Santos — São

Paulo
Santa Casa de Misericordia — Soccorro — São

Paulo	 	
Hospital da Conferencia Vicentina N. S. dos

Anjos — Ttambacury — Minas Geraes 	
Orphanato Santo Antonio — Bello Horizonte

— Minas Gemes
Santa Casa de Misericórdia — Rio Preto —

Minas Genes 	
Veneravel Ordem 3 de São Francisco de Assis

— São João del.Rey — Minas Geraes 	
C,ollegio Santa Clara — Campinas — Goyaz 	
Gollegio Tmmaculada Conceição — Corumbá

- Matto Grosso 	

Total 	

Rio de Janeiro. 12 de agosto de 1935. 114° da Indepen
dencia e 47° da Republica.

~Imo VARGAS.

Gustavo Capanema,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 16 do corrente foi nomeado o bacharel

Honorato Himalaya Vergolino para exercer, interinamente,
o togar de 3° procurador da Republica na Secção do Districto
Federal, durante o impedimento do effeétivo, bacharel Carlos
Olyntbo Braga, a quem foram concedidos dois mezes de li-
cença, para tratamento de saude.

— Por outro da mesma data, foi nomeada Suzanne Bri-
'gole para exercer, interinamente, o logar de steno-dactylo-
grapha do Departamento de Propaganda e Diffusão Cul-
tural.

Ministerio da 02ducação e Saude Publica
Por decretos de 14 do corrente, foram nomeados:
Professor Raul Leilão da Cunha, para representante do

Brasil no 3° Congresso da União Internacional para Estudos
Scientificos dos Problemas de População, a realizar-se na
Allemanha;

Dr. Antonio Saint Pastous de Freitas, em virtude .1e
concurso, para exercer o cargo de professor cathedratico da
3' cadeira de v 1; nica medica da Universidade de Medicina de
Porto Alegre;

Cirurgião dentista Godofre.do Bittencourt, em virtude de
concurso, para exercer o cargo de professor privativo do ca-
deira de metallurgia e chimica applicadas do curso de odon-
tologia da Faculdade de Medicina de Porto Alegre.

— Por outro de 15 do Corrente, foi nomeado o doutor
Renato Matta, para exercer, interinamente e em commissão,
as funcções de inspector de estabelecimentos de ensino se-
cdndario no Estado do Amazonas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
RECTIFICAÇÃO

O nome do telegraphista de 54 classe do Departamento
dos Correios e Telegraphos, a que se refere o decreto publi-
cado no Dinrio Official de 22 de agosto do anuo passado, a
fls. 17.323, é Januarino Campos e não Januario Campos, como
está publicado (3.194-35).

Ministerio -da -Agricultura
Por decreto de 6 do corrente, foram nomeados:
O engenheiro agrónomo Alceno Reveileau, sub-ajudante

da Inspectoria Regional em Barretos, para exercer,. durante
o impedimento do serventuario effectivo, engenheiro agronomo
Ary Bruce de Mariz Sarmento, o cargo de sub-inspector da
mesma inspectoria regional, do Serviço de Fomento de Pro-
clucção Animal;

O engenheiro agronorno Ary Bruce de Mariz Sarmento,
sub-inspector da Inspectoria Regional em Barretos, para exer-
cer, durante o impedimento do serventuario effectivo, medico
-veterinario Antonio Teixeira Violino, o cargo de inspector
da mesma inspectoria regional;

O ex-professor em -disponibilidade, do Patronato Agrícola
"Marquez de Abrantes" Arthur Gonçalves de Saltes,. para
exercer o cargo de adjunto de professor prirnario do Apren-
dizado Agricoia de Sergipe, da. Directoria do Ensino, Agricola;

• O sub-inspector agricola do Serviço de Fomento da Pro-
ducção Vegetal, agronomo Alexandre Leite de Figueiredo, para
exercer, interinamente e ernquanto durar o impedimento do
respectivo serventuario effectivo Humberto Rodrigues de An-
drade, o cargo de inspector agricola da 8' Região, com séde
em Cuyabá, Estado de Matto Grosso;

José da Silva Beire, para 'exercer o cargo de conservador
do Laboratorio Chimico e Biológico do Serviço Technico do
Café, em São Paulo.

— Por outro de 8 do ,corrente, foi nomeado, o mecanico
da Inspectoria Agrícola do 12° District°, em disponibilidade,
João Thomaz de Souza Netto, para o logar de servente do
Serviço Technico do Café, no Estado do Espirito Santo. .

— Por egual acto de 6 do corrente foi tornado sem effeito
o decreto de 22 de maio de 1934, que nomeou o auxiliar de
1° classe, em disponibilidade, da Inspectoria Regional do Ser-
viço de Defesa Sanitaria Animal em Porto Alegre, Luiz Severo
Leal, para exercer e cargo de auxiliar de 3' classe, da Dire-
ctoria do Serviço de Defesa Sanitaria Animal.

— Por outro de 13 .do corrente, foi concedido um
armo de liceriea, sem vencimentos, para, tratar, de interesses
particulares, ao ajudante da Inspectoria Regional em Dello
Horizonte, do Serviço de Inspecção de Productos de Origem
Animal. Dr. Octavio Marques Lisbõa.

— Ainda por outro de 8 de agosto corrente, foi designada
o professor , da Escola Nacional de Agronomia, Dr. Condido
Firmino de Mello Leitão, para, em commissão, representai
o Brasil nos Congressos /nternacionaes de Entomologia, em
Madrid, e-de Zoologia, em Lisb6a, a se realizarem no mez de
setembro proximo vindouro.
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SECPPT" T U TYP' ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Primeira secção

'Requerimentos despachados

Bacharel Gilberto Goulart de Andrade. — Autorizo a
posse, nos termos do pedido.

Bacharel Eduardo Vicente de Azevedo. — Complete

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de agosto de 1935
Meios :
M. 70.899-35, off. 2.407 — Ao Sr. ministro da Justiça,

communicando que concedeu 30 dias de licença para tra`.s.-
mento de saúde, ao funceionario Augusto Cesar de Magalhãe3.

P. 61.506-35, off. 2.408 — Ao director regional dos
Correios e Telegraphos desta Capital, solicitando providencias
referentes ao registro n. 166.011, de 30 de janeiro ultimo.

P. U.510-35, off. 2.409 — Ao director-gerente do Ae-
rolloyd Iguassú — Paraná, accusando a carta de 26 de julho
ultimo.

Offs. 2.410/411 — Ao contador geral da Republica, Te-
mettendo a guia de recolhimento dos dias 14” e 15 do mu.
corrente.

J. 10.547-35, off. 2.412 — Ao director da Directoria do
Interior do Ministerio da Justiça, em resposta ao off. 1.481,
de 30 de julho ultimo.

P 60.928-35, off. 2.413 — Ao director geral da Conta-
bilidade do Ministerio da Justiça, remettendo a conta em duas
vias, da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

Off. 2.414 — Ao gerente da Empreza Fluvial Boabaid
& Irmão — Corumbá, solicitando transporte de seis caixotes,
contendo material eleitoral.

Off. 2.415 — Ao gerente da Empresa Fluvial Migueis
& Comp. — Porto Esperança, solicitando transporte de ma-
terial eleitoral.

Off. 2.416 — Ao agente da Estação de Baurii, Estrada de
Ferro N. do Brasil, solicitando providencias no sentido
de ser transportado para Porto Esperança, material eleitoral.

Off. 2.417 — Ao agente da Estação de Jundiahy — Com-
panhia Paulista de Estrada de Ferro, solicitando transporte
de material eleitoral para Baurú. •

Off. 2.418 — Ao agente da Estaçã6 Pedro II, solicitando
transporte para a Estação do Norte, no Estado de São Paulo,
de material eleitoral.

Off. 2.419 — Ao agente da Estação do Norte — S Ponto,
solicitando transporte para jundiahy, de material eleitoral.

Requerimentos despachados

Dia 17 de agosto de 1935

João de Moraes Proença (M. 70.936-35). — Certifique-
ãe o que constar.

Dia 19
Adelaide Martins Garrocho (P. 61.601-35). — Pagge-se

a quantia de 4468500, de accórdo com a informação

DIVISÃO DE PRODUCÇÁO

De ordem do Sr. director geral, queiram comparecer a
esta divisão os candidatos abaixo relacionados.

Para a Industria do Jornal, como roto-impressores e este-
reotypistas (supplentes):

Olympic, Fernandes Prado, João Mariano Ferreira, Sebas-
tião do Carmo e Silva, João Fernandes dos Santos e Jatmario
F. Santos.

RENDA ARRECADADA PELA TIIESOURARIA

De janeiro a julho de 1935 	
De 1 a 14 de agosto de 1935 	

Total 	
Em egual periodo de 1934 	

Differença para mais em 1935 	 	 321:2438206
Imprensa Nacional, 16 de agosto de 1935. — O thesou-

reiro, Guilherme Calramby.
Confere. — Honorio Leal, I° official.

De janeiro a julho de 1935	 	 1.079:898$40C
De 1 a 15 de agosto de 1935 	 59:211$60e

Total	 	 1.139:1108000
Em egual per• iodo de 1934	 	 819:2178600

Differença para mais em 1935...	 319:8928400
Imprensa Nacional, 16 de agosto de 1935. — O thesou-

reiro, Guilherme Calramby.
Confere. — Honorio Leal, 1° offioial.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira senão
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de agosto de 1935
Requerimentos despachados

Moreno Borlido & Comp., requerendo pagamento de ma.,
terial fornecido á Inspectorta de Engenharia Sanitaria em
1934. — O pagamento foi requisitado ao Ministerio da Fa-
zenda pelo officio n. 3.942, de 18 de julho findo. (S. E.,
1.498/35.)

Moreno Borlido & Comp., requerende pagamento de ma.
terial fornecido, em junho de 1933, ao Hospital S. Sebastião.
— O pagamento foi requisitado ao Ministerio da Fazenda pelo,
offi cio n. 4.403, de 2 do mez corrente. (S.E., 1.496/a5.),

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Por portaria de 19 do corrente, foram concedidas as se.
guintes licenças:

A Rocco Pandolfo, contra-mestre, contractado, da Super-
intendencia do Ensino Industrial, seis mezes, a partir de 8 de
julho ultimo, sendo tres. mezes nos termos do art. 8°, n. 1, do
decreto n. 14.633, de 1 de fevereiro de 1921, o tres meses de
conformidade com o n. II do referido artigo;

A Candida Mattos, guarda do Hospital Colonia de Psycho-
pathas, Mulheres, da Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia
Mental, tres meies, a partir de 20 de julho ultimo, nos termos
do art. 170, n. 10, da Constituição Federal.

— Por outra de 20 de agosto corrente, foi concedida li-
cença de tres meses, a partir de 6 do corrente, a Aristides
Bourget Fortes, trabalhador do Serviço de Saneamento Rural
no Districto Federal, adstricto á Directoria de Defesa Sam-
teria Internacional e da Capital da Republica, nos termos do
art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Superintendencia de Obras e Transportes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 19 de agosto de 1935
°Meios:
Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 698-M — Solicitando providencias no sentido de ser

autorizada a abertura da concurrencia para installação da
despensa do 'Hospital Estacio de Sá, de accordo . com o pedidc
da Directoria de Assistencia Hospitalar.

o

1.079 :8988406
57 :2498500

1.137:1478000
815:9048700
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N. 693-M — Communicando que Gabriel Pietro Bom o
l'osé Santoro, motoristas, e Augusto Acre Caldas, ajudante,
n,eneern todo o MC:Z.

-- Ao Sr. director da Assistencia Hospitalar:
N . 6,99-M	 nernettendo o orçamento e as espe,cificações

'Jura mstallação da despensa do Hospital Estado de Sá.
697-à1 — Remettendo o orçamento para os COO-

n • errOS de que necessita a caldeira vertical do Hospital Co-
lonia de Curupaity.

696-M — Reinettendu o orçamento para a installaçãJ
ii microphune, ampliador. alto-falante. etc., .da sala de ope-
rações do Hospital Estado de Sá para o respectivo anmbi-
theatro.

--	 Sr. olirector da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica:

N. 695-M — Enviando o attestado dcs frelpiencia 	 pes-
boal dessa directfiria destacado nesta superintendencia.

Ao Sr. director geral de Educação:
N. 09	 Communicando que o Sr. Luiz Marinho

Soares, 'vence todo o mez.
Dia 20

, Ao Sr. director da Defesa Sanitaria Internacional e da
Capitai da Republica:

N. 700-M — informando não polo... esta superinten-
devida attender á solicitarão constante do offic i o numero
4-184/01/P-3.552, dessa directoria. por Din d • so,'n. de pes-
soal para executar serviços fira de . suas oMeinos,

Requerimentos despachados

Carlos Arias. — Averbe-se.
Antonio de Oliveira Flho. -- Idem,
Aiden'o Machado Bra ga. —
Adelpbo Carlos de C1117. —

Inspectoria Geral (h) Ensino Speinuli,rto

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos' despachados

Dia 19 de agosto de 1935

José de Arimanéa Cysne, solicitando reconsideracão• (.13
_despacho (leu indeferiu seu pedido de inspecção preliminar
para o collegio Cysne. — Concedo inspecção preliminar 1;or
does ;pinos. do . accórdo com os pareceres. (2-8-35.)

\ Directoria . do Collegio Carvalho recorre do despac;!10
do Sr. Ministro da Educação e Sande Publica. one indeferiu
o s(ni pedido de inspecção preliminar, por deus 	 aniles.
(13-8-35.)

EXPEDIENTE no SR. INSPEGToit GERAL.

Requerimentos despachados

Anilo de Souza Anselmo, solicitando matricula de gysit
filho, João Baptista Anselmo, na t sl:Ç rie do Gyninasio Mu-
nicipal Poços de Caldas. Minas Gemes. — Apesar olo motivo
aItegado. a falta de recursos, não pOde 'sei' altendido 'o
cinere Hi e,	 a época legal da matricula jS pwssou.

O Director ili) “ymnasio Municipal de Campo G ral .] ie.
110 ,i e G Y 1111wi o Municipal de Dom Rosco, pede approvação m;a
laxa de 87$500 a ser cobrada aos alumnos, no cffiTerde
— Approvo a taxa, na base de 84$500, na base da matricu:a
apontada no parecer.

Francisco Paula Cournt Carvalho e outros, soliictanOo
restituição do taxas de guias de.transferencias cobradas peio
Gymnasio Arnaldo, em Bello Horizonte. — Deferido.

Directoria da Defesa Sanitaria int ernacioom
e da Capital da Republiea

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de agosto de 1935

Requerimentos despachados

Romualdo Teixeira Borges. — Dê-se a certidão.
Sethel de Moraes Rego. — Certifique-se.
Dr. João Pedro Leão de Aquino. — Dê-se a certidão.
Sociedade União dos Foguistas. — Dê-se a certidão.

DiRECIoRIA DOS SERVIÇOS SINITATIIOS . NOS ESTADOS

EXPEDIENTE DO SR. Dularrus

Dia 17 de agosto de 1935

Requerimentos despachados

N. 23 — Celso Cicero Gonçalves. — Certifique-se o que
constar.

N. 24 — The Leopoldina Railway Company, Linutell.
Providencie-se,

Ministerio da Fazenda
Conselho Superior Administrativo

PAUTA PARA A SESSÃO Di r. 22 Do CORRENTE{

Na sessão de 22 do corrente soez, o Conselho apreciai
os seguintes processos:

N. 102 (6.633, de 935), relativo ao pedido • de readiop.-i
du bacharel J. 1'. de Souza Varge., 'ex-procurador da l'
zenda.

N. 234 (12..587, de 1935), relativo' ao inqueritu
trativo ins .taurado na Collectoria • das Rendas Interna..
S. • Sepé e a que responde ,o ex-coltector Adelino Sal
da Metia.

'21.920 de 19:rm s . i . ela:ivo ao inquerito
l icoceilido no Lo1:0;;Ilori.. do Analyses da •

;t.edie. contra o chitoico (diefe Dr. Alexandre Sit\

N. mii -m" '13.411. de 1935), relativo ao Incinera() instatra,i-
pa ;,trat . irregularidades no' mingau:011/o do 'imposto ,1.•
con-nmo por verba na Alfandr g a .1, , santos, effectuado p„i
Allantic llefining Compzmy	 il.

N. 440 (46.209-35). relati n o ao preenchimento de vaga•
de continuo e servente da Alfalde ,,../a do Rio de 'Janeiro.•

N. 458 (54..550, de 1935 relativo á representação. d,
commandante dos guarda.--. da Alf„ndega de Aracajú P ont e:
acto, praticados pelo re-tpectivo

N. 472 (54,368. de 1935). relativo ao incinera() admi.
nistrativo sobre o roubo occorrido no Posto; Fiscal di2 Riem
Pastor, Estado 'de ,São Paulo..	 '

N. 474 (53.727, de, 193::). relativo ao reim p rime:it .-) .1,
()Meiai de primeira rbp:se da Officinci de impce.ssão da Cas•
da MOefla. .1 1.;r1leSto F .CliX de Souza 'Faria, sobre a sumo ciassi
Viração na, lista para promonão.

N. 180. rvialivo a n Preenc himento de vagas na Rec!,0e,11.
ria do i )ist 'ii'tr Federal.'

Os finw e ionario s a que se referenr . os imperitos,
nistrativos poderão fazer defesa oral perante, o Conselli,i.

N.fieionai

O director geral da .Fazenila Nacional. por portaria 'II,'
19 do corrente, concedeu :til dias licença. para tratamento
do' sande, mi praticante de I' classe da Directoria. do Imposto
de Renda, Edza . P'róes da Cruz...

Directoria do Expedietito o do 1)! .. tozoat in Tbo)Sw'r..-
Nacional

	extor,DIENTE 1)0 Srl. DIREcTOR Dir,nAL	 PAzENDA NAcIoNAII,

Dia 19 de agosto de. 1935 •
()Meios:

Ao Sr. ministro-prosidente do Tr i bunal de Contas:
,N. 185 — Submeltendu á i.11)reeia00 . do refmwidu

nal o processo relativo á cumpra, pela União a 1)1.1. lltusallitm.
e Ida Villela, de uma aguad a 00111 o respectivo terreno,
ia uni Corintho, Estado file Minas Geracs.

•— Ao Sr. .general commanclante da Poliria. Militar lb
District° Federal:

Ns. 222 a 224 — Solicitando sejam feitos. nas ¡unia..
pagamento de José Tavares, reformado da alliiiiida co: . poro-
ção, e do soldado 'Sebastião José ,Ferreira .e do, sargenlo re•
formado Elpidio Pereira dos Santos,, descontos niensaes,
indemnização á Fazenda Nacional 'do debito de' aluguei s (1»
próprios nacionaes por elles occupados. á. rua da Alugriii
mero 426, casa V, Estrada do Poad de Inbannia n. 112. e
rua da Alegria n. 392, casa VI, respectivarneente..
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 17 de agosto de 1935
°Meios:
Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 185 — Remettendo, afim de ser cobrado o sello devi-

do, um requerimento firmado por D. Carolina de Mello, re-
lativo a desconto em pensão de montepio.

— Ao Sr. director geral de Fazenda do Ministerio -da
Marinha:

N. 143 — Solicitando, de conformidade com o despacho
do Sr. director geral da Fazenda Nacional, sejam feitos des-
contos mensaes na folha de pagamento do 20 tenente, refor-
mado da Armada, Luiz Pinto Souza, a titulo de indemnização
de alugueis, e bem assim para pagamento de alugueis corren-
tes do proprio nacional, que o mesmo oceupa á rua da Ale-
gria n. 426, casa VIII.

— Ao Sr. director de Fundos do Exercito:
N. 184 — Remettendo o processo de habilitação aor mon-

tepio de D. Arminda Ferreira Dias e outros, viuva e filhos
do remador da Intendencia da Guerra, Accacio Ferreira
Dias.

N. 186 — Remettendo o processo de aposentadoria do
almoxarife do Hospital Central do Exercito, Alfredo _Mathias.

Dia 19
Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 112 — Remettendo os papeis que acetmpanharam o

requerimento de D. Marcelina Maria de Medeiros, viuve do
cabo asylado do Exercito, Francisco Celestino de Medeiros,
e communicando que o Sr. Presidente da Republica, por des-
pacho de 31 de outubro ultimo, publicado no Diario .Official,
de 13 de novembro immediato, indeferiu, por falta de am-
paro legal, o pedido de pensão feito pela requerente.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
• N. 176 — Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional resolveu indeferir o requerimento em que
o agente fiscal do imposto de consumo no interior do referi-
do Estado, Clovis de Oliveira Araujo, pede lhe sejam conce-
didas passagens, visto ter ;icado sem effeito a sua designação
para uma commissão no Estado do Ceará, e, outrosim, deter-
minar que dito funccionario reassuma o exercicio de suas
funcoões.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 158 — Remetteraio o processo de habilitação ao mon-

tepio de D. Joanna Barbosa da Silva e outras, viuve e fi-
lhos do mestre de officina da Escola de Aprendizes Artifices
no alludido Estado, Jose Barbosa da Silva.

As taxas de penna de agua até 1931 improtavam °Amuai-
mente em 458000 sujeitas á multa de móra de 15%; a de 1932
em 758000 sujeita á multa de móra d'3 10%.

As taxas de saneamento importavam annualmente em
368000, sujeitas até 1930 á móra de 15% e de 1931 a 1933 á
móra de 10%.

Quanto aos exercicios seguintes, sómente a Recebedoria
do District° Federal poderá informar.

— Ao Sr. 3° procurador da Republica:
N. 1.547 — Solicitando cancellamento da divida de Fama

de agua, do exercicio de 1929, constante da certidão numero
3.960, F. P.

— Ao Sr. director geral de Investigações da Policia Civil:
N. 1.548 — Em resposta ao vosso officio n. 9.853-4, de

13 de julho findo. communico-vos que, do auto de infracção
n. 245, de 1931, que se acha annexo ao processo n. 50.882,
deste anuo, consta que Arthur Vogel era, juntamente com
Caio Pinto Guimarães, socio da Sociedade Installadora Limi-
tada, constituida em novernbro de 1929 e dissolvida em 15 de
dezembro de 1930. Essa sociedade teve escriptorio nas salas
1.110 e 1.111 do Edificio Odeon e fabrica de moveis á rua
Barão de S. Francisco Filho n. 168. Teve ella relações com-
merciaes, entre outras com a Prefeitura do Districto Federal,
para a venda de mobiliarios destinados á Escola Normal, e
com HanS Engelhord. Foi advogado da sociedade o Dr. Stelio
Bastos Belchior. Assignaram como testemunhas do distracto
social Ruy Barcellos da Silva Leite e Fernando Bastos Ri-
beiro, estando suas firmas, bem como a do procurado Arthur
Vogel reconhecidas pelo tabellião Lino Moreira.

Dia 20
Ao Sr. Dr. 30 procurador da Republica:
N. 1.552 — Solicitando cancellamento da divida de penna

de agua, do exercido de 1932, constante da certidão numero
6.012 F. T.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.554 — Remettendo, para as necessarias informações,

o processo fichado no Thesouro Nacional sob o numero de
ordem 50.814, deste anuo.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 1.555 — Solicitando cancellamento da certidão de di-

vida da taxa de saneamento do exercicio de 1932, numero
335, serie O. D.

N. 1.556 — Solicitando cancellamento da certidão de
divida de taxa de saneamento do exercido de 1931, numero
3.086, serie F. S.. na importancia de 398600.

N. 1.557 — Para que possa ser solucionado o processo
fichado no Thesouro Nacional sob n. 8.661 deste anuo, reitera
a solicitação constante do officio desta procuradoria, numero
636, de 11 de abril findo.

N. 1.559 — Solicitando cancellamento da divida de hy-
drometro de 1933 constante da certidão n. 5.924 F. IT.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 1.560 — Restituindo o auto n. 905, de 1932, que acom-

padhon o officio n. 4.563, de 19 de junho findo, communica
que deixaram de ser inscriptas as respectivas dividas por não
constar do mesmo a • intimação do Banco de Petropolis.

Directoria das Rendas Internas
n•n•n•nn

or~cd.--ae.dere.--d.i.a.mezz
Despacho do Sr. Director das Rendas Internas, exarado

no processo n. 33.827, de 1935, de Sergio Rodrighes de Car-
valho, referente ao registro de sua carta de agente angaria-
dor do Club de Mercadorias Empreza Edificadora e Mobilia-
doca Brasil, com sede em S. Paulo:

"Em face do parecer, indeferido."
O parecer do Sr. Superintendente do Club de Mercado-

rias é o seguinte:
"O auto de infracção lavrado contra o requerente, e a

que se refere o parecer retro, desta Superintendencia, foi
pela mesma julgado procedente, com imposição de multa do
quinhentos mil reis. Dessa decisão foi intimado o autuado,
que ficou sciente, em 29 de julho ultimo.

• Nessas condições, não me parece que deva ser deferido
o pedido, origem da presente, perdurando o situação do re-
querente."

Despacho do Sr. Director das Rendas Interuas, exarado
no processo n. 77.483. de 1934, de Emmanuel J. Tarcsay,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Requerimento despachado:

Dia 8 de julho de 1935
N. 54.439, de 1935 — D. Deolinda Ferreira da Silva.

ee- Compareça para satisfazer exigencias.

Dia 15 de agosto de 1935
Off idos :
Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 1.541 — Solicitando providencias no sentido de serem

arnecidos a esta procuradoria 5.000 enveloppes de accOrdo
bom o modelo annexo.

N. 1.542 — Solicitando providencias no sentido de serem
!ncaderriadas as c,ollecções do Diario Official e do Diario da
(ustiça pertencentes a esta procuradoria, relativas aos mezes
le abril, maio e junho do corrente armo, as quaes acompa-
thafn o preàente officio em seis volumes separados.

Dia 16
Ao Sr. Dr. juiz de direito da Primeira Vara de

)rphãos e Ausentes:
N. 1.546 — Em resposta ao vosso officio n. 636, de 8

le julho findo, communico-vos que dos róes de devedores das
taxas de penna de agua e saneamento constam as seguintes
lividas pelo predio n. 71 da ,rua Paraizo:

Penna de agua de 1929 a 1932,. executivos fiscaes numeres
9.479 F. P., 5.283 F. P., 1.545 F. II., 3.733 F. T.

Saneamento de 1926 a 1933, executivos fiscaes numeres
3.550 E. Y., 3.451 F. F., 1.971 F. I., 2.124 e 3.933 F. O.,
3.599 F. S., 4.952 G. D. e 6.162 G. G.
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referente a uma denuncia offeeecida contra Aureliano José
de Moraes, por infraccão prevista nos dispositivos do de-
creto n. 22.626, de 7 de abril de 1933:

"A esta Directoria fallece competencia para tomar co-
nhecimento da denuncia de fls. 2, dada por Ernmanuel J.
Tarcsay contra Aureliano José de Moraes.

Não se trata de infracção bancaria, mas de infracção dos
dispositivos do decreto n. 22.626, de 7 de abril de 1933,
curo processo e julgamento e da alçada do judiciario.

E tanto assim é, que, pelos termos do art. 13 do citado
decreto, "considera-se delicto de usura toda simulacão ou
pratica tendente a occultar a verdadeira taxa de juros ou
fraudar os dispositivos da lei, para n fim de sujeitar o deve-
dor a maiores prestações ou encargos, além dos estabelecidos
no respectivo titulo ou documento."

Ora, si a lei "chamada de usura", só tivesse applicacão
sobre os juros dos contractos, não havia razão para que o
art. 13 se referisse a t i tulo, e o art. 16 do decreto n. 2.044,
de 31 de dezembro de 1908 — que define a letra de cambio
e a nota promissoria — cujo art. 44, n. 1, manda cons
deras em vigor.

Isto posto, archive-se o processo."

Despacho do Sr. Director das Rendas Internas. exarado
no processo n. 57.003, de 1935, do Banco de Credito Cosas
mercial e Constructor S. A.. referente a uma consulta sboro
a interpretação do paragrapho unico do art. 90 do decreto
n. 34.503, de 29 de junho de 1934.

Despacho — "Decido a consulta de fls. 2, nos termos da
informação da 2° Sub-Directoria". A informação á que 'se
refere o despacho é prestada pelo 4° escripturario, com exa
cicio na 2° Sub-Directoria desta Directoria, Henrique Bar-
bosa, nos seguintes termos:

"1 — Consulta o Banco Commercial e Constructor S. A.
a que pertence a caixa constructora "Carteira Provisora do
Lar",

"para o mais perfeito e exacto cumprimento das dis-
posições por que se rege",

sobre a interpretação do paragrapho unico do art. 9° do de-
creto ri. 21.503. de 29 do junho de 1934, e, especialmente,
sobre as expressões

"immoveis ruraes" e "utilização especial".
2 — Diz o dispositivo citado:
Art. 9.° "As operações das sociedades de economia coi-

lectiva, serão feitas com a garantia de primeira hypothecs,,
salvo quando as mesmas já forem credoras por esse titulo,
e os immoveis, pelo seu valor, justificarem a constituição de
outras hypothecas.''

Paragrapho unico. "E' vedada a acceitação de garantia
de immoveis ruraes e agricolas, bem como de predios des-
tinados a theatros, casas de diversões, estabelecimentos i n-
dustriaes, garages e outros de utilização especial."

3 — Dada a clareza do dispositivo de lei que versa a
presente consulta, não vejo que duvida possa original-a.

4 — Tmmoveis, diz Clovis Bevilacqua, são
"as cousas que se não podem transportar, sem des-
truição, de um para outro lugar".

Dahi deduzimos que as cousas immoveia podem ser:
— as que se não podem transportar, pela sua natureza,

taes quaes os terrenos. as minas, etc.;
— as que se não podem transportar, sem destruição,

como sejam as construcções de alvenaria, etc.
E' o que, aliás, estabelece o Codigo Civil — art. 43 —

dizendo que são bens immoveis:
1 — "O selo com a sua superfície, os seus accessorios e

adjacencias naturaes, comprehendo as arvores e fructos pen-
dentes, o espaço aéreo e o sub-solo".

II — "Tudo quanto o homem incorporar permanente-
mente ao solo, como a semente lançada á terra, os edificios
e construcções, de modo que se não possa retirar, sem des-
truição, modificação, fractura, ou damno".

III — "Tudo quanto no immovel o proprietario manti-
ver intencionalmente empregado em sua exploração indus-
trial, aformoseamento, ou commodidade.

5 Immoveis rumes. — Refere-se a lei — e nem po-
deria ter intuito diverso — aos immoveis situados na zona
rural, isto é, fóra dos limites das cidades, villas e povoa-
ções, quer seja inculta essa zona, quer seja cultivada, de-
nominando, neste ultimo .caso — zona agricola — e agricolas
os immoveis nella loca,lizados.	 o

6 — A esses se refere o dispositivo em questão, de-
clarando defesa a acceitação\ delles. como garantia das ope-
rações das sociedades de economia conectiva.

7 — Predios de utilização especial — Impossivel se tor-
nou ao legislador enunciar, em uni unico preceito legal,
todas as qualidades de predios, consoante o fim a qtse se
destinam. Nãc quis porém, usar da allocução latina "et
coetera", porque, daiii, adviriam certamente interpretações
diversas do texto da lei, cuja clareza é imprescindivel.

Assim, usou a expressa() "e outros de u..zaçao espe-
cial".

Quaes são esses predios?
Fica ao criterio da administração — em cada caso que

se apresente — dec i dir a respeito.
Compete, desse modo, ás sociedades de economia cot -

lectiva, quando no intuito de acceitar como garantis de suas
operações uns predio sobre a utilização do qual tenha du-
vida, submetter o caso ao estudo da' Fazenda Nacisnal, para
qusi a mesma esclareça si o immovel em questão pôde ou não
sek. rtish,:ito corno peol'or.

\	 lanta directoria decidiu, por exemplo, recentemente, que
\\ris Prsidias destinados a collegios estão compreherdidos en-

OS :1 4i sio em ser acceitos como garantia.
Nessí „. ,o ëm estudo, emtanto, nãs precisou a consulente

de predio que a levou,, possivelmente, a formular
pré ente consulta, pelo que, nesse tocante, não pôde ser

esclarecida.
E' que me cum_presinforn.

»senas)
Decisão do Sr. director das Rendas Internas, exaradO

o processo n. 46.332, de 1935, de Isaac Koiffman, estabe-
lecido nesta capitar, denunciado por pratica de operações
bancarias:

1. Isaac Koiffman, negociante de moveis, estabelecido
á rua Visconde de Itaúna ri. 40,' nesta capital, foi denun-
ciado por estar praticando operações sujeitas á fiscalização
bandria, sem a necessaria autorização, incidindo, dest'arte,
nas penas comminadas no art. 70, letra d, do decreto nu-
mero 14.728, de 16 de março de 1921.

2. Pelo Banco Allemão Transatlantico foi fornecido, a
pedido, neuttortacfas-FasendaPublica, um ex-
tracto da conta corrente daquelle negociante, encerrada em
7 de abril de 1932, accusando um saldo credor de 22:1278400.

3. Intimado o denunciado a defender-se, apresentou
elle as razões de fls. 11, em que sustenta que, como nego-
ciante de moveis, fazia entrega áquelle banco das duplicatas
recebidas de seus freguezes, para a necessaria cobrança, orá-

• ginando-se dahi a existencia da referida conta. Além disso,
accrescenta, os denunciantes não juntaram ao processo a
menor prova e nem indicios existem que o convençam da
pratica de operações „bancarias; pelo contrario, a prova que
existe é a de ser o denunciado negociante de moveis e de
que os títulos referidos, no extracto da conta corrente e em
cobrança no banco, são duplicatas oriundas da compra de
mercadorias da sua casa commercial.

4 • Um dos denunciantes insistiu em que fosse nova-

apresentasse o extracto da con a corrente do denunciadodos
nonos anteriores a 1932, com a declaração da natureza dos
titulos dados á cobrança.

5. Como resposta, informou o banco que o denunciado
com elle mantinha uma conta ha mais de 10 annos, sendo
necessario que a Consultoria precisasse o penedo que a in-
teressaria. Precisado o periodo, o banco forneceu então,
novo extracto da conta corrente do denunciado, desde ja-
neiro de 1929 a janeiro de 1932.

6. Ouvido este sobre o extracto, manteve elle o seu
ponto de vista anterior, fazendo juntar ao processo varies
documentos para provar que não fazia operações banca-
rias.

7. Por intermedio da Recebedoria do Districto Federal
foi levada a effeito uma diligencia na casa commercial do
denunciado, pela qual ficou demonstrado que elle negocia
com moveis, colchões e tapeçarias desde julho de 1921.

8. Afinal, por determinação desta directoria, foi desi-
gnado o perito bancado ,Sr„fill.to_f_abregas. para verificar
no Banco Allenao Transatlantico as especiee de transacções
que com esse estãlserecimento de credito mantinha o denun-
siado.

9. Do resultado da verificação, consta que o denun-
ciado, no periodo de 12 de janeiro de 1929 a 12 de dezembro
de 1931, confiou ao banco, para cobrança, titules no valor de
3.346:7178750, sendo 1.996 duplicatas e 1.171 notas pro-
missorias, ou sejam 2.109:2678012 correspondente a 1.906
duplicatas e 1.237:4598737 a 1.171 promissorias.

mente ouvido	 	  tico, para que:	 à,	 • ai •
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Pia 20 de agosto de 1935

N. 516 — O director nas Rendas Internas do Thesouro
Nacional, remettendo ao fiscal da ame:Ação do imposto pro-
porcional sobre operações li> 1, bacharel Manoel
Paes de Oliveira, ildjutilii do procurador geral cia Fazenda
Publica, o prce-tesso junto, fichado sob n. 53.439, cie 1935,-
recommenda ..-lhe providenciar no sentido de ser satisfeita a.
exigencia de que reata o despacho de fls., desta directoria.

Officios:
Ao Sr. presidente, do 1° Conselho de Contribuintes:

N. u0 — Transmittindo o processo fichado sob n. 57.878,
de 1933, que tem por base o officio n. 848, de 18 de outubro
de 1933, da Delegacia Fiscal na Bahia, solicita audiencia a
respeito.

— Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 259 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob mi. 33.815, de 1935, em que o Dispensario São José pede
isenção do pagamento da taxa de penna d'agua para o pre-
dio da rua 24 de Maio n. 592, nesta Capital, onde está situa-.
do, exarou, em data de 12 do fluente, o seguintes despacho:

"De accordo com os pareceres, defiro o pedido de fls..
condicionando a isenção dada ao consumo de quatro mil li-
tros d'agua diarios, e a installação de um bydrometro de 20
millimetros, na forma proposta pela Inspectoria cie Aguas e
Esgotos".

• 60 — Solicitando providencias no sentido de ser dada
fiel execução ,ao recommendadu na ordem n. 14, de 16 de
janeirú ultimo, desta directoria.

— Au Se. presidente do Banco- do Brasil (Eiscalizaçáo
"Bancaria):
• N. dit.; — Communicandu que, tendo presente o processo
licitado • sob um. ...)8.617, de 1935, cio que o Banco Canadenee,
do Cummereie pede que seja officiadu a essa Fiscalização no
sentido de ser permittida a remessa de anus caixotes; com
o seu archivo local, constante de lkrus	 escripfuraçáo e
documentes, para u arebi \ o de sua inatrie em Torontu,
vez que cessaram as operações da sua filial, aqui, dado o
caneellamento da carta • patente respectiva, exarou, ein 15
do fluente, o seguinte despacho:

"Au turizo, nos termos do parecer
Vaçain-se as communicações".
O parecer emitlido pelo sub-director. interino, Antonio

Eustachie Goethe, com u qual concurdon este directoria, foi
u seguinte:

-Opino que se dê a autorização solicitada na pie ieãosde
fls.. e, effieiando-se ao Banco do Brasil, com a reCommenda-
ção proposta pelo .tetrite lentre,eu".

A informação prestada p o lo pecilu-baneario,	 Fa-
brega_ está assim concebida

"Em cumin'imento itt despediu de r ts. :1, compareci no
Banco Canadense do Cotim-lerei °	• l'he (-emaciem Bank of
.Bunimerce), ti avenida Rio Ht:tmtt't tu, 63/G, onde	 lavrei
nesta data, nos seus livros n. 30, pag. -5:15 e n. 31,
pags. 1'78 o 179, os respectivos ternios u le enev • iraniento. em
eunsequencia do decreto n. 290. ile 26 de ninho tio corrente
atino, publicado no Dia p iin Offieial de 2 dp julho ultimo, pelo
qual foi eancellada, a pedido, a autorizayão concedida ao re-
ferido banco jeira funecionar no Brasil.

Anilem" devidamente	 ali( tient icedo	 pelo	 mencionado
banco, o demons t rativo da conte "Cneital", com os lancem-nen-
tos de feehament., de	 11n eqpi.:;,toraerio,	 •

• Nota-se •10 foosrno min ninch deN ‘ s	 cernottido mira
o exterior o valor da 1icn,i,1a15o divecaQ ciihricas trans-
foridmi para a . allndida 1-51,H. 1 In "Capeai" , o que me parece
'deve ser rornmunic rido ii r kr n lizaeão B ancaria do Banco' cio
Brasil, para o devido rontr4le".

— Ao Sr. fiscal e,speriel rio Loterias:	 •
N. 767 — Remettendo o p roàcsso fichado seb mi.8AM%

de .1935, de interesse de diversos elidis, lie mercadorias nies.
diante sorteio, existentes no Estado du Grande Jo Sul,
solicita audiencia a respeito.

— Ao Sr. inspector de Aguas e E.zguto,,-Ç:
N. 768 — Communicando qtiu oSr. director geral da

Fazenda Nacional, a quer» fui preseut , tu peueesse • fletindo
sob n. 53.815, de 1935, ein qui- o lnsuPtisaii;o São ..los is pede
isenção do pagamento da. taxa de penne tetena eiva o erten()
da rua 2l de Meio n. 592, mista eepitel. onde ¡islã situado,
exacuu, em data cie 12 do fluente, o scgonift despacho:

"De accurdo vont es pareceres. clefir,i o peilido de fo-
lhas, condicionando a isenção dada ao consumo de quatro mil
litros clagua cliarios, e a in s t a l lação t le um Il Y dettmetro de
20 mini., na fUrina proposta pela ltispecloril de Aeeies e
Esgotos."

- Ao Si. delegado fiscal no Ainazi-iliai,•:
N. 11 — Solicitando providencias tu entido ser dada

fiel execução au recommendado na ord-o t e lcgraphica it. 35,
de 11 de janeiro ultimo, desta direi . : lit,

identiens para. as Delegacias Vis,.nes no: Pará, Mara-'
nhã°, Pieuliy, Ceará.. Rio Grande do Notei , . Paraliv tia, Per-
nambee,e, selagens, Sergipe, Bahia. Estado de Rio, E;11jrif 0
Saint°, São Pauto, Paraná, Ratila eatlinrina, 11'm Grande do
Sul, Miai° Grosso, Goyaz e Minas Germes..

— Ao Sr. delegado fiscal em Saill d Bati-mina:
N. 59 — Communicando que. tent') preente o processo

fichado no Thesouro e nessa repartirão, respectivamente,
eob ns. 56.571, de 11Y35, e 5.085, de 19;13, em que Egon Ge-
raldo Tietzmann e Erico Bianehini collector e escrivão da
2 Collectoria Federai em Brusque, ne sse testado pedem per-
missão para recolher, em oito prestações mensaes, es quan-
tias de 2:6218800 e 1:7478800. provenientes de pereentaf.
gens retiradas a maior em 1934, exarou, em 10 do .fluente.,
o seguinte despacho:

"Declare-se á Delegacia Fiscal que. no caso, proceda 'eornO
estabelece u circular n. 30, de 8 de agosto corrente."

- Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 283 — Remettendo. para o fim indicado no des-

pacho desta directoria, o processo 'fichado sob n. 37.984, do
anno em curso, relativo á creação de uma collectoria das ren-
das federaes em Presidente Wenceslán, nesse Estado.-	 •

10. \'	 dr.•r	 conriuin a Sub-direetoria
prorodenria (Ia 11 1`111,111Cia,	 ish, ler ficado exhuberante-

monte i» ovada a ininterilipta actividade do denunciado na
PI atiça de op eraçO”. bancaria- (lu,	 l'elinidos	 nus

1 4 '14 ' ; 1 e, ( 1 , 1 ;311 .	 ( 10 4.11!Crel l ) O.	 1 '4 .7 .28, de 16
ii	 waren 11e 1921,	 itt un e	esse, prévia e legalmente,
autorundo a fazei- o, incidindo, tu r Isso, na penal!,	 . cum-.
Tomada rio art.	 n , leira tl, ti. 1, do reavido IICL	 1o.

1	 O i-egulame • 	()	 1144 (1	 fiscal ifar, ro p (1115
, pel'a1; (1C5	 h;On'a ria	 baixado com 1,1 ticCla‘to MJ-
ipero 1 4 7, ,s, ()e II). 1. rei in-liluido para os bancos, casas
baocariar', agencia' 11,- bancos 011 companhias, nacionaos ou
estrangoira:. , o qual , : quer nes , oas naturae= OU juvidicas, na-
ciouIa 4411 et,trangeiraH 11111' t destinem a exercer lei Brasil
o rommerejo , por conta )W0111'111 ou de outrem, dos effeilos
enumerados no art. ;l". 1,/11c111 exercita actos de:sa natureza,
POr l'Ont;3 prOprn1 OU lio utmi mito, 101'11a-se 11111 agente adi o
e, em tinis rimilicia • -, para mie os pratique,	 necessario
torna a autorizarão do 1 n overno (art.

12. Ora, unia per-zua pliysica ou juridica qualquer, na-
cional ou entrangeira, que confia a um estabelecimento de
credito ti fulos de sua propriedade para cobrança, eni abro-
luto não pratica o p erarão bancaria alguma, dês que esses
titulos não se originem de operações de natureza bancaria,
propriamente ditas.

13. Na industria, como no commereio, costumam os ne-
gociantes fazer vendas de sems produetes ou mercadorias a
prazo, mediante emissão de titules (duplicatas ou premis-
sorias), com ou se,ni reserva cie dominio.• Esses titules, com-
mumente, são entregues aos bancos para cobrança, pelas van-
tagens e garantias que offerecem.

14. Os bancos, neste ...caso, agem como simples manda-
tarios de seus committentes, abrindo-lhes unia conta cor-
rente. Operação bancaria, na hypothese, quem a pratica é
o banco, nunca, porém, o committente, exijo credito nãt pro-
vem de negocios dessa natureza mas de transacções licitas,
de compra e venda, admittidas no commercio.

15. Ista posto, e não havendo prova em contrario de
que as promissorias, e"regues ao Banco Allemão Tjtga-,
etlantico Pelo denunciado, para cobrança, tivessem origem
diversa da de suas operaçõe• commerciaes:

Julgo improcedente a denuncia de fls. 2 e, desta deci-
são, recorro, ex-o!!icio, para o Egregio 2° Conselho de Con-
tribuintes;	 •

16. Antes, porém, de subir o recurso, vá o processo á
Recebedoria do District° Federal para ser cobrado, com re-
validação, o .sello da petição de fls. 63-66, bem corno para
ser completado o dos documentos de fls. 70, 77 'isque 83.

Cumpra-se, intime-se e publique-se.

Directoria das Rendas Internas, 17 de agosto de 1935.—
Alvaro Dantas Carrilho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO'''.

À

¶1
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— Ao •Sr. delegado fiscal no alio de Janeiro:
N. 101 — Rernettendo, para o fim indicado no des-

pacho desta directoria, o processo fichado sob n. 57.847, de
1935, em que é interessado Alfredo Fernandes de Castro.

N. 102 — Para o fim indicado no despacho de folhas,
desta directoria, remette o processo fichado sob n. 56.296,
de 1935, de interesse de Luiz Correia da Rocha Sobrinho.

t, n•n••

Dia 8

N. 29.905, cie 1935 — Requerimento do ex-fisoal de con-
signações em folha de pagamento, Epaminondas de Albu-
querque, pedindo pagamento de gratificação. — Submetia-
se a despacho, opinando pelo deferimento do pedido.
,	 Processo despachado pelo Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

Dia 10 de agosto de 1935

N. 44.440, de 1935 Relativo á approvacão das modi-
ficações introduzidas nos estatutos da Caixa de Pensões dos
Empregados da Casa da Moeda. — Proceda-se de accordo
com O parem,.

Directoria do Domini° da União

EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR

Dia 13 de agosto de 193P•
Officios:

Ao Sr. director do Expediente e sio Pessoelf
N. 255 — Remettendo 2 relações que me foram pedidas

por officio daquella directoria sob n. 283, de 15 de julho
ultimo. (53.539-35).

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 256 — Remettendo o processo o. 8.033, do corrente

armo, referente a um pedido de certidão requerido por Syl-
vio José Vilardo. (8.033-35).

— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 257 — Remettendo o processo referente ao "Termo

de Ajuste" dos terrenos de accrescidos de marinhas, á praia
de São Christovão n. 62, nesta Capital, assignado entre u Go-
verno Federal e David Pullen & Comp. (33.051-35).

— Ao Sr. director geral da Commissão de Compras:
N. 258 — Encaminhando, devidamente informado, o pie-

cesso numero de ordem 47.839-35,
Dia 14

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional fio Es-
tado de Piauhy:

N. 5 — Remettendo o processo cru que o Ministeriu .I;,
Agricultura solicita seja demarcado a fazenda de Sementes
"Santa Theeeza". (44.681-35).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Lb
Lado do Amazonas o Acre:

N. 15 — Restituindo o processo relativo á venda da leu-
cha Luiz Adolpho dou- 2ciencia do despacho nelle exalado
pelo Sr. director geral da Fazenda Nacional: "De amando cole
o pareeer, dou a autorização pedida". (40.392-35).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes:

N. 36 — Remettendo o processo referente ao irnmovsi
em que funcciona o Instituto Exequiel Dias, naquella capital
(45.354-35).

— Ao Sr. delegado fiscal do Theeouro Nacionai no Es-
tado de São Paulo:

N. 45 — Devolvendo o processo sobre wregularldadem
encontradas em livros de terrenos de marinha. (48.278-35).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Bahia:

N. 88 — Devolvendo o processo relativo á novação de
aforamento do terreno do marinha sito ás ruas Conselheiro.
Dantas o Miguel Calmon, no districto da Conceição da Praia;
naquella capital, pretendido por D. Porcina de Campos (lor-
dillm. (31.343-35).

N. 89 — Restituindo o processo relativo rio terreno sito
á rua cio Papagaio em que são interessabs D. Maria Bran-
dão Osorio de Mello e outros, com o seguinte despacho do se-
nhor dirretor geral da Fazenda Nacional, exarado cru 2 d:
janeiro de 1935: "Tendo em vista a exposição do Sr. diro-
rtor do Domini° da União, altero em parte o despacho de
fls. para que seja o faro cobrado sem multa, como determine
a circular n. II, 'de 13 de abril de 1922. Quanto á multa
em que porventura incorram os foreiros, por atrazo nos .pa-
gamentos respectivos, o assumpto já foi solucionado por esta
directoria no processo n. 59.770 de 1934". (62.352-341.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Tlio de Janeiro:

N. 111. — Devolvendo o processo relativo ao terreno de
marinha sito em Mangaratiba naquelle Estado, pretendido poe
Antonio de Jesus. (35.452-35', .

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio cie Janeiro:

N. 112 — Devolvendo o processo relativo á cessão o,
uma área localizada nos terrenos da Fabrica de Poivorit
Estrella, pretendida por Justo Martinez. (47.642-35).

N. 113 — Restituindo o processo relativo ao ten`PrI,
n. 582 da rua Coronel Tamarindo naquella capita/ em que
Interessado Aristoteles Moreira. (27.668-351.

Dia 16
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jane:-o:
N. 369 — Mandando sustar os desconLos feitos lua l'É;11;1

de pagamento cio Sr. João da Silva Almeida. 1" eseriplurrriu.
daquella repartição, visto o supracitado furteciuriariu ter re-

Directoria d Despesa Publica

SEOÇÂO DE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA DE PAGAMENTO

Dia 31 de julho de 19-35

Processos despachados:	 •	 •
N, 48.859, de 1935 — Officio a. 8.549, de 9 de novem-

bro de 1934, da Recebedoria do District() Federal sobre
requisição do juiz da 1. a -Vara Civil desta capital para aver-
bar o desconto de 400 mensaes na folha de vencimentos do
3" escripturario da mesma Recebedoria, Waldemar Pessoa
da Costa, em favor de sua esposa, conforme sentença judi-
cial: "A allegação do recorrente de que a sentença judicial
mie o condemnou, ainda não passou em julgado, não colhe e
não poderá aproveitar aos seus intuitos nesta opportunidade,
sahido como é, que de toes .sentenças, quando houvee appella-
oão, esta não terá effeito suspensivo. Ora, eip juizo, a appel-
loção não suspende a prestação de alimentos e assim, o facto
de não haver ainda sentença definitiva na acção de desquite,
essa circumstancia em nada poderá modificar a autoridade
do despacho recorrido. O assumpto, por motivo de ordem,
só poderá ser diseutido em juizo competente ratione aaitsae
Assim, sustento a • procedencia do meu despacho. Encarhi-
nhe.Jse á Directoria Geral da Fazenda Nacional.

54.267, de 1935 — Officio n. 1.122, do 5 de novem-
bro de 1934, da Di.ectoria da E. F. C. do Brasil, encami-
nhando o processo de impugnação movido pelo escripturario
Lindhlpho Quintanilha contra o Credito Popular. — Nada
mais havendo a providenciar, archive-se."

N. 44.183, de 1935 — Officio s/n, N União dos Servi-
dores do Estado. — Solicitem-se esclarecimentos á Chefia
de Policia.

Dia 3 de agosto de 1935

.N. 18.886, de 1935 .— Requerimento de Sebastião Alvini
We.nderley, pedindo c/c ao Banco dos Funccionarios Publi-
cos. — Indeferido. A mora quando devida, conta-se sobre o
saldo da respectiva conta corrente, mas não se incorpora ao
capital, porque será paga, afinal, com mais tantas mensali-
dades quantos forem necessarios, como prescreve o art. 37
do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, dispostivo este
que, como meramente ordinatorio, pôde, ser applicado a o:ili-
bados anteriores. Não procede de modo contrario o banco
reclamado. Notifique-se.

N. 44.493, de 1935 — Requerimento do Banco de Cre-
dito Geral, pedindo o restabelecimento de consignação. —
Estando plenamente justificado o credito do requerente, ou-

' torizo o reStabeleciinento da consignação mensal do 130$, na
folha de vencimentos do secretario da Fazenda Modelo de
Criação, em Ponto Grossa, Luiz de Miranda Reis Monteiro
Tapajós, a favor do Banco de Credito Geral, para pagamento
do seu debito de 1:478$700, podendo aquelle desconto insidie
nos 2/3 dos vencimentos do mutuado, por se tratar e l e con-
tracto de ernprestimo anterior ao decreto n. 21.576, de 27
de junho de 1932. Notifique-se e faça-se o necessario expe-
diente, depois do que desannexe-se o processo n. 31.749, de
1933, junto por linha, para ter o devido destino.
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colhido aos cofres publicus a importancia de 2:200, ficando
quiteis Com h Fazenda Nacional. (39.037-35.)

— Ao director do Departamento Nacional de Povoamento:
N. 370 — Pedindo a devoluçãe do precesso ri. 1:7.693-32

enviado áqueila repartição com o. officio n. 241, de fevereiro
de 1935. (39.953-35)

— Ao Sr. inspector de Aguas o Esgotos: •
N. 371 — Remettendo a cópia da planta do terreno sito

au Alto do Corcovado, e pretendido nela Ordem Archidiocesa-
na do Christo Redemptor. (90.624-35.)

— Ao Sr. presidente da Commissão do Ministerio da
Agricultura junto a esta Directoria: 	 •

N. 372 — Restituindo o processo relativo ao aforamento
em nome de Manoel Furtado Sardini,a; de terrenos situados á
Estrada Real de Santa Cruz, e solicitando esclarecimentos
zicerca dos mesmos (47.486-35.)

Dia 17
Portaria:

Ao Sr administrador desta Directoria no District° Fe-
deral:

N. 61 — A' vista do resolvido pelo Sr. director geral da
Fazenda Nacional, por despacho de 6 de maio do corrente
atino, proferido no processo n. 11.475-35, recommendo-vos
providencieis no sentido de serem processados na forma da
circular 14, de 13 de abbril de 1920, os pedidos de novação de
contracto de aforamento de terras de Santa Cruz, incursos em
eommisso, desde que o Ministerio da Agricultura, pela repar-
tição competente, declare não precisar dessas terras para o
serviço de colonização.

Officlos:	 •
Ao Sr. director da Policlinica Militar do Ministerio da

Guerra:
N. 373 — Devolvendo a relação que veiu encaminhada a

esta Directoria pelo officio daquella Directoria sob n. 383, de
28-6-35, para que nella seja declaraçlo o valor venal do im-
movei occupado pelo servente da mesma Directoria, Gil Pires
de Castro. (47.825-35.)

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
da Viação e Obras Publicas:

N. 374 — Declarando que, em virtude de approvação por
parte da superior autoridade, ficou resolvido que o debito
proveniente de alugueis em atrazo deve ser cobrado a partir
de 1 de novembro de 1932, em 12, 24 e 48, prestações:, con-
forme a importancia em debito e os vencimentos dos deve-
dores. (49:325-35.)

— Ao Sr. director do Departamento de Portos e Nave-
gação:

N. 375 — Esclarecendo que o funccionario de que trata
(1 presente processo chama-se Joaquim da Motta Junior e não
Joaquim da Motta. (26.384-35.)

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICTO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Dia 20 de agosto de 1935
Requerimentos despachados

Maria Martins Moreira de Castro, apresentando documen-
tos sobre o terreno situado á praia de São Christovão n. 102.
— Satisfaça a requerente as exigencias 'da Secção Administra-
tiva. (Proa. 36 . 539-35 . )

Galdino Cesar çla Rocha, pedindo para vender a João de
Souza Nunes, os lotes ns. 224 e 225, em Santa Cruz. — Re-
queira os favores da circular n. 14, de 13 de abril de 1922,
que autoriza a novação do aforamento. (Proc. 11.475-35.)

Adalberto Gomes de Carvalho, pedindo uma certidão. —
Apresente o requerente uma certidão comprobatoria de que
está em dia com os pagamentos a que se obrigou ao.assignar
a escriptura de acquisição do immovel. (Proc. 54.010-35.)

Companhia Constructora e Immobiliaria de Rio de Ja-
neiro, pedindo licença para vender o dominio util do lote 439
á rua Manoel Niobey, na Urca, ao Sr. João Candido Ferreira.
— Satisfaça a requerente as exigencias da Secção Administra-
tiva. (Proc. 56.265-35.)

Antonio Belmiro Rodrigues, pedindo licença para vender
o dominio util do lote 503, na Urca, a José Maria da Silva
outros. — Apresente o requerente documentos comprobató-
rios dos seus direitos de propriedade e prova do pagamento de
feiro. (Proc. 56.263-35.)

Mercai° da Camara, pedindo licença paar vender o do-
minio util do predio n. 7 da rua Heloisa Leal. --Compareça
a interessada a eeta Administraeão, afim de sellar a sua carta
de aforamento. (Proc. 835-35.

Camara de Reajustamento Economico.

Expediente de 20 de agosto de 1935
•
' 'NO processo n. 2.393/C, CM, que sào. declarantes Banco do

Estado.de S. Paulo ó Jost'3 Pacheco Lomba e sua mulher (Gly-
cerio, S. Paulo). — Remetta-se apresente processo á Agencia
do Bando do Brasil em S. Paulo . para, os fins do art. 34 do
regulamento dá Guinara e cumprimento das diligencias acima
iudicadas.

No processo n. 2.400/C, ein que são declarantes Banco do
Estado de S. Paulo e irmãos Junqueira (Orlandia, S. Paulo).
— o presente processo á Agencia do Banco do
Brasil em S. Paulo para os fins do art. 34 do regulamento da
Camara.

No processo n. 13220/B, em que são declarantes A. A.
Toledo e Irmãos Lopes & Comp. e outros (tietinga, S. Paulo).

Devolva-se o presente processo á agencia informante para
exame da escripta do .credor de acedido com o parecer do
chefe da secção,

Na petição de Nerio Costa, relativa ao • processo numero
13.078.	 Certifique-se.

'Na 'quarta via de declaração de Guilhermina Maria de
Oliveira, devolvida por.Theophilo Pinto Alves. — Arquive-se,
fora dó prazo.. 	 .

Nas petições de .F. .Stevenson & Comp. Ltd., Nerio Costa
e Theodor Wille &, Comp. Ltd., em que „pedem a juntada de
dOeumentos aos processos ns. 16.824, 15.832, 15.841, 15.826,
15.817, 15.820, 15.823, 15.833, 15.831, 7.722, 15.819.15.830,
15.816, 15.825, 13.078 e 13.078. — Junte-se ao processo.

. Nas quartas vias de declaração de Baccarat & Comp. e
Banco do Rio Grande do Sul, devolvidas por Amadeu de Oli-
veira Andrade e Otto Simons. — Junte-se.

Nas petições de José Orlandi & Comp. e Jacques Wallach.
— Corno requer. •

Nas petições de , A Properties Acceptance Corporation e
José Cortes Junior, em que pedem reconsideração das de-
cisões da Camara nos processos as. 11.199, 11.150 e 547. —
Protocolle-se.

Nas petições de S. A. Francisco Botti, Edmundo Rodri-
gues Germano. Silva Barros & Comp. e Banco da Provinda do
Rio Grande do Suls . relativaS aos processos as. 11.112, 1.452,
10.007 e 13.109. — Certifique-se.

• Nas' petições de Napoleão José de Vargas e Manoel Gomes
Pereira, relativas a processos sem numeros. — Certifique-se
o que constar.

Na \petição de Zancaner, Pagano d: Comp., relativo ao pro-
cesso n. 11.012. — Certifique-s-e, arquivando-se a pro-
curação.,

Nas petições do Banco da Provinda do Rio Grande do
' Sul em que pede a juntada de documentos aos processos nu-
meros 12.051. 9.661. 12.232

'
 11.998, 11.996. 11.993, 11,999,

12.052. 12.014. 12.053. 12.012, 12.013, 12.054, 71.995, 11.870,
9.654. 12.000 e 11.997. — Junte-se ao processo.

Nas cartas do Banco do Brasil. solicitando a juntada de
documentos aos processos n e . 10.212, 17.506, 16.062, 12.208,
12.210. 12.209. 5.502 e 16.837. — Junte-se ao processo.

• Nas.peticões de Adolfo Ferreira de Azevedo Sucena. Jayme
Corrêa de Oliveira. Godofredo Carneiro Leão. Banco do Estado
de S. Paulo, Francisco Guarino, Eduardo de Castro Filho. An-
tonio Lopes Leite. José Albano. Banco . Central de Credito
Agricola de Alagoas e Thendoro Amancio de Barros, em que
pedem a Rinfacia de documentos aos processos as. 1.824. 2.051, •
10.193, 1.908. 2.642. 1.898, 2.293, 1.951. 1.939. 1.19,'2.654.
1.780. 1.908. 1.960. 8.804. 12.751. 1.550. 1.366, 1.370. 1.369,
11.453. 11,525 e 296.	 .Ttinte-e no Processo.

• Na petição de Pedro Ribeiro Diana, em que pede reconsi-
derarão da decisão da Camara no processo n. 10.446. — Pro-
tocolle-se.

Secretaria:'
Attin gin a •17.710 o numero de processos protocolladoe

até esta data.
Foram enviados 126 registrados.

Recebedoria do District° Federal

txPEDIENTE DO SR. DIRECTOR .

'Dia 20 'de agosto de 1935
•Precatorios despachados:

Juizo da 24 Preteria Crimnial, entrega de 300$ a favor
de Arthtir Martins Corrêa. — Cumpra-se.
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Requerimentos:
. N.,1.421/935 — Miranda Alves & ,Comp.,— A vista dos

documentos e 'de accôrdo com a informação com a qual con-
cordou o parecer, reduza-se o valor locativo para 8:400$
annuaes, no corrente exercicio.

N. 10.246/935	 S. A. Industrias Kbair. — A' vista da
informaçab, fiada mais havendo aue deferir, archive-se.

N.. 13.006/935 — Anthero Rocha. — A' v i sta das infor-
mações e pareceres, faça-se a inscripção pela - fórma proposta.

N. 21.723/933 — Irmãos Duarte & Comp. — De accôrdo
com o parecer, indeferido. archive-se.

N. 11.325/934 — A. G. Leandro. — De accórdo com a
informação, com a qual concordou o parecer, reduza-se o valor
locativo para 3:6006 annuaes no proximo exercicio.

N. 24.710/934 — Almeida Pinto & Comp. — De accôrdo
com o parecer, o requerente, apezar de intimado, não satisfez
a exigencia do despacho de 13 de dezembro de 1934, indefiro
por isso a petição de fls. 3, archive-se.

N. 29.181/934 — Alberto Lindgren. — A' vista da' in-
formação, com a qual concordou o parecer, defiro a petição
reti o. Juntem-se ao proDesso as certidões que forem asneei-
ladas.

N. 17.351/935 — Miguel Abrahão. — De accôrdo com o
parecer, reduza-se o valor. locativo de 7:200$ annuaes, para
produzir effeitos em 1936 proximo futuro.

N. 23.808/932 — Elias Jorge. -- De accôrdo com o pa-
recer, indeferido; arellive-se.

N. 5.507/935 — Cunha Fcrnandes. — Idem.
N. 6.011/935 — Luiz Dantas Paiva Barbosa. — Idem.
N. 6.806/935 — Antonio Adão. — Idem.
N. 6.903/935 — Léa Rachel 13ard. — Idem.	 * •
N. 1.191/935 — F. Oliveira '& Comp. — De accôrdo com

o parecer, nada'mais havendo que providenciar, archive-se.
N. 28.753/934 — L. Muhlberg. — Idem.
N. 12.786/931 — Salvador Ferreira de Oliveira. — Idem.
N. 31.537/934 — Ernesto Igel & Comp. ,-- A' vista do

laudo retro, com o qual concordou o parecer, altere-se a clas-
sificação do negocio pela fórma proposta e reduza-se o valor
locativo para 84006 annuaes, no corrente exercicio.

N. .9.172/933 — Sebastião Simões de Magalhães. De
accórdo com o parecer, pague com revalidação o salto da pe-
tição de fls. 2, Visto como nas' respectivas estampilhas foi
por extenso escripto o mez "abril", ao passo que em algarismo
foi datado "5", que corresponde ao mez de maio. Satisfeito o
pagamento, volte a despacha.

N. 6.501/935 .— Manoel Leite da Silva Junior. — De
accôrdo com a informarão retro, com a qual concordou o pa-
recer, nada mais havendo que providenciar, archive-se.

N. 6.657)(935 — Dr. Paulo Neiva. — A' vista .do officio
retro e de accôrdo com a informação, indeferido; mantenho,
assim, o despacho de fls. 2.

Auto u. 408, de 1935, contra Antonio Gonçalves Ferreira.
— A' vista do que consta deste processo, que . correu á re-
velia, conforme .termo -lavrado, julgo procedente o auto de
fls. e imponho a Antonio Gonçalves Ferreira a • multa de 1006,
ex-vi do art. 34 do decreto n. 22.061, de 9 . de -novembro
de 1932.

• Intime-se para_ o, pagamento da multa, no prazo de
30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na 'forma,
dos arts. 7° e 9° das instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24 763, de 14 de julho de 1934.

!clarifico despacho foi dado em cada um • dos seguintes
Gutas.

N. 228/1935, contra João F. Ferreira, multa 1006000.
• N: E84/1933, contra Rubens Pereira Leite, multa 1006000.

N. 262/1935, contra F. Pinto & Lopes, multa 1006000.
N. 1.132/1933, contra J. A. Ferreira, multa 1006000:

• N. 89/1935, contra Saturnino Bailo, multa. 1006000.
N. 167/1935, contra Decio Almeida Neves, multa 1116200.
N 1.700/1933, contra Oscar Lacerda Mattos, ,multa

4006000.
N. 858/1934, contra J. Alves, multa 1006000.
N. 4909/1933, contra Ary Buriche, multa 1006000.

• N. 831/1934, contra Ernesto Quaresma, multa 1006000.
N.218/1934, contra' Lusitania Tez/ai Brasileira ' S. A.,'

multa 1006000.	 .
N. 222/1934, contra a Companhia de Tecidos Bom Pastor,

multa 1006000. • •
N. 229/1934, contra S. Genan & Spivak, multa 1008000.
N. 671/1934a . contra Euzebio Fonseca, multa 1006000..
N. 266/1934, contra José Ankehl & Comp.., multa .1056830-

1.225/193a, contra Henrique Quintos. Witherta multa
4836000.

N. 11/1935, contra Dioscorides de Moraes, multa 1006000.
N. 159/1934, contra M.. P. da Fonseca, multa 1006000.
N. 217/1934, contra Severino Gonzalez & Hermanos, multa

1006000.
N. 150/1934, contra a Industria Brasileira de Pneumaticos,

multa 1006000.
N. 149/1934, contra Baptista & Comp., multa 1058000.
N. 88/1934, contra Gilberto Gerhard, multa 1006000.
N. 58/1934, contra João de Souza Mendes, multa 1006000.
N. 53/1934, contra Leandro Martins & Comp., multa

1006000.
Auto n. 1.000, ' de 1933, contra José Antonio Vianna. —

Neste processo, que correu á revelia, conforme termo de fls.,
está provada a infracção de' que dá conta o auto lavrado pelo
3° official do Ministerio do Trabalho Darias Borges Rohrig,
como se verifica do laudo de exame da Casa da .Moedà junto,
pelo que julgo procedente o mesmo auto e .imponho a Jose
Antonio Vianna, procurador do Syndicato dos Trabalhadores
em Cortum.e do Rio de Janeiro, a multa de 2:000$, ex-vi do
art. 65 do decreto n. 0 ..538, de 10 de novembro de 1928.

Intime-se, para o pagamento da multa, no prazo de
30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma
dos arts. 7° e 9" das .instrucções baixadas • com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho dê 1934.

Auto n. 853, de 1933, contra Icko Frejdfir. — O para-
grapho unico do art. 53 do deereto.n. 17.464, de 8 de outubro
.de 1926, considera corno contravenção, independente da acção
criminal que no caso couber, vender, com prar, empregar ou
possuir soltas • ou applicadas estampilhas falsas.

A' vista do que consta do laudo da Casa da 'Moeda, de-
clarando que os sel/os appostoS .nos sobretudos' oprehen-
didos no estabelecimento com-Jarda' da firma autuada são
.falsos e, além disso, foram usados anteriores, julgo proce-
dente o auto de fls. e imponho a Icko Frejdfir a Multa de
5:0006, maximo do art. 53, paragrapho unico, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa, no prazo de
30 dias; não o fazendo, promova-se a . cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma
dos arts. 7° e 9° das instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763; de 14 de julho de 1934.	 •

Extraia-se cópia da decisão para que seja remetaida ao
Dr. procurador criminal da Republica.

Auto n. 1.096, de 1934, contra Adão Gaspar & Comp. —
A' -vista do que consta deste processo onde está provada a
infracção constatada, — 'julgo procedente o auto de fls.

' eimponho a Adão Gaspar & Comp., a multa de 2008000,
i xninirno do art. 122, do decreto n. i7464, de 6 do outubro
de 1926.

Intime-se •para o pagamento da multa no prazo de 30
•dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes. salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 9°, das Instrucções baixadas .com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n: 232, de (934, contra S..G. Giacoino — A' vista
do que consta deste'processo — onde está materialmente pro-
vada a' infracção constatada, Julgo procedente o auto de fls.,
e imPonho a S. G. Giacomo, a multa de 2006000, ex-vi do
art. 81, do decreto n. 17.484, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se • para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma* dos
arts. :7° e 9°, das Instrucções :baixadas com o decreto 'nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.*

• EXPDDIEIVTE DO GR. .A.MDANTSÇ

Dia 20 de agosto. de 1935
Requerimentos:	 •
N. 30.4/34.— Domingos da Costa Parente. —.Autorizo

a transferencia proposta. Imponho ao conectando a multa
de 1256000, grão médio do art. 44, do reg. n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.
_ ,N. 6.884/35 — Eliseu Baptista. — Idem.
• ,N. 6.332/35 — Maria R. Pinto. — Idem. 	 ,

N. 6.153/35 — A. Marinho & Souza — Idem.
N. 5.084 — Antonio Coelho. — lidem.
N. 5.068/35 — Manoel Domingos Dyonisio. 	 Idem.

•N. 4.724/35 — Antonio Gomes Santiago. — Idem.
• N....1.795/35 — Domingos Farreia Gomes. — lidam.

N. 9.050/35 — João Fancisco Pires. — Idem
N. 13.471/35 — Maria Aurora. — Mem.



J. Rademaker. - Certifique-se o que
existentes, nesta repartição. 	 •
Antonio Viana de Souza. - Certifique-se

Antonio Vicente de Sonza. - Certifique-se'

João Duarte Coelho. - A' consideração do

DESPACHOS DO SUB-DIRECTOR

Dia 20 de agosto de 1935

N. 22.655 -
constar dos livros

N. 22.453 -
o que constar.

N. 22.452 -
o que constar.

N. 23.011 -
Sr. directbr.

Proceasos:
N. 18.329/1935 --
N. 19.357/1935 -
N. 19.292/1935 -
N. 19.307/1935 -

Obras;
N. 21.316- 1935
N. 21.470/1935 -

ás exigencias, no prazo

António Pinto;
Calil Safadi;
Domingos Teixeira Guimarães;
Companhia Auxiliar 'de Viação e

H. rernandes & Comp. Ltda.;
Antonio de Magalhães. - Satisfaçam
de 15 dias.
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N. 11.000/35 - Francisco Maria Garcia. - Idem,
N. 10.623/35 - Luiz B. Ottoni..- Idem.
N. 9.270/35 - Banido Augusto Ferreira. - Idem,
N. 9.755/35 - Lorenzo Baiocchi. - Idem.
N. 10.157/35 - João Gomes Vieira..- Idem.
N. 21.643/35 - Raul da Costa Mesquita. - Proceda-se

á inscripção, nos termós do parecer. Imponho a Raul da
Costa Mesquita a multa de 1008000, mínimo da lei, modificado
j. p las leis de os. 2.919 e 3.070-A, de 31 de dezembro de
1 n 14 e 1915.

N. 21.642/35 - Amadeu B. dos Santos. - Idem.
N. 18.868/35 - Krug & Cunha Ltda. - /dana
N. 16.518/34 - Officio n. 5.049, da Policia do District°

leueral. - Transfira-se, ex-officio a Coelho iS.s Ferreira Ltd•,
a quem imponho a multa de 1258000, gra.° médio do ai tigo
4, uo decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de ::904.

N. 15.745/35 - Marmoaria Carioca, Ltda. - Averba-se
a mudança. Imponho a multaide 508000, mínimo da lei.

N.15.848/35 - Antonio Monteiro da Silva. - Faça-se
a intimação pessoalmente, no prazo de oito dias.

N. 19.561/35 - Viuva Antonio Jorge Abisaber. - Anno-
te-se a baixa solicitada de accordo com a informação do se-
nhor Edgard de Oliveira.

N. 19.452/35 - Atina Figueiredo de Miranda. - Trans-
fira-se a Anna Figueiredo de Miranda, a quem imponho a
multa de 508000, minimo da lei.

N. 20.353/35 - Savio Cotia de Almeida Gama. - Dê-se
a baixa pedida, a partif de 1936. Imponho ao petieionario a
multa de 508000, minimo da lei.

N. 20.560/35 - Dernetrio Ferreira: - Da-se a baixa.
a partir do exercido de 1936.

N. 20.759/35 - Antonio Coelho. - Inscreva-se o cone-
ctando, a partir de dezembro de 1932, e dê-se baixa na ins-
cripção de José Firmino Borges, a partir do exereicio de
1923, cancellando-se as respectivas certidões de divida.

N. 18.485/35 - Maria Antonia Pinheiro de Vasconcellos.
- Sella o documento de fls. 3.

N. 337/35 - Adhemar Monteiro. .- 	 a baixa,
nos termos da informação, de accordo com o parecer.

N. 17.255/35 - Civilização-Brasileira S. A. - Anno-
te-se a baixa, de accordo com a informação e parecer.

N. 31.868/34 - Irmãos Motta Ltda. - Annóte-se a
baixa, de accordo com a informação retro.

N. 31.915/34 - Companhia Coimarei° e Navegação. -
Autorizo a transferencia. Imponho a multa de 508000, mi-
ulmo da lei.

N. 3.405/35 - Kofler & Comp. - Annote-se a baixa,
de accordo com a informação.

N. 1.377/35 - Antonio da Silva Baptista. - Dê-se
baixa solicitada.

N. 1.200/35 - Menezes & Costa. - Autorizo a baixe
solicitada.

N. 7.194 - José Bernardino,Cardoso. - Intime-se pes-
soalmente a cumprir a oxigeneis de 18 de -maio ultimo, no
prazo de oito dias.

N. 18.454/35 - José Kauffmann. - Transfira-se, ex-
officio, a José Kauffmann, a quem imponho a multa de réis
1258000, grau médio do art. 44, do decreto n. 5.142, , de 27
de fevereiro de 1904.

N. 18.650/35 - Dr. Gentil Pinheiro Machado. - Con-
cedo a baixa, a partir do exercicio de 1935, annullando-se a
respectiva certidão de divida. Imponho ao peticionado a
multa de 508000, mínimo da lei.

N. 14.779/35 -- Antonio Barros & Comp. - Arinote-se
a baixa, de accordo com a informação da firma A. Barros, a
quem imponho a multa de 1258000, médio do art. 44. do re-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 19.196/35 - Magra & Comp. Ltd. - Dê-se a baixa,
a partir do 2° semestre deste atino.

N. 19.290/35 - E. Zaehariades. 	 Indeferido.
N. 6.060/35 - Companhia Commercio e Navegação. -

Tratando-se de uma alteração de nome, conforme publica-
fórma de fls. 2, e já tendo sido effectuada a respectiva aver-
bação, em virtude do processo junto, de n. 11.022/1935, re-
considero o despacho supra, de 24 de junho ultimo, para
tomai-o de nullo effeito. Archive-se o processo.

N. 20.196/35 - Gastão de Oliveira Guimarães. - Dê-se
a baixa a partir de 1936.

N. 19.757/35 - Laboratorio Vacilas Ltda. - Proceda-se
á inscrirc,ão. nos termos da informação e do parecer.

jiiho no 1-Abaratado Ventas Ltd., a multa de 100000, mi-
mmo da lei.

_ N. 8.819/35 - Alfonso Davilla Barreira. - Faça-se a
transferencia ex-officio para o nome do conectando, a quem
imponho a multa de 1258000, grau médio do art. 44, do re-
gulamento n. 5,/42; de 27 de fevereiro de 1904.

N. 6.599/35 José Lniz`Lazaro.' - Faça-se a transfe-
rencia para o nome de 'José Luiz Lazaro, a quem imponho
a multa de 1258000 grau médio do art. -44, do reg. n, 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 1.839/35 - António Maria. Faça-se a transfe-
vencia proposta para o nome de Antonia Maria, a- quem 'im-
ponho a multa de 1258000, médio do art. 44, do reg. mi-
mero 5.142, de 17 de fevereiro de 1904.

N. 2.53:3/35 A. S. A. Industrial e Agrlcola. - JUn-.
te-se o processo n. 29.159, de 1933, a que alinde a infor-
mação. -

N. 1.922135 - Antonio da Costa Amaro. - Façam-se
as transferencias e2-offieio propostas. Imponho a Deolinda
das Dores e a Antonio da Costa Amaro, a cada um, a multa
de 1258000. grau méclió do art. 44, do reg. n. 5.1* de
27 de fevereiro de 1904

N. 12.901/34 - É. Gonzalez & Lopea. Façam-se as
transferencias proposta ha inforMação do 29 de abril do
corrênte anuo. Imponho ás firmas, Santiago Oliveira e H•
Martinez & Lopes, a cada urna, a Multa de 1258000, grau Mé-
dio do art. 44, do reg. n. 5.142, de. 27 de fevereiro de 1904.

N. 22.542/35 - Angelo Ferreira. - Imponho a cada
um dos signatarios do contradto junto, a minta de 10000,
minimo dá lei

Certidões;

••••••n•••

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDiElsiTE DO DiRED*

Dia 20 de agosto de 1935,
Officios exPedidorf
N. 1,022 - Ao Dr. José Gonçalves Ferreira testa, 1'

inventariante judicial - Prestando informaçõeo
N. 1.023 - Ao Dr. José Gonçalves Ferre'ra tosta,

inventariante judicial - Prestando informações.
Ne. 1,024-5 - Ao juiz da 1' Pretoria Cível - Prestando

informações.
N; 358 - Ao director da Despesa Publica - Transmit-

tindo contas em que é Intereasada a Nele Viação Paraná.
Santa Catharina.

N. 359 - Ao director da Despesa Publica. Transinft-
findo contas em que é intereeáada a Estrada de Ferro Soro,

'cabana.
Ns. 360-1 - Ao director da Despesa Pública - Trans,

mittindo contas em que é interessada a Companhia Tem-3h°.
nica Brasileira.

N, 362 - Ao direotor da Despesa . Publica - Transrált,
t1ndo contas em que é interessada a SoCiété Anonyme du Ga,
de tRio de Janeiro.

N. 1.046 - Ao delegado fiscal em Curityba - Sobre
objecto de serviço.

N. 1.047 - Ao delegado fiscal em .Florianopolis
Idem.
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facto. foi tas rado o termo de revelia, regulamentar..
findo o qual, ninguem tendo apresentado defesa sobre tal lavrado o termo de, revelia regulamentar.

apprehensão de fls. 	 E como não fosse apresentado o dono da 'mercadoria afim

afim de prestar declarações, sena°, alem disto, desconhecido i' ir 	 foi publicado edital no Diario Ciliciai de 4 de massa'
o seu paradeiro, foi publicado edital rio Diario Offielol de cie 4935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-

midade cuin o decreto n. 24.478, de 27 de. junte° de 1934, o qual, ninguern tendo apresentado defesa sobre tal facto, foe

gindo, dous
Inataurad

garrafões de vinho.

4 de março de 1935, com o prazo de 30 dias Ideis, de confor- dado com o decreto' n. 24.478, de 27 de junho de 1934, finda

gusto de Mello 111ouzinho e Gumercindo de Andrade, em ser- de 1935, appreheriderana de um individuo que se evadiu, 38

henderam, de um individual que abandonou o que trazia, fu-

pacho de 22 de fevereiro de 1935, foi lavrado o tem° de p 	 ao e s.

Vfigo de fiscalização, no dia 16 de fevereiro de 1935, appre-

E como não fosse apresentado o dono da mercadoria de prestar declarações, sendo, além disto, desconhecido o seu

Consta deste processo que os guardas aduaneiros A. Au- ?Ação na faixa interna do Cáes do Porto, no dia 18 de fevereiro

o o respectivo processo, de

Alfandega do Rio de aanelro.

DEdIS8E3

iaccordo com o deS- pacho de 20 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termo de ap-

Benedicto do Sacramento e 0E: guardas aduaneiros Frederico

reira e Prophirio Machado dos Santos, em setviço de fiscal,-

maços de cigarros "Chesterfield". .

Costa Filho e Alberto Rego Barros e remactores sCatiostratodie-

rehens d fl

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, verifi-

Instaurado o respectivo processo, de accôrdo com o cies-

Consta deste processo que o sargento aduaneiro Joaquim

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, veie- coo-se estar sujeita aos direitos de 828364, no valor comines-
ticou-se estar sujeita aos direitos de 388500, no valor com- cial de 1148000.
mondai de 008000, "	 Assim,	 .

Assim,• conaiderando que está evidenciada, no caso, uma tentai-
Considerando que está, evidenciada, no caso, uma len- uva de contrabando, ex-vi do disposto/ n.e art. 630. § 3" da

tativa de contrabando, ex-vi do • disposto no art. 630, § 3 0
, da Nova Ccinsolidação,das Leis das Affandegas e Mesas de Rendas:

' Nova Cousolidação das Leis das Alfandegaa e. Mesas da.	Considerando que o processo correu ii . revelia:
Rendas;	 .	 Julgo a apprehensão procedente.

faonsiderando que O processo correu á revelia;	 .

Julgo a apprehensão procedente. 	 Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão.
Publique-se, e,. urna vez paasada em julgado esta dec'istio, na ferina regulameitar, seja a mercadoria vendida em hasfa

na fúrina regulamenair, seja. a ,mercadoria vendida em hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 % do producto'aoS apeia.-
hensures, sargento aduaneiro Joaquiin Benedicto do.Sacrti-

publica, adjodicando a se, afinal, 50 % do porducto aos appree mento, guardas Fre:lede° Costa Filho e Alberto Rego Barros,
bendores, guardas aduaneiros A. Augusto de Meflo Mouzinho remadores Caliosdrato Pereira e Porphirio Machado dos san-
es restantes 20 % divididos entre o perparador do processo, los; 30 % para a Fazenda Nacional e os restantes 20 % divi-
e Gurnercindu de Andrade; 30 5) para a Fazenda Nacional e 1idos entre o preparador do processe, o escrivão e os avalia-
(' escrivão e os avaliaddrca, todo de accordo com O art. 651 dores, tudo de accôtdo com o art. 651 da lei citada. combinado
da lei citada. combinadu cOm o art. 124 da cie n. 2.924, de 5 ca t a o art. 12.i da de n. 2.924, de 5 de janeiro'cle 1915.
dc janeiro de 1915.	 Cumpra-se.	 .

Cumpra-se..	
Rio de Janeiro. 19 de agosto de 1935. — José dos . Santos

All'andega do Rio rle Janeiro, 19 de agosto de 1935. —
Josd dos Santos Leal. •

preparador do processo., nada ficou apurado quanto ao reis- 	 de fls.
-	 .	 .

ponstivel pelo facle incriminado;	 .	 E como não fosse apresentado . ° dono da mercadoria afim
Mas,	 de prestar cfeclarações, sendo:além. disto, desconhecido o seu
considera:saio que as mencionadas mercadorias estavam paradeiro, foi publicado edital rio Diririo. Official de 19 de fe-

"rusonclicionadaa em falsos da e.mbarcaeão e em togar sus- vereiro de 1935, com o prazo de 30 dias uteis, de conformi-
Á	 peito de facilitar o extravio";	 dado com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1931, .findo

Considerando que o processo correu á revelia; •	 •	 e qual, ningitem tendo apresentado defesa sobre tal facto, foi
Considerando que o caso . está pevisto no art. 360, § 1°, lavrado o termo de, revelia regulamentar.

oegunda parte da citada Consolidaçan; 	 Em seguida. avaliada e classificada a mercadoria. vori11-
* Considerando. que avaliadas e classificadas as merca- con-se estar sim ieita aos direitos de 1188174, no valor commer-

doidas verifica-se que o seu valor total monta a 2:1008000, eial de 1508000.
importando os direitos em 43758000; 	 Assim,a	 .

Julgo procedente a apprehensfio. 	 Considerando que está evidenciada, no caso, uma (ente-
' Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta de- tiva de contrabando, ex-vi do disposto • no• art. 630, § ;1" lia

clã°, na fôrma do art. 6° das instrucções baixadas com .G NO.V:1 r:Oriellifj 2e50 das Leis das Alfandegas e Me.,:ns dr nendas:

decreto ia 21.763, de 11 de julho de 1934, seja a mercadoeiaConsiderando .que o processo correu á revelia:
vendida ein, hasta publicam, adjudicando-se, finl, 50 % do	 ' :folgo a apprehenstio procedente,
producto ao apprehnsor, guara-mér 0/egario do Prado Car- 1'11Mb-111e-se, e, unia vez passada em !iiil'aseicie ..sf a rto - t - :n .‘
valho, e aos seus auxiliares, sargento aduaneiro Joaquim Sa- ria ferina regulamentar, seja a mercadoria vendida em has's
cramentai, guardas Lino Teixeira Campos, Miguel .Anando, publica. adjudicando-se, afinal, 50 % do producto no ano

S

	

	 Frederico da Costa Filho, Evagrio Lopes e remador Calios- bensor. guarda aduaneiro Jardeline de 'Souza .evedo. ^ ".,
trate Pereira da Silva; 30 % para a Fazenda Nacional e os. seus auxiliares reinador Antonio Gomes de Almei d a e 2:11 :1 i.

restantes 20 % divididos entre o preparador do processo, o do Cães do Porto, Vasco Luiz Duarte Machado; :10 e', O"-- •.
escrivã e os avaliadores, tudo de accordo corá o art. 651, da Fazenda Nacianal e os restantes 20 % divididos no i r ., n., n'' -
lei citada, combinado com o art. 124, da de n. 2.924, de 5 parador do proeesso, o escriv50 e os avaliadoras. tilda .:„ ..a
de janeiro de 915 côrdo com o art. (4,51 da lei citada, combinado com o ar'.R.

Cumpra-se.	 '	 da do ri. 2.924. de 5 de janeiro. de '1915.,' 
•	 .	 Cumpra-se.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1935. , —. 	 ,
Rio deJaneiro, 19 de agosto de, 1935José	 dos Santos Leal.	 Leal.

, — José das S'onlos
. 

Coasta deste processo que o guarda aduaneiro Jardelina—
Vistas e relatadas peeas deste processo. e	 de Sonza Azevedo, auxiliado pelo remador Antonio .Gomes
Considerando que a nusett procedida a bordo do vapor Almeida e guarda do Caies do Porto.. Vasco Luiz Duarte Ma-

nacional Santos no dia 17 de dezembro da 1934. teve togar charlo. em serviço de fiscalização, no dia 11 de fevereiro da
na farina do estabelecido pelo art. 360; da . Nova Consolidação 1935. ipprehendeu. de um individuo que se evadiu, 10 latas da
das Leis • das A/fandegas, sendo em consequencia disso, cri- cigarres.
contrados, occultus, nu paiol do referido vapor, 27 chapéos Instaurado ri respectivo processo, de accôrdo com o des-
Chile; racho de 15 de fevereiro de 1935, foi lavrado o termcadeam-Considerandn que apesar das diltgene.ias p rovedidas pelo
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Ministerio da Guerra
rér oespachoá de 13 do eorrente:
Foram aprovado§ os actos constantosi dds officio§ nu-.

neros 322 e 324 de 5 e 7 do corrente do director do Campa
de ln§trucção de Gerieinó referente á demissão 2 admissão
(4. trabalhadores.

— Por ouro de 16 do mesmo mez:
Foi Mandado permanecer nas funcçõeá que éxeree no

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro o capito contador Oscar
•! n4 Souza Bezerra, a titulo precário, até a st:aleijão do ragu-
lamento do ServiçO de Intendência ora em estudos.

— Por outro de 17 do mesmo me:
Foi mandado publicar o seguinte: "Compareça á Dire-

doida de aode da Guerra o P tenente, reformado Ariát•o-
1.10 Roriz afim de, por motivo de seu interesSe, ser inspe-
ccionado pela Junta Superior de Sande.

°RECTIFICAÇÃO

Requerimento despachado pelo Sr. Ministro da Guerra:
Pedro Reginaldo Teixeira, coronel, ped'ildo seis rnezes

de licença especial de aceordo com o art. 1 4 do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935. — Defer:do, a Contar de 7 de agosto
de 1935.

E não como publicou o Piario officia1 de 16 do corrente,
á pagina 18.018, primeira columna.

Ministerio	 Viação e libras PuMcas
Expediente de 19 de agosto de 1935

• Avisos:
N. 2.763 — Ao Tribunal de Contas — Remette para

pagamento a Marcos Emilio da Silva Maio, a conta na impor-
tancia de 450$, correspondente ao aluguel do predio ominado
pela 3' Fiscalização da I. F. E., nos meses de abril, maio
e junho do corrente atino (16.454-35).

N. 2.764 — Ao mesmo — Remette para pagameiito á
Cotripanhia Télephonica Brasileira, a conta na importando
de 825000, referente a serviço telephonico prestado á E. F. E.
no primeiro semestre do corrente anno (16.613-35).

N. 2.765 — Circular ao Ministerio da Guerra e demais
ministérios e ao Sr. prefeito do District° Federal — "O decreto
legislativo n. 101, de 31 de outubro de 1835, subscripto polo
Regente Diogo Antonio Feijó, foi o primeiro acto governa-
mental praticado para o estabelecimento dos transportes
ferroviarios no Brasil. Autorizando o governo a conceder
"uma estrada de ferro da capital do Rio de Janeiro para as
de Minas Geraes, Rio Grande é Bahia" esboçou, assim, em
grandes linhas, o plano de viação ferreã que, atrav'az este'
Seettlo, têm sido em parte realizado como inlposição Ilistorico-
geographica de nosso paiz. Em celebração do centenario desse
derreto deverá affectUar-Se em novembro pró:timo o CCM-
gres.so Geral de Tfansportes, com objectivo de estudar provi-
dencias administrativas ê teehtticas pata que seja instituida
de fórma pratica a coordenação de todos os transportes. ter-
restres, aquaticos é aeteos, visando Maior rápidéz e facili-
dade na movimentação dos passageiros é mercadorias,
liados os interesses das emprezas coneurrente g . rói escolhido
Porto Alegre para local do Congresso, aproveitando-se ct ensejo
dà Tealhação nantialla Ciciada, das cOrnifierndraçõeS do, "Cen-
tentirid Parrou•illia". Interessandrr õ Congtéél g o de Trans.-
porte§, sób alguns a8peetroa à esse miffltério. conSulto a 'V. E.
se deseja parttóipar do ineiftio e. nó Caso affirMativo. aguardo
a designação de seus repreSentafiteS, na eonforrriidade dó re-
g-criamento. junto."

N. 2.766 — Ao Tribunal de Cornas — Rerrlette para paga-
mento a folha na importancia de 250$. proveniente de grati-
ficarão a que fez Pis em julho do corrente afino, o 1° Official
do D. N. P. N., JoaqUirn Aurelio Cardoso (16.182-35)..

N. 2.767 — Ao mesmo Rernette para 'pagamento a
folha na importaneia dó 4148209, proveniente de incleniniza-
cão por deSpesas de viagem a que fez jtás, nó mez de junho
ottimo. o escrevente de l á classe do D. N. P. N., PrahciSco
Sa t ir, Rosa (16.17245).

N. ?.70S — Ao niesmo	 fterhotte para pakamento á
s: opi( 5 1f 1 Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, a conta na
' , rolando de .̀..)0200, de 1n eieetrica forneelda eitr Pinho
u l timo. ao D. N. P. N. (16.776-35).

• N. 2.769 — Ao mesmo — tteinette para pagamento as
zontas na importando, total de 6508700, de The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power C.° Ltd., provenientes de 3nergia
°,l ectrica fornecida em junho ultimo ao D. N. P. N. (18.715-
35).

OffiCiós:
N. 3.453 A' Inspeetoria Federal das Estradas Com-

munica que foi effectuada a entrega do adeantarnento de réis
4:000$ a João Jacques Boiteux, desenhista de 2" claSse dessa
inspeetoria (16.16145).

N. 3.454 — A' Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas — Por despacho de 13 do corrente, autorizou a per-
muta, entre esta Secretaria de Estado è é gSfi inÉpectoria,
respectivamente, de rim automovel Marco BUick, double-
phaetori typo 1930, motor de seis cylindres n. 2.508.144, com
todos os aeceSsors,'por outro marca Grahani Paige, limousine,
typo 75, super charge, motor de oito cyllndros n. 1.010.589,
chaSsis ri. 1.035.585, com. todos Os acreSsorios. 3 termo de-
verá ser aásignado pelo encarregado do ExirdiChté da Serenei
Central dessa inSpectoria ¡ e pelo direetor da Secção desta
direetoria geral (17.07-35).

N. 3.455 — A' Despesa Publica — 11:enlate á l á via dO8
documentos apresentados por Mario Raymundo da Silvá, por-
téiro do D. N. P. N.

'
 com o fim de comprovar a applittação

fiada' ao adeantamento cle-2:500$, recebido no Thesotirz.) Na-
cional (16.347-35).

N. 3.456 — A mesma — Remette a 1` via dos documentos
apresentados por Ltliz Cantanhecle de Carvalho Almeida Pilho,
engenheiro auxiliar da Commissão Fiscal de Obras de Aero-
portos, do' D. A. C., com o fim de comprovar a applicação
dada ao adeentamento de 40:G00$, recebido no Thesotiro Na-
cional (12.814-35).

3.457 — Ao Departamento de Portos À Navegação --
Approva a minuta de contracto a ser celebrado com. Armando
Rocirigues Brandão, para a execução do serviço de calça-
mento na zona do prolongamento do cáes do porto desta Ca-
pital (16.176-35).

N. 3.458 —• AO mesmo — Atitorita sejam realizados pela
"Industrias Reunidas Caneco S/A.", os concertos complemen-
tares cio rebocador Ignassú: na importancia de 27:0618800
(16.253-35).

N. 3.459 — Ao mesmo — Devolve o novo orçamento e
annexos. ns. 1 a 4, relativos a obras complementares no porto
de Recife, approvados pelo decreto n. 196; de 21 de junho
do corrente armo, e cópia do Confrade) celebrado entre o Es-
tado cle Pernambuco e a "Cobrasil"	 Ceírmanhia de Mineração
e Afeiallurgia "Brasil" (16.344-35).

N. 3.460 — Ao DePartamento clog Correios e Telegtaphos
L- Foi ordenado o registro do rontracto celebrado pela D. R.
de. Ribeirão Preto córn Pedro Maringolo e sua mulher, tial`tt
o arrendamento de um predio destinado ao funceionaMento
de a gencia postal-telegraphica dó São José do Rio Pardo
(16.909-35).

Requerimento despachado.:
Levy Augusto Pacheco da Rocha, escrevente de 2 a Classe

daFStrada de Ferro Central do ThaSil. golicifft lhe seja paga.
a partir de abril de 1931. a differenca de venciffienftra que
se julga com direito. — Nenhuni argumento novo. nenhuma
nova circtimÉtancia Veio alterar a situação, em face da qual
Éé Proferiu o desPecho de 17 de maio do corrente anuo
(14.328-35)

Directoria Geral de Êxtyedietrte,
,Terceira Seccão

gXPEDIENTEno 811. DIRECTOR

• Dia ,20 de agosto de 1985
TtequerimentO deSpadhado

Récle Mineirá dO Viação. — CoMpareca á 3' Seeção dâ r11-
14 êttotki Gafai dó Eediónte para.pakár a publicação de &AIA
&ereto§ expedidos a seu favor,

• belieetameoto dos CortN,Aos 6 Telegrephas
*X1)Êott)NIS no SR. fitngCroft

Dia 20 de agosto de 1935
Transferindo, com direito a transporte, da Estgão Cen-

tral Telegraphica para a Directoria Regional de Mias Geraes,
o diarista tourival Oliveira CeSar, éO151 furiceão dê Mensageiro

' (Port. 1.086-19-18-35.)
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Adrnittindo, tomo diarista dá Directoria Regional do Dis-
&lato Federal, com a diaria de oito mil reis (8000), Cyriira
Deschamps, correndo a despesa por conta da distribuiçáo feita
no corrente anno á referida Directoria Regional pela verba Za

do oreamento do Ministerio da Viação e Obras Publicas, na
consignação - Pessoal - sUb-consignação n. 4 "Diaristas,
etc.". (Port. .087-19-8-35.)

DIRECTORIA DO PESSOA

Licenças concedidas:
Agostinho Cardoso de Mello, cari/oiro auxiliar, da Diré-

etoria Regional de São Paulo, 6 /nozes, com ordenado, para
ti atamento de saude, a partir de 11 de abril. (36.659-35.)

Dorval da Fonseca e Silva, agente da Agencie . de "Inha-
pun is, subordinada á Directoria Regional de Minaá Geraes,
atino, sendo 6 mezes com a metade da gratificação, para tra-
tamento de sande, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(22.820-35 . )

Amelia Rangel de Parias Leite, agente com funeções de
thesoureira da Agencia Postal Telegraphica de "Tapeórá",
Subordinada á Directoria Regional de Paialiyba do Norte, 6
friezes, era prorogação, com 1/3 da gratificação para trata-
mento de sande a contar de 1 de maio. (943-35.)

Olivia Hilsdolf, agente da Agencia de "Leme", subordinada
á Directoria Regional de São Paulo, 3 mezes, em prorogação,
Com a metade da gratificação, para tratamento de saude, a
contar de 1 de junho. (18.297-35.)

Alfredo Gregorio de Miranda., carteiro de 1 classe, da Di-
rectoria Regional do Amazonas e Acre, 6 mezes, 'com venci-
mentos, nos termos do art.. 1°, paragrapho unico, do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, com o prazo de 30 dias para sér
iniciada. (38.928-35.)

José Julio Campello d 0 Souza, • auxiliar.de 1" classe dá Di-
rectoria Regional de São Paulo, 2 mezes, com ordenado, para
tratamento de Paude. a contar de 2 de fevereiro. (19.969-35.)

José Henrique de Paiva, Élukiliár de 4' classe, cia Directo-
ria Regional dó District° Federal, 2 mezes,/ em prorogação,
com :I/4 do ordenado, para tratamento de saucle, a partir de 4
de junho. (59.596-3L)

KinistPri'n da.ittarktultueá

Directoria do Expediente e Contabilidatie

Primeira Secção

Efl)ZDIENTES Do Sa. A1INIFYrt40

Requerimentos deSpachadoa
Nitri° Dutra da loa, pedindo paga/nadei de differença

de vencimentos. - indeferido. (D.E.C. 16.406-34.)
Dano Tavares Gonçalveá, pedindo pagamento de abono

de deis mezes. - Indeferido, de aeeordo corri o decreto nu-
mero 20.848, de 23 de dezembro de 1931. (D.E.C. 1-2.296-
J934)

Segunda Secção

ExPEDi2NTE Do Sa. MiNiS,PRO

Avios:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.164 - Solicita providências afiro de que, dó cre-

dito de 15:000060, diStribuidó á Delegacia Fiscal elo The-
souto Nacional no Estado do Pará, á edita da Verba 4,
Sigtlaçãó "Material", 2, e, seja annullada á importadia, de
10:0008000, que deverá ficar "eni Ser" -OUSO tribtmal, para
afeito de empenho de despeza pela Córrimissão Central de
Compras.

N. 4.166 - Solicita providencias afim de que, rio cre-
dito de 416:460000, distribUldô á Delegacia riscai do The-
souro Nacional no Estado de São Paulo á ecrtita dá verba 4°,
consignação "Pessoal" - I - sub-consignaçÁo 10, do Vigente
oreattento deste Ministerio, seja aturtitlada'i distribuída á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rió

• Girratide dó Sul a importancia de 4338606, destinada a atten-
der ao pagairento dô verteiffientos do auxiliar Pelagio Lenzi,
em Porto Alegre.

offieiós:
Ao Sr. director de EStatistica dá Procincção:
N. 4.108 - Reirette 1" via do empenho n. 255, de 7 do

corrente, da inmprtancia de 1938100, como reforço ao de nu-
mero ns, ele 20 de junho de 1935, a favor da Viação Ferroa
do Rio Grande do Sul.

Dia 13
Ao Sr. director geral do Departarnento Nacienal . da Pro-

(Inação Animal:
N. 4 .128 - CommUnica que à tifri pedido de Suppleraen-

tacão ao verba faz-se necesaaria uma deniersiração dó 8.,1-
tado da quota a ser zuppiementada, com ind , cação da dotação
orçamentaria das diversas obras por (Ala custeadas e das que
precisam ser realizadas á conta do credito supplementar, jus-
tificando-se a absoluta necessidade da realização de outras
obras, e provando que o orçamento para á eXectição das mes-
mas excede o Saldo actual, na itriportandia do credito a ser
supplementado.

- Ao Sr. director da Directoria de EstatiStica da Pra.'
ducção:

N. 4.129 - Solicita providencias no Sentido de ser pro-
movida a annullaeão parcial sufficiente de unia despeza em-
penhada pela Cornmissão Central de Compras, cujo pagamento
não tenha sido ainda requisitado ao Tribunal de Conta, tinia
vez que a mesma cominissão, não' proeedendo á afintilla00
da importancia de 2:5008000, adeantamento concedido à Be-
net:lacto Silva, empenhou aléni da dotação orearttentarla á
conta da verba 1, consignação "Material", sub-consignação
h. 1, b, a importanda de 1:3348200.

- Ao Sr. director do Departamento Nacional da Prodt16
ceão Animal:

N. 4.430 - Solicita providendias urgentes nó sentido de
ser promovida a annullaçâo parcial suffleiente dó algtirria
despeza empenhada pela Commissão Central de Compras, cujo
pagamento nft° tenha sido ainda requisitado ao Tribunal de
Contas, uma vez que a mesma córnmi gsão não procedeu á
annullação eta importancia dê 2:0008000, adeantarnento ao. Sr.
Raymundo D. da Silva, e empenhou despezas á conta dá Ver-
ba 4', consignação "Material", 1, TI, que ultrapassam á dota-
ção orçamentaria em 1:448000.

- Ao Sr, presidente da ComttliSsão Central de Compras:
N. 4.131 - Remetia Pelado da g importancias

das, neste exercicid, .tioS creditós destinados a essa Corfini6-
são, em virtude dos °Meios deStit diredoria, sob os fis. eia
e 1.177.

Dia 14
Ao Sr. cdilatiltor , juridico da Fazenda Publica:
N. 4.14.1 - aethette ó requerimento em que Cândido

Nilo da Rocha pede providencias no Sentido dó ser a Caixa
Econornica intimada a restituir a importancia de 286$800,
que lhe foi inde-vidarrente descontada.

Dia, 15
Ao Sr. director geral da Pazenda Nacional:
N. 4.145 smicitti provideftdias nó sentido dê que fi-

que á disposiefto desta directoria, DO llárteó do nraSil, a lila-
portarida de 1.07a90080Ó, por conta das Verbas 1', 2, 3',
4°
á

 5' e 7', deste ministerio, para o aorrente egéreicio Sinan-
cró.

- Ao Sr. Êustorgio Wanderle, redactor-chefe da revis-
ta 'Brasil, paiz de turismo":

N. 4.147 - Solicita informes sobre o preço de 10 assi-
gnaturas da reviata "Bra gil, palZ	 turismo".

- Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção

N. 4.154 - DM/Vê a@ quartas vita dos empenhos nu-
meros 155, de 10-4-35, 168, de 23-4-35, 188, de 9-645, 218,
de 4-6-35, e 265, de 9-7-35, por toren"; sido annulla,dot.

N. 4.155 - Devolve á 4" via 2ó rnpenho n. 2k15, de
24-7-35, Off' viátá dê tfit gid0

N. 4.156 - :Devolve á 4' via do empenho ti. 224, de
11-6-35, por ter sido annullado.

)ia 15 de agosto de 1935

N. 4,169 uatisrnitto, para registro por esSe tribunal,
duas cópias authenticas do decreto n. 270, de '7 de tsosto de
1.)35, publicado no "Diaaio Official" do dia 10 do mesmo mês,-
que abre a este rniniâterio o Credito especial de 500:000000,
destinado á ampliação dos serviços de fiscalização cornmer-
ciai do algodão para exportação.'

L.1xPEDI2NI"E Do GR. 44144Ear0n

Dia 10 de agosto de 1935
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— Ao Sr. presidente da Comnarssáo Central de Compras:
N. 4.165 — Cot-muniu que, por aviso desta data, foi

solicitada ao Tribunal de Contas a annullação, no crédito de
15:0008000, distribuido á Delegacia Fiscal do Tliesouro Na-
cional no Estado do Pará, da importancia de 10:0608000, que
deverá ficar "em ser", para effeito de empenho de despeza
por essa commissão, á conta da verba 4, consignação "Ma-
terial", 2, e. cio vigente orçamento deste ministerio.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 4.191 — Devolve a 4' via do empenho n. 428, de
13-7-35. em vista de ter sido annullado.

Departamento Nacional da Producção Animal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

,Dia 5 de agosto de 1935
Concede .seis mezes de licença ao engenheiro agronorno

João Leopoldo Moreira da Rocha, director do Serviço de Caça
e Pesca, deste departamento, de aecordo com o art. 1 0• do
decreto n. 42, cie 15 de abril de 1935.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de agosto de 1935
Requerimento despachado:
Oswahle Abreu, pede seu aproveitamento no Serviço de

Inspecção de Productos de Origem Animal. — Indeferido, á
vista das informações.

CONSELHO DE CAÇA E PESCA
Resumo da sessão realizada em 11 de julho de 1935.
Presidencia, professor Gandido Firmino de Mello Leitão.

Conselheiros presentes: Cesar Franco, Carlos . Netto, Luiz Al-
ves da Silva, Bernardo Josó de Castro, Oscar Ramos e João
L. Moreira da Rocha.

[Expediente: S.C.P. 1.220-35-C e 1.234-35-11, respecti-
vamente, telegramma do Sr. Chalmers e carta do Sr. Ha,ns
Muller, agradecendo o convite para collaborar no Boletim do
Conselho e promet tendo collaboraeão; officio n. 1.032, da
C. G. P. B., communicando a posse da sua nova directoria;
carta do chefe do gabinete do Sr. ministro da Agricultura,
respondendo o officio n. 38, do Conselho e remettendo cópia
do expediente fe,ito'sobre expedições estrangeiras em nosso
pais; officio n. 1.038, da C. O. P. B., attendendo ao offi-
cio G. i9, deste Conselho; S. C. P. 1.154-35-1), -officio da
Directoria de Industrie, Animal, do Estado de São Paulo,
lembrando a conveniencia de ser limitado o numero de caças
a serem abatidas. Despachando estes processos, o Sr. pre-
sidente mandou que se agradecesse o officio n, 1.032, da
C. G. P. B., e que se. annexasse o officio n. 1.038, da mes-
ma ao S. C. P. 830-35-C, communicando-se á Confederação
o que havia ficado resolvido pelo Conselho e solicitando da
mesma o necessario expediente ás colonias do sul; o S. C. P.
1.154-35-1), foi passado aos conselheiros Bernardo de Cas-
tro e . João Penido, para darem parecer.

. Ordem do dia : O desembargador Coser Franco leu sua
infortnação ao S. C. P. 1.032-35-D; o conselheiro Bernardo
de Castro leu o questionado sobre caça; o Se. presidente in-
formou as providencias tornadas sobre a festa da Ave.

Resoluções: O Conselho não approvou a informação
dada pelo desembargador Cesar Franco, ficando approvado
que o art. 195 riu Coligo de Caça e Pesca deve ser modifi-
cado, e que todos os processos referentes á alteração de ar-
tigos do mesmo Codigo figurassem ria ordem do dia da Pro-
xima reunião, para serem estudados; pediu ao conselheiro
Bernardo de Castro que redigisse o seu questionado com as
perguntas já formuladas, de maneira que os informantes
apenas preenchessem as respostas.

Proxima reunião: Encerrada a sessão, , foi mareada a
proxima, para quinta-feira, 25 de julho de 1935.

Direetwia do Serviço de Plantas Téxteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 12 de agosto de 1935
°Meios:
Sr. director de Expediente e Contabilidade da Secretaria

de Estado, deste ministerio:
N. 1.582 —,,Transmitte as segunda, terceira e quarta

vias do termo de cessão' de material electrico, feito P elo Campo

de Sementes de Plantas. Texteis em Acary, no Estado do Rio
Grande do Norte, á Estação Experimental de Plantas Texteis
em Seridó, no mesmo^Estado.

N. 1.583 — Remette as segunda, terceira e quarta vias
do inventario de bens Moveis, procedido em 1934, no Campo
de Sementes de Plantas Texteis em Acary, no Estado do Rio
Grande do Norte. •

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pre-
dileção Vegetal:

N. 1.585 — Attenden.do ao pedido da circular ri. 59-V, de
11 de julho proximo findo, envia a relação do pessoal contra-
ciado desta directoria e suas dependencias nos Estados que
tem mais de dez annos de serviço publico federal.

N. 1.587 — Encaminha, informado, o requerimento eai
que õ inspector deste Serviço no Estado da Parahyba, agro-
mimo Clarinclo Mizael Barros de Gouveia, solicita unta ajuda
de custo.

N. 1.592— Informa, em referencia á circular ri. 67-V,
de 3 do corrente mze, que esta directoria já respondeu á pa-
peleta circular n. 37, do Gabinete do Sr. niirfistro, relativa
mente á articulação dos serviços federaes com os correspon-
dentes estaduaes, conforme se vê das inclusas cópias dos of-
ficios mis. 593 e 1.027, respectivamente, de 28 de março e 4 de
junho do corrente anho.

N. 1.593 — Envia a comprovação da applicação dada ao
adeantamento de 2:0008000, recebido na Pagadoria da Secre-
taria de Estado, em 31 de maio ultimo, pelo classificador desta
directoria, flysses Gil.

Dia 15

Sr. director geral cio Departamento Nacional da Pro-
ducção ^Vegetal:

N. 1.610 — Communica o seu embarque, nesta data, com.
destino a ltajubá, afirri . de assistir á inauguração da quinzena
algodoeira.

N. 1.611 — Remette, para fins de aPP rovação, a róniel
de um termo de morte de animal lavrado no Campo cie Semen-
tes de Plantas Texteis em tiberlanclia, no Estado de Minas
Geraes.

N. 1.612 — Envia, afim de ser encaminhado ao se-
nhor ministro, o requerimento em q ue o feitor, conlractado,
do Campo de Sementes de Plantas Texteis em São Paulo, no
Estado de Sergipe; Lisandro Mendonça, solicita quatro mezes
de licença pára tratamento, de sande.

N. ',1.613 — Cornmunica que resolveu eonc,,c1,-te 30 dias
de licença, para tratamento de ¡alicie e 1 partir de, I de julho
ul t im o, ao auxiliar de 'canto°, contractado. (1 ,.n Campo de Se-
mentes de Plantas Texteis. ein Missão Velha, no Estado do
Ceará, Francisco Bezerra.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional tio Estado
do Ceará:

N. 1.614 — Idem. idem.
— • Sr. director de ;Expediente e Contabilidade da Secre-

taria , de Estado deste ministerio:
N. •1.613 — Idem idem.
— Sr. .sub-inspector cio Serviço de Plantas Texteis na.

Estado do Ceará:
• N. 1.616 — Remette a portaria de licença do auxiliar

de campo, eontractado, do Campo de Sementes de Plantas
Texteis em Missão Velha, nesse Estado, Francisco Bezerra.

N. 1.621 — Rernette a portaria cio' licença da auxiliar
de escripta, contractada, dessa Cornmissão de Classificação,
Maria Gadelha.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Ceará:

N. 1.622 Communica que resolveu conceder 30 dias
de licença•,para tratamento de sande' a partir de 3 de julho
do Corrente armo, á auxiliar de escripta, centractada, da Com .-
missão de Classificação deste serviço nesse Estado, Maria
Gadelha.

— Sr. director do Departamento Nacional da .Produ-
eção Vegetal:

N. 1.623— Idem idem.
— Sr. director do Expediente e Contabilidade da Sça-ç

cretaria de Estado deste ministerio:
N. 1.624 — Idem idem.
— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro,.

ducção Vegetal:
N. 1.629 —Envia, para pagamento; a conta na impor-

•lancha de 14* de que é credora a firma. Oscar Fines it
f;ernn.

5



Officios:.
N. 1 C-1 .430 — Ao Sr. director geral da Fazenda Na-

cional — Tratando do mesmo assumpto do aviso n. 1 C-372.
N. 1 C-1.439	 Ao Sr. presidente do Instituto Nacional

de Providencia — Sobre o mesmo assumpto.
Dia 19

N. 1 C-1.440—Ao Sr. director da De,speza Publica—De-
volvendo processo n. 20 525, de 1935, relativo a pagamento
por exercicios findos, de que é credor Guilherme Gaelzer
Netto.•

N. 1 C-1.441 — Ao Sr. director da Despeza Publica —
Devolvendo processo n. 20.527, do 1935, relativo a pagamento
por exercicios findos, de que é credor Guilherme Gaelzer
Netto.

N. 1 C-1.442	 Ao Sr. inspector. da 16' Inspeotoria Re-'
gional — Santa Catherine Communicando que o Sr. mi-
nistro autorizou o pagamento das nove horas de serviço ex-
Iraordinarios prestados pelo interprete Rodolpho von Steiger.

N. 1 C-1.443 — Ao Sr. director geral da Secretaria do
Conselho Nacional do Traba l ho — Remettendo processo nu-
mero C-2.006-35, para cumprimente da letra d da cuctoar
n. 1 C -869, de 21 -5-35.

N. 1 C-1.444 — Ao Sr. .director geral da Secretaria do
Conselho Nacional — Remettendo processo n. C-2.007-35,
para cumprimento da letra d da cirCular n. 1 C-8C9, de 21
de maio de 1935.

N. 2 C-1.445 — Ao Sr. director geral do Departamento
de Estátistica e Publicidade — Devolvendo portaria dá con-
tracto de Oscar Avellar Xavier dos Santos.

' N. 1 C-1.446 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional do Povoamento — Solicita a remessa de empeehe

zXPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de agosto de 1935

, Directoria Geral de Expediente

Segunda Secção

BiáDISNTE DO SR. MINISTRO

Por apOetalla de 19 do mez corrente, feita na patente
de invenção n. 22.435, foi declarado que a sociedade conces-
sionaria do privilegio denomina-se Asch-Beek Corpora-
tion --;=, e não enforme consta do mesmo titulo.

Processos despachados

Dia 5 de agosto de 1935 (additamento)
Cecilia de Paula Barbosa e Sarah de Paula Barbosa, pe-

dindo reconsideração do despacha que negou provimento ao
recurso interriosto da decisão pela qual o Conselho Nacional
dOTraballio confirmou a resolução da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pangos da Estrada de Ferro Cen-
tral do Rio Grande do Norte, negando-lhes a, pensão que re-
quereram na qualidade do irmãs solteiras do fenecido •oa-
quim do Paula Filho, ex-operario da alludida ferovia
G. E. 17.799, do 1934). — Mantenho meu despacho de fls.
49 verso. Ao conselho Nacional do Trabalho para archiver.

Dia 8(additamento)
•Alfredo do Nascimento, recorrendo da decisão pela qual

o Institáto Nacional de Previdencia rejeitou a justificação
de idade apresentada pelo requerente no processo relativo á.
habilitação ao peculio deixado por seu pae, Amancio do Nas-
cimento, ex-marinheiro do Serviço Central de Transporte
do Exercito (D. G. E. 12.014, de 1935) — Em face das ra-
zões de ordem juridida do procurador do Instituto,. nego pro-

1 yirdento ao recurso.
Emilia das Neves Pereira Cavalcanti, reclamando contra

a decisão do Conselhp Administrativo do Instituto de Previ-
dencia, que, recusando-lhe, o á sua filha Hersilia, o paga-
mento do peculio instituido pelo seu finado marido, Antonio
Thornaz Cavalcanti, -!onclucuar de 2 classe da Inspectoria•
Federai de Portos e Oanaes, deliberou que, pela admissão
deste montepio civil ee resolvera a sua admissão como con-
tribuinte 'do referido Instituto em caracter facultativo e, por
não• se ter vencido o periodo de carencia, cabia aos herdeiros
apenas a restituição dos oremios pagos (D G. E. 12.013,
de 1935). — Mantenho a decisho de fls. 33 verso.

Dia 14
José Savor, imrnigrante italiano chegado em abril de

1924, residente na cidade de Sete Lagdas, Estado de Minas,
pedindo pagamento de indemnização das despesas de viagem
de sua familia (D. G. E. 12.008, de 1935). — Indeferido.

Dia 15

_
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Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Industrie

e Commercio, tendo em vista o disposto no § 3° do art. 4° das
iinstruecões a que se refere o art. 30 do decreto n. 24.217, de
9 de maio de 1934, e nos termos do art. 18 das instrucções
citadas:

Resolve reconduzir o Dr. Mario Kroff, inspector Hospi-
talar, nas funcções de membro do Conselho Administrativo do
Hospital. do Funceionario Publico, do qual fazia parte ex-vi do
art. 23 das referidas instrucções.

Resolve reconduzir o Sr. Pedro Paulo da Rocha, contador
do Institáto Nacional de Previdencia, nas funcções de mem-
bro do Conselho Administrativo do Hospital do Funccionario
Publico, do qual fazia parte ex-Vi do art. 23 das referidas
instrucções'.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1935. — Agamemnon Ma-
galhães.

Emil Dubois, dindo seja desarchivado, por equidade,
o processo relativo ao termo n. 30.342, referente á marca
"Tutor" de sua propriedade (D. G. E. 12.275, de 1935). —
Indeferido.

Procurador do Instituto Nacional de Previdencia, recor-
rendo da decisão do Conselho , Deliberativo, de 21 de maio
ultimo, que deferiu o pedido de Neusa Gonçalves França, fi-

lha de Francisco Cesar França, instituidor da pensão em cuja
;Toso se acha juntamente com seus irmãos, no sentido de lhe
eer paga a sua quota parte do peculio por elle deixado, visto

, haver atingido a maior idade (D. G. E 14.79, de 1935).
— De accordo com o parecer do relator, lis 31 usque, 38,
mantenho a decisão recorrida.

•••n••.~..1.

Directoria Geral de Contdbilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de agosto de 1935
Requerimentos despachados

N. 1.497-35 — Dalila Vieira, auxiliar de 2' classe, eon-
traetada, do Serviço de Identificação Profissional, requerendo
rectificação do seu nome para Dalila Vieira do Castro. —
Deferido.
• N 6.642 -35 — Moacyr Mathias, auxiliar fiscal da 12`

Inspectoria Regional, requerendo rectificação do sei/nome.
— Faça a prova.

Avisos:
N. 2 C-371 — Ao Sr. director da Estrada de Perro Cen-

tral do Brasil — Requisitando quatro passagens de Ida e vol-
ta, entre as estações Pedro II e Norte.

N. 1 .C-372 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
• de Contas — Solicitando' pagamento ao Instituto Nacional de
Previdencia da importancia correspondente ao auxilio conce-
dido pelo vigente orçamento da Despe4a.

Dia 19
Requerimentos despachados

N. 11.910-35 — Geraldo Ribeiro Sanches, solicitando
seja registrado, na Contabilidade da Secretaria de Estado,
seu diploma de contador. — Deferido.

N. 7.989-34 — Germano Luiz Carituaria Guimarães, re-
querendo pagamento de serviços extraordinarioa por exerci-
cio findo. — Autorizo.

N. 10.671-35 — José Bandeira de Mello, requerendo pa-
gamento de diarias. — Autorizo o pagamento de 21 darias.

N. 10.673-35 — José Bandeira de Mello. requerendo pa-
gamento de tilarias. — Autorizo o pagamento de 62 diariae.

Aviso n. 1 C-373 — Ao Sr.. director geral da Fazenda
Nacional — Encaminhando processo n. 12.658-35, para pa-
gamento de exercicios findos, de que é credor José Caetano de
Oliveira.
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Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, remettidas com
• officio n. 514, de 25 de abril ultimo.

N. 2 C-1.447 — Ao Sr. director da Directoria Geral do
Ezpediente e Contabilidade do Ministerio da Agricultura —
Solicitando remessa do processo de fiança do ex-corretor de
Mercadorias, Manoel ÇAISITIãO.

N. 1 C-1.448 — Ao Sr. director-presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro — Solicitando devolução
da is via do conhecimento de empenho n. 5132, que acompa-
nhou o officio n. 1 C-609, de 4 de abril deste anno.

N. 1 C-1.449 --- Ao Sr. inspector da 174 Inspectoria Re-
gional — Rio Grande do Sul — Remettendo processo de-di-
vida de que é credor Rodolpho Von Steiger, para ser submet-
tido á Delegacia Fiscal.

N. 1 C-I.450 — Ao Sr. inspector da li s Inspectoria Re-
gional — Bebia — Remettendo processo n. 13:254-34, rela-
tivo á divida de exercicios findos de que-é credor o 1. R.
Samuel Henriques da Silveira Lobo.

N. 1 C-1.45I — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional do Povoamento — Remettendo facturas que acom-
panharam o officio n. 1.478, de 30 de julho ultimo, da Inspe-
ctoria Regional no Estado do Rio Grande do Sul.

N. 1 C-1.452 — Ao Sr. inspector da 13* Inspectoria Re-
gional — Rio de Janeiro — Communicando que foi solicitade:
ao. Tribunal de Contas a distribuição á Delegacia Fiscal da
importando, de 5:0008000, como reforço do, credito da sub-
consignação ri. -r- Material, da verba 9a.

N. 1 C-1.453 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional do Trabalho — Communicando que, relativameente
á concessão de passagens aos encarregados do serviço de
fiscalização, o Sr. ministro exarou o seguinte despachor
"Autorizo a metade do pedido."

N. 1 C-1.454 — Ao Sr. inspector da 2' Inspectoria Re-
gional — Determinando providencias para cumprimento do
paragrapho 4° do art. 258 do Regulamento Geral de Contabi-
'Idade Publica.

I C-1.455 — Ao Sr. inspector da 3 4 Inspectoria Regio-
nal — Maranhão — Sobre o mesmo assirmpto.

N. 1 C-1.456 — Ao Sr. inspector da 15 Inspectoria Re-
gional — Paraná — Sobre o mesmo assumpto.

Departamento Nacional do Trabalho

DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 29 de julho de 1935 '

Additamento

Syndicato dos Operarios em Ceramioa •— District° Fe-
deral — Nomeação de um delegado	 Em face da informação
e parecer supra, archive-se o presente processo.

Dia 11 de agosto de 1935
Syndicato dos Empregados Agricolas 	 Pirangy	 Bahia

- Cópia do telegramma solieitando urgente reconhecimento
e remessa de carteiras profissionaes. — Idem.

Dia 12	 •
Syndicato Operario das Classes Reunidas de -Paracatil —

Minas Geraes — Reconhecimento. — Idem.	 .
Dia 14

Federação Nacicinal dos Trabalhadores Metallurgieos do
Brasil — District° Federal — Solicitando providencias. —
Idem

Syndicato dos Propristarios de Padarias de Recife — Per-
nambuco — Relatorio de 1934. — Idem.

Dia 15
Syndicato dos Empregados do Commercio de São Paulo

— "Capital -- • Relatorio de 1933. — Idem.
• Dia 16 • •

Syndicato'Brasileiro de Bancarios — Districto Federal —
Remessa do manifesto sobre politica syndical. 	 '
• Gabinete -do Sr. ministro — Papeleta ri; 1:233,'requisi-
tendo o pedido 'de adaptação da União clds mpregados- em
Hotels. Restaurantes e -Congeneres. — Idem.•

Idem — Transmittindo cópia do telegramma dirigido pelo.
Centro dos Proprietarios de Hotels e Classes' Anriexas do -Rio
de Janeiro. — Idem.

Syndicato dos Bancarios de Juiz de Fóra — Relatorio
de 1934. — Idem. •

Henrique Bernardes da Costa, secretario do Syndicato
dos Calafetes e Carpinteiros Navaes, communicando a funda-
ção e installação do syndicato referido. — Como proposto.
(A proposta com a qual concordou o Sr. director geral, tem
a seguinte redacção: Cabe ser notificado o syndicato sobre o
que dispõe o art. 36, paràgrapho uniCo, do decreto n. 24.694,
de 12 de julho' de 1934)..

<	 Dia 19
Officios:
Ao presidente do Syndicato dos Pilotos e Capitães da Ma-

rinha Mercante District° Federal:
N. 1/1.143 — Communicando-lhe ter sido deferido o Pe-

dido de approveção dos novos estatutos sob condição, a qual,
não foi até a presente data, satisfeita, o que deverá ser feito,
afim de ser finalizado o processo respectivo, conforme des-
pacho do Sr. ministro.'

- Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAb

Dia 26 de julho de 1935

Alberto Gomes & Comp.. communicando a demissão des-
empregados Norberto J. P. dos Santos e José C. de Carvalho.
— Archive-se.

.Dia t3 de agosto de 1935
A. de Souza Fernandes, communicando que seu empregado

Honorio F'erreira da Cruz, abandonou o emprego. — Idem.
A Companhia Auxiliar. de -Viação e Obras S/A., idem,

idem. Antonio Leite,, abandonou o emprego. — Idem.
José Scarrone, idem, idem, Celio Silva, abandonou o em-

prego. --- Idem.
José Scarrone, idem; idem, Condido Dias abandonou o

emprego. — Idem.
Heitor, Ribeiro & Comp.. Idem, idem, Yoão de S. Gaga,

abandonou O emprego. — Idem.
José Mereadante & Comp., idem, idem. João dos Reis

deixou de ser seu empregado. — Idem.
José Scarrone, idem. idem, Procopio José Dias, abando-

nou o emprego. — Idem
Irmãos Martins. idem, Idem, Marinanno de Souza, deixou

de ser seu empregado. — Idem.
Armando, da . Silva Carvalho,» idem, idem, João Joaquim

de Freitas, abandonou o emprego. — Idem

Dia 14
A Companhia . Brasileira de Usinas MetallurgiCas, idem,

idem, 'Paulo Rodrigues ;Filho e Limar Henrique Silva, aban-
donaram o emprego. — Idem.

A Companhia • Brasileira de Usinas Metallurgicas, idem,
idem, Agostinho Luiz Caetano, foi despedido. — Idem.

• Dia 15	 •

	

,	 .
A Directoria Geral de Expediente do Ministerio do Tra-

balho. Industrie e Commercio, communicando que havendo o
Sr. Oscar Bormann de 'Borges solicitado dispensa da com-
missão incumbida de elaborar um ante-projecto de regula-
mento de serviço na alfandega, foi o mesmo substituido pelo
Sr. Olegario de Prado Carvalho.. — Idem.

Soares Maia , & Comp., communicando dispensa de quatro
empregados.:— Idem.

Zenha Ramos & Comp., cornmunicando que o empregado
Ernesto de. Oliveira, Rodrigues abandonou o emprev.

José Scarrone, communicando que a empregada Aurora
Dias da Costa, abandonou o'emprego. — Idem. 	 •
• José Scarrone, idem. idem, Ayres Silva abandonou o em-

prego.	 Idem.
• • Bernardino Gomes St -Comp., . idem, . idem, Alcebiades

Paixão de Azevedo abandonou o emprego. — Idem.
Americo M. da • Costa, idem, idem, sWalter Barreto abala-

donou .o emprego. —.Idem.
S. Gonçalves & Irmão, idern. idem, Ary Costa abandonou

o emprego. — Idem. • • •
Francisco Vieira Goulart, idem, idem, Djalma"V. Paschoal

abandonou o emprego..— Idem. •
A Companhia Brasileira- de' Usinas Metallúrgieas, idem,

idem,,Aracymir M. Falcão, abandonou o emprego. -- idem..



Processo ri. 11.425, de 1935
firma Maria santos & Comp. —

Processo n. 12.877, de 1935
tra a firma Seabra & Vieira. —

Processo n. 15.039, de 1935
contra a Companhia Nacional de
Archive-se .

Processo n. 14.921, de 1935
a firma Ribeiro da Cruz & Comp.

Departamento Nacional da Industrie e ,Commerclo
EXPEDIENTE . DO ER. DIRECTOR OÉRAL

Dia 10 de agosto de 1935
Requerimento despachado:
Industrias Renanx,, S.A., Brusque,•Santa Catharina —

D.N.I.C. 2.797-1935 — Importação de machina.. 	 Satis;
. faça as exigencias do § 1° do art. 4°, do decreto •n.• 23.486,

de 1933, apresentando . em duas vias a descripção • da ma-
- china que: pretende importar.,

Dia 16.

— Salema Feijó, contra a
Archive-se.

— João ,Matheus Bento, eon-
Archive-se.

— Rosa Poças de Azevedo,
Tecidos 'Nova-America. --

— Camillo da, Cunha, contra
— Archive-se.
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Antonio Jbsé de Carvalho, idem, idem, A/bertina Santiago,
deixou de ser sua empregada. —

Antonio Cardoso da Silva, idem, idem, Adalberto A. Vieira
Filho, e .que Fridolim Weber recusou-se a asÉignar a ficha
de sua inscripção. — Idem.

J. Moreira	 irmão, communicando que seu empregado
Francelisio d.os .Santos abandonou. o. emprego, — Idem..

Leandro Martins S. A., communicando dispensa da' em-
pregado Fernando Lourenço,. — Idem.

S. Gonçalves & Irmãos, communicando gim seu empre-
gado Jorge Moreira dos Santos abandonou o emprego.

Lopes Tinoco & ,Comp., cominunicando a dispensa de nove
empregados. — Idem. • •

D. Almeida & Irmão, reclamando contra seu ex-emprè-
gado Augusto Duarte Motta. 	 Idem.

Antonio José de Carvalho, eommunicando a dispensa do
empregado Alfredo de Oliveira Xavier. — Idem.

A Commissão Mixta de Conciliação do 1° .Districto, re-
mettendo. as actas das reuniões realizadas de 17 de junho a
3 de julho, para tratar de diversos dissidlos. — Idem.

Dia 16
Officios:
N. '720 — Palmiro Persegani & Comp., Ltd., respondendo

o requerimento de 7 de julho ultimo.
Dia 19

N. 721 — Ao director do Departamento Estadual do Tra-
balho em .São Paulo, remettendo. o D. N. T. (15.431-935) .

N. 722.-h Item idem o D. N. T. (15.423-935) .
N. 723 —I Idem idem o D. N. T. (15.435-935).
N. 724 — Idem idem 0 . D. N. T. (15.437-935).
N. 725 — Idem idem o D. N. T. (15.439-935).
N. 726 — Idem idem o D. N. T. (15.435-935).
N. 727 — Idem idem o D. N. T. (15.421-935):
N. 728— Idem idem o D. N. T. (15.427-935).
N. 729 — Idem idem o p.- N. T. (15.433-935).
N. 130 — Idem'idem o D. N. T. (15.429A35).
N. 731 — Ao Presidente do Conselho Nacional do Traba-

lho, communicando que o D. N. T. 29.141-934. foi remettido
ao alluclido Conselho.

Dia 20

N. 732 — Ao director da- •14' . Inspectoria Regional do
Trabalhe. remettendo o D. N. T. (10657-935).

N. 733 . — Ao inspector da 16' Inspectoria Regional do
Trabalho, rernettendo o D. N. T. (10.081-935) .

N. 734 — Idem idem idem à D. N. T. (15.662-935):.

1XPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 20 de agosto de 1935
Requerimentos despachadas:

Officios:
_N. 951 — Ao Sr: director geral de Contabilidade do Mi-

nisterie do Trabalho, Industrie e :Comn-iercio, enviando a 2'
via da folha de pagamento referente a ,gratificações por ser- •

•

viços prestados fora das horas -de expediente, durante o mez
de julho findo, a diversos funecionarios deste departamento.

N. 952 — Ao Sr.. ministro-Presidente do Tribunal
Contas, enviando a folha de , pagamento referente	 gratifi-
cações por serviços prestados fora .das horas ,de expediente,
durante o mez de julho findo, a diversos funceionarios deste
departamento.	 • •

N. 953 — Ao Sr. director do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, agradecendo à remessa . do mappa de-
mon“rativo do algodão, classificado" por arbitragem.

N. 954 — Ao Sr. • miniStró-presidente , do Tribunal de
Contas, remettendo 'a 1'lha tio . pagamento referente a grati-

• ficações por serviços prestados fora das horas de exPedi,,nte
durante o mez de junho . do corrente anno, a diversos fun-
ecionarios deste departamento.

N. 955 -- Ao Sr.-, director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrio. e Commercio,' remettendo a
2° via da folha de • pagamento referente, a' gratificações por
serviços prestados, fora das horas de • expediente, durante o
rnez de junho. dci -• Corrente armo, a , diversos funccionarios des-
te departamento.•
. N. 956 — Ao Sr. Dr. J. B. Randolpho' de Paiva Junior,'

director da secretaria do Tribunal • de '.Contas, remettendo
um processo de pagamento, afim de :que seja. ordenada a
sua substituirão pelo .de n. 91, desse Tribunal, cujo enn-•
cellamento foi pedido em virtude de. ter havido engano do
calculo.

Dia 17

Á. 957 — Ao Sr. Paul Heilborn. Casa Theodor
& Comp. — Nesta, •agradecendo o offerecimento
dessa empresa em collaborar com este departarnento na Obra
da propaganda commercial . do Brasil 'no estrangeiro.' • •

N. 958 AO Sr: director ,da. Companhia Calçado Bor-
dallo. —. Nesta, communicando que . o mostruario será remet-
tidó dentro chi breve ao Sr, llosalvo T.

Dia . 19

N. 959— Ao Sr.. presidente ie ntrectores do • Departa-
mento Nacional . do. ,Café, agradeendiy• a cohmitmidação' da
posse dos cargos do 'presidente e. directores deste 'departa.
mento.

• Dia •19

N. , 90. 0 — Ao Sr. ministro-presidente do.Tribunal .de
Contas, solicitando o pagamento a Jos1.5 Pedro Sarnpaio,-,por-
teiro deste departamento, referente 'a gratificações, por ser-
viços • extraordinarios prestados fóra das horas do. expediente,
durante ornei de julho ultinio: 	 •

N. 961 — Ao Sr. director geral •de Contabilidade do Nti-
nisterio do Trabalho, Industria .o Ceminercio, remettendo a
segunda via da folha d . epagamento de gratificações .por ser-
viços prestados' fóra das horas •tio expediente, pelo porteiro
deste departamento, José Pedro Sampaio. •

N. 962 — Ao Sr. directer geral . de Contabilidade ' do Mi-
nisterio do Trabalho, Industria* e Commercio, remettendo
segunda via da folha de pagamento aos funccionarios. deste
departamento, Waldemar Torres Bandeira, Georglna Franco da
Rocha e Maria do Carmo Saltes Vieira, por serviços prestados
fóra 'das horas de expediente.

• N. 963 —Ao Sr. ministro-presidente do . Tribunal de
Contas, solicitando o . pagamento da . , folha dos ftinCcionarios
deste departamento, Waldernar Tórres 'Bandeira, Georgiiin
Franco da Rocha e Maria do Carmo Salles Vieira, por.se,rviço,
prestados fóra das horas do expediente, durante • u mez
julho findo.'

Dia 20

• N..964 — Circular para os • directores das • Fabricas : cli
Tecides ."Aurora", Companhias Tijuca, Brasileira de Ariefii-
Ctos• de Borracha, Centro de •IndtiStria de Calçados; Companli;a
União Fabril Rheingantz, Fabrica de Chapéos JUlfO C. Lima
& Comp., Fabrica de Meias "Tosca" . e Fabrica de Meias liar-
tensteins, Lyceu de.Artes e Officios de São Paulo e Centro lia
Industriá de Calçados, solicitando • productos para serem ex-
postos nos Escriptorios de Propaganda do Brasil. nii p serno
enviados á Buenos Ayres,' Assumpção, Paris . eNbv,a

N. 965 — Ao, Sr. ministro do Trabalho, IriclUstria
muni°, enviando um projecto de instrucçõe.s . para a f,ie:11:;

:ffi.o do exercicio da profissão de 'leiloeiro no Districto Federal.

e
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N. 966 — Ao Sr. director do Serviço de Estatistica —
Thcrezina — Estado do Piauhy, agradecendo a remessa dos
boletins da Directoria da Fazenda, que gentilmente foi envia-
do a este departamento.

N. 967 — Ao Sr. presidente da Associação Commercial do
Rio de Janeiro, solicitando Uma lista de firmas brasileiras in-
teressadas na importação de productos lacticirsios da Ar-
gentina.

N. 968— Ao Sr. G. B. Balt Jr., Estados Unidos da Ame-
rica, enviando um exemplar do livro "Casas Exportadoras do
Bram", solicita em vossa carta ao ministro da Agricultura.

N. 969 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrie, e Commepcio, transmittindo a
segunda via da conta da Imprensa Nacional referente ao for-
necimento de publicações.

N. 970 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas, solicitando o pagamento da conta da Imprensa Nacoi-
nal, referente ao fornecimento de publicações a este departa-
mento.

N. 971 — Ao Sr. Dr. J. B. Randolpho Faria Junior, di-
rector da Secretaria do Tribunal de Contas, devolvendo o pro-
cesso devidamente cumprida a exigencia feita por esse Egre-
gio Tribunal.

N. 972 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrio, e Commercio, remettendo, em
additamento, um quadro demonstrativo das deSpesas effectua-
das até a presente data, por conta das sub-consignações con-
stantes do Titulo II.

N. 973 — Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio do Trabalho, Industrie. e Gonsrnercio, transinittindo a
conta dos "Serviços Ho/lerith", relativa á serviços prestados
á extiricta Junta Commercial.

N. 974 — Ao Sr. G. Vergara Mendez, director de T,rodu-
elos Lambert Colombianos S. A., Colombia S. A., accusando
recebimento de uma carta e enviando o exemplar do livro
"Casas Exportadoras do Brasil", e dando outras informações •
pedidas.

N. 975 — Ao Sr. Pedro Virginio Martins, DD. inspector
regional do Trabalho, Curityba, Paraná, agradecendo as pho-
tograph ias desse Estado, bem como os dados estatisticos rela-
fivos•ao municipio de Ponta Grossa.

Conselho Federal de Engenharia e Architectura'

ACTA DA SEXAGES1MA QUARTA SESSÃO DO CONSELHO FEDERAL DE
ENCNSIARIA E ARCIHTECTURA, EM 12 DE AGOSTO DE 1935
Aos doze dias do mez de agosto de 1935, no salão da Es-

cola de Bellas Artes, á hora previamente combinada, presentes
os Srs. Drs. Adolfo Morales de los Rios Filho, Domingos
Cunha, Magno de Carvalho, Junqueira Ayres, Walter Ribeiro
da Luz e Rego Monteiro, o primeiro vice-presidente em exer-
cicio e os demais membros do Conselho Federal de Engenharia
e Architectura, na forma da lei, foi aberta a sessão. Não
houve ,expediente a ser lido. Passando-se á ordem do dia, o
presidente Molares de los Rios Filho, dá conta ao Conselho
das providencias que tomou, com presteza, ao ter conheci-
mento no substitutivo n. 175, da Camara dos Deputados, dispo-
sitivo este alterador, por completo, do decreto n. 23.569. De-
clara. que, após entendimento pessoal que tivera com o depu-
tado Lourenço Baeta Neves sobre o assumpto ao mesmo depu-
tado endereçara longo officio em nome do Conselho Federal,
cua leitura faz. Informa ainda que dirigiu telegrammas aos
presidentes dos Conselhos Regionaes pedindo a devida colla-
boração destes junto ás bancadas dos respectivos Estados, aos
institutos e associações de Engenharia e Architectura, no com-
bate ao alludido substitutivo. Os conselheiros presentes
applaudem a esforçada actuação do Sr. presidente, deliberando
que .fosse dada a neeessaria publicidade do officio do presi-
dente Morales de los Rios ao deputado Baeta Neves, no Diario
O f f icial e outros jornaes, sendo o mesmo remettido a todos os
Conselhos Regionaes, em cópia. Em seguida o Sr. presidente
dá conta, tambein, da incumbencia que teve a commissão de-
signada pelo Conselho para se entender com o Dr. Dulphe Pi-
nheiro Machado,. a respeito do seu pedido de renuncia de pre-
sidente do Conselho Regional da 5' Região. O Conselho resol-
ve que se officie ao Dr. Dulphe Pinheiro Machado, negando.
seu pedido de demissão.' visto o mesmo presidente Dulphe me-
recer todo apreço e confiança do Conselho Federal. Pedindo a
palavra • o conselheiro , Magno de Carvalho apresenta os seguin-
tes pareceres que foram approvados pelo Conselho: "Pro-

cesso n. 361/35 — Assumpto — Officio do Exmo. Sr. minis-
trq do Trabalho, rerriettendo, para solução, um memorial de
autoria do Syndicato de Constructores e Classes Connexas de
Juiz de Fora, a respeito da actuação dó CREA da 4' Região.
Parecer — O presente memorial não deveria ser tomado em
consideração, wm virtude da descortezia com que o seu autor
trata o CREA da 4' Região, entretanto, exclusivamente em con-
sideração ao Sr. ministro do Trabalho é que submetto a apre-
ciação deste Conselho o parecer abaixo: Embora reconheça
que são injustos os conceitos emittidos por aquelle Syndlcato,
e que o mesmo' além das demonstrações que tem "dado, de in-
adaptação a lei (decreto n. 23.569), faz crer que o seu desejo
é incompatibilizar o CREA com a opinião publica e com o Go-
verno, sou de patecer que opresente seja enviado áquelle
Conselho, para que o mesmo informe a . respeito das accusa-
ções contidas no referido memorial e então Munido dessas in-
formações, este Conselho possa &tender á solicitação do, se-
nhor ministro do Trabalho. Riberto Magno de Carvalho."
"Processo n. 541/35 — Assumpto — Consulta do Sr. Fausto
Furlani, a respeito da possibilidade do engenheiro electricista
funccionar como agrimensor. Parecer — A alinea a do art, 33,
do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933 dá ao en-
genheiro electricista Competencia Para executar trabalhos to-
pographicos e geodesicos, sem restricções. — Roberto Magno
de Carvalho." Pedindo a palavra o conselheiro Junqueira
Ayres relata o processo n. 388/35, de Josef Schwind, dando o
seguinte parecer, que foi apProvado: "Penso que o casó deve
ser sujeito inicialmente ao Conselho Regional, para decidir
sobre a matéria nova alegada. — A. Junqueira Ayres." Fo-
ram distribuidos processos para o devido estgdo e relatorio.
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a essão, lavrando
eu a presente acta rine assigno. — Adolfo Morales de jos Rios,
presidente, — A. Junqueira Agres.

Conselho Nacional do Trabalho

Requerimentos despachados pelo Sr. director
Dia 17 de agosto de 1935

Izar Jorge de Azevedo Mattos. — Indeferido por defi-
oiencia de idade.

Gilvan ,Oliveira da Silva. — Indeferido por não, estar
baseado nas Instrucções para os concursos. Póde, comtudo,
habilitar-se, apresentando os eloeumentos exigidos, si' assim
o entender.

Stella Selano Bacellar. — Habilite-se, apresentando os
documentos exigidos nas Instrucções para os concursos,

Dia 19
Carlos de Mattos Leão, auxiliar de 2" : classe do Departa-

mento Nacional do Trabalho. — Não se póde attender, visto
não ter o requerente um anno de exercicio.

Antonio Chaves Bronze, auxiliar de 1' classe 4,,a Secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho. — Indeferidor por não ter
o requerente um anno de exercei°, como determinam as In-
strucções para o concurso.

. Maria Lucia Baena Machado Silva, auxiliar de 2' classe
da _Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho. — Indefe-
rido por não ter o requerente um anno de exercido.

• Instituto Nacional de Previdencia

DEOPACHOO DO SR. PRESIDENTZ

Dia 10 de agosto de 1935

Processos: •
N. 11.850-935 — Contribuinte,_ Antonio Nogueirs Lima

de Oliveira. — Junte-se á inscripçao, depois de fazer reéo-
nhecer a firma por tabellião desta Capital, debitando-se o
contribuinte pela respectiva despesa.

N. 11.926-935 — Contribuinte Francisco 9 Theophilo Ra-
mos. — Junte-se á inscripção, depois de reconhecida a firtna
por tabellião desta Capital, debitando-se o contribuinte pelas
respectivas despesas..

N. 13.793-935	 .Contribuinte Alfonso Milliet. 	 At-
teste-se.

N. 13.784	 Contribuinte João Pedro Martins de Oh-
vares. — Atteste-se.

geral
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Habilitações a [Ambos:
N. 2.788 — Contribuinte João Hurnoerto Brasilienão.

— Expeça-se telegraunna.
N. 2.774 — Contribuinte José Jeronymo dos Santoe.

A' S. Actuarial para os devidos fins.
lnseripções a pszulios:

N. 55.029 — Contribuinte José Machado. — Rectifi-
que-se o atino do nascimento do contribuinte; devende pre-
valcCer o que consta da certidão de fls. 12.

Dia 12

Facturas:
Processo 13.211-935 — Papelaria Americana. — Em,

face do pai• ccer do S. contar autorizo'o pagamento da fa-
ctura ». 567, do inez de julho ultimo, da firma A. Lima Ri-
beiro Comp. Ltda., na iniportancia de 20:905$300 '(vinte
contes novecentos e cinco mil e trezentos réis).

Funeral e luto:
N. 363 — Humana°. Fontes. — Em face das inforrria-

ções e pareceres, autorizo o pagamento da importancie
500000 (quinhentos mil réis) a titulo de adiantamento paiS-;.•
funeral e luto.

N. 361 — Manoel Vicente Soares. — Em lace do parecer
supra, autorizo o pagamento da importancia de 500000 (qui-
°Renhis mil réis), a titulo de adiantamento para funeral e
luto.	 •
.. -N. 364 — Francisco Ferreira Caramez.' -- Em face do

parecer supra, autorizo o pagamento da importando de 5008
(quinhentos mil réis), a titulo de adiantamento para funeral
o luto.

Emprestimos:
N. 8.015 — Contribuinte Beraldo Pederneiras. — Em

face do parecer autorizo a restituição da importando de'399$
(trezentás e noventa e nove mil réis).

N. SJ3 — Amazonas — Contribuinte Miguel Sevas. —
Defiro o pedido de fls. 3, uma vez feita a averbaçao.

Prbpoata n. 52e — Contribuinte José Dias da Silva
— Elo face das informações e parecer, autorizo a restituição
da ifoportancia de 501e (quinhentos e um mil réis),.

Processos:
N. 13.26g-93a — Paula •& Comp. Em faca da infoe-

ri„açáo e parecer, autorizo o pagamento da factura de 31 ds
julho proximo passado, da firma Paula & Comp, na imPOr-
:anda de 191;3 (cento e noventa e um mil reis).

Dia ia
• Facturas:
A. Martins Mendes & Comp.
Seraphim, Antonio.
Viceni,e José da Silva.
Casa florlido Mala.
Photo Stille.
M. Quintino.
--Pague-se.

Inscripções a peculios:
N. 59.613 — Contribuinte Waldemar de Andrade Men°

des Ftarreto. — Rectifique-se.
N. 30.188 — Contribuinte Julio de, Paula Costa —

Rectifique-se O atino do nascimento do contribuinte para
1889, tendo em vista o que consta da certidão de fls. 6.

N. 1.402 — Contribuinte Orlando Baptista de Magalhães.
- Cancelle-se a presente inscripção n. 1.402, ex-vi do ar-
tigo 32, paragrapho unico do decreto 24.563, de 1934.

•Processos:•
N. 1f .995-935 — Contribuinte Francisco Gomes TaVaTe&

da Silva Filho. — Junte-se á inscripção, depois do reconhe-
cimento da firma por tabellião desta 'Capital, debitando-se
o contribuinte pela respectiva despesa.

N. 13.517-935 — Contribuinte Antonio Bento de Paiva.
Junte-se á inacripçâo, depois do reconhecimento da firma

do official do Registro Ci vil, debitando-se o contribuinte pela
respectiva despesa.

Habilitações a pecam:
• N. 2.301 — Contribuinte Jacintho Carlos Mendes. —

Expeça-se telegramma.
N. 1.951 — Contribuinte Elysio Figueiredo Rosas.

Proceda-se na Muna do parecer.
Emprestimos:

N. 7-1939 — Contribuinte Armando Fernandes Chaves.
— Faça-se o expediente.

N. 3 — Londres — Contribuinte Antonio Angusto de
Souza Bandeira. — Defiro o pedido de fls. 5, nos precisos
termos do parecer do Sr. contador.

Processos:
N 7-13.259-935 — José Mendes Bezerra.

•

 — Concedo ás
féria,s 	 fórma da lei, o autorizo o pagamento das diarias a
qus tieer direito o peticionario.

, Carteira predial:
P/rotSess/Y ns, 9.086-935 — Contribuinte José de Oliveira

q(!va --Defiro a petição de fls. 13, autorizando a devolu-,	 ---
'çã i)i;iied i ante jibo, da quantia de um conto de reis, que
ornscionmÀ.,	 eticionario neste Instituto.

stituto de Aposentadoria e Pensões
dos Banearios

Tm 32° SESSÃO ORD/NAIIIA DO INSTRUI% DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS BANCAMOS

Aos 19 dias do mez de julho de 1935, ás 9 1/2 horas da
anhã, reuniu-se a Junta Administrativa, sob a presidendà

do Dr. Oscar Saraiva, e presentes os directores, Srs. Dr.
Gudesteu Pires, A. Moura, A. Camargo e H. Magaldi.

No expediente foram discutidos e deliberados seguintes
assumptos:

1) Foi approvada a acta da sessão anterior, cem ob-
servações.

Administração:
2) O Sr. presidente declarou que, tendo sido autorisado

pela Junta Administrativa a organizar a cominissão encar-
regada da elaboração do ante-projecto a ser apresentado ao
Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, Industrie e ,Cornmeroio,
afim de ser dada applicaçâO ao preceito constitucional refe-
rente ás contribuições dos empregados bancarios e quota de
Providencia, eonvidára, como representantes, respectiva-
mente, dos empregadores e empregados bancarios, os Drs.
Viçoso Jardim e Guilherme Penfold para fazeren, parte da
referida commis.são, tendo o primeiro daquelles senhores so-
licitado a . sna substituição pelo Dr. Romulo Leal, e o se-
gunclo, declarado que aeceitava o convite.

Communicou ainda o Sr. presidente, que havia elabo-
rado, de sua parte, um ante-projecto sobre o assurripto, o
mesmo tendo feito o Dr. Ftomulo Leal, dando de ambos co-
nhecimento aos Srs. directores, não o fazendo com relação
ao Sr. Guilherme Penfold, visto não ter ainda o mesmo se
pronunciado a respeito, o que não impediu, entretanto, que
fossem enviados ao Exmo. Sr. Ministro aquelles douo tra-
balhos, para exame, ficando de ser feita a remessa do refe-
rente ao Sr. Guilherme Penfold, assim chegasse ás suas
mãos.

3) O Sr. presidente communicou á Junta Administrativa
que o Conselho Nacional do Trabalho, conhecendo do substi-
tutivo orçornentario offerecido, entendera de não approval-o
em seu todo. mas aperlaS de conceder verbas novas ou re-
forço de verbas, tendo em vista o orçamento apresentado
anteriormente. Essa estima, no emtanto, no attende ás
conveniencias do Instituto, por isso que ficariam sem ap-
provação verbas necesarias á organização dos Serviços Ad-
ministrativos indispensaveis, ao mesmo tempo que verbao
Cuja diminuição faro, solicitada, permaneciam, desnecesam-
riamente, corn os totaes primitivos. Sendo assim, pedia au-
torização á Junta Administrativa para solicitar do Conselho
Nacional do Trabalho reconsideração do seu acto, e appro-
vação em bloco de toda a proposta offerecida, para facili-
dade do que havia attendido a diversos pontos de vista do
relator do orçamento. Assim, baixara para 10,98 01:7, para
o anno, ou sejam 5.49%. para 6 mezes, a percentagem re-
servada ás despesas do Serviço Medico-Hospitalar, Auxílios
Maternidade e Enfermidade, e diminuira o quadro do fun-
ecionalismo, consignando o augmento nos vencimentos do
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preourador, conforme fizera o Conselho Nacional do Traba-
lhe; que para maior facilidade offerecera o orçamento tãc.,
'somente para o 2° semestre de 1935, solicitando para as ver-
bab diapendidas para o 1° semestre, a fiscalização e appro-
vagão do Conselho Nacional do Trabalho.

Examinada pela Junta Administrativa a nova proposta,
foi a mesma approvada, autorizando-se o Sr. presidente a
proceder na 'erma indicada.

4) — Serviços hospitalares:
O director, Sr. Moura, indagou do Sr. presidente sobre,

a possibilidade de concessão dos Serviços Hospitalares, fazen-
do ver ao mesmo que, não obstante o recurso dirigido ao
ConCelho Nacional do Trabalho, a verba dada poderia ser ap-
fltraida, e assim "sem que se procedesse como medida de or-
dele geral, Porder-sada, havendo pedido dos interessados,
niediante prévio entendimento ocim hOspitaes, conceder ser-
viçós cirurgicos e internações hospitalares.

A Junta Adiministrativa concedeu ao presidente autori-
Zação para, em caso concreto, conceder os beneficio s indi-
cados acima.

Renefieios:
5) P. P. 26 — Maria Antunes Pagano, viuva de André

Pagano, ex-funccionario do Banco Mineiro, de Rio Branco.
Foi concedida a pensão acima requerida, na fôrma do

art. 72 do Reg. n. 54, de 12 de setembro de 1934, calculada
em 100$000 mensaes, es-vi do art. 75 do citado regulamen-
to,e a partir do dia 3 de junho passado.

(5) P. A. I. 58 — Fiorentino Francisco de Salles, fim.
colonario do Banco de Credito Real de Minas Geraes, de Vi-
çosa.

Cumprida a diligencia determinada pela Junta
trativa, em sua 25* sessão ordinaria, realizada em 29 de
main de 1935, decidin a mesma conceder a aposentadoria
acima requerida, na fdrma do art. 69 cio Reg. n. 54, de 12
de setembro de 1931, calculada em 11413300 mensaes, de-
vendo o beneficiario voltar a exame, dentro de um anno, e
toondicionando-se o seu pagamento ao preenobimento‘da fi-
cha de inscripção.

7) P. A. I. 76 — Osorio dos Santos Fragoso, funceic-
nado do Banco do Commercio, desta Capital.

Requerida pelo associado acima, foi concedida a sua
aposentadoria, na fórma do art. 69 do Reg. n. 54, de 12 de
Setembro de 1931, calculada em 1:040000 merinas.

Consultas:

$3), Do Banco de Credito Real de Minas Geraes, Rio do
Sanairn, que indaga si um funceionario licenciada por prazo
indeterminado, em 1931, dependendo o seu reingresao no
Bano, si no momento da sua apresentação houver vaga, de-
ver4 ser ainda considerado empregado do Dance, para effeito
da sua admissã.o no Instituto.

Decidiu a Junta Administrativa converter o julgamento
desw processo em diligencia, afim de ser ouvido novamente
o flanco anima sobre a disparidade existente entre o attes-
tadq fornecido em 16 de fevereiro de 1935 e a sua carta de
SO do corrente, no tocante á volta ou não do mesmo ao qua-
dre de funecionarios.

9 — Do representante do Instituto em São Paulo, que
Mata si devem ser associados deste Instituto os agentes de
empresas prediaes e constructoras que, embora não • estando
subordinadas ás respectivas administrações, são contractados
nOe tempo indeterminado, consistindo a sua remuneração em
commissões e ajudas de custo.

Decidiu a Junta converter esse julgamento em diligencia
sara que o representante preste maiores esclarecimentos,
precisando os casos concretos a que se refere a sua consulta.

10 — Do Banco de Credito Predial, de Ballo Horizonte,.
pie indaga sobre a situação de um gerente que sendo seeio
lo Instituto, passa a director de Banco.

Effl vista de não se tratar de caso concreto, decidiu a
Nota Administrativa mandar responder .áquelle Banco que
si o gerente deixa de ter o caracter de empregado, perde a
qualidade de associado deste Instituto; entretanto, si o
Mesmo vae exercer o cargo de director de Banco em com-
miaalo, continuará a contribuir como associado que é.

$1 — Do Sr. Neweon Lemos do Val, funocionario do
8anoo de. São Paulo, que indaga si em vista de ter trabalhado
linteriormente na Estrada de Ferro Arara quara é oontribuido
cora a Caixa de Aposentadoria dos Fe rroviar ioS, o saldo das
us contribuiçfies nessa Caixa pôde ser transferido para este
'nstituts.

Deliberou a Junta Administrativa tomar em conside-
ração a informação daquelle associado, aguardando resposta
•do Conselho Nacional do Trabalho no caso Gentil da Silveira
Soares, analogo ao presente, para ás necessarias providencias.

12 — Do Sr. Samuel Schechter, desta Captai, que indaga
si como unico proprietario da casa bancaria que tem o seu
nome, é obrigado a Ser associado deste Instituto.

Decidiu a Junta Administrativa, de accordo com os ter-
mos do parecer da Procuradoria, mandar responder áquelle
senhor negativamente.

13 — Db Banco da Lavoura de Minas Geraes, de Ballo
Horizonte, que indaga si o seu gerente Sr. José de Magalhães
"Pinto, que foi eleito director do Banco, pôde continuar a ser
associado do Instituto.

Deliberou a Junta Administrativa converter esse jul-
gamento em diligencia afim de ser ouvido o Banco sobre si
aquelle senhór é ainda empregado, ou deixou definitivamente
essa posição em coosequencia 4 sua eleição para director do
Banco.

14 — Denuncia do inspector do Instituto.
Informa o nispector do Instituto que o Banco Inter-

nacional de Finanças, desta Capital, se nega a recolher as
contribuições previstas no art. 42, latiras a, b e c do regula-
mento n. 54, de 12-9-34, desde setembro do anno Passado,
sob a allegação de se achar em periodo de liquidação.

Decidiu a Junta Administrativa que se Wide ao refe-
rido Ramo, intimando-o ao imediato recolhimento daquellas

.contribuições, sob pena de proceder contra elle nos termo
previStos no regulamento n. 54, de 12-9-34.

15 — Francisco Blassioli, funccionario do Banco de São
Paulo, de Mirasdl, que solicita pagamento de contas de me-
dica em um total de 80$000.

Decidiu a Junta Administrativa confirmar águo% ae-
suciado os termos da carta que o Instituto lhe dirigiu em 6
do mez passado, denegando aquelle seu pedido e expondo os
motivos do tal deliberação.

16 — Casa Bancara Giordano & Comp. — São Paulo.
A Juna Administrativa pediu á gerencia do Instituto in-

formações sobre o caso da firma acima, tratado na 27' sessão
()Minaria, realizada em 12 de junho pp., pois já expirou o
prazo concedido á mesma para o recolhimento das contri-
buições previstas nas alineas a, b e c do art. 42 do regula-
mento n. 54, de 12-9-34.

17 — Admissão ,de associados.
Depois de terem sido devidamente submettidos a exame

medico, e apresentado prova de idade, foram admittidos
como associados do Instituto os senhores:

José Ayres Leão — Banco da Provincia do Rio Grande
de Sul — Boa Vista do Erechim.

Arlindo 'Bortolo Balbinot — Banco da Província do Rio
Grande — Boa Vista do Frechim.

Felippe Nery — Banco da Provincia do Rio Grande tio
Sul — Boa Vista do Erechim.

Adelino Marques Dias — Banco Nacional do Commercio
— Rio Grande.

Uraspitino Martins Ramos — Banco Nacional do Com-
mareio — Rio Grande.

Fausto Ernesto Saporeti — Banco Nacional do Commercio
— Rio Grande.

Arnoldy Julio Dreher — Banco Nacional do Commercio
São Leopoldo.
.Eduardo Alvares Lima — Banco Nacional cio Comntiercio

— São Pedro.
Ney Pinto Varella	 Banco Nacional do Commorcio

Laguna.
Udo Schadrack — Banco Nacional do Commercio

menau.	 •
Oswaldo Silva — Banco Commercio e Industria de M G.

- Abaeté.
Candor Terra — Banco Coimarei° e Industria de M. G.

— Sacramento.
Cleobulo Borges — Banco Commercio e Industrio, de M.

— Sacramento
Antonio de Arruda Barros — Banco de São Paulo —

Pompeia ,
Euclecio Souza Reynol	 Banco de Sã'o Paulo — Ibitinga.
Migeul Manzano — Banco de São Paulo — São Paulo.
Decio João Fisch -- Banco Pfeiffer S. A. 	 Porto Alegre.
Danilo Albino Albert -,- The Britisb Bank of South A.

Ltd. — Porto Alegre. •
Arlindo David — Banco de Minas — Juiz de Pára.

+-
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Hirandino de Oliveira Reis — Banco do Rio Grande tio
Sul — Taquary.

Rynaldo Raie Ac,cioly — Banco de Alageras — Maceió.
Abelardo Ferreira Tavares — Casa Bancaria Corrêa Moura

d: Comp. — Rio de Janeiro.
Brasil Alves Machado — Banco Noroéste do Estado de 'São

Paulo — São Paulo.	 •
Anisio da silva Menezes — Banco Nacional Ultramarino

— Rio de Janeiro.
Thereza Dantas Lopes — General Motors Acceptance Cor-

poratian S. A. — São Paulo. •
Foram, ainda admittidos como associados, devendo no en-

tretanto, preencher a formalidade de exhibição da prova de
edade, os senhores:

Luiz Maria Filipo Fillio — General Motors Acceptance
Corp. S. A. — São Paulo.	 .

Eduardo Pratas da Fonseca Jun¡or — Banco Noroéste do
Estado de São,Paulo — São Paulo.

Domingos / Ramos — Banco Noroéste do EStado de São
Paulo — São Paulo.

José Francisco da Silva — Banco Noroéste do Estado de
São Paulo — São Paulo.

Maria da Conceição Pio Machado — Casa Bancaria F. Go-
dofredo Rangel — Sobral.

Raymundo Saltes Vital --Casa Bancaria F. Godofredo
Rangel — Sobral.

José Arag'áo de Albu q uerq ue — Casa Bancaria F. Gado-
freclo Rangel --- 'Sobral.

Ezio Carvalho de Almeida — Banco Hollanclez Unido —
Rio de Jandiro.

Cecilia Souza	 Banco Hollandez Unido — Rio de
Janeiro,

Manoel Rabello de Azevedo — Banco Hollandez Unido —
Rio de Janeiro.

Roberto Monteiro — Banco Hollandez Unido — Rio de
Janeiro.

Jorl da Costa Dourado — Banco Hollandez Unido — Rio de
Janeiro.

Gaston Bornancl — Banco Tiollandez Unido — Rio de Ja-
neiro.

Renato Costa — Banco Boavista — Rio de •Taneiro. 	 •
Eduardo Mala Ferreira — Banco Boavista — Rio de Ja-

neiro..
Henrique Jung Filho — Banco de Credito Real de Minas

Geraes — Rio de Janeiro.
Valpirio Ferreira — Banco Nacional do Cojnmercio — Li-

vramento.
Philips Ma' Claric — Bank of T,ondon &South A. Ltd . , —

Maceió.
Barbara Bionz — The Royat Rani: of Canada —''São Pauto

• Manoel cia Rocha Pinto — Ra rio de Entre Rios — Entre
Mas..

Pelo Sr. presidente foi niarcada nova sessão ordinaria
para n nroximo (lia 25 do corrente. ás 9 1/2 horas.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão. e eu.
Leão Caibo Monteiro. secretario da .Junta Administrativa, para
constar, lavrei a presente acta, que voe por mim assignada:
juntamente coro o Sr. presidente.

RJ  de Janeiro. 19 de j53ihn de 1935. — Lean (eio Mon-
tei?, • — Oscar Saraina.

Acta da 33! sessão °Minaria do instituto de Aposenta-
ria e. Pensões dos Bancarias.

Aos 24 dias do mez de julho de 1935, as 9 1/2 horas
/ ia manhã reuniu-se a Junta Administrativa soh a presi-

dencia do dr. Oscar Saraiva, e presentes os directores
Srs. Dr. Gudesteu Pires, H. • Sthamer, A. Moura, H. •Ma-
guldi e A. Camargo.

No expediente foram disetrilidos e deliberados os seguin-
tes assumptos;

1 — 1rI approvada a acta da sessão anterios sem
observações.

Administração:
2 — O director Sr. Camargo solicitou esclarecimentos

sobre a eollaboraeão prestada pelo Sr. Guilherme Penfold,
no estudo do ante-projecto elaborado para uma nova fórma
de cobrança de quota de previdencia e da contribuição dos
empregadores, havendo o Sr, presidente esclarecido que o
Sr. Guilherme Penfold lhe transmittira, verbátmente, di-
versas impressões e observações sobre os ante.-projectOs
que haviam sido redigidos, observações essas que por elle
foram encaminhadas aos que no Ministerio do Trabalho Se
seharn incumbidos da organização de um Projecto geral.

3 — O Sr. presidente deu conhecimento aos membros
ia Junta Administrativa dos termos do officio que dirigiu

ao Conselho Nacional do Trabalho, pedindo instrui:CA(53
para o provimento da vaga de director e da de supplente
na Junta Administrativa deste Instituto, termos .t.~s CP-
provados pelo junta.

Beneficio:
4 — P. A. I. 52 — João da Silva Chagas, funccionario

do Banco da Provincis do Rio Grande do Sul, desta capital.
Tendo sido Indeferido o pedido de aposentadoria por

ivalidez formulado por esse associado, conforme decisão da
Junta Administrativa em sua 23° .sessão ardinaria, reali-
zada em 8-5-35, e publicada no Mario Officiat de 8-6-35,
solicita o mesmo, autorização para apresentar-se a novo
exame medico para o fim de pleitear sua aposentadoria
por invalidez.

Esse pedido foi deferido pela Junta Administrativa,
mandando-se o associado a novo exame.

5 — P. A. 1. 88 — Edith Rehmenklau, funecionaria
do Banco Pleiffer S. A., de Taquara Rio Grande do
Sul.

Requerida pela associada acima, foi concedida a sua
aposentadoria por invalidez, na fdrma do art. 69 do Reg.
54 de 12-9-34, calculada em 2068260 mensaes, devendo a
beneficiaria voltar a exame dentro de i a,nno.

6) P. A. I. 57 — Pompeu Samuel de Castro Bahia,
funccionario do Banco do Comporei° e Industrial de São
Paulo, de São Paulo.

Requerida pelo Banco acima, foi concedida, e aposen-
tadoria por invalidez daqUelle associado, na idrina do ar-
tigo 69 do Reg. 54 tle 12-9-34, calculada em 2008, inensade,
devendo a Contadoria solicitar do referido banco ás rela-
ções das contribuições qtre faltam.

7 ___ P. A. E. 34 — Edmundo Reis, funocionario
Banco Nacional do Coimarei°, de Porto Alegre.

Tendo fallecido em 11 de abril p. p. esse ,issociado, a
quem fdra concedido o beneficio do art. 66 do Reg. 5i de
12-9-34, consulta a Contadoria si deve effectuar á• viuva
o pagamento do Auxilio correspondente ao Pe,eiodo de 1 de
fevereiro' a 10, de abril ultimo.

Louvando-se no parecer da Procuradoria, decidiu a
Junta Administrativa que aquilo pagamento dever aer
feito aos herdeiros, mediante requerimento, em fárma
legal.

8 — P. A. M. 512 — Paul Kuehn, funceionario
Bancoeekllemão Transatiantict—emit-urnyba.

Dep-o-is 'CI-e—deVidrinneine examinados e discutidos os pon-
tos em duvida nesse processo, deliberou a junta mandar con-
ceder áquelle associado o auxilio requerido, na Muna de ar-
tigo 65, do regulamento n. 54, de 12 de setembro de 1934.

Consultas:
9) Do contador do Instituto sobra restiluigo c contri-

(ruiçóos de associados,
Foi adiado o julgamento do processo acima, por ter pe-

dido vista (10 'mesmo o director Sr. Camargo,
10) Do Thc National Citv Bank of New York, desta Orre

pitai, que indaga si rios bancos cabe pagar a taxa de 2 %
quota de Previdencia sobre juros creditados em contas (1( po-
lvos bancos.

Louvando-se TIO parecer da Procuradoria, decidiu a Junta
mandar responder áquelle Naco affirmativarriente, por não se
tratar cie dupla ineidennia.

ti) De D, Alarieln Goduy, que tendo sido demitLida 610
cargo de procuradora do Banco (10mo-rareia' de Minas Gerares,
cio Carangola, pergunta como deverá effectuar as suas con-
tribuições para o InstCuto, onapi;i1 , 1i, mio fõr decidido pelo
Conselho Nacicnal do Trabalho o i c-,,o de seu pedido de
reintegração no cargo que occuPava

Deliberou a Jun/a Administrativa, louvando-se no pa-
recer da Procuradoria, mandar responder á consulente que em
vista de ter sido demetticht do Banco não pôde continuar a con-
tribuir resalvando-se, entretanto, que caso seja reconhecido
pelo Conselho •Nacional do Trabalho o seu direito á estabili-
dade no cargo e naifa reintegrada recolherá, então, as suas con-
tribuições referentes ao tempo em que esteve afastada, sem ne-
nhum prejuizo para os seus direitos de associada.

12) no. Casa Banctria Irmãos Escada, do Lorena, que In-
daga si devem ser inscriptos como associados deste Instante
os seguintes furiccionarlos: 1, o seu guartia-livros, conli i-
huinte do Instituto dos Conmerciarios por trabalhar . Lambari
na secção commercial; 2°, um pensionista, official reformai-ft
do Exercito: 3°, rim funccionnrio publico estadual, que tnniben
é .auxiliar na secção bancaria; 4°, si as retiradas dos socioc.
esfão sujeitas as contribuições. 	 -

Deliberou a Junta Administrativa quanto ao p rimeiro LiS.
pico *da consulta aguardar decisão do Conselho Nao,innai
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Trabalho em caso ideada) já encaminhado áquelie Conselho,
quanto ao 2" e 3° quesitos mandar responder que são obriga-
toriamente associados do instituto aquelles empregados, e, fi-
nalmente, quanto ao ultimo mandar responder negativamente,
porque os socios da Casa Bancaria, não 'sendo empregados,
não podem ser associados do instituto.

13) De Oscar de Paiva Westin, que sendo gerente do Banca
.Nlaelladense, desde 1922, cargo que occupou até 1932, quando
foi eleito director-presidente, pergunta si póde ser associado.

Deciüiu a Junta Administrativa adiar a decisão da mate-
ria, afim de que o consulente informe si, apezar do cargo que
(reclina actualmente, ainda tem reservado no quadro de em-
pregados O Seu legar.

11) Da Contadoria do Instituto, que indaga si to caso de
licenciamento de funccionarios por motivo de molestia,
os bancos obrigados á contribuição do art. 42, alinea I) do re-
gulamento n. 54, de 12 de setembro de 1934, adiantando que
motivou a presente consulta uma carta do Banco do Brasil,
na qual esse estabelecimento entende que não deve recolher
a sua • contribuição sobre os vencimentos normacs do seu fim..
ccionario Sr. Jurandyr Velloso Dias dos Santos, em gozo do
beneficio do art. 66. do regulamento invocado, por não se
achar o mesmo percebendo vencimentos.

O Dr. procurador do Instituto firmou parecer de que os
Bancos são obrigados 'a contribuir sobre os ordenados dos seus
funccienarios licenciados, mesmo que não percebam vencimen-
tos. COM Cujo Lei)r concordaram, mantendo as decisões ante-
riores sobre identicos assumptos os directores Srs. A. Moura,

Magaldi e A. Camargo.
O director Dr. Gutlesteu Pires declarou que discordava

dessa interpretação, por lhe parecer clara na lei a solução
contraria, isto é, que os descontos devem ser feitos solve a fo-
lha de pagamento tal como de facto é,• desde que nella não se
comprehendarn as importancias cujo desconto se pretende,
não lhe parecia procedente que os mesmos se effeetuassem.

Com essas considerações concordou o director Sr.
Sthamer, pelo que o Sr. presidente declarou que se respon-
dia á consulta na fulana da decisão da maioria.

Foi dito, então, pelo director Dr. (ludesteli Pires, que
para o fim do assumpto poder ser melhor esclarecido, inter-
porá recurso desta derisão para o Conselho Nacional do Tra-
balho, na fôrma do art. 30 do decreto ii. i, de 12-9-3 n

15) — Sundicato dos Roncos do Rio dc Janeiro.

Cl Ministerio do Trabalho solicita informações sobre uma
consulta do Syndicato dos Bancos do Riu de Janeiro referente
á Lei de Accidentes do Trabalho.

Decidiu a Junta quanto á nialeria de direito escapar á
sua competencia o seu pronunciamento, devendu a esse res-
peito ser encaminhado ao Sr. ministro o parecer do Dr. pro-
curador.

Deliberou, entretanto, a titulo de informação, que se de-
via responder não ter u hist ituto, até á presente 'data, sido
onerado com aposentadüria ou pensau resultante de accidente
e nem tão pouco ter recebido a quota a que se refere o art. 23
do decreto ri, 21.637, de 10-7-934 (Lei de Accidentes).

16) — Recusa de inscripçáo como associados do Instituto.

Dirigiram requerimento aci Instituto recusando sua in
seripção como associados os seguintes f.unecionarios do Ban
do Brasil:

Washington Lacerda, Waldemar ilahn, Aristeu Belisario
da Silva, Jacques de Castro Pinto, Atinja do Amaral Pinto,
Alda Maria do Lago Millanez, Antonio Degow, Arlette d'Avila
Barros, Emitia, Edrnéa Dezonne Carvalho, Emite Maksoud, Es-
taci° Carlos Queiroz Alves, Francisco Velloso Pederneiras,. Gil-
da Vaceani, Henrique Perimi Lacourt, Lael Pinto do Amaral,
Maria Isabel Moreira Martins, Maria Leonor Lago D. Jun-
queira, Maria Lucia de Saboya Pontes, Nely Carneiro Nasci-
mento, Otto Guimarães Linhares, Ruth de Santa Rosa, Milton

• Chagas e Walter Moreira Garcia Pinto.
Foi adiada a decisão da materia, para esclarecimentos.

17) — Alfredo Velloso Laporte, funceionario do Banco do
Brasil, que recusa sua inscripção como associado do Instituto.

Já havendo sido deliberado pela Junta Administrativa que
contra o declarante não corria o prazo previsto no art. 120 do
Reg. 54, de 12-9-34, decidiu a Junta, louvando-se no parecer
da Procuradoria, acceitar a sua recusa de inscripção, desde
que, mediante exame de sanidade, procedido, por medicos do
Instituto, fique apurada a cessação de sua incapacidade. 	 .

18) — O Sr. presidente encaminhou á deliberação da
Junta Administrativa uma representação da gerencia pedindo

autorização da despesa de 4:2008 para acquisição cio archivos
de aço para uso de diversas secções do Instituto, despesa essa
que correrá pela verba de "Material"..

Foi autorizada pela Junta a referida despesa,
19) — Admissão de associados.

Depois de terem sido devidamente submettidos a exame
medico e apresentado prova de idade, foram admittidos come
associados do instituto, Os senhores: 	 •

Geraldo Carneiro de Mendonça, Banco Commercio e In-
dustrie de Minas Geraes	 Pirapora;

Wantuil Andrade, Banco Commercio e Industrias de Minas
Geraes — Collatina;

Hugo Antunes Augusto, Banco do Rio Grande do Sul —
Pelotas;

Francisco Assis de Campos, Banco do Rio Grande do Sul
— Pelotas;

Francisco Gentilini Monteiro, Banco do Rio Grande dc
Sul — Pelotas;

Guilherme Schwarzwaelder, Banco_Alternão Transatlaro
tico'— Sao .Irauro;	 —
-----EgoMEIE=Maidt,. Banco Allemão_Trectlantico — São

Adjair Cesar, Banco de São Vaulo — São Paulo;
Fabibano Cazorla, Banco- de São Paulo — Nova Granada;
Rubens Lehmkuhl, Banco Nacional do Commercio — Flo-

rianopolis;
João Baptista Laus Sclimidt, Banco Nacional do Cominer-

cio — FlorianopoHs;
1111" Mario de Boer, Banco Nacional do Commercio

lotas:
Edesio Corrêa Passos, Banco Popular e Agricola do . N

Paraná — numa-ima.
'oram, ainda àdmittidos como associados, devendo, nuP

cintado, preencher a formalidade de exhibição da . prova de
idade, os senhores:	 .

Ilerotides de Oliveira Filho, Banco Mercantil de Nictheruy
Nictheroy;	 •
Lourival de Castro •Itamos, Banco Mercantil de NietheroY

—.Nictheruy;
Carlos Augu'sto de Castro, Banco Francez e Italiano para

America•do Sul — São Paulo.
20) —1 Pelo Sr. presidente foi mareada nova sessão ordi-

fiaria para o preximo dia 31 do corrente. ás 9 1/2 horas da
manhã..

Nada mais' havendo a tratar. foi encerrada a sessão, e eu,
Leão Celiu l'Slontein, secretario da Junta Administrativa, para
constar, lavrei a presente acta, que vac Por mim assignada,
juntamente com o Sr. presidente.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1935, — Leão Celio Non-
leira — Oscar. Saraiva .

— .
AGPA DA 31' SESSÃO °IMANARIA

os Si dias do mez de julho de 1935, as 9 1/2 horas da
hã, reuniu-se a junta administrativa e presentes os dire-

ores Srs. Dr. Gudesteu Pires, A. Moura, 11: Magaldi e A.
Camargo.

No expediente foram discutidos e deliberados os seguintea
a.ssumptos:'

1) Fui apProvada a acta da sessão anterior sem observa-
ções.

2) Consulta da Caixa Econornica do Rio de Janeiro.

'?elo director Sr. Camargo foi devolvido o processo em
que aquella Caixa, consulta quanto á incidencia da quota de
previdencia sebre os seus depositos bancarias, de que havia
pedido vista o director Sr. Moura que Ib l o cedera para exame
da materia, com a declaração de que estava de pleno accôrdo
com os termos do parecer do Dr. procurador, no que foi acom-
panhado pelo Sr. Moura, tendo o Sr. presidente dado conhe-
cimento do conteúdo do referido processo ao director Dr. Go-
desteu Pires, visto não ter estado o mesmo presente ás ante-'
riores discussões sobre o assumpto.

Ficou resolvido pela junta administrativa que se infor-
masse o Exmo. Sr.' ministro ,do Trabalho, Industria e Com-
mercio dos termos do parecer da Procuradoria, pedindo, ao
mesmo tempo, attenção de S. Ex. para a segunda parte do pa-
recer, referente á situação da' Caixa Economica e seus empre.-
gadós como estabelecimento bancado, eria face do regulamento
do Instituto.	 •

t4
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Beneficies:
•

3) P. A. I. 68 — Hernani Muniz, funccionario do Banco
do Commercio e Industrie de São Paulo — São Paulo.

Requerida pelo Banco acima, foi concedida a aposentadoria
por invalidez desse associado, na fórma do art. 69 do regula-
mento n. 54, de 12-9-34, calculada em 2408000 mensaes, de-
vendo o requerente voltar a exame dentro de 1 anno.

4) P. A. I. 93 — Manoel Leite Filho, funccionario
Banlí of London & South America, Ldt. 	 Bahia.

Requerida pelo associado acima, foi concedida a sua apo-
sentadoria por invalidez, na %ma do art. 69 do regulamento
ry. 54, de 12-9-34, calculada em 2828700 men.saes, devendo a
Contadoria provideiniar a regularização das contribu,.ções
respectivas, e o requerente voltar a exame dentro de dous
armas.

5) P. A. I. '77 — Oswaldo Miranda, fUnccionario da Core-
panhia Lucia (Casa Bancaria), desta Capitel.

Foi indeferido pela Junta Administrativa o pedido de apo-
sentadoria por invalidez formulado por esse associado, ante
as concluaões do laudo medico, facultando-se, entretanto, .ao
renerente o auxiiio-enfermidade previsto no art. 66 do regu-
lamento n. 54, de 2-9-34.
a 6) P. A. I. 90 — Candido Kaum, funeciortario do Banco
da Provincia do Rio Grande do Sul — Passo Fundo — Rio
Grande do Sul.

Ante ,aa conclusões do laudo medico, deliberou a Junta
Administrativa indeferir o pedido de aposentadoria por inva-
lidez formulado por emelt° associado, facultando, entretanto,
ao requerente a concessão do auxilio-enfermidade, previsto
no art. 66 do regulamento n. 54, de 12-9-34.

7) P. A. I. 74 — Manoel Pouzada, funccionario do Banco
clO Commeroio e Industrie de São Paulo — Santos.

Requerida pelo Banco acima, foi concedida a aposentado-
ria por invalidez daquelle associado, na fórma do art. 69 do
regulamento n. 54, de 12-9-34, calculada em 1488000 mensaes,
condicionando-se, entretanto, o seu pagamento ao preenchi-
mento 9a ficha de inseripção.

8) P. A. I. 73 — Waldomiro Teixeira de Almeida, fun-
ocionarlo do Banco Commercio e Industrie de Minas Gemes,
Araxá,.

Reuerida pelo associado acima, foi concedida a sua apo-
sentadoria por invalidez, na fórma do art. 69 do regulamento
n. 54, • de 12-9-34, calculada em 128a300 mensaes, condicionado
o seu pagamento ao preenchimento da ficha de inscripeão e
devendo o requerente voltar a exame dentro de um arme.

9) P. A. I. 82 — Eugenio Novaes, funccionario do Banco
• do Estado de São Paulo, de São Paulo.

Foi requerida pelo Banco acima a aposentadoria por in-
validez daquelle seu funccionario. Por proposta do director
Sr. Camargo, decidiu a Junta Administrativa enviar o pro-
cesso supra ao Dr. assistente medico do Instituto Ura que o
mesmo se pronuncie sobre o laudo medico apresentado.

10) P. A. M. 524 — Adalberto Pereira, funccionario do
Banco do Estado de São Paulo — São Paulo.

Posto em discussão o assumpto desse processo, deliberou
a Junta Administrativa mandar conceder ao requerente a se-
gunda parte do auxilio de que trata o art. 65 do regulamento
n. 54, de 12-9-34.

11) P. R. C. 85	 Sylvio Lydio Moreira Magro, funceio-
nario do Banco Federal Brasileiro, desta Capital.

Tendo sido solicitada a restituição das contribuições feitas
ao Instituto, por aquelle associado; que allega já ser contri-
buinte do Montepio Civil dos Funccionarios Publicos, deliberou
a Junta Administrativa, por não encontrar nenhuma disposição
legal que apoie o pedido, indeferir a solicitação do requerente.

12) Requerimento do Sr. Tigides Lino, empregado do
Banco Commercio e Industria de Minas Geraes, em Collatina.

• Foi requerido pelo funccionario acima, em data de 1 de
maio proximo pas.sado, apresentar-se a exame medico deter-
minado no art. 50 do regulamento n. 54, de 12-9-34, afim de
ser admittido como associado, para o qual designou o Instituto,
em data de 14-5-35; o medico Dr. carvalho Gama, que em

carta dó 29 de junho ultimo informou não poder effectuar a
inspecção solicitada por se achar enfermo. Em 20 de julho
findante aquelle funccionario, affirmando ter adoecido ele .18
de junho passado, pede para ser subinettido a exame medico,
afim de que fique constatado ser a sua mole,stia accidenle
cente, e que ao tempo em que pedira inscripção, o seu estada
de Sande não apresentava os actuaes symptomas.

Decidiu a Junta Administrativa converter esse julgamento
em diligencia afim de que se mande o requerente a exame me-
dico, para constatação do seu estadq de saude, e, si possivei, a
época do inicio da molestia.

Consultas:
13. Do Syndicato dos Bancarios de Santa Catherine, que

indaga: 1", se o bancado que deixa o estabelecimento,
ter completado dois ou mais anus de serviço, passando a
trabalhar em outro banco, desfaz a vitaliciedade; 2°, se o
penado de tempo do ultimo emprego em um banco é compu-
tado com os amues de serviço prestado no em que actual-
mente trabalha, para effeito de aposentadoria.

Decidiu a Anita Administrativa mandar responder ao
consulente que quanto á primeira pergunta o assumpto é da
alçada do Conselho Nacional do Trabalho, e quanto á segun-
da, affirmativamente, enviando-se cópia do parecer do doutor
procurador, para maiores esclarecimentos.

14. Do gerente do instituto, que indaga se deve ser pro-
cedida a restituição das contribuições que estão sendo feitas
pelos funccionarios deste instituto, independente do cumpri-
mento ao • que preceitda o art. 5°, do regulamento n. 54, de
12 de outubro de 1934, Pelos motivos expostos.

Deliberou a Junta Administrativa, louvando-se no pa-
recer da Procuradoria, mandar preencher as exigencias do
artigo citado, devolvendo-se apenas as contribuições dos fun-
ccionarios que não aa satisfizerem, e reconhecido aos demais
os direitos de associado, desde a data de suas contribuições.

Ficou igualmente resolvido que estão isentos de preen-
cher .os quesitos do citado artigo, os funccionarios que por
prestarem serviços a bancos, quando do decreto n. 24.615,
de 9 de julho de 1934, já eram, por força do mesmo, asso-
ciados deste instituto.

15. Do Banco do Rio Grande do Sul,
interrnedio do representante do Instituto, em Porto Alegre,
Sr. Antonio Amaro da Silveira.

Entende aquelle banco que, por ter licenciado aquelle
seu funecionario, para que pudesse desempenhar o cargo de
representante que ora exerce, não está na obrigação de con-
tribuir com os 9 % sobre os vencimentos do dito funcciona-
rio, por se achar o mesmo prestando serviços a outro empre-
gador. Sobre esse assumpto dirigiu, igualmente, consulta á
Junta Administrativa a gerencia do instituto.

• Devolvendo esse processo, de que havia pedido vista, o
director, Sr. Camargo, pediu constasse da acta a seguinte
declaração:

"Discordo do parecer do ;Dr. procurador, por constituir
um precedente contrario ao principio firmado e ratificado
pela Junta, quando em varies casos deliberou que as con-
tribuições devem ser regularmente recolhidas, embora o em-
pregado esteja licenciado' sem vencimentos."

Deliberou a Junta Administrativa adiar o julgamento
desse processo, aguardando decisão do Conselho Nacional do
Trabalho, sobre recurso interposto pelo director Dr. Gudes-
teu Pires, referente á contribuição do empregador, relativa
ao empregado licenciado sem vencimentos,

16. Da Agencia Financial de Portugal, desta Capital, que
informa ser um dos seus empregados, em commissão de ser-
viço, funecionario do governo portuguez, e nessa qualidade
contribuinte obrigatorio da Caixa de Aposentadoria dos Fun-
ccionarios e do Montepio dos Servidores do Estado Portu-J
guez, indagando, por isso, se o alludido empregado deve con-
tribuir para este instituto.

Deliberou a Junta Administrativa mandar communicar
ao consulente que o referido empregado é associado deste
instititto, desde que é empregado daquelle banco.

17. ReCusa de inscripção como associados do instituto.
— Decidiu a Junta AdministratiVa mandar communicar go
Banco do Brasil que, de accordo com a decisão do Conselho
Nacional do Trabalho e o despacho do Sr. ministro, em res-
posta á consulta de funccionarios da agencia daquelle banco,

Porto Alegre, por
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um Campinas, exarado no n. 116, do Diario Officio' de 20
• le maio de 1933, são obrigatoriamente associados deste ins-
'Auto todos os seus funceionarios admittidos após o termo
do prazo concedido para opção, previsto no art. .120, do
regulamento 11. 54, de 12 de setembro de 1934.

18. Pedido de adiantamento do inspector João Etche-
verry. — A Junta Administrativa, attendendo á exposição do
8r. presidente, resolveu autorizar a administração adiantar-
lhe a quantia de 2:500$, para attender á sua viagem e per-
manencia nas cidades de Belém e Manaus, e posterior re-
:g resso a esta Capital.

19. Representação da gerencia (processo referente á
compra de machinas Adressograph) — Deliberou ' a Junta
adiar o julgamento desse processo, convertendo-o em dili-
gencia, para discussão e despacho na proxima reunião.

20. Ada Gilberti, funecionaria do The National City
Bank of New York, São Paulo. — Foi acceito pela Junta Ad-
ministrativa como prova de idade, de accordo com a sua ju-
risprudencia firmada, o attestado do medico Dr. Moraes
Barros Filho, que examinou aquella associada, para fins do
sua admissão neste instituto, declarando, ter a mesma muito
menos de 35 annos de idade.

Casa Bancaria Giordano & Comp., São Paulo, —A Junta
Administrativa tomou conhecimento da informação prestada
pelo, encarregado da Secção de Receita, do Instituto, enviada
por intermedio ela gerencia, communicando que a firma aci-
ma já se encontra contribuindo regularmente.

22. P. F. 6 — Nelson Leite, ex-funccionario do Banco
do Commercio e Industria de Minas Geraes — Rio (ex-P. A.
I. 39). — Resolveu a Junta Administrativa que, havendo sido
apresentado requerimento de habilitação de beneficiario a
esse deverá ser feito o adiantamento, o que se dará por cies-,
pacho do Sr. presidente.

23. Admissão de associados. — Depois de terem sido
devidamente submettidos a exame medico e apresentado
prova de idade, foram admittidos como associados do insti-
tuto, os Srs.

- Victor Fernandes Dias, Banco do Rio Grande do Sul -:-
São Leopoldo,

Almiro Adriana Flesch, Banco do Rio Grande do Sul —
São Leopoldo.

Adherbal de Almeida Senna, Banco Commercio e Iidustria
de Minas Geraes — M. Claros.

Marcos Martins Drummond, Ranco Commercio e Indus-
tria de Minas Geraes — M. Claros.

Syfival Mattos, Banco Commercio e Industria de Minas
Geraes — M. Claros.

Mario Coelho Aguiar, Banco Commercial do Estado de
São Paulo — Pennapolis.

Lucretius Rosenburg — Banco Mineiro do Café	 Rio de
Janeiro.

João Candido Rodrigues de Andrade, BanccrItalo Belga —
Rio de Janeiro.

Mario Figueiredo, Casa Bancaria Corrêa Moura & Comp.
Ltd. — Rio de Janeiro.

Nicolau Elias, The British Bank of South A. Ltd. — Rio
de Janeiro.

Thomaz Cahué Filho, Banco Francez e Italiano para a A.
S. -- Rio de Janeiro.

Francisco Alves de Oliveira Filho, Banco ItaIo-Brasileiro
,—Js.boticabal.

Foram, ainda admittidos como associados, devendo no
entretanto, preencher a formalidade de exhibioão da prova do
idade, os Srs.:

America Giovanetti, Banco Financial Novo Mundo — São
• Paulo.

Irma Bartoli, Banco Financial Novo Mundo — São Paulo.
J. A. Braga, Banco Financial Nova Mundo — São Paulo.
Virgilio Morandi, Banco Financial Novo Mundo — São

Paulo.
Alvaro Fernandes Almeida, Banco Financial Novo Mundo

— São Paulo.
Abilio de Almeida, Banco Financial Novo Mundo — São

Pau/10 Lorenzi, Banco Financial Novo Mundo — São Paulo.

Flavio Andrade, 'Banco Financial Novo Mundo — São
Paulo.	 -Jorge Debatin, Banco Financial Novo Mundo — São
Paulo..	 •	 . ,	 •Victerin Manoel Dias, Banco Financial Novo Mundo — São
Paulo.	 •	 • •.	 .

Maria JUlleta Marques, .Banco Financial Novo Mundo —
São Paulo.	 •

Ayrton Pacheco, Banco Financial Novo Mundo 	 São,
Paulo.	 .

Fernando Teixeira da Silva, Banco Financial Novo Mundo
— São PaUlo.

Austrakiliano B. Cavaleanti, Banco Financial Novo Mundo
— São Paulo.

Flamar Amaral Fontoura, Banco Portuguez do Brazil —
Santos.

Mario José Dias Ferreira, Banco Portuguez do Brasil —
Santos.

Milton Garzon Santso, Banco Commercio e Industrio de
Minas Geraes — Bello Horizonte.

João de Moura, Banco Commercio e Industrio de Minas
Geraes — Ballo Horizonte.	 •

Claudionor Oliveira 'Tropa, Banco Commercio e Industrio
de Minas Geraes	 Bello Horizonte.

Oswaldo Pace, Banco Cominem) e Industrio de Minas Ge-
raes — Bello -Horizonte.
• Samnel França, Banco Commercio e Industrio de Minas
Geraes — Bello Horizonte.

Joffre Gazire, Banco Hypothecario e Agricola do Estado
de Minas Geraes — Belfo Horizonte.

Gerardo Fróes de Leão, Banco Hypothecario e Agricola
do .Estado de Minas Geraes — Rio.

NUR) Biolchini, Banco Boavista — Rio.
Waldemar Cezar, 'Banco Boavista — Rio.

'Jaime de Figueiredo, Theodoro & Comp. Ltd. —
Arnaury 'Amaral dos Santos, Instituto Hypothecario e Fi-

nanceiro	 Rio.
Adalberto Reis, The British Bank of S. A. Ltda. —
Alberto Alexandre Gross, Banco Francez e Italiano para a

A. do S.- — Rio. .
João Barros dos Santos Mello, Banco do Brasil — Rio.
.23,— Pelo Sr. presidente foi marcarda nova sessão ordi-

naria para o proximo dia 7 de agosto vindouro, ás 9 e 1/2
horas (Ia manhã.

Nadá mais havendo a tratar; foi encerrada a sessão, e eu,
Leão Celio Monteiro, secretario da Junta Administrativa, para
constar, lavrei a presente acta, que vae por mim assignada„
juntamente com o Sr. presidente.

Rio de 'Janeiro, 31 de julho de 1935. — Ledo Celio Mon-
teiro:	 Oscar Saraiva.

wnn•••n•

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos

MOVIMENTO DA THESOURADIA

Dia 20 de agosto de 1935

	

Saldo anterior.	 21-014:2730380

Recblhimentos:
thesouraria, na -séde.., ....... ...o... 	 6:0596900

.	 Total. o o ...000000000000000
	 2!.420:333$780

Pagame. ntos.	 . • .. ... à	 4:0706o0

	S aldo existente, 0 00000000,0o0.
	 21.016:257$180

Resumo:
Emcofre.	 . .......	 • • •,. • •	 ......	 ,7 :9458980

No Banco do Brasil 	
	

21 .00S:341$200

21.016:257M80

Alberto Pestana, tbesoureiro,; === .Visto. F. Esberar.d,
contador, no impedimento.

1
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Kg/redas d IN'erlo aDe Gloyaz

Termo de contracto que fazem a Estra-
da de Ferro de Goyaz, representada
por seu director, engenheiro Eudoro
Lemos de Oliveira, e a senhora Debora
Vieira Vaz, para o arrendamento,
pelo prazo de dois aanos, do restaue
rant annexo á estação de Ipamery

venta e seis mil reis (3968900), corres.
pendente a dez por cento do Valor deste
contracto, pára garantia da execução
do mesmo; o) a executar o serviço-com
zelo e cuidado, por sua conta, livre de
qualquer auxilio da estrada e sob fis-
calização da mesma; ei) manter no sere-
viço pessoal icioneo e dispensal-o quan-
do a estrada considerar .inconveniente
sua presença; e) a manter a ordem no
restaurante, devendo suspendera o for-
necimento de bebidas fortemente ale
coolicas, sempre que essa medida fôr
considerada necessaria ou exigida pela
administração `da estrada; f) não forne-
cer bebidas alcoolicas ao pesosal da es-
trada; g) fazer limpesa interna e com-
pleta no • restaurante, sob immediata
fiscalização do agente da • estação ' de
Ipamery, mantendo as louças e 'utensilios
em uso, limpos e com b6a apparencia;
h) manter sempre, em condições sorti-
mento de generos•de primeira qualidade,
comrhuns ao negocio; i) cobrar as refei-
ções aos seguintes preços maximos: pas-
sageiros, 48000 (quatro mil réis); em-
pregados com ou sem passe, 38000 (t•res
mil réis): empregados uniformizados,
28000 (dois mil reis); refeições em cal-
deirões. 18500 (mil e quinhentos réis);
i) manter aberto o restaurante á chega-
da de todos os trens 'de passageiros e
mixtos ou quando receber communica-
ção da administração da estrada para
esse fim.'

Quarta — A estrada se obriga: a) a
communicar á concessionaria os atrazOs
de trens;• 6) a avisar á concessionaria
numero de passageiros na pasagem • doe
trens pelas estações de Verissimo e Uru-
tahy.

Quinta' — As communicações de (1113
trata a alinea b da clausula anterior
serão feittie pelos chefes dos trens ao
agente da eétoção de lpamery e por este
immediatarriente transmittidas á cone
cessionaria.

Sexta A conceesionaria fica sujei-
ta a multas de quinhentos (5008000) a
duzentos (200$), digo, a concessionaria
fica . sujeita a• multa de oine,oenta mil
reis (50$) a duzentos mil reis (2008000)
par inobservancia de qualquer das
clausulas contractuaies, devendo entrar
com a respectiva importancia . para os
cofres da Estrada dentro do prazo de
quarenta e oito (48) horas, a contar da
data da intimação, sob pena de rescisão
do contracto, com a perda da caução de
que trata a letra b) da Clausula ter-
ceira.

Setima — A orencessionaria acceita a
responsabilidade integral peita damnos
que possam vir a soffrer as seguintes
objectos e utensilios da estrada existen-
tes no restaurante; .

duas mesas grandes para refeições,
uma mesa pequena, duas torneiras é um
lavatorio de louça.

Oitava — A Estrada reserva-se o di-
reito de rescindir o contracto se julgar
.isso conveniente aos seus interesses,'
sem direito o reclamação ou indemni-
zação de espécie alguma por parte da
concessionaria.

Nona — O contracto será pessoal e in-
transferivel. respeitados os -direita he-
reilitarioe de ouocessti o.

kI0
O Sr. Dr. Getulio Vargas, prealdento

da Republica, recebeu o seguinte tele-
gramma:	 . .

Curitiba, 19 — Dr. Getulio Vargas —
Macio Cattete—Rio—Menho a honra de
transmittir a V. Ex., com os meus agra-
decimentos, do povo do Paraná, pela
honrosa visita com que 4100 distinguiu o
eminente Sr. ministro 14.1arques doe'Reis
e á desvanecedora impressão que teve
S. Ex. a nossa terra eda nossa gente,
nos curtos dias que aqui .tona permane.
eido. Apresento a Vo.*Zz.:minhas abou-
ciosas sauciacliego, Naw.,oeR • Ribao, tr,o-
versudos, do ; PtiugiL.

,Decima — . A ooncessionaria e os seus
auxiliares ficam sujeitos ao regulamen-
to da Estrada, como se fossem seus em-

, pregados, durante o serviço ou quando
no recinte da estação.

Decima primeira — Qualquer Ampo.s-
to da parte dos GOVerálOS Federal, Esta-
dual ou Municipal, que recahir.sobre
restaurante ou sobre os artigos nelle
commerciados, 'correrão exclusivamente
por conta da conoesSionaria. •

Decima segunda — ' 03 presente con-
tracto só entrará em vigor depois de
approvado pelo Minieterio da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabili-
sendo o Governo Por indemnização al-
guma se fôr negado o registro.

Deoima terceira —.O .contracto terá
inicio dentro de 30 (trinta) 'dias a. par-
tir da data do respectivo registro pelo
Tribunal de Contas.

Decima quarta — A concessionana
elege a cidade de:Araguary, Estado de
Minas Geraes, pana seu domicilio lel%)
e para todos os • effeltos. de direito pe-
rante o .fôro competente.

A concessionaria apresentou o.utoei-
eação legal de seu marido para•:1s.Pc

• este contracto e já depositou na The-
souraria da Estrada a caução de que
trata a clausula terceira, letra b).

E, par assim haverem accare9adn. man-
dou o senhor doutor director que, no
livro proprio da Secretaria da Estrada.
se lavrasse, o presente' termo de contra-
cto, ao qual foi dado evalor de três cor-
tes novecentos e sessenta mil . rélo
(3:9608,000), que depois de lido e por
todos adha.do conforme, assina com s.
conicedionarriN. com as testemunheis
abaixo e commigo, Anftenor Alves, estri-
ptura:rio de pritneira clssse, que o es-
crevi.. — Sellado com eetarapilhas fe-
deraes de doze mi lr.éls, .(128000) e um
sello •de educação o saucle. 	 .

Araguary, 30 do março de 1935. —
Eudoro Lemos. — Antonio Siqueira (2e
Miranda. — 'Antenor • Alves..— Teste-
munhas: Alvaro de , Menezes ;Vette. —
José Bittencourt.

•	

Aos trinta dias do mez de março de
mil novecentos e trinta e cinco, nesta
cidade de Araguary, Estado de Minas.
Geraes, na sala onde lura:dona a secre-
taria da Estrada de Ferro de Groyaz, pre-
sentes o engenheiro Eudoro Lemos de
Oliveira, director da mesma estrada; a
senhora Debora Vieira Vaz, casada

'
 bra-

sileira, residente em Ipameree• legalmen-
te representada Por seu procurador se-
nhor Antonio Junqueira de Miranda,
Pari este fim especialmente nomeado,
declarou o mesmo senhor director, dian-
te das testemunhas abaixo assignadaa,
que, na conformidade do cieterminade
pelo decreto numero 21.336; de 29 de
abril de 1932 e de accôrdo com a coa-
curreucia realizada em 2fr de julho de
1934, para o arrendamento do restau-
rante andexo á estação de Ipamery,
Estrada de Ferro de Goyaz, conforme
edital approvado pelo officio n.
de 15 de dezembro de 1933, da Disc-
otoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da , Viação e Obras Pulicas, publi-
cado á pagina n. 11.735 do Diario Ot-
ficial de 18 de junho de 1934, lavrou-se
o presente contracto, em livro proprio
da secretaria da Estrada do Ferro de
Goyaz, para o arrendamento, pelo prazc
de dois annos, do citado restaurante,
mediante as seguintes clausulas a' cujo
imtegral cumprimento os contractantes
se obrigam:

Primeira — A estrada aluga â dona
Debora Vieira Vaz, de agora por deante
designada simplesmente pela palavra
"concessionaria", pelo prazo de ciais an-
nos, as dependencias annexas á estação
de Ipamery e destinadas á exploração

▪ do serviço de restaurante, cujas dimen-
a	 eões totaes são: nove metros e sessenta

g quatro centimetros de comprimento
(9,64) por se is metros e cincoenta eme
timetros de largura (6,50).

Segunda — A estrada concede á con-
cessionaria o direito exclusivo de for-
necer refeições dentro do recinto da es-
tação de /parnery, durante o prazo esti.
pulado na clausula anterior.

Terceira — A concessionaria se obrie
ga: a) a pagar o aluguel de cento e ses-
senta e cin_co mil réis (1658000) mensal
• adeantadamente, até o dia dez (10) de
Cada mez, ao agente da estação de Ipa-
.inery; b) a depositar na thesouraria da
estreda uma caução de tretientos e . ao-
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,ninirstedo çla Vinçáia o Qtwas Publicas - Departamento de Meonatitica Civil - Boletim (godo do institutq de Mato
Rio da Janeiro - Em 119 do 4e00t0 de &935

Pg'endodos para o período das 118 horas da dia fig ás UR item da dia 20
District° Federal e NIctheroy Tempo: som, passando o Instant com chuvas e trovoadas. Temperatura otavg áimito

crt:ondo em declinio no fim do periodoo Ventos: Varlavels'rondando pare o sul com raNdos bastante frescas.
Estado rio Rio do Janeiro -Tempo: Com, passando e instaval com chuvas e troVoadas, solvi) a léste, onde ao manterá bom,

Tompera ‘ura: Eatavel á noite, Qntrando em declínio no iiin do periodo, salvo a leste, onde será estaveL
!Estados ds Sul - Tampo: Porturbar.ne-ha em são Paulo e perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Estados. Tetilp6°

1.,_=? In declínio progressivo. Ventos : Variaveis, rondando para o sul atá Pgianá e do quadrante Sul, riOS Clemai0 gatailos,
LEjs:das, fortes possiveis.

T77-O Instituto C, Motoo7o1logia da Ria de Janeira, previne que o !Word eratrg © Ria do Piran G poegvelingok? o pumg,
()Em s:nialt3 a ventos ganes, da quedraute sul.

Synopse do tempo occorricio no District° Federal das 114 bOrrào da dia 110 ás 114 bogio do dia ao
ttaizpO fel bom com nevoeiro alto. A temperatura foi cotovelo As medias das ieínpordnirao estremas observada° Q43f3 pQdt(99

Wr3tagte) PRdgmR, foram: gualdam 3113 e duna 1.1.0 e na temPeraturss entremos registradas no ObServatorio MatearoOgiço da
\'ufnnY.'n an 1"005D foram: mama 2908 e minium 119.69 respeOlvámoto, 4 Il3 heras é 40 minutos o in rVenNO

rr,StIorninautm do noz% o oárste, gram.

Oboon%deo ronnwdos ás 9 horas (112 borno deereent-ileb)
na dia 119 do agosto da Il935 Observaçbes ciSS 24 horas precOonacz3
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich )
no dia 19 de agosto de 1935

Observações das 24 horas precedentes
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A tempetatuta maxima verificou-se em Rio Branco Bahia ) com 36° C.

A temperatura mínima verificou-se em Bagé e outras localidades com 5° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : 0, chuva ; T, trovoada '• :"), chuviscos; CO nevoa secca; 	 nevoeiro; granizo ; K, trovoadas
com relampagos; < relatnpagos; _11/11 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coróa solar ; cl, coreta
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beattiort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomeno's . é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occ‘orrldo em todo o pai i das 9 horas do dia 18 ás 9 horas do dia 19

Zona Norte - Não é feita a synopse por deficiencia de Informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi- bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estavel. Os ventos
sopraram de norte a léste, frescas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas em Santa Catharina e bom nos demais Estados. A's 9 horas
hoje, continuava perturbado em Santa Catharina e bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel em São Paulo e em declínio
nos demais Estados. Os ventos foram vartaveis e frescos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida gté ás 14 horas'. .
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Rio São Frauctsco-Dia 19: Rio Iltajahy-Assú - Dia 19:
3Gsra•Attiasodes-	 n02. Barracão ...000000000q000...

Piraporai. .......	 0	 0	 0 0 0 0 0 0 0.50 0,00 Taió(X)••••ec000eo.......“
FraaciSCO......eo.000.•.. 0.61 -0,01 Rio do Sul.•oec000000eeea000

C.:SPUCIT••00000000000000000 januaria 0.46	 0.00 Hansa. ............... 000 0 00 0
3. :.O 'vença
t'onte &is (X).0000000000000
reffé (X) ...... ...0.00.0.0.0

11.07 -0.33 Carinhanha 	
Elo Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	

0.65 .0.02 Subida (X) ......... .........
Aquidaban (X). 0990000000000
Indaial 	 	 •0000000000

MZilá05 (X) ..... 000000000000
Porto Veiho(X).000000000000

Remanso 	
joazeiro (X) 	

0.90 -0.01 Passo Manso (X)............
Blumenau (X) ..... ..........

Itacoatiarn	 (X).00000000000cro Cabrobo ............. 00000 •• 1.47 0.00 Gaspar. (X) ..... 00000000000 O
Parintino (X)0000000000000000 Paulo Alfonso (X)... ..... o 	 Ilhota 0000 • • 00•Il •00•000000 0
Obidos 0 0 .0000000000P0000.120
Santarém 00000 0 0000000000000

4.84
3.85

0000
-0.01

Piranhas (X) .........
Propriá 	 0.22 -3.01 Rio Belmonte Pardo -

Dia 19:P. Nacional (X)0000000000000
CES:0111131	 X)...000000000000.
Bdra Vista

Rio Parahyba do Sul -
Dia 19:

Arassuahy ............000000
Barra
Itinga (X)..“000000000000000IMPOratriZ X)* a o 0	 0 0 0 0 0 0 0 0

Cooceição do Araguayp......
Cs.tneiro do Sul (X)........0

0.56 0.00
Jacarehy ...... 00000000000000

1.26
0.35

0.00
0.07

l taobirn ..... 0000000000000000
São Pedro 	

5. 9e1ppe ..... 0000000000000 1.52 0.16 (›çapava ..........000000000 0.62 0.00 Bacia Paraná Paraguay -
ree 3S'anCOM00000000000000 Pindamonhangaba........... 1.10 -0.02 Dia 18:
Letr&r..1 SX?•‘n O o 00000000000000 Guaratinguetá .............. 1.43 -0.01 Tres Lagôas (X) ....... o 	
S. Cabr e .00d000000d000'0000 8.09 -0.06 Rezende ......... 00090000000 0.:10 0.00 Pres. Epitacio	 .......
E timaytá (X). 000000000000000 Barra Mansa ................ 1.32 0.00 Guaíra (X) ...... oe0000eonooe
IV!'!"..1,1é5 (X1)09 9000000000000000 a Barra do Pirahy .0.20.00,0004. 1.08 -0.01 Porto Mendes (X) 	

Amarante (X)000000000 PWahyba do Sala 0 0 • 0 0 é • O 0.51 -0.01 Foz lguassa (X) .......
Anta ........... ............. 0.25 -0.02 Cuyabá 	 4000000000

3.20 =0.30 Porto Novo 	 0.23 -0.03 S. Luiz Cacetes (X)..... o ...
Ata Alka(X)000.0.0.0.00.0. São 	 Fidelis........... 	 2.00 0.00 Corumbá (X) 	

Campos 	  0090000 ..... 6.58 -0.04 Bermejo .................000

0.03 -0.

3.22
11.11

-0.2G
5.00 0.00

0.90 0.00
1.18 0.00

0.98 -900n

11065 =0.02

4.83 =9.03

2.06
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Serviço hydroinetrico - Serviço de Aguas do Ministesio da Agrieulkra

. Estado e tendencia das aguas dos rios
Mera Anwzonical, dia 18 - Em declínio em S. Paulo 'Olivença, S. Gabriel, Santarém e Arumanduba e CG asceta° ein

;3ã,h Folippe. Estacionado em Obídos e C. do 'Araguaya. Rio São Francisco, dia 19 - Continuara mais ou menos estacionario em
lodo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 19 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Riq Itajahy-Assii, dia 19
C.CM1 tinuará em declInio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 19 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
13:c1.,./. Paraná Paraguay, dia 18- Em declinio Cuyabá, Presidente Epitacio, S. javier e Concordia. Em ascensão em Balneio, Cor
nientee e Rosario e estacionado em Gualeguaychu.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

-

ristaçÕes

•

Hora

-
Altitudes

.

200 500 1.000 1.500 2.000	 i 3.000 4.000 5,000	 Maxima

:.'emartdo Noronta 00000 110 ha SE	 113 SE	 110 EU 10 ESE	 7 ENE	 5 NNE	 32 N 7 ENE	 7 7.450 me<
s.tineramobim (X)...00. 9.30

Çata1l (X)...00000000000 9.30
iírlda (X)0 0 0 000 0 00000 0 9.30

Viace16 (X) ............ 9.30
S. Salvador ...........
Cuyaba (X).0 000000000 .

9.30
7.30

ESE	 9 ESE	 8 ESE , 8 1 2.050 me,

Ca	
0

s-avellat	 00000000000 9.30 NNE	 2 NNE	 6 NE 4 NNE	 5 NE	 3 - - - 3.300 ms,
B. Horizonte 0000000000
Victoria (XX). o o oe „,, o o .
Campos (X).........o..

9.30
9030
9.30

-
NNW 11

-
N	 10

NNE
N

3
AO

ESE	 1
NNE	 2

E	 4
ENE	 5

NNE	 6
E	 3

-
ESE 2

-
SSE	 3

3.300 ms,
8.550 ms,

Rio de aneiro (X)000000 9.30
Rio de Janeiro
R:o de Janeiro .-* 

o “..
(0)(X) 0 o

113.00
7000

W	 II NNW 3 NE 5 NE	 4 NNE	 3 NW	 8 - 3.000 me,

Santos................0
CuzLyba . .	 . ..........

9.30
9.30

iNNW 4
NNW 9

NNW 9
NW 23

NW
NNW

5
8

NNW 4
NW - 13

NNW 3
NW	 12

NNW 4
WNW 13

NNW
-

6 WNW 10
-

5.040ms,
3.300 ma

Ficanopolis (XXI o .. o . 9.30
Porto Alegre (X)....... 9030

,-
____

(X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico. 	 •
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
` r)) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada nó C. dos Affonsos e a das 21 lis. da vespera, no Observatório Meteorológico.



Recebedoria do District° Federai

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 ElimAuslve
depasdos

krrecadada de 1 a 19 de
agosto de 1935 . . . .. 16.432 :1848300

Em 20 de agosto de 1935..
15.651:751800o

937:9228800	 929:9208700

17.370:1078100 16.581:6718700
22.617:2138900 21.837:7888700

5.247:1068800 5.256:1178000

190.687:6488800 184.490:1358100
176.968:3438500 170.887:7588300

13.719:3058300 13.602:3768800

Cotações de cambio e
de 1935.

moedas em especia em 19
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RENDAS PUBLICAS
Agosto de 1935 18441

14P TE COMMPRCIAL

Total
Em igual periodo de 1934..

Differença para menos em
1935

Arrecadada de 2 de janeiro
a 20 de agosto de 1935..

Em igual periodo de 1935 	

Differença para mais em
1935 	

.0.0=990

Recebedoria Federal eal Eião Nulo

BOLETIM N. 15

COMPARAÇÃO DA ARHECADAÇÃO OCAAL

Arrecadada de 1 a 16 de agosto de 1935....
Em 17 de agosto de 1935 	 .

Total 	
Em igual periodo de 1934 ...... , 	 ,

Differença para .mais em 1935 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 17 de agosto
de 1935	 	  147.459:0408809

Em igual penedo de 1934 	  131.724:0918000

Differença para mais em 1935

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSI108

Arrecadada de 1 a 16 de agosto de 1935.... 10.356:3218600
Em 17 de agosto de 1935 	 	 243:0718200

Total 	 	 10.59:392$8O0
Em igual periodo de 1934 	 	 9.920:936$500

Diferença para mais em 1935 	 	 678:4568300

Alfandega do Rio de Sanei"

RECEITA ARRECADADA

Importancias
Em papel

1.485:2368900

20.883:7398900
17.397:9058900

3.485:8348000

Receita global:
De 2 de janeiro a 19 de agosto de 1935..., 257.326:2958800
De 2 de janeiro a 19 de agosto de 1934.- 230.176:1818200

Differença da receita arrecadada para inala
em 1935	 	  27,1501148600

GAMARA SINDICAL

Cotas s officiaes de cambio e titulos fixadas pela Camara
Mica' de Corretores de Fundos Publicos da Capitai

ederal
A' vista

Praças	 Of finfai	 Livre.

Sobre Londres .	 588416.	 918603
Sobre Paris 	 	 18204
Sobre Italia	 18514
sebre Allemanha:

-Reichsmark• 	
-Sobre Portugal
Sobre Belgica:

Papel
Ouro 	

Sobre Hesparihá
Sobre Suissa 	
Sobre Sue,cia 	
Sobre Noruega . • 	
Sobre Allemanha:

Verrechnungsmark.
Reisehmark 	

Sobre Tcheco-SlOvaOuia
Sobre Nova York 	
Sobre rd ontevidéo
sobre Buenos Aires:

Peso-papel 	 	 4$969
Peso ouro 	 	 -

Sobre Hollanda	 . 000 ...... 09.09999.,	 128502
Sobre Japão
sobre numania 	 .. •	 	
Sobre Canadá.

Sobre Austria	 	  #.9
Sobre Chile

Moedas

Libra (pepal)	 918999
Frnaco-Belga (prata) o • ....... . ..... ......... 	 $420
Lira (prata) • • .................	 18210
Peso-Uruguayo (papel)	 78575
Reichsmark (papel)	 68636
Escuto (papel)	 8867
Dollar '(papel) -. 	 	 188515
Franco (papel)	 18253
Lira (papel)	 1852:;

Peso-Argentina (papel) . 	 	 48912
Peseta (papel) . . ......... ..... • .......,..,. o ... •	 28567

Reichsmark (prata)	 78000
Escudo (prata),	 	 8650
Florim (Papel)	 12841I

de agosto

10.444:3748900
246:7228900

10.691:0978800
10.030:8338600

660:2648200

15.735:1498800

Datas

Receita do dia:
19- de agosto de 1935 	

Receita mensal:
' De 1 de agosto a 19 de agosto de 1935 	

De 1 de agosto a 19 de agosto de 1934 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 . 	

$838

38120
28552
68023

48575	 58900
48510
$780

118742	 18$371
78640

cene91,

9=0.	 amo

Bolsa
Anolices:	 .

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 	 7958000
Diversas emissões de 5 %, miudas,.nom 	 	 7508000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 7788000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 7838000
Reajustamento Economico de 1:000$, 5 .% port 	  7258000
Obrien , in e- (lo Thesouro Nacional de 1:0008, 7 % 	

(1930) 	 	 9968000
Obrigações cio Thesouro Nacional de 1:0008, 7 %

(1932)	 	  1:009$000
	  Obrigações. ferroviarlas de 1:0008, 7 % (terceira

emissão)	 9908000
Empréstimo municipal de 1904, port 	 	 4358001)
EmOrestimo municipal de 1914, port 	 	 1488000
Einprestimo municipal de 8 %, port.

mero 1.933)	 , 	 	 1928000
Emprestimo municipal de 8 %, port.

mero 2.003) . . 	 	 1928000

(decreto nu-

(decreto nu-



MERCADO DISPoNIVEL

Movimento do dia 19
Café

Sabidas	 .	 .	 .	 ....	 	
Consumo local . 	
Café retirado do mercado pelo Departamento Na-

cional do Café 	
Café de Bonificação 	

Saccas
10.686
22.375
1.000

Existencia . 	 716.184
Mercado, calmo.

Preços por 10 kilos:
Typo 3 	 13$500
Typo 4 	 138000
Typo 5 	 128500
Typo 6 	 128000
Typo 7 	 118500
Typo 8 	 118000

Assucar
Sucos

18442 Quarta-letra IMAR10 OFFIGIAL	 Agosto de 1935 

Emprestirno municipal de 7 %, port. (decreto nu-
. mero 3.264)	 17180.01?

Emprestimo municipal de 1931, puel 	 	 1828500
Estado de Minas Gera, de 2008, 5 %, portador

(1934) . 	 	 176$11110
Estado de Minas Geraes, de 1:0008000, 7 %, port 	

(decreto n. 10.26)	 795,8006
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0008, 9 % 	 9808000
Estado do Rio do Janeiro de 1008,4 %, port 	 	 103800C

Acções de Bancos:
Secretaria da Camara Synclical do Rio de janeiro, em 20

de agosto de 1935. --- Ary de Alnbchla e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Dia 20 de agosto de 1935

Mercado a termo
UoTAVSES DE cAFE"

Por 10 kilo*
(Base typo 7).

Pregão de abar- Pregão de fe,
Lura	 Momento

Mana	 Vende- Compra- Vende- Compras
dor	 dor	 dor	 dor

Total
de vendas

BaCcas

Janeiro	 .	 	
Agosto	 .	 .
âetembro .	 .
butubro	 	
Novembro .	 .
Dezembro . .
Vendas	 .. .	 .

118675	 118625
118475	 118375
118600	 118509
118650	 118550
118675	 118600
118725	 •118600
6.500 saccas

118650	 118600
118500	 118325
118575	 118500
118600	 118550
118600. : 118550
118625	 118625
1.000 saccas 

•
7.500

Entradas • 	
	

7.63i
Sahidas . 	

	
12.631

Existercia . 	
	

23.707
Mercado firme.

Preços por sacro com 60 kilos:
Branco crystai, campos 	  508500 a 518500
C. Amarello, Campos 	  478000 a 478500

Mercado firme.
Mascavinho • 	 	 Não ha
Mascavo. •	 	  43$0au a 44$000

Algodão
Fardos

Entradas . 	 	 223
Sahidas . 	 	 106
Existencia . . 	 	 5.644

Mercado froux::.
Preços por 10 k:los:
Fibra longa:

Typo Seridd:
'Pypo 3 . 	 538000 a 548000
Typo 4 . 	  528000 a 538000

Fibra média
Sertões:

Typo 3 . 	  528000 a 538000
Typo 5 . . •	 .....	 	  498000 a 50.8000

Ceará:
,-nn

Typo 5 	
	

478000 a 488000
Fibra curta:

Mattas:
'von	 .	 Yonlinal

Typo 5 . 	  43800 a 448000
Paulista:.

Typo 3. 	 	 a 528000
Typo 5	 a 518000

O syndico, Bento Dias Pereira;

Mercados: Abertura e fechamento, estaveis.

Mercado disponivel

Preço do typo 7 118500 por 10 kilos.
Mercado, calmo.
Vendas, 3.690 saccas
O syndico, —Sento Dias Pereira.

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira	 Militar	 -

PRIMEIRA cindu snisériipçÃo DE RECRUTAMENTO

JUNTA 'DE ALISTAMENTO MILITAR DE SANTA THEREZA

Elmir Feijó, presidente da Junta de Alistamento Militar
da 6° Districto, situado á . rua Joaquim Silva n. 4:

Faz seber que; tendo sido publicado, com incorrecções,
no Diario Off icial de 1 de junho ultimo, o edital de alista-
mento militar do corrente anno, do Districto, são, nesta
data, rectificados nos nomes e filiação dos cidadãos abaixo
constantes daquelle edital.

E, para que chegue mi conhecimento dos interessados,
manda affixar na porta principal do predio em que fun-
cciona a Junta e publicar no' Diario Oifficial:.

Nomes — Filiação

Classe de 1914

Dorivaldo, filho de Frederico Ruffel.
Milton, filho de Dernot Pimenta' Feij6.
Osmarry, filho de Euclydes de Oliveira Bittencourt.
Virgilio, filho de Alfredo Cardoso Pinna.

Classe de 1915

Antonio, filho de Gioseppe Malizia.
Armando, filho de Alazio Margollo.
Armando, filho de Frederico Brandbn Fernandes Eiras.
Arnaldo, filho de Manoel Souza da Cunha.
Carlos, filho de Meriano Sebastian°.
Carlos, filho de Martha Gurugika de Moura.
Christian°, filho de Claudio Caetano de Souza.,
Claudio, filho de Rasa Dobai.
Eduardo, filho de' Andá' 'Ferreira.'
Heinz, filho de Carlos Kuehn.
Heinz, filho de Heinrich Ikarp.
Januario, filho de' Alberto Marculo.
Manoel, filho do Salustiano Domingues LOurido.
Olegario, filho de •Libanio Antonio Marins:
Wilson, filho de Waldemiro Massaférri Dias.

'5C2)

5;0

5 n"\-'s

jT7i.
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1Primeiát dreulinseripção de Reerruiteunento

JUNTA Ds AL1STAmENTo M ILITAR In 21° DiSTRICTO

(Jaca0PactuÁ),,

Rua Intendente Magallillea n. 4 (sobrado, largo do Campinho)
- Agencia do 30° Diatrict° da Prefeitura Municipal
O presidente• desta Junta, abaixo aaaignado, faz saber

que foram aorteados para ç serviço do Exercito, no dia 22
de setembro de 1934, nesta Capital (District° Federal), seda
da 1° Circurnaeripção de Recrutamento, os cidadãos constan-
tes da relação abaixo, devendo os que fazem parte do oon..
tingente da 1° chamada se apresentarem de .15 a 25 de outu-
bro proximo futuro, á 'Ode desta Junta, á rua Intendente Ma-
galhão n. 4, sobrado (Agencia da Prefeitura do 30 9 District°
de Jaearépagua,), afim de receberem os respeptivos certifica-
dos do apresentação o serem encaminhados ao ponto de coe .'
aantração designado; e os que não o fizerem ficarão sujeitos
ás penaildiidea octabelecida° nos regulamentos militares e
Codigo Penal do Exerçito.

0° sorteados que constituem o contingente da 2° cha-
mada (ouppleinentar), fioam desde Já aviaados de 'que serão'
chamados, á Incorporação, caso seja insufficiente o contin-
gente da 2° chamada, sendo, em tal hypothese, affixado o
respectivo edital na /Ade desta Junta e publicada no Piaria
Offiçigl a partir de 7 de novembro do corrente anuo.

E, para que chegue ao conbeeimento de todos, lavrei o
PrOSente edital, fluo será afiado naséÇle da JUPte e pulpii-
cedo no Diario 0111:Ciai.

	Capital F'ecieraik $6	 apete de 1935. - Dr. Augusto
ab4i5iguào P09*4 sfiva Ciwp ioreeidà,ote da Junta.

	

Numero do alistamento	 Numero do cortejo - Nos

Filiação - Unidade em eme vao servi?

Clesae do 5954

Primoira chamada

4,1Q,51t510 Alvos Cas,doo, filho do Saturnino Cardoso

Atemodea, filho do Deolinda Franeisca dos Santos
_a- i o G. A. Do.

Alcides, filho de Carolina da Talive Pinto - 4° G.

Aldemiro Soares de „Campos, filho de Ricardo Soa-
roa do Campos - G. A. Do.

Alfredo Ventura, filho de José do Santos Ventura
- 10 G. A. Do.

Mmir, filho do José le Bara'Po de Almeida -
5° G. A. DO.

Altair Fernandes Peixoto, filho dp José Quintana
Peixoto -' 1° G. A. Do.

Admiro, filho de Antonietta Soares do Nasci-
mento - 10 G. A. Do.

Alvaro Gomes, filho de Antonio de Jesus Gomes -
2° O. A. Do.

Ámandino, filho de Dinamita Lima - 2° G. A. Do.
Antonio Cascardo, filho de José Cascado - 2° G.

A. Do.
Antonio José da Silva, filho de Emitia Árruda

G. A. Do.
Antonio, filho de POneei0§0	 0 O.

A. Do. •
Arao7, filho de Arlstides de Oliveira - 2° G. A. Do.
Ary, filho do Florisbella Anua Mario	 il° e.

4. DO.
filho de Assitonio Luis do Souza - 4° G.

A. Do.
Amaido José Pimenta, filho do Manoel Joeé, Pi-

menta - 4° G. A. Do.
Monica filho de Antonio Freire Elaabaa - go O.

A. Do,
Bertansis, filho de Manoel Franciaeo de Oliveira -

4° G. A. Do.
Benevenuto, filho de Paschoal Goulart Mattos

G. A. Do.
Benjamin, filho do José Ferreira - 1° G. A. Do.
Cola°, filho de CeIcio januario Matto - 10 G.

'	 Do.

'3G.7'7. Durval, 
filho de Durval Teria° - Ia O. A. Do.

Durval, filho de iflorefitino Tranciaeo de Castro -
1° G. A. Do.

67. 82. Dorvalino, filho de Maria da Conceição - 	 (131a.
A. Do.

70. 48. Edmo, filho de José Joaquim Maçado - 	 G.
A. Do.

71. 59. Edmundo, filho de Ascanio Avelino da Rocha •:),
1° G. A. Do.

72. 73. Elio Decio de Lacerda Loureiro, filho de Eugenio
Loureiro - 1° O. A. DO.

74. 1. Elzo, filho de Amadeu Eugenio Contrucck
10 0. A. Do.

75. 34. Enéas, filho de Eleuterio José Barbosa, -
A. Do.

78. 14. Ernesto Silva, filho de Casendro Borges de Ala
meida Silva.

77. 26. Euclydes Almeida, filho de Menina Maria Rosa
5. 42. Aleebiades, filho de Deolinda Francisca dos Santos

79. 32. Eugenio Ignacio da Costa, filho de Eugenio emalo
da Posta - 1° G. A. D.°

80. 53. Feliciano, filho de Josephina Salaurnm - 5 0 G. D.°
84. 11. Francisco Raia, filho de Antonio Raia - 1° G. A. D.°
86. 36. Genesi° Vianna Rangel, filho de Rosa Marcellina

Rangel - 1° G. A. A°
88. 81. Geraldo Motta, filho de Deirnindo Baptista de

Motta	 4° G. A. D.°
89. 20. Gilberto, filha de Augusto Colomb	 40 G. A. ID.°
90. 70. Guido, filho de José Fernandes Co-ui/abo - 5° O.

91A. 72. relio Boyd, filho de RodolphO Graniu' 2307d -
2° G. A. D.°

91. 13. Eiermanny, filho de Manoel Chaves	 2° G. A. D.°
9. 21. Hilciebrando, filho de Paulina Maria doe Sant9S a-a

1° Q. A. D.°
93. 41. Reflori°, filho de Francisco José da Costa a---a 5°

G. A. D.°	 00
94. 75. Roracio pesaéa, filho de linaocencio ~Mac peaa

sôo - 1° G. A D.°	 o o
95. 8. Irineu Pereira de MendOnça, filho de Gabriel Mo-

reno de-Mendonca - 1° G. A. A°
974. 93. livo dos Santos, filho de Damasio doa Satak„a

20 G. A. D.°
99.	 7. Jadyr, filho de Carlon Pinto do Oé	 g o O. A.

100 A. 30. Jarbas Lopes, filho de Orlando Bernardino Ume°
- 4° G. A. D.°

102.	 2. João Fausto da Silva, filho de Fausto Antonio do
Silva - 1° G. A. D.°

403. 26. João, filho de João Joaquim da Silva Robe -
2° G. A. D.° •

504. Gd. João (1° gemeo), filho do BUDOGI Ribeiro -) 4° C.

505, 49. João de Amorlin Junior, filho de JIM do Mnorim
2° G. A. D.°

108. 82. João Ferreira, filho de José Joaquim Condido -
o o

100. 52, João Francisco Antonio Cavagna, filho de Francisco
Cavagna	 1° G. A. D.°

109. 50. João de Medeiros Freitas, filho elo José Modoiros
Freitas - 4° G. A. D.°

115, 37. Jorge Domingues, filho de Aceacio Joaé Dorainguee
- 1° G. A. D.°

216. 58. José, filho de Euzebio Joaquim de Souza 	 fl°
A. D.°

119. 60, José Duarte Pereira Netto, filho de Augusto Duarte
Pereira - 40 G. A. D.°	 o.

126. 4. Lydio, filho de Marlene Pimenta de Cam pos ==,
40 0.4. D.°

530. 79, Luci°, filho de Avelina Silveira de Lima - 40 G.A. D..

134, G. Luiz Gonzaga dos Santos, filho de Vicente Tolzoira
doo Santos - 4° O. A. D.°

137, 47. Manoel, filho do Arminda Martino Pereira .) 50
G. A. D.°

141. 46. Manoel Alves, 'filho de José do Souza Alvea a-
'	 4° G. A. D.°

240. 48. Marilho Pereira Baptista, filho do Aurea Pereira
Baptista - 10 G. A. D.°

150. 40. Mario da Silva, filho de Edwiges doa Santas
4° G. A. D.°

155. 63. Moaeyr, filho de Antonio Corrêa - 4° G. A. D.°
163. 33. Olegario, filho de 'Pedro Manoel da Silveira -

1° G. A. D.°
164. 44. °reates Gortcalvee da Rocha, filho do Fratolae0

Gonçalves da Rocha - 11° ClaA. D.°
45.- Osvaldo Alves da Costa, filho de Prazedeo Alvo°

da Costa.



21. 213. Manoel Pinto, filho de Miguel Pinto - it° G. A. D.°
23. 204. Mario de Abreu, filho de José Francisco de Abreu

- G. A. D.°
25. 201, Mario Francisco, filho de Antonio de Barros -

•1 0 G. A. D.°
55, 21o. Na.poleão 'Paes do Nascimento, filho de Antonio

Paes do Nascimento - 2° G. A. D.°
222. Nelson de Souza Pinto, filho de Bernardino de Souza

Pinto - 1° G. A. D.°

	

30, 226. Aylo, filho de Herbert•Roméro 	 1° G. A. D.°
35, 214.- Octacilio Theodoro Soares, filho de Olympio Theo-

dono Soares - 1° G. A. D.° ..
32.. 211. Odilio, filho de Victor 'José Coelho - 1° 0.A.Do.
30, 207. Sebastião, filho de Clementina Barbosa - 1° G.

A.Do. •
Classe de 1912

Prmieira chamada
U. 242, Per:ro Martins, filho de José Martins - 1° G.A.Do.
5, 2O0, Pedro Pinto de Oliveira, filho de Serafim Pinto de

Oliveira - 1° G.A.Do.
Classe de 1914

Segunda chamada
1. 210. Ansiando Sayão C. Cesar, filho de

• Casar Sobrinho
J.3, 135, Ascendino, filho de Maria Luiza da

2° G.A.Do.
Aydano de Castro, filho de Eduardo

G.A.Do.
Alcebiades Pereira da Silva, filho de

Pereira da Silva - 2° G.A.Do.
Alcides, filho de Maria Alvos da Silva - il° G.A.Do.
Alcides João Sampaio, filho de Alcides Francisco

Sampaio - ff° G.A.Do.
Antortino, filho de Silvino de Alvarenga -fi0 G.

A.Do.
Antonio Gomes Pereira, filho de José Gomes Pe-

reira -fi0 G.A.Do.
Antonio Soda Nicole, filho de Nicole Seria	 2°

G.A.Do.	 .
Antonio, filho de João Porphirio -. fio Gok.Do.
Antonio, filho 4e lienrique Von Krüger 	 1° G.

A.Do. "
A2sellio, filho de, Elesbão Manoel do , Nascimento,

G.A.Do.	 . •

Antonio Carlos

Conceição

de Castro -

Alexandrina

A. 90,

3. 108,

0, 07.
O. 233.

22.. N.

20. • 92.
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439. 58. Oswaldo José dos Passos, filho de João Evangelista
dos Passos - 1° G. A. D.°

Mo . 22. Perciliano José Fernandes, filho de Deolindo José
Fernandes	 fi° G. A. D.°

277'. 38. Pendes, filho de Nelson nua Pessôa 	 50 G.
A. D.°

478. 8. Raymundo, filho de Manoel Antonio Teixeira

480, 27. Roque Rodrigues, filho de Anulada. Felicia 	 fio

131, 76, Ruy Barbosa dos Santos, filho de Zulmira Barbosa
- 1° G. A. D.°

102. 39. Sebastião, filho de Joaquim Luiz Carrêa - 1° G.
A. D.°

18O. 55. Sylvio, filho de João Florencio	 1° G. A. III°
990. 74. Waldemiro Bernardo, filho de Lino Bernardo -

ff° G. A. • D.°
193, 25. Wilter, filh2 de Antenor Olympic Marins - fio

G.	 .°
Classe de 1913

Primeiro chamada
8. 206. Albino Felicioofilho de José Lagoa - 1° G. A. D.°
O. 208. Annibal Miranda, filho de Belmira Rosa da Fon-

seca - fl° G. A. D.°
7. 203. Antonio de Moraes, filho de Emygdio Francisco de

Moraes - 1 0 G. A. D.°
52. 200. Diamantino Martins da Silva, filho de Manoel Do-

mingues da Silva - 1 0 G. A. D.°
14. 210. Durval Ferreira da Cruz, filho de João Ferreira

da Cruz - 1° G. A. D.°
/5. 202. João de Deus de Souza Castro, filho de Josué Cor-

deiro de Souza Castro - 1° G. A. D.°
1815.205. José Francisco da Silva, filho de Porfirio i'ran-

. cisco da Silva - 10 G. A. D.°
Manoel Alves, filho de Avelino Candido Alves -

• 2° G. A. D.°

36. 145. Ariateu, filho de Francisca,
, •	 1° G.A.Do.

39, 134. Armando, filho de Martinha
• - 1° G.A.Do.

40. 129. Armenio Sanaa, filho de José
i° G.A.Do.

.	 .
42. - 98. , Arthur dos Santos ., filho de Pompeu Augusto dos

• Santos	 fi o G.A.Do.
43,. 99. Athylio, filho de Roberto Teixeira ofilleiGg; ===,

• i° G. A . Do.
46. 101. Azizio, • filho de Virginia Cardoso - 1° G.A.Do.
52. 107. Benjamin Antuues,. filho de Daria José Antunes -

1° G.A.Do.
53. 125. Brigidio, filho de Bebiano • Ayres Gaivão -

• 1°/a.A.Do.
54. 103. Carmerindo Francisco do Carmo, filho ele Pranoledo• José do Carmo - 1° G.A.Do.
57. 1117. Cuim° Sacas, filho de Luiz Gonzaga Malheiros

., ft? G.A.Do.
81. 89. Darcy, filho de Laudelino

▪ 

da Rosa Fialho
1. 0 G.A.Do.

62. 91. Decio Fernando, filho de Marno de Castro -
11. 0 G.A.Do.,

68. 111. Edgard Pereira, filho de Feliz José Pereira <=,
G.A.Do.

69. 128. Edgardo de Oliveira, filho de Luiz Freitas de Oli-
veira	 1° G.A.Do.

73. 123. Elvio, filho de Augusto •Ortiz -fi0G.A.Do.
78. .120o Eugenio, filho de Firmina Ferreira de Paixão -

jo G.A.Do.
83, 106, Francisco Ferrão. Pinto (1 0 gemeo), filho de Abilio

• ' Augusto Ferrão - 1° G.A.Do.
100.104. Jayme dos Santos, filho de José Luis dos Santos -

• • 1° G.A.DO.
101. 124. João,, filho de Antonio da Silveira Serpa - 1° G.

A.Do.
110. 141, Joaquim José Ornellas, filho de Anna Rose da Con-

ceição - 1° G.A.Do.
114. 130. José, filho de. Alfredo Ferreira Simões - 2° G.

A.Do.
118. 137. José Corrêa, filho.de Silvino Corrêa - 10
120. 85. José Manoel, filho de,Daniel José - ff° G.A.Do.
122. 144. Julio, filho de Julio Augusto Cardoso - 1° G.A.Do.
925. 140. Leonel, filho de Guilherme. Rodrigues Junqueira -

A.Do:
131 .	 Lucio, filho de , Bernardina Maria de Macedo -

I° G.A.Do.
32.	 Luiz (2° gemeo), filho de Manoel Ribeiro - 1° G.

uiz-D3)el°.phino Ribeiro, filho de Delphino Joaquim
•

•	 •	 •

Ribeiro -. 1° G.A.Do.
142.	 Manoel Rangel, filho de Americo Rangel - fi° O.

• Á.Do.
- 147. 132. Marcos, filho de Estephania Rosa do Nascimento -

1° G.A.Do.
149. 96. Mario,- filho de Iracema Pinto de Sant•Anna

1° G.A.Do.
Ui, 97. Mario da Silva, filho de Rosa Silva de Jesús (viuvo)

• 4.0 G.A.Do.
153, 118. Martiniano de Souza Rodrigues, filho de Martiniano

• de Souza -Rodrigues - 1° G.A.Do.
458. 119. Narciso; filho de 	 anoel Nunes de Oliveira

• 1° G.A.D0..
• 59. 114. Natario, filho de José Frandisco Lopes - 2° G.,

A. Do,
160. 127. , Nelson, filho de Isabel da Fonseca Souza

164, 122. Nestor,. filho de José Silveira Lima -	 G.A.Doa
262. 139. Nicanor Garcia Goyanes, filho de José Goyanes•-•

ff° G.A.Do.
183A. 409. Oadi Simão Nochef, filho de Simão NocheII 	 fl°

G.A.Do.
470. 113. ()obvio, filho de Marcellina da Silva - ff° G.A.Do.
472. 92. Otton Virgilio, filho de Bernarda das Dores -

1° G.A.Do.•
174. 112. Paulo, filho de Maria Joaquim Amendoeira -

4° G.A.Do. •
175. 443. Pedro Luiz Ferreira, filho de Ernesto Luis Fer-

, reira	 1 0 G.A.Do.
179. 121. •eynaldo, filho de Arthur Consul	 1° G,A.Do,
189. 115.* WaldemirO, filho de Luiz . Dias Baptista - V G..

• . . A.Do.

Garcia Amara :-

anjo do -Nasciinento

Lazaro de Sano -

133.	 L'	 A

436.

116.

105.

100.
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Classe de 1913

Segunda chamada

2. 220. Alberto Teixeira de Freitas, filho de Carlos Tei-
xeira ,de Freitas — 1°	 .

8A. 222. Antonio Pereira Christino, filho, de Antonio da
Silva Christino — 1° G.A.Do. - ••

9.' 224. Armando de Oliveira, filho . de Bernaldo Alves de
Oliveira — 1° G..A.Do,

10. 223. Armando Pereira da Silva, filho de Mario Bastos
da Silva.

15A.- 219. Guniere.indo Frota Guaryguazil, filho de' Fran-
cisco Eduardo Guaryguazil — je G.A.Do.

17. 228. João do Nascimento, filho de Osidio João Nasci-
mento — 1° G.A.Do.

is. 218. Luiz Pires 'Montenegro, filho de José Pinto de Mi-
randa Montenegro — 1° G.A.Do. •

26. 221. Martinho de Campos, filho de João Francisco de
Campos	 1° G.A.Do.

33. 225. Oswaldo Ferreira, filho de Bento Marques Ferreira
— .1.° G.A.Do.

35. 227. Pisénte 'Piar°, filho de Pisente Ventura — 1.° G.
A.Do.

36. 226: Remo Gama, filho de Oreste Gama — 1° G.A.Do.
37. 127. Renato Freitas do Nascimento, filho de Ludovico

Cordeiro do Nascimento — 1° G.A.Do. •
Classe de 1912

Segunda chamada
2., 243. Aryoswaldo Martins de Saltes, • filho de. Vicente

Joaquim Saltes — .1° G.A.Do.
8. 242. Oswaldo de Souza Castro, filho de José Cordeiro de

Souza Castro — 1° G.A.Do.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1935. — Dr. Augusto

Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da junta.

Directoria de Engenharia	 •
— De ordem do Sr. presidente do Conselho de Admi-

nistracão desta Directoria continua aberta a inscripção para
o fornecimento de material, mediante concurrencia perma-
nente, de acctirdo com as prescripções- do Codigo de Contabi-
lidade da União.	 .

— Para os fornecedores que ainda não estejam inseri-
ptos, e que desejarem tomar parte na •Concurrencia a que se
referem os grupos abaixo especificados, deverão dar entrada
em seus requerimentos e listas de preços até o dia 29 do cor-
rente, 'ás 14 horas.

III — As firmas que já se acham inscriptas deverão. apre-
sentar as propostas dos preços tambem até ás 15 horas .'o dia
29 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935. — Amaro Guilherme
de :Barros Azevedd, 1° tenente almoxarife.

Grupo I — Material de obras
Additamento ao grupo n. III, do Diario Official, de !O de

julho de 1935:
.Privada, nacional, uma.
Privada -nacional de um syphão coberto, uma.
Solda' fina, kilogramma.
Lixa para madeira, ns. O a 5, folha.

Grupo
Additamento ao grupo n. I, do Diario Official, de 10 de

julho de 1935:
Armario de aço para acondicionamento de plantas, um.
Fichario de aço com 12 gavetas, um.
Chapas de esmalte de A. A. J., 10.
Idem de 1 a 12, 12. 	 •
Idem de 1 a 16,. ou sejam sete confecções, 112.
Idem de 1 a 14, ou sejam duas collecções, 28.
Livro de 0,22 x 0,35 com 50 folhas, numeradas, um.
Tinteiro de-vidro com duas divisões, um. • •
Escrivaninha com dous tinteiros, um..
Borrachas para prender cartas, urna.
Papel Stencil Gestetner, 62, caixa. .
Papel Stencii, typo Gestetner, .caixa.	 .
Papel para mimeographo (500. folhas); resma.-
Pasta Universal, uma.
Pasta lombo de aço, almasso, uma.

Registrador Velox, A. Z., um.
. Tinta para mimeographo Gestetner, tubo.
Correting tinido para mimeographo Gestetner Universal

verniz corr. vidro.
Regua de madeira de 20 centimetros, uma.
Regue de madeira de 30 centimetros, uma.
Regua de madeira de 40 centimetros,. uma.
Regua de madeira de . 50 centimetros, uma.

• Regua de ebonite de 30 . centimetros, uma.
Regua de ebonite de 50 centimetros, uma.
Regna de bonite de 60 centimetros, uma.

Grupo III — Material de limpeza
Additamento ao grupo I (Dias*, Of(icialv de 12 de julho

de 1935)
Papel hygienico, pacote.
Papel hygienico, rolo.
Sabonete, caixa.
Sabonete para mãos (bola), Caixa de 3, um.
Kerozene (20 litros), lata..
.Gazolina, caixa.
Pedra pomes, kilogramma.
Sacro branco, um.
Sacco de estopa,
Álcool, litro.
Potassa, kilogratnrna.
Cruzwaldina, lata.
Kaol, 500 grammas, lata.
'Kaol, 1.000 granunas, lata. 	 •
Lixa para ferro de- O a 5, folha.

Grupo IV
Additamento ao grupo IV (Diario OffiCict;de 12 de julho

de 1935) :
Boxes de ferro recto, galvanizado.de 1 1/2", um.
Idem de 2", um.
Idem de 2 1/2", um..
Boxes curvos de ferro, galvanizado de 1 1/2", um.

. Idem de 2", um.
Idem de 2 1/2", um.
Buchas terminaes de ferro galvanizado de . 1 1/2", urna.
Berço ,de ferro batido para exterior, completo, conforme

amostra existente na 4' Senão, um.
Curvas cie 90° americana, pesada, esmaltada a quente de

1/2", um.
Idem de 3/4", uma.
Idem de 1", uma.
Idem de 1 1/2", uma. ,

. Idem de 2", uma.
Idem de 2 1/2", uma.
Electroducto flexivel galvanizado, typo allemão, de 2",

metro, um.
Fio com capa de chumbo, redondo, com 3 conductores,

isolado ecom duas camadas de borracha vulcanizada branca e
preta; fita isolante; tres conductores torcidos juntos com en-
chimentos teXtis: fita de algodão; . capa do chumbo redonda;
3 x 16 B. S.	 um.	 '

Idem idem de 3 x 14 B. S., metro, um.
Idem idem de 3 x 1213. S., metro, um.
Idem idem de-3 x 10B. S., • tnetro, um.
Idem idem de 3 x 8 B. - S., metro, um.
Idem idem de 3 . x 6 B. S., metro,. um.
Parafina, kilograrnma. •
Quadro de marmore Carrara com 0,02 m. de espessura, de

.0.44 x 0,54 m. com uma chave geral triphasica de 30 amp.,
250 V. com porta-fuziveis, seis monophasicas do 30 A., 250 V.,
com porta-fuziveis, todas do typo • "Trumbull" polidos, quatro
interruptores rotativos unipolares 125 V., 5 A., com" signal;
distribuição para os interruptores em fios com isolamento de
borracha atraz do quadro, tudo do typo adoptado pelci S. El.
Exercito, e para ser montado em caixas de.0,50 x 0,60 x 0,12 rn.
axistentes no S. El. Exercito, um.

Quadro corno no item anterior, porém com uma chave ge-
ral triphasica . de 60 amp., 250 V., seis monophasicas de
30 amp., 125 V.e dous interruptores rotativos unipolares, um.

Quadro de marmore Carrara de 0,46 x 1,00 x 0,02, com:
1 chave geral de 60 amp., 250 V. V. 3 P. com porta-fuzi-
veis 18 circuitos monophasicos de 30 A:. 125 V., com porta-
fuziveis. Distribuição em 4 barras de cobre polidas e ,enver-
nizadas pele frente, um. 	 •

. Caixa de ferro para o mesmo, em chapa s ia. 14, com 0,56 x
1,10 .x (X12, porta embutida , na espessura da . Chapa, com

batente posterior( i fechadura, { trinco de botão de . inetal e
•
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3 dobradiças. Pintura em Sapolin preto para ferro. As chaves
são do ty. po "Trumbull", polidas, unia.

Nota: — As especificaç5es para quadros e caixas devem
ser procuradas no Serviço Electrotechnico do Exercito.

Grupo V Ferramentas de carpinteiro
Caixa de ferramenta contendo o material abaixo especi-

ficado: 1 arco de púa, 1 arco dó serra, almotolia de 1/4 de
litro, alicate de corte lateral, chave ingleza de 12", chave de
parafuso de 3/8" para arco de pila, chave de parafuso de arco
de púa de 1/2", chave de parafuso 'de cabo de 5", corta frio,
compasso, esquadro de ao para carpinteiro, esquadro de aço
mecanico, formão de 1/2" com cabo, formão de 1" cán cabo,
ferro ajustavel para pua, ferro de púa de 1/4" x 1/8" jogo de
7, lima de 5" para serrote, martello de garra com cabo, 4 ma-
chadinhas-com . cabo, maceta para carpinteiro com cabo, nivel
de 24", pedra de afiar, plaina 2, plaina 2, prumo de 9 1/2
onças, rasPilho, sovella, serrote de volta de 12", àervote de
volta de 14", serrote de volta de 18", serrote de corte trans-

versai de 26", suta em T, travador dg serrote, trado de 7/8'
com cabo, trado de 11/16" com cabo, traçlo de 1 3/4" com cabo
cepos macho e femea de 1/2" a 1", cepos de moldura, enxi
com cabe, duplo metro articulado, serrote de costas de 12"
jogo de 6 verrumas com cabo adaptava!, torquez, garlopa,
uma.

Ferramenta de mineiro
Caixa de 'ferramenta de mineiro, contendo o seguinte ma-

terial: vergalhes de aço para brocas de 5/8", 3/4", 1" 1 1/4y
3, de cada urna das dimensóes; colher de mineiro 1; aggarra, 1.
uma. -

O preço deve ser dado para o ~junto do material inclu-
sivo caixa, não se tomando em conta os detalhes dos preços
dados para as unidades, tanto da caixa de ferramenta de car.
pinteiro como de mineiro.

Rio da Janeiro, 20 de agosto de 1935.— Amaro Guilherme
de Barros Azevedo, 1° tenente almoxarife.

Conselho Regional de Engenharia
e Arehiteetura da Quinta Região

Chama-se a attenção dos interessa-
dos para o edital de concurrenoia, n. 71,
publicado á pagina 18.184, do Diario
Official de 17 de agosto.

Laboratorio Chimico Pharinaeentlea
Militar

Obama-se a attencã,o dos intereSsados
para o edital de concurrencia publi-
cado no Diario Official de 17 de agos-
to, á pagina 18.176.

Directoria da Aviação
Primeira Companhia de Preparadores

dó Terreno de Aviação
Aviso

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publi-
cado no D. O. de 13 do corrente. —
Ladislau Netto de Azevedo, cap. omt.

Quarto Grupo de Artilharia
de Dorso

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concorrencia, publicado
á pagina 18.050, do "Diario Offioial", dó
16 de agosto.

Primeira Formação de Intenderam
Reg ional

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
na integra, no Diario Official de 13 do
corrente, á pagina 17.812.

offiffimade...

Serviço Radio do Exercito,
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia publicado
á pagina 18.263, do "Diario ()Melai" de
19 de agosto.

Segimdo Grupo de Artilharia
de Dórso

C(MEL110 DE ADMDÚTI1AÇÃO
hONOURRE1SielLk.ADMINISTRATM

De oraem do_ Sr. presidente do C. A.
desta grupo e de conformidade com o
art. -,52 . do -Codigo dê Contabilidade da

União, e autorização do Sr. ministro da
Guerra (aviso n. 419, de 3 de julho de
1935 ), faço Publico, acharem-se aberta,
a partir desta data até ás 14 horas do dia
31 de agosto, as inscrineões para o for-
necimento do material no corrente armo
e constante dos grupos que abaixo vão
mencionadós,exigindo-se para ingeripeão
e competente fornecimento as condições
seguintes:

I — Para a coneurrencia que será pre-
sidida pelo Sr. tenente-corbnel presi-
dente do C. A., exige-sê que as propos-
tas Sejam em tres vias, Sendo a primei-
ra devidamente estampilhada e assigna-
da, sem emendas ou rasuras, trazendo Os
preços ern algarismos e por extenso, em
envaloppe lacrado, tendo por fora o
nome do cõncurrente.	 -

II — Não concorrerão as firmas que
se apresentarem depois das 14 horas e
dia acima indicado e dentro daquelle
prazo, as que não tenham sido julgadas
idoneas por não terem apresenta lo, jun-
to aos requerimentos de inscripção, do-
cumentos provando:

a) haver pago os impostos federaes
municipaas, relativos ao ultimo se-.
mestre;

13) ser negociante matriculado na
Junta Cornmercial e estar constituido
legalmente, em se tratando de sociedade
anonyma;

.C) haver cumprido seus compromissos
para com o Governo em contractos an-
teriores;

d) haver pago o imposto sobre a ren-
ia, relativo ao atino de 1934;

e) haver pago o imposto de industria
e profissões.

III — Os concurrentes deverão apre-
sentar seus requerimentos de inscrinção
na Secretaria do Conselho, até o dia aci-
ma desipado e, nessa °ocasião, caucio-
narão na TheSouraria do Grupo a im-
portancia de 500$00() em moeda corren-
te, como garantia dos compromissos as-
sumidos, sendo réatituida logo após ao
encerramento da coficurrencia a impor-
tamis aos fornecedores não contempla-
dos para o fornecimento.

IV — A partir da data fixada para
entrega dos requerimentos de inscripção,
até cinco dias após, serão recebidas as
propostas para forneciMento, afim de
serem abertas 'de accordo • com o que
preceitua o art. 741 do regulamento do
Coligo de Contabilidade da União .

V -L Os artigos a forneper serão de
primeira qualidade e consoante a discri-
mina h deste edital. A entrega dos
--iesoncin far-se-4 no Almoxarifado

Grupo, correndo o transporte por dont;
dos fornecedores e no prazo estabeleci,
do; caso contrario, o almoxarife Os ad.
quirirá na praça, por conta do fornece.
dor respectivo, que sé sujeitará á Multa
de 10 por cento sobre o Valor da acqui-
alça° e mais o custeio das despesas cOrc
transporte, tudo descontado da impor-
tancia da caução, ficando o negociante
na obrigação de coinpletal-a dentro de
48 horas depois de notificado, sendo que
a ao observancia desta ultima parte
implicará na perda da caução.

VI — Os preços vigorarão pôr quatro
meses, podendo ser prorogivios até o
fim do urino, si fôr do interesse da Ad-
ininistraçãci. Caso contrario, o Grupo
notificará ao fornecedor de qualquer ar-
tigo, a necessidade de extinguir o teu
compromisso ou receberá prop6stas de
alteração de preços, si os fornecedores as
solicitaram 15 dias antes de findo o pra-
zo pára o fornecimento.

vrt — As contas deverão ser apresen-
tadas em duas vias acompanhadas dos
competentes pedidos até o dia 5 do rnez
subsequente ao fornecimento, data em
que serão notificvados do dia oiti Que
poderio recaber as importancias a alies
devidas. •

Observaç5es QtiaeSquar outros es-
clarecimentos poderão ser prestados pelo
secretario do G. A. ou pelo almoxarife
do Grupo nos dias uteis, das 11 ás 14
horas.

1.° Grupo — Artigos de eopediente
e instrueoCio

Alfinete sortido, caixa, uma.
Aranfe pana machina de grampear,

bobina, urna.
Arame para grampeador Conipo 1-C,

caixa de 5.000, uma.
Apagador para •quadro negro, um.,
Apparelho para furar paPeis, um.
Apontador de lapis, um
Almofada para carimbo, tamanho mé-

dio, uma.
Apontador "Giante", um.
Barbante grosso, novello, um.
'-t arbante fino, novello, um.
Borracha para desenho "Mongol", nu-

mero 12, duzla, uma.
Borracha para desenho n. 4, duzia,

uma.
Borracha para lopis e tinta, duzia,

.
Borracha para lapis n. 212, duzia,

urna.
duBzicia. 

unia. 
para machina de escrever,'
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Bloco de 100 folhas, em papel de jor-
nal, tamanho médlo, um.

Bloco impresso internadamente pico-
tado para teLégramma, 100 folhas, um.

Bloco tlanbradó, em papel meio linho,
para memorarKlum, com 100 folhas,con-
form'e amostra, um.

Caneta commum, duzia, uma.'
Caneta para cartographia, duzut,uma.
Collecianador • com	 mola	 interna

"Lock".
Clin. Filie, um.
Caneta "Eagie", urna.
Carimbo de borracha, tamanho mé-

dio,
Carimbo de borracha, pequeno, sim-

ples, um.
Cesta de vime para papeis servidos,

tuna.
Cesta de vime pura archivo .ie papeis,

uma.
Colchetes . "Velox", caixa, uma.
Compasso de redueção, marca "Kern",

um.
Cartão timbrado com friso dourado,

um.
Correctivo para papel Steneil, vidro,

um.	 .
Uris,. caixa, uma.

Duplo ilecinielro de maileit •a, um.
Eneaderniteão ule boletins do Exercito,.

s•ormisti'al, um.
Enciniernaciio do boletins Elsca;lur, s u-

ltimo semestral,. um.
Enradornaciio do minutas do officio,

informacào e• outros papeis, volume até
400 folhas, ‘nliirile, um.

Etiquetas "Dermisons" n. 201, bioco,
um.

Enveloppes timbrados para officio,
cento, um.	 • , •

Envelopres commereiaes timbrados,
para mcmorandum. cento, •um.

En vele Pires timbrados branco para
officio de 0,24 x	 0.15, mitlieiro, reli.

EnV&oppes pardos timbrados de 0.27
x 0.38, miheiro. um .

}iominho para desenho. tamanho
médio. um .

E:1)(311in caie deposito de vidro, uma.
pequeno, de madeira, um.

scjliadi'o do madeira, médio. um .
Esnuatlrn do madeira, grande, uni.
Esquadro do celluloicle transparente,

peouerio,
E Q qii! , (Iro de oelluloide tramparente,

mklio.
B5(11E1411'0 de celluloide transparente,

grande. um.
• Esteelito para Steneil. recticencia, um.

Esto li te para Stencil, ponto, um.
Estelite rara Stencil, ponto • e linha,

Eis-tente para Stencil, linhas curvas,
1.1111.

Estojo de desenho, pequeno, marca
"Rubem", um.

Estojo de desenho, médio, marca "Ru-
bem, um.

Estojo de desenho, grande, marca
"Rubem", um.

Estojo de desenho, marca "Kern", Pe-
queno, um.

Estojo de densenho marca "Kern",
médio, um.

Estojo de densenho marca "Kern",
grande, . um

Fita para maebina de calcular, 4-luzia,
unia.•

Fita bi-colôr para maehina de escre-
ver, uma.

Fita preta ou azul para machina
escrever, uma.

Giz branco nacional, caixa, unta.
Giz branco "Pelikan", caixa, urna.

0.1 diversas odres •"Pelikan", `caixa, 	 Regoa de madeira, -graduada, franca-
urna.	 za, com 1,000, uma.

Giz diversas dôres "Pelikan", cairá, • Regoa de madeira, graduada, franceza,
unia.	 com 0,60 unia.

Gornma arabica em pé, kilo, um.	 Regoa de madeira suissa, com. 0,60,
Gomma arabica nacional; vidro peque- uma. 	 .

no, Um. •	 Regoa de celiuloide transparente de
Gomma arabica nacional, vidro grau- 0,50, urna (graduada).

de, uni. •	 •.Tinta para carimbo, vidro, um.
Grampeador Campo C 1, um. 	 'Tinta carmim para escrever, litro, um.
Grainp.eador "Hotchkiss", um.	 Tinia preta "Sardinha", litro, um.
Grampo "O.. K", qualquer tamanho, 	 •Tinta preta "Atlas",•litro, um.•

caixa, urna. '	Tinta "Pelikan" -perola, preta, vidro,
Grampo "Universal", qualquer tatua- um.

nho, caixa, urna.	 Tinta "Pelikan" sepia, vidró, um.
Grampo "Gern-Cleaps", caixa, unia. 	 Tinta "Pelikan" amarella, vidro pe-
Godet, 3/4, jogo, uni. queno, um.
Lapis hi -cOlór, :duzia, uma. • Tinta "Pelikan" azul, cobalco, vidro

• Lapis "Faber" lis. 1 — 2 — 3, duzia,
urna.	

pequeno ,u-m.
Tinta "Pelikan" verde, vidro pequeno;

Lapis polychramo "Castell", , duzia, um.
unia.	 Tinta "Pelikan" carmim, vidro peque-.

Lanis preta pata desenho "Castell",
duzia, l	 .ima.	

no, um.
 Tinta aquarella, estojo médio, .cam 12

Lapis tinta 754 "'tad", .duzia, (Ima. 	 tijolinhos, estojo, uru.
Lapis "Kok-Noor" (luzia, Unia.	 Tinta preta para mimeographo ."Elin
Lápis . tinta "Apodo", 	 duzia, rima.
Lapis 1 juta '"Grlow", caixa, uma. 	 Wilviax", oro bisnaga, uma.
Lapis de côr ,"Faher", estojo, com uma 	 Tinta 767 em lata de uma libra, para

duzia; uni. •	 mimeographo, lata, ,uma:
Lapi•s tinta nacional, .difizia, uma. 	 Tinta 40, em lata de uma libra,lala,
Por ria "Leonardo", dourada, c,aimi, urna. • 	 ,

-uma.	 Tirita verniz rectifieador . para papel,
Penni]. "J", caixa, 'urna.	 Steneil, vidro, um.	 .
',cima "Malha", '12, caixa, urna.	 Tinta Natikin em . bastrio, um.
Penna para' desenho n. ,-850,. caixa,	 Tira-linha para linbas,curvas, um.

unia.	 .	 Tira-tinha 'para :duplas ,parallelas, 'um.
Penna para desenho t'Spieedball", O.	 Tira-linha para pequenos circulos, um.

O., caixa, uma.	 Transferidor de celluloide, pequeno
Penca para desenho "Speedball", D. • (transparente), um. .	 •	 ,

5, caixa, uma.	 Transferidor de celluloide, médio
Penna . "Huglies", caixa, tinia.	 (transparente), um.	 •.
Penna "Telephone", caixa, uma. 	 Transferidor de celluloide, grande.
Papel vegetal 620, metro, um. 	 (transparente), um.
Papel vegetal 63-4, sinetro, um. 	 Tela imperial 'para -desenho de .0,10x
Papel "Cansou" 244, 0,70 x 0,50, Co- x 0,10, metro,' um.

lha, unia.	 .	 Rolhas conicas de cortiça de diametro
Papel "Cansotil' 451, largura 1;50, me- inferior . a 8 m/m, cento,- uni.•

Lio, vin.	 •	 Rolhas coniea.s de cortiça de diametro
Papou "Can.son" 452, largura 1,50, r.13- inferior a . 20 num, cento, um.

tro, um.. •	 '	 Rolhas conicas de cortiça de diametro
Papel branco, liso, para desenho,. de inferior a 30 mini, cento, um. .

0,76 x 1,12, folha, urna. •	 Rolhas eonicas de cortiça de diametro
• Papal tela .para desenho, metro, um, inferior a 35 mtm. cento; um.Pasta de couro para ' conduzir do- 	 Rolhas conica.s de cortiça de diametrocontentos com fechadura; urna. 	 inferior a 40. mim, cento, um.Pasta simples de cartolina, uma.	 Rolhas conicas de cortiça de diameLroPasta . grande 'de oleado para mesa, inferior a 45 .m/m, cento, Bm.'unia.	 Rolhas conicas de cortiça de diaMetroPasta tamanho Médio de oleado .para inferior a 50 m/m, dento, um.mesa, unia,	 .

Pasta "Simplex" n. '1.061. unia.
Penne para desenho "Gillet" n. 170, 2°' grupo — Materisialiodse "mpeza e 'Watt-

.caixa, uma.	 .•P .enna para' desenho "Mitchel" n•unte-
Alcool de .36°, gráos, litro, JIM. *1..0 0370, caixa, uma. •Peso de vidro para papeis, um.	 Cadeado Yale, pequeno, um.
Cadeado Vale, médio,. um.	 •Perc,eveje de metal :branco, caixa

unia	 Cdra• "Royal" vermelha, lata, uma..	 .
Perc,evejo • de Metal emarello, caixa, Cruzwaldina, lata, uma,

um-a.	 Espanador de pennas, Il. 50, um.
•P.ereevejo de Mád.eira, 'caixa, urna.	 Espanador de patinas n. 40, um

Lapis H.H.H., duzia,. urna.. •Raspadeira-canivete, unia,
Raspadeira cabo' de osso, m	 Lapis.11B., duzia, uma.arca "Do-	 .

ges"; unia. Livro protocollo impresso para corres-
Regoa preta de borracha n. •60, uma. pondencia expedida, com 100 folhas, em.
Regoa de mad-eira de -50 cms., gi •a-	 Livro protocollo impresso para corre:-

duad,a, unia. , pondencia expedida, com 100 falhas, um.• .
Regoa preta de borracha de 30 can-	 Livrinho tamanho &massa,. timbrad:,,

uma.. com 50 folhas, ..para indica, um..
Regoa de madeira de 75 crus.,. gradua- 	 Liquido "Eureka", estojo com dois vi-

da, uma.	 .	 dros, estojo, um.
Regoa de Madeira de 1,000, graduada,	 Livro almasSo pautado de 26x30; com

uma.	 100 falhas, um.	 •
Livro almasso pautado de 22x33, comRegoa "T" articulada para desenho, de

madeira, cem , t1;00	 ,, uma.	 50 folhas, um.	 , . .



I448 Quarta-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agoato de i935

Livro almasso pautado de 22x33, com
!;.00 folhas, um.

Livro almasso pautado de 36x52, com
150 folhas, um.

Livro almasso pautado de 36x52, com
250 folhas, um.

Livro almasso pautado de 27x40, com
50 folhas, um.

Livro almasso pautado de 30x46, com
250 folhas, um. •

Lacre "Pelika,n" com 5 bastões, caixa,
Uma.

Lacre nacional, caixa, uma.
Lima para penna de vidro, uma.
Uma para lapis, uma.
Livrinho tamanho almasso, timbrado,

com 50 folhas e capa de panno, um.
Livrinho tamanho almasso, timbrado,

com 200 falhas e capa de parmo, um.
Livrinho tamanho almasso, timbrado,

com 150 folhas e capa de panno, um
Livrinho tamanho almasso, timbrado,

com 50 folhas a capa de palmo, um.
Livro com capa de panno para archi-

var folhas soltas, dimensões: altura,
0,35; largura, 0.41, um.

Livro com capa do panno para archi-
var folhas soltas, dimensões: altura,
0,35; largura, 0,38, um.

Livro com capa de panno para ardil-.
var folhas soltas, dimensões: altura;
0,35; largura, 0,25, um.

LiNTO com capa de Panno para archia
atar folhaa soltas, dimensões: altura,
0,35; largura, 0;46, um.

Machina para apontar lapis, marca
"Dandy", uma.

IMata-borro para "Buvard", tiras
cento, um.

Mata-borrão rosa, com 120 libras, fo-
lhas, uma.

Oleo para mathinas de escrever, vidro,
um.

Penal alrnasao liso, 7 kilos, resma, urna.
Papel almasso pautado, 7 kilos, resma,

urna. -
Papel para calculo, tamanho, 1/4, blo-

co, um.
Papel almasao de 2°, pautado, 7 kilos,

resma, uma.
Papel carbono duas faces, caixa, unia.
Papel carbono urna face, caixa, uma.
Papel calbono uma face, 0,66x0,44, fo-

lha, uma.
Papel carbono hectographico, caixa,

uma.
Papel Sfencil branco, 1060, caixa, uma.
Papel Stencil John Roger (azul), al-

'mão, caixa, uma.
Papel Stencil 960, azul, Mimeotype,

caixa, uma.
Papel chupão "Revol", 20 kilos, res-

ina. uma.
Papel chupão "Revol", 18 kilos, res-

ma, uma.
Papel para cópia, 24 kilos. folha, uma.
Papel para cópia "Ormig", folha, uma.
Papel couché para "Ormig", folha,

uma.
Papel fino para minutas de officio, fo-

lha, uma.
Papel gTOS50 para embrulho, folka,

uma.
. Papel impresso para alterações de of-
ficiaes, folha, uma.

Papel impresso para folha de venci-
mento de officiaes, folha, uma.

Papel impresso para folha de venci-
mentos de sargentos, folha, uma.

Papel para machina de calcular, bo-
bina, uma.

Papel para machina de escrever, 10
kilos, caixa, uma.

Papel para machina de escrever, 14
kilos, caixa, uma.

Papel para memorandum, timbrado,
bloco, um.

Papel para officio, timbrado, folha,
uma.

Papel milimetrado, 55x 75 cens, folha,
uma.	 •

Papel Stencil Drytype, caixa, unia.
Papel Stencil 1,148, caixa, uma.
Papel Stencil "Pelikan"„ 0-Tip., cai-

xa, uma.
Papel de linho tela para machina de

escrever, 24 kilos, caixa, uma.
Papel inferior para machina, caixa,

unia. .
Papel "Liberty P. 11" (1.119), cai-

xa de 500 folhas, uma.
Papel para carta, com enveioppes, cai-

xa, unia.
Papel meio linho, com enveloppes,

timbrado, para carta, caixa, urna.
Papel, grosso, branco, para ! desenho,

folha, uma.
Papel vegetal, transparente, para co-

pia de desenho, folha, unia.
Papel para desenho, folha, uma.
Flanela para limpeza de vidros,

50 x 50, uma.
Flanella para limpeza de moveis, com

50 x 50, uma.
Insecticida "Filtro", litro, um.
Naphtalina, kilo, um.

Papel hygienico "W. C.", pacote de
1.000 folhas, um.

Palha de aço para assoalho, pacote,
uni.

Rodo de borracha para puxar agua,
um.

Sabão especial, kilo, um.
Sabonete de cóco, barra de 1000 grs.,

um.
Sabonete "KanItz", caixa de 3 (troa),

urna.
Toalha felpuda para rosto, uma.
Toalha para mão, uma.
Vasculliador de palha, um.
Vasculhador de pennas, um, (105).
Vassoura de cabello para assoalho,

uma:
Vassoura redonda, de piassava, uma.
Vassoura de piassava, de 32 furos,•

uma.
Vassoura de piassava para vaso, urna.
Kaol, em lata de 250 grs., lata, uma.
Sapolio qualquer marca, duzia, unia.
Bon-arni, duzia, uma.
Soda caustica, lata, urna.
Potassa, kilo, um.
Balde de zinco, typo médio, um.
Lixa de ferro ns. 0, 1 e 2, folha, uma.
Lixa esmeril, folha, uma.
Estopa branca do 1, kilo, um.
Estopa branca de 2°, kilo, um.
Algodão absorvente, kilo, um.
Sacco para baldeação. um .
Capacho simples de caco. de 1,00 x

0,50, um.
Capacho simples de 140 x 0,600, um.
Copo de vidro, um. -
Broca americana, uma.
Tachas de metal para passadeira, cai-

xa, uma. •
Toalha pequena para laboratorio, uma.

, Panno americano para limpeza, metro,
um.

Caixa de madeira para li±o, de 30 x 30
x 50 coas., uma.	 •

30 Grupo — Conservação e reparação
das instedlações:

Aranha da metal, urna.
Botão de campainha, una.

Box recto, um.
Box curvo, um,
Chave nionophasica, uma.
Chave triphasica, uma.
Campainha electrica, pequena, unia.
Dita grande, uma.
Cleats (par), um.
Corrente para pendente, metro.
Canduite de 1" metro.
Dito de 1 112", metro.
Dito de 518', metro.
Fio para campainha, metro.
Fio duplo, flexivel, superior, metro.
Fio de, chumbo, metro.
Fio para tempo, n. 14, metro.
Fio para tempo, n. 12, metro.
Fita isolante, rolo.
Filzivel rolha, de 25 amp., U1114,
Dito de 40 amp., um.
Dito de 50 amp.,
'Fuzil/ai de cartucho, de 25 amp., um.
Dito de 40 aum., um.
Fio fuzivel, metro.
Grampos, caixa.
Interruptor de louça, de uma secção,'

uni.
Dito de duas secções, um.
Dito de embutir, completo, um.
Isolador branco, pequeno, um.
Dito, maron, pequeno, um.
Lampadas "Philips", de 25 a 100 ve-

las, urna.
Dita "Edison", de 2.5 a 100 velas,

uma.
Dita "Philips"

'
 de 150 velas, uma.

Dita de 200 velas, uma.
Dita de 500 velas, uma.
Dita "Edison", cie 150 vélas, urna.
Larnpada "Edison", de 200 velas, urna,
Dita de 500 velas, uma.
Rozea para forro, uma.
Supporta com chave, irm.
Dito sem chave, um.
4° Grupo — Remonte de calçado e

oupa de cama:
Aresta para sapateiro, kilo.
ColOha branca "Santa Maria", de

1.1in,40 x lm,90, bom bico, uma.
Celta para sapateiro em lata, kilo.
Cerda, cento.
Cara preta, rodella.
Cerol, kilo.
4ronhas de cretone superior, de

0m,60 x 0m,40, uma.
Linha , para sapateiro, carretel gran-

de.. um.
Dita carretel pequeno, um.
Lençol de cretone superior, de 2 me-

tros x 1,40, um.
Polvilho para gomma, kilo.
Prego ponta paris, kilo.
Prego amarello para sapateiro, kilo..
Di,to branco, Mio.
Sola escolhida para sapateiro, kilo.

kfioTacha para .solear, n. 2, em Pacotes,

Dita de 2 112, em pacotes, para calçado,
lata grande, uma.

Dita, idem, idem, "Dragon", lata gran-
de, uma.

Dita, idem, idem, kilo.
50 grupo — Artigos de sports

Agulha para costurar bola, uma.
Apito nickelado, um.
Bola para foot-ball, nacional, n. 5,

uma.
Bala rnedicine-ball, de 4 kilos, uma.
Dita de 5 kilos, uma.
Bola de wolley-ball, uma.
Dita de baskert-ball, uma.
Bomba de encher bola, regular, unta.

COM



DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1935 18449Quarta-feira 21

Bandeirolas, uma.
Camara de ar, n. 1, uma.
Dita n. 2, uma.
Dita n. 3, urna.
Dita n. 4, uma.
Dita n. 5, uma.
Dita para wolley-ball, urna.
Corda para cabo de guerra, cabo, um.
Calção de brim branco superior, um.
Calção de rim mescla superior, um.
Camisa "de meia, branca, sem manga,

para gymnastica, suardrior, uma.
.1/1.	 Rêde para wolley-ball, uma.

Cesta para baskek-ball, talha.
Riade para ping-pong, uma.
Bola para ping-pong, uma.
Raquete para ping-pong, par.
Sapato tennis, de 1° qualiadde, par.

0° grupo - Medicamento e material de
peso

Algodão hydrophilo, kilo.
Algodãozinho para atadura cm ania

naaes, met.
Alcool a 36 grãos, lata de 18 litros.
Dito a 36 grãos, litro.
Dito a 40 grãos, litro.
Dito a 90 grãos, litro.
Dito absoluto, litro.
Agua distillada, litro.
Acido sulfurico, litro.
Acido muriatico, litro.
Atroxil, graimma.
Agulha de platina de cms. de cónipria

Rnento, uma.
Dita de r.. orne. de comprimento, uma.
Dita de.2 cms. de comprimento, uma.
Dita de fichei, de 2 ama. de compri-

mento, uma.
Dita de 3 cms. de comprimento, urna.
Dita de 5 cms. de comprimento, uma.
.Alcatrão do commercio; kilo.
Atadura de cambraia, cle,4 x 5, uma.
Dita d_e 5 x 5, uma.
Dita de 6 x 5, uma.
Dita de x 5, uma.
Dita de 8 x 5, uma.
Dita do gase, de 4 x 5, uma.
Dita do 5 x 5, uma.
Dita do 6 x 5, uma.
Dita de 7 x 5, uma.
Dita de 8 x 5, uma.
Carrapatecida "Cooper", litro.
Esparadrapo .S. 'R., de 3", carretel.
Gaze hydrophila, em pacotes de 5 In.;

knetro.
Gono-vaccina, caixa.
Iodo-sublimado, gramma.
Seringa typo Luer, de 3 cc., com cai-

ka, urna.
Dita com 5 irs. c., com caixa, uma.
Dita de 3 c. o., nua, uma.
Dita de 5 c. c., nua, uma.
Borracha para irrigadores, metro.
Seringa uretral, urna.
Glicerina bi-distillada, para analyse,

Soda caustica bi-distillada, pára sua-
lyse, gramma.

Irrigador de vidro com capacidade
para 2 litros, um.

Bisnaga de estanho, para 60 grammas,
urna.
7. grupo - Equipamento, arraiamento

Atanado do Rio Grande, escolhido,
kiio.

• Atanado do Rio Grande, kilo.
Argolas estanhadas, de-1 314, uma.
Dita de 2", uma.
Dita de 1 112", uma.
Dita de 1", urna.
Dita de 112", uma.
Dita de metal amarello, de 2", urna.,
Dita de metal, de 1 314", uma.

• Dita de 1 112", uma,
Dita de 1 114", uma.
Dita de 1", uma.
Dita de 112', uma.

- Dita de 314", unia.
Dita de 114", uma.
Argola de metal, triangular, uma.
Argola de metal, quadrangular, uma.
Argola de metal, média; uma.
Argola de metal amarello, com roleta,

det."48", uma.
Dita de 1 1 4 ", uma.
Dita de 112"; urna.
Dita de 314", urna.
Dita de 1114", uma.•
Dita do 318", uma.
Dita de718", uma.
Dita de 1 112", uma.
Botão rapido, caixa.
Botão de cravar, caixa.
Botão de cravar, com arruela, caixa.
Botão de latão, para equipamento,

cento.
Botão de pressão, caixa.
Barbela de metal, uma.
Barbela do metal branco, uma.
Bridão de metal branco, um.
Bridão de metal amarello, um.
Ciava virgem, kilo.

, Cara Royal, lata de um kilo, um.
Corda fina para barrigueira, kilo.
Corda fina para barraca, kilo.
Corda alcatroada, para tirantea, kilo.
Cabo de manilha para corda de forraa

acm, kilo.
Couro crú, kilo.
Cêra, "Vasco", lata de um kijo, urna.
Falsa barbela de metal branco, urna
Falsa barbela de metal amarei)°, uma.
Fio Barout, novello.,
Fio patente, novello.
Fivela de metal amarello, para puxa-

dor, uma.
Dita de 518, com rolete, uma.
Dita de 718, uma.
Dita de 1", uma.
Dita de 112" uma.
Dita eStanhaila, de 112", urna.
Dita estanhada patente, de 1 118",

urna.	 •
Dita de 1 314, uma.

	

Dita de 1", uma.	 •
Fivela de metal amarella, chata, para-.

peitoral, uma.
Avena de metal amarello, chata,

para mangote, nona.-
Fivela de metal branco, de 1

umá.
Dita de 1 1/2", uma.
Dita de 1 1/4", uma.
Dita de 1", uma.
Dita de 3/4", urna.
Dita de 1/2", Uma.
Dita de 5/8", uma.
Dita de 7/8", uma.
Graxa do Rio Grande, kuu.
Grampo de ferro estanhado para ra-

bicho, um.
Dita de metal amarello para sella,

(Passador), um.
•Gancho de ferro para bracinho, um.
Dito de metal amarello, com argola,

para travessão, um.
Graxa para correeirc "Sinnoni", kilo.
Lona kaki impermeavel, de 1m,40 de

largura, metro.
,Dita de 2m., metro.
Dita de 1m., metro. ta
Lona verde-oliva, de deus metros de

largura, metro.
Dita de im,40, metro.
-Dita de im,50, metro.
Dita de lm., metro.

. Lona cinza de 1m,40 d g largura, me-
tro.

Dita de lm., metro.
. Dita de 2m., metro.

Meia fivela de metal arnarello, com
roletas, de 7/8", uma.

Meia argola de latão, paquena, para
cabeçada, uma.

Meia argola de metal amarado, gran-
de, um.

Dita, idem, idem, media, uma.
Dita, idem, idem, pequena, uma.
Meia argola estanharia, grande, uma.
Fivela chata de metal branco, com

rolate, uma.
Fivela de metal amarella, "Lyra",

unta.
Dita, idem, media, uma.
Fivela preta para mangote,, urna.
Fivela estanhada para Idro, uma.
Fivela de metal branco, para ldro,

uma.
Meia fivela de metal branco, com

roleta, para bolsa de ferradura, tuna.
Dia, idem, idem, para boçal, uma.
Dita estanhada com rolete, para pu-

xador, um.
Moia fivela do ferro, de 1 1/2", uma.
Meia fivella de ferro para sisgola,

unllajMeia fivela de metal amarello, de
3/4"

'
 urna.

Dita cfo ferro estanhado, de 1 1/8",
unia.

Dita de 5/à", uma.
Mosquetão estanhado, uni.
Oleo de peixe, litro.

, Dito de mocotó, litro.
Prego amarella n. 14, alto,
Prezilha para lóroS, urna.
Roldana para corda de forragem.

urna.
Sola escolhida .para cordeira, ki;0.
Sola para corrieiro,
Sebo de carneiro, kilo.
Tinta preta Universal, garrafa.
Tinta preta lloyal, garrafa.
Taxa n. 12, em pacote, kiln.
Taxa azulada, era pacote, kiln,
Taxa arnarella, em pacote, kilo.
Taxa ns. 1 e 2, em pacote, kilo.
Tinta Buick, lata.

8.* Grupo - Reparoulo das baias, fer-
ragem o Um pesa de animaes

Aço para mola, kilo.
Aço em vergalhão, de 7/8", kilo.
Aço em vergalhão de 3/4", kilo.
Contra-pino de 1/8", kilo.
Contra-pino de 1"

' 
kilo.

Contra-pino de 1 1/8"
'
 kilo.

Corrente de ferro de 3/4", kilo.
Corrente de ferro de 3/8", kilo.
Carrinho de ferro reforçado, media,

um.
Curva de ferro galvanizado, com por-

ca, de 3/4", uma.
Carvão inglez para forja, tonelada.

Gravo nacional para ferradura nu,,-
mero 5, milheiro.

Cravo nacional para ferradura n. 6,
milheiro.

Cravo nacional para ferradura n. 7,
milheiro.

Cravo "Mustard" para ferradura nu-
mero 5, milheiro.

Cravo "Mutad" para ferradura n. 6,
milheiro.

Cravo "Mutad" para ferradura n. 7,
milheiro.

Escova de piassava, para °avalio,
Uma.

Escova de raiz, para cavallo, uma.
EScova de piassava, "Sanis" urna.
Ferro em barra de 3/16 x 04", kilo.
Dito de 114 x 1/4, kilo.
Dito de 1/2 x 1/4, kilo.
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Dito de,1 x 1/4, kilo.
Dito de 1 1/2 x 1/4, kilo.
Dito de 2 x 1/4, kilo.
Dito de 2 1/4 x 1/4, kilo.
Perro em barra de 3/16 x 3/4, kilo.
Dito de 3/4 x 3/4, kilo.
Dito de 1/2 x 3/4, kilo.
Dito de 3/8 x 371, kilo.
Ferro em barra de 1/2 x 1/2, kilo.
Dito de 1 x 1/2, kilo.
Dito de 2 x 1/2, kilo.
Dito de 1 x 3/8, kilo.
Dito de 1 1/2 x 3/8, kilo.
Ferro galvanizado, em chapa, n. i8,

kilo.
Ferro galvanizado, em chapa, u. 20,

kilo.
Ferro batido, kilo.
Ferro em ver e,ealhão, de 1/4, kilo.
Dito de 5/8, kilo.
Dito de 1/2, kilo.
Dito de 3/4, kilo.
Dito de 1", kilo.
Dito de 3/8, kilo.
Dito de 1 1/4", kilo.
Ferro frizado para ferradura, kilo.
'erro sueco para ferradura, kilo.

' erro velho para ferradura, tonelada.
, ,'erro fundido para ferradura, tone-

ida.
Paafuso com porca, de 1 x 1/2, kilo.
Parafuso com porca, de 1 1/4x1/2,

ilo.
Dito de 1 x 1/4, kilo.
Dito de 1 1/2 x 1/4, kilo.
Dito de 1 x 3/8, kilo.
Dito de 1 1/4 x 3/8, kilo
Dito de 1 1/2 x 3/8, kilo.
Dite de 2 x 3/8, kilo.
Ui° de 2 1/2 x 3/8, kilo.

D'to de 3 x 3/8, kilo.
:lio de 3 1/4 x 3/8,'kilo.

de 3 1/2 x 3/8, kilo.
Dito de 2 x 1, kilo.

s ito de 2 1/4 x 1. kilo.
Dito de 2 1/2 x 1. kilo.
Dito de 3/8 x 4, kilo.
Pito de 3/4 x ". kilo.
Parafuso com porca de 2 214 x .10,

kilo.
Dito de 314 x 318, cabeça boleaaa,
Parafuso de fenda de 1 x 9. kilo.
Dito de - x 12, kilo.
Prego de ferro de 8 x 8°, pacote.
Dito de 10 x 10 pacote.
Oito de 12 x 12, pacote.
Dito de 13 x 15, pacote.
Dito de 12 x 15, pacata.
Dito de 15 x 15, pacote.
Dito de 16 x 24, pacote.
Dito de 17 x 25, pacote.
Dito de 18 x 30. pacote.
Dito de 19 x 30. pacote.
Dito de 20 x 30 paeote.
Dito de 25 x 35, pacote..
Dito de 25. x 45, pacote.
Porca sextavada, de 14, pacote.
Dita de 112, pacote.
Dita de 314, pacote.
Rascacleira de ferro com alça urna.
Dita de forro, com cabo de madeira,'

uma.
Solda forte, kilo.
Solda para ferro, kilo.
Solda de estanho. kilo.
Solda Carneiro, kilo.
Valia de estanho. kilo.
Valia sueporior, kilo.

9° Grupo - Combustivel lubrificantas
Camurça cle limpesa. uma.
Chave de fenda, de 8", uma.
Dita de 12", uma.

Dita de 14", uma.
Chave de vella, uma.
Oleo grosso para automoveie, litro.
Flanela para limpesa, uma.
Gozolina em tambor, litro.
Graxa para capota lata.
Graxa para carrocerie, lata.
Graxa para'differencial lata.
Gleo grosso, lata de 18 litros, lata.	 •
Oleo médio; para automovel, lata de

18 litros, lata.
Oleo fino, lata de 18 litros lata.
Kerozene, lata de 18 litros, lata.
Kerozene, litro.
Pilha secca, Gaillard, de 1 112 v.

uma.
Pilha secca, Gaillard, de 4 112 volts,

uma.
10° Grupo - Ferramentas

Ancinho de ferro, um.
Agulha para corrieiro, papel.
Agulha para maehina de alfaiate, pa-

pel.	 •
Alicate isolado, de 8", um.
Alicate isolado de 8", -de cortar á fren-

te, um.
Alicate de cortar á frente, de 10", um.
Betumadeira. uma.
Broca de púa uma.
Broca americana, de 3132, uma,
Dita de 5132, uma.
Dita de 7132, uma.
Dita de 9132, uma.
Dita de 13132, urna.
Dita de 3116, uma.
Dita de 5116, uma.
Dita de 7116. uma.
Dita de 318, uma.
Dita de 118, uma
Dita de 518, uma
Dita de 718, uma.
Broca americana de 114, uma.
Dita de 314, uma.
Dita' de 112, urna.
Dita de 1". uma.
Dita de 1116 a 518, jogo.
Brocha de cabello preto, de 2", para

cola unia.
Dita para caiação, n. 19, urna.
Idem. idem. n. 18, uma.
Dita para oleo. n. 13. unia .
Dita para oleo, n. 12, uma.
Dita, para o oleo, n. 14, , urna.
Cabo de tarracha para sovella. um .
Cabo simples para sovella, um.
Chave de fenda. de 4", urna.
l'ai t a de 6". uma.

de 8". urna.
Dita de 9", uma.
Dit.] de 10". uma,
la 'a de 12", uma •
Mn de 14". urna.
D i ta de 16". urna.
Cano de plaina. de Om.22, um.
Dito de junteira, de • Om.22.
Com passo de ferro, de 10", um.
Colher de pedreiro. n. 3. uma.
Diamante para cortar vidro, um. •
Escova para calçado, uma. .

.EriXaela de aço de 2 £, uma.
Enxada de aç.o de 2 112, unia.
'Enxada de aço de 3 £ uma.
Enxada de aço de 2, 112 £. com cabo.

unia.
Enxada de am de 3 £. .com
Enxadão de 3"1£. com cabo, uma.
Esmeril de 8", completo, um.
Esmeril grande, completo. uni..
Esmeril "Carmurmaclun".. grande, um.
Esquadro de aço de Onr30, •um..
3.'ogareira "Primos", um.
Fogareiro "Primus Junior", um.

Faca para cortar casco "Peugeot", uma:.
Faça para sapateiro, uma.
Faca "Blanchard",.para corrieiro, uma,
Faca para cortar capim, grande, uma.,•
Faca para cortar capim, "Ilevollier",-

urna.
Facão jacaré, com bainha, um,

• Ferro retombão, um,
Formão de 114", um.
Dito de 3 4", um.
Dito de 1 2", um.
Dito de 1", .um.
Dito de 1 112", um.
Foice de aço, média, com cabo, uma.
Foice de aço, grande, com cabo, uma.
Ferro de plaina de 1 314", uma. ;-
Giga dupla, uma. .

	

•••• Giga .simples, urna.	 •
• Groza para sapateiro. uma.
• Groza para ferrador, de 14". urna.

Dita de 12", unia.
-Dita . de 10", urna.
.Dita de 14", unia.
Dita de 16", uma.
Dita de 8", uma.
Garfo com cabo para cap im. de 4 den-

tes, um.
Lima faca de 4", uma.

• Dita de 6", uma.
" Dita de 8". unia.

Dita de 10", uma.
Lima faca de 12", unia.
Lima faca de 11", unia.
Lima triangular de 4", urna.
Lima triangular .de 6", .unia
Lima triangular de 8", uma.,
Lima triangular de 10", uma.
Lima triangular de 12", uma.
Lima triangular de 11", urna.
Lima triangular de 16". unia.
Lima meia cana de 8". uma.
Lima meia cana de 12", unia.
Lima bastarda de 6". uiva.
Lima bastarda rir 10" nnia.
Lima bastarda de .12". tuna.
Lima murça do 10". urna.
Lima munja de 12", uma	 •

rr‘lnuti,p do 111" um.
Limaiaii 11'414,11o/O . (ir	 1 2'', cin.

	

iir	 1",	 .
Li mat a o .	 tri«10 dr tO"
Liniatilo quadrado de 12', oro

on)
Lima iluda de 8".
Lima chata rip . 12", n na.
Lima parrillila	 (IP ti". unia.

• Lamina de serra. "'Viciar", para fer-
ro, uma.

Lamina de serra, de Orn.75x0m,00112,.
urna.

Laminz. para serra de ferro, urna.
(Martello de sapateiro, uru.
Martello de pedreiro, una.
Martello de bola, de 112 kilo, um:
Martello de bola de 1 kilo, um.
Martello de bola de 2 kilos, 	 •
Martello de ferrador "Pengeol", um.,
Malho de 1 kilo, urn.
Malho de 2 kilos, um.
Malho de 5 kilos, um.

para bater sola urna.
Pá quadrada, com cabo, uma-
Picareta com cabo, uma.
Plaina de Om.22, com ferro, uma.
Plaina de ferro "Stanley", uma.:
Pé• de ferro„,um.
Pincel para grimma, um.
Pincel de cabello, n. 6, um,

• Pincel de cabello, ri. 8, um.-



Dita
Dita
Dita
Dita
Dita
Dita
Dita
Peça

lecção.
Meia coticoeira de peroba rosa, unia.
Roxo terra, kilo.
Ripa de peroba rosa, de 4 metros, me-

tro.
Ripa de madeira de lei, metro.
Rosa cal, kilo.

• Seccanta mien°, kilo.
Travesseiro cheio de capim, de 0111,60

x 0m,40, um.
Dito de crina vegetal, ide" um
Dito de paina, um.

de 4 x 5, uma.
de 6, uma.
de peroba rosa,
de muricy, de 3
de 3 x 4, uma.
de 4 x 5, uma.
de 3 x 5, urna.
pára fingimento

de 3 x 3, uma.
x 3, uma.

de madeira, col-
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Pincal da °abelha n. 10. •
Pincel longo, 'com letras, unia
Pincel ris. 26* p . 28, marca "Elophan-

te", um.,
Peneira para tinta, lima.
'Raspadeira para pintor, uma.
Suta americana, de 8", uma.
Suta americana de O", uma.
Serrote de costa de 12", um.
Serrote de obsta de 14", um.
Serra . de aço, de volta, de 1", uma.-
Serra de aço de volta, de 112", uma.
Tosoura apra cortar folha, grande,k

urna.
TabObra de 25 cm. para cortar cri-

na de animal, uma.
Tesoura superior, de aço, para cor-

tar crina, de 25 ema., comp. uma.
Tala de certleiro, uma.
Tenaz de ferrador, uma.
Trincha de cabano preto. de I", urna.
Trincha de cabelto preto de 1 112",

uma.
Trincha de cabello preto, de 2", urna.
Vasador de bater, um.
Vaáador revolver. um .	 ..a
Rebite de cobre, de In.

11°' grupo - Diversos artigos
Álcool de 38 graus, lata de 18 litros,

lata:
Alcool de 38 graus, em garrafa, litro
Algodão em pasta, kilo.
Alvaiade, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Agua raz, Prato, kilo.
Azul da Prussia, kilo.,
Azul cobal, Mio.
Azul imperial, MIO.
Amarello ouro, kilo.
Ainarello canario, ki10.
Aluminium, kilo.
Arame em rolo, fino, rolo.
Arestas sortidas, kilo.
Betuvia, kilo.
Breu, MIO.
Bomba, para insecticida, uma.
Bandeirola para clarim, uma.
Barrote de Guaraba, de 3m,50 x Om,

08 x 0m,12, um.
Dito, de '3111,30 x om,10 x 0m,08, um,
Dito, para varal, tifn.

• Dito, de peroba roa, de 3m,0x0m,i5 z
0m,15, um.
ito, de peroba rosa ,de 3m,0x0m,I5 x,
0m,08, um.
Barbanto • alcatroado, novello.
Bomba para desentupir cano, urna.
Cola da Bahia, Mio.
Colchão cheio de capim, de 60 pon-

tos de 13%90 v 0m,70, um.
Cal virgem, kilo.
Cal de pedra, kilo.
Cimento, kilo.
Cordão de Ia verde, para clarim, hm.
Cdrda para cabo de guerra, de 2",

metro.
Capaoho de Moo, de Orn,80, um.
Dito de forro. um .
Cadeado de ferro galvaniartdo, peque-

no. um.
Dito, médio, um.
Dito, grande, um.
Cadeado Damrn, pequeno, tio-
Dito médio, um.
Dito grande, um.
Cadeado Yale, Pequeno, um.
Dito medio, um.•-

Dito grande, um.
Cadeado de ferro, reforçado, grande,

um.
Copo de vidro 5/m1i/és, um.
Copo de vidro, com frisos, um.
Chave. em bruto, uma.
Clarim aGuarany", um.
Corneta "Guarany", uma.
Cigarra para transmissão, uma.
Cal marisco, kilo.
Deposito de zinco, par lixo, n. 4, um.
Dito, idem, de 20", um.
Dobradiça de 112", com' parafusos,

uma.
Dobradiça de 1", uma,
Dita de 1 112", uma.
Dita de 2", de metal, uma..
Dita de 2", com parafusos.
Dita de 4", com parafusos.
Estopa branca de 1", kilo.
Estopa branca de 2', kilo.
Forro. de Pinho do Paraná, metro

quadrado.
Fechadura para armario, com parafu-

zos e espelho, urna.
Fechadura para ,secretaria, uma.
.Faahadura para gaveta, de 2 112", uma.
Fecho para armado, um.
Fecho de 0m,30, para armado, um.
Fecho de Oin,40, para armado, uni.,
Forma para sapateiro, de ns. 34 a 48,

par.
Gamma laca, de	 Mio.
Gesso crê, kilo.
Guilherme, um.
Gpiva, unia.
Lixa para ferro, folha.
Lixa para madeira, folha.
Lona para cama de campanha, metro.
Jal de Chrome, kilo.
Moringue de barro, grande, uma.
Macacão de zuarte, um.
Meias taboas de peroba rosa, de 3m,0

x 0m,10 x 0ni,33, uma.
Ditas de 4m x 0m,03, uma.
Ocre, kilo.
Oleo de linhaça de ia. kilo.
Oxydo de ferro, kiio.
Oleo para machina de escrever, lata.
Pó de sapato, kilo.
Pó leve, kilo.
Petro-raz, kilo.
Porta-cadeado reforçado, um.
Papel hygienico, pacote.
Perna de peroba rosa, de 3 x 5, uma.
Dita de 4 x 5, uma.
Dita de 6, uma.
Dita de pinho da Paraná, de 3 x 5,

urna.

Tinta para marcar rdupa, litro.
Tinta para marcar roupa, vidro.
Tinta sapolim, lata.
Toalha de rosto, felpuda, suporia?,

uma.
Taxa preta, pacote.
Taxa cabeça amarella, pacote.
Taboa de pinho do Paraná, de 4m,30

0m,03,. de 1°, apparelhada, duas faces,
uma.

Dita, idem, idem de 4m,90 z Orn,30 x
x 0m,03, de 1°, ap.pa,relhada, duas faces,
uma.

Dita de 16 pés x 0m,23 x OM,02, apa
parelhadas, duas facas, uma.

Dita de 18 pés x-Om,30 x 0m,03, de 1",
apparelhada, duas faces, uma.

Dita de 16 pés x 0m,23 0m,01, de
2° apparelhada, duas faces, urna.

Taboa de peroba rosa, de 5m x 0m,23
x 0m,03, em bruto, uma.

Dita de 5m x 0m,20 x 0m,03, em bruto.
uma.

Dita idem, idem, apparelhada,tima.
Taboa de cedro de 3,m50 x 0m,30 x

uOm,a0:3, apparelhada, duas faces, de 1°,m 

Taboa de peroba de Campos, de 2 in x
0m,23 x 0m,04, urna.

Dita de 4m x Om, 23 x Om.04, uma.
Taboa de cedro de 4m x Om, 30

0m,01, apparelhada, duas faces, uma.
Dita de 3m x 0m,25 x 0m,02, appar a-

lhada, uma.
Tinta repolim, kilo.
Tinta Black Japão, Mio.'
Tinta terra cinza, queimada, kilo.
Tala para corrieiro, de dobrar, uma.
Tê de ferro galvanizado, de 2" x 31a"

um.
Telha, typo franceZ, acary, uma.
Trincai, kilo.
Tijolo, milheiro.
Telha "Sant'Anna", uma.
Torcida para lampeão, metro.
Urinol de agath, com tampa, um.
Verde Londres, kilo.
Verde cal, kilo.
Verde pariz, kilo.
Vermelhão francez, kilo.
Vermelhão de sapateiro, kilo.
Verniz Flanting, kilo.
Verniz Duco, kilo.
Vidro liso, commum, decirnetro

tirado.
Vidro liso, fino, decimetro quadrado.
Vidro de duas grossuras, decímetro

quadrado.
Verniz crystal, kilo.
Verniz Adamastor, kilo..
Verniz Copal, kilo.
Verniz inglez, kilo.
Zarcão inglea, de i a, kilo.
Zarcão nacional, Mio.
Manilha de barro, de 4", uma.
Manilha de barro, de 3", uma.
Manilha de barro, de 2 e 112", uma
Curva de barro, de 3", uma.
Curva de barro, de 2 e 112", uma.
Tê de barro, de 4", um.
Tê de barro, de 3", um.
Cimento branco, kilo.
Arame farpado, ralo.
Arame grosso, liso, ki/o.
Quartel em Jundially. 17 de agoatn

1935. - /1/a/achias MbéfrO, 2° Lanaria'
da Reseraa Conv.. secretario do C. A. ,
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bILNISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Domini° da União

ADMINISTRAÇÂO NO DISTRICT°
FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que a The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Company Limi..
ted requereu o aforamento de uma fal-
ia de terra atravessando o 30 districto
do municipio de Itaguahy e parte do á°
districto de Pirahy, no Estado do Rio de
Janeiro, foreira á Fazenda Nacional de
Santa Cruz, havida de Candida Ern3elin-
da Lobo e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias o sua mulher, João Rodrigues Cor-
réa, Maria e Iracema dos Santas e Oli-
veira, Candido Augusto dos Santas, José
Joaquim dos Santos, herdeiros de João
da Silveira Rosa, Joaquim Gomes da
Silva Sobrinho e sua mulher, Cecilio Co-
rinha, Francisco de Almeida Mesquitela
e sua mulher D. Antonia Maria Soares,
por escriptura publica de promessa de
venda de 12 de março de 1908. (Proces-
so n. 50.607, de 1935.)

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935. -
Ayres F. Barroso Ir., administrador.

C-3.150-15-8-935;-66$700-5 v.)
—

Directoria do imposto de Renda
A Directoria do Imposto sobre a Ren-

da, avisa que foi calculado o imposto
o expedida notificação de lançamento por
via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados

Exercido de i935:
Fortes	 Edmundo
Fortes - João Borges
Foy.	 Henry• 	 Walter
Fraga	 Arminio
Fragoso - Alvaro Alvee
Fragoso - Aguinaldo Boulitreau
Fragoso - Francisco Guerra
Fragoso - Luiz Marcellino
Fragoso - Luis da Rocha
Fragoso - Paulo da Rocha
Fragoso Filho - Francisco
Fraiblat	 Max
Frau - Urge da Costa
França '-"Accacio Manoel de Campos
França	 Leonor de Carvalho
França .- Nelson Hernandez de An-

drade
:14',.rança	 Salvador Ferreira
Pranciolli	 Aglaulpho
Francia	 Luci°
Franco - Alvaro Pedreira
Franco - Angenor Baptista.
Franco - Antonio Lopes Teixerea
Franco - Christian° Augusto
Franco - João Lopes Teixeira
Franco	 José
...5'ranco - Luiz Gonzaga da Silva
"&aenkel - Carlos de Magalhães
Rosa - Francisco Ferreira da
Rosa - Francisco José •
Rosa, - Mauricio
Rosa - Olavo ,5o Egypte
Rosa - Rodolpho Nesterio

court
Russa'	 Alfredo Motirão
Rothenberg - Albert
Rntowitsch Junior - Mauricio
Ratt - Joserih Henry
Ubler -.Karl
Uchiaa:	 Alkendi
Ulup	 Eduardo	 . •
Unger -! GUstavo•Guilberrne
Ungerer	 Affonso

Aospurua - Justo
Aladen -a Kenneth eginald Lanihert
Alagão - Eugenio Mareti° •de'
Albagli •	 Isaac
Albernaz - Antonio Felix de Faria .
Albernaz	 José Leopoldo de Assis.
Albertotti - Alfredo	 •	 •
Albrecht —Curt
AlbreCht - Knrt Johann ..
Albuquerque	 Carlos de
Albuquerque - .Djalma Gannier dt
Albuquerque - Ernesto Saboia de •
Albuquerque - Francisco Sabdia
Albuquerque - Gastão CavalCanti • de
Albuquerque - Humberto Saboia de
Albuquerque - Judiai F. "Aquinc *
Albuquerque - Lucia Sabbia de •
Albuquerque - Manoel: Farias
Albuquerque - Maria de Lourdes Sa-

bola de
Albuquerque - Mario Cavalcanti de
Albuquerque - Nestor de
Albuquerque - Odilon Corra de
Albuquerque - Aristarcho *Pesstia 'Ca-

valcanti • de	 .
Albuquerque - Oscar Gonçalves ti'.
Albuquerque - Rosana Cavalcanti de
Albuquerque - Sebastião de Moura e
Albuquerque	 Sophia Mallo

bola de
•Albuquerque - Sophia Sa.boia de

(menor).	 •	 •
Albuquerque	 Vicente .Prancelino de
Albuquerque Filho - Vicente Saboya-

de.
Alcantara - Arthur Luiz Augusto de.
Alcantara Filho - Hortencio de. *
Alda - Franz.
Alegre - Alberto Porto.
Aleixo - Manoel. •

-Alencar - Gil AffonseCa.
Alencar - JOão ..Leonel de.
Alencar- Maria Lopes de: •
Alencar - Ruy AffOnseca de..
Alencastro - Constança Bálthazar da

Silveira Gitahy de.. .
Alentijano - José , de Almeida.
Alessandro	 Guilherme Luiz de.
Alessandro - Romólo 13'. • •
Alewyn - lohannes
Alexander - Eduardo.
Alexandrino -- Oçtavio.
Alfassa - Sarah.
Alfonso - Eduardo Roo/.
Alhadeff - Jacques..	 .

'Alonso - Generoso Frau iscO.
,Banks - Joe.
Baptista - Augusta , Nascimento Ri-

beiro.
.Bastick - Norman Dougla's•
Bérry	Clifford.
Bifone - José.
Bow - Isaac Veda Lo.
Cahn - Ernest.
Cameron
Carvalho	 Carlos C'moalves de.
Daria Sobrinho - João flodrigues da

Costa.
Fernandes - Álbarto Couto.
Gilas	 11.
Goodrich	 D. E.
Goppy - Victor Stanley George.
Gordilho - Carlos Alberto: Moniz..
Halbreich	 Richarl.
Rosa - Messias Coiar da.
Rosa - Virgilio qare4.
Uzeda - Emilio..
Silva - Coryntha (Dr.)
Silva	 Epaminondas de Lima p

' Sil‘ra	 Etelvina., Baptista
• Silva - F,velina
•'Silva	 Heitor-Mázhado:

Silva - 'Homero .Moraes
Silva - João Domingue5 da.
Silva - Joaquim Mariano

Silva - José Machado de ,Castro.
Silva - Luiz.
Silva - Luiz Lavinio de Souza e.
Silva -- Mario Domingues da.
Silva - Mario Pereira da.
Silva	 Nicoláo .Antonio da.
Silva - Oscar Bernarclina Paranhcs

da.
Silva - Zahra.
Silva Filhó , - Francisc) Eulalio do

Nascimento e.
Silva Junior - FabActo Dutra.
Silva Junior - Francisco Si:mão Cor.

réa da.
Silveira - Fernanda Rodrigues da.
Simonsen - °atavio.
Slater - John Henry.
Smith - Michael.
Soares -' Aguada Francisco Ferreira.
Soares - Augusto 'da Silva.
Soares - Elvira Ferreira.
Soares - Francisco Jtmé.
Soares - José Maria Pinto.
Soares - Juracy.
Soares - Luiz Martins.
Soares - Maria Migre (Dr.)
Soares - Maria Augusta.
Soares - Olinda Ferreira.
Soares Filho - Adolnh a Eugenio.
Solene - Herminia Theodoro.	 •
Souto	 Israel Ramiro da Silva.
Souto - Manoel da Silva.
Souza - Carlos de Carvalho e.
Souza - Cezar Coutinho de.
Souza -7. Edithe Guimarães d(s.
Souza --. Elisa Coelho de.
Souza - Ernilia Maria de.	 .
Alencar Junior - Rufino Antunes de.

(Dr.)
Alhadas . - Edgard Amaral
Alhadas - Maria Emilia Souto Maior
Alhadeff - Achar Raphael
Alhanati	 Jacques
Alheiro - Washington.
Allan	 Oswald.
Allan - Tom Schofield.
Allars -a- Robert William.
Almeida - Adalberto Lare de.
Almeida -• Alipio - G. Rosauro dè.
Almeida - Amadeu Pereiri de.
Almeida - Angelo Nolasco do.
Almeida --* Anibal Capella de.
Almeida - Anselmo Fernandes,
Almeida -- 'Laura Carvalhõ.
Almeida - Miguel Ozorio de.
Almeida Junior - Alfredo Rodrigue's

de.
Fortes - Dulce de Miranda.
Fraenkel - Edith.
Franco - Paulo Affonso (Dr.)
Fraser --, Gordon Douglas.
Fraser	 Julio Conrado.
Frech - Guilherme.
Freire - Adelino de Luna.
Freire	 Affonso 'de Castilho.
Freire - Antonio de Alvarenga.
Freire - Graccho Mario 'de Serra. •
Freire - José Tiburcio de Sá.
Freire - Laudelino de Oliveira.
Freire - Marcia Lassance da Cunha
Freire	 Maria.
Freire - Mario.
Freire - Noemia.
Freire - Odon.
Freire	 Sylvino da Silva.
Freitag - Bruno.
Freitas - Agostinho de.
Freitas - Alvaro de. '
Freitas - Ambro/ino de.
.Freitas - Antonio Baptista dos Santos.
Freitas - Antonio .Doria cia.
Freitas r- Antonio Pereira de Araujo,
Freitas - Henrique Blanc de.
Freitas - Ivan dos Reys.
Freitas - José Carvalho de.

•
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Freitas - Pedro Saint-Clair de.
Freitas - Francisco da Veiga.
Freitas - José Lopes de.
Freitas - Sy/vio Figueira dee
Freitas - Victor Manoel de.
Gomes - Dorgal de Oliveira.
Hockin - William Sydney.
H arta - Hyldp Sá de Miranda
Haaaol - George Leigh.
Hughes - Arthur James.
Kiritchenco - André.
Lansdown - Reginald Blake Burn.
Lies - J. E.
Mc Dougall - Thomaa.
Machado - Fernando de Almeida.
Mello - J. Carlos.
Mello -'Martha Salles de.
Nash - Ernest Williani.
Neves - Teimo Elysio de Gusmão.
Oliveira - Alfredo Pirajá de.
Oliveira - Eugenio Fernandes de.
Oliveira - José Meraes de.
Oliveira Pilho --. Walfrido Bastos de
Oliveira Sobrinho - Julio de.
Silveira - Domingos da.
Silveira - Octacilio Cordovil da
Thiene Sobrinho - Luiz.
Travasses - Lauro Pereira.
Tribouillet	 Edmundo Feiix.
Twedberg - J. Arthur.
Felippe - Heitor Carneiro.
Felippe - José Joaquim.
Felix - José Ignez.
Fernandes	 Achilles de Oliveira
Fernandes - Antonio.
Fernancles - Antonio Carlos,
Fernandes - Antonio Marques.
Fernandes	 Antonio Augusto.
Fernandes - Augusto.
Ferreira - Aciolphe José.
Ferreira - Alarico Paranho,
Ferreira - Alberto Duarte.
Ferreira - Albino Alves.
Ferreira — Alfredo.
Ferreira - Amadeu Antonio
Feareira - Antonio.
Ferreira - Antonio Soares.
Ferreira - Aristidea de Araujo.
Ferreira - Artanir da Cruz.
Ferreira - Augusto Julio.
Ferreira - Augusto Pedreira,
Ferraz - José Pedreira do Cotia°.
Ferraz Filho - Lindolpho.
Ferrez	 :Eduardo.
Figueiredo - Mario Nen-ton.
Figueiredo Junior - Raphael dos

garitos.
Filipone - Ernesto.
Fi/ippone - ()reste.
Filinnone - Roberto.
Fineberg	 Mauricio.
Fink - Adolpho.
Fiorito - Lourenço Victor .
IFishman - Frank.
Fischer - Heinz.
Fischer - Franz.
Fischer - Karl.
Fiacher	 Mergerethe.
!luza Junior - Miguel Antonio.
Flarys - Armenio.
Fleinsa - Henrique.
Flores - Armando de Olivelra.
Flores - Jorge Oscar de Mello.
Flores Junior - José Vicente Gomes.
Flygare - Emil.
Foerrer - Eugen.
Fonseca - Alice Miranda Freitat
Fonseca - Ajax Cunha da
Fonseca - Albertina 'da
Fonseca - Antonio Bernardino Pin-

to da
• Fonseca - Clodoaldo da

Fonseca	 Clodoaldo 'Barros da
Fonseca - Delso Mendes da
Fonseca - Eleuterio Barbosa da

Fonseca - Esmeraldino Moestes da
Fonseca - Francisco Ferreira da
Fonseca - Joaquim da
Fonseca - Joaquim Moreira da
Fonseca - José Francsico
Fonseca - Julio d Araujo
Fonseca - Luiz Fleury da
Fonseca - Manoel
Fonseca - Maria Elisa Valdetaro da
Fonseca - Mario Alves da
Fonseca - Milton da Toledo
Fonseca - Olympio °Oliveira Ribei-

ro da (Dr.).
Fonseca - Raymundo Mendes da
Fonseca - Theophiin Ribeiro da
Fonseca - Vladimir Pinheiro da
Fonseca Júnior - Antonio José Alva-

res da
Xonseca Jun1or.- Antonio Ribeiro da
Fonseca J unioa - Manoel Vieira da
Fonte - Manoel Machado Cardoso
Fontenelle - Milton Paranhos
Fontes - Antonio Mendes
Fontes - Joaquim Rodrigues
Fontes - Seraphim d'Oliveira
Fontes - 'Victor Silva
Fontoura - Alexandre
Fontoura - Marysia Lassance
Souza - Francisco de Oliveira e
Souza - Marcolino Alves de
Souza - Maria Alzira Furst de
Souza - Napoleão Gomes do
Souza - Paulo Alvares de
Souza	 Paulo Alvares de
Souza - Paulo de Oliveira e
Souza - Virginie Leconte d
Souza - Waldemiro do
Sparano - Carlos Pareto (menor).
Spithaler - Otto.
Stampa - Sebastiana. •

Strattner - Heinrich.
Stutfield - Armar Lowry.
Xafredo - Francisco.
Xavier - Adriano.

. Xavier:, Agliberto (Dr.).
Xavier - Delfino.
Xavier - Maria Amalia.
Xavier -a- Mario.
Xavier - Rafael da Silva.
Fernandes a- Antonio Alfero,

	

Fernandes	 Alda SamPaio.

	

Fernandes	 Eustachio Ribeiro de
Drito.

Fernandes
Fernandes
Fernandes
Perna ndes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes
Fernandes

Santos.

	

Fernandes	 Liborio Gonçalves.
Fernancifs . -.- Luiz de Almeida:
Fernundeo - Manoel J09é•

	Fernandes	 Mauricio.

	

Fernandes	 Nicanor Casar.
	Fernandes	 Octavio.

Fernandes - Palmyra O. Sobral.

	

Fernandes	 Theonilla.
Fernandes Junior - Manoel.
Fernandes Junior - Randolpho Cesar.
Fernandez - Antonio Vidal.
Fernandez - Eduardo Felippe Sana.
Ferrand - Georges (Dr.)
Ferrão - Laura Pires.
Ferrão - Manoel Cardoso.
Ferrão - Roberto de Carvalho Pires.
Ferrari - Antonio Augusto (Dr.)
Ferrari - Menotti.
Ferraz - Antonio José da Silva.
Ferraz - Arlindo de Lemos.
Ferreira	 Aleino .Corrêa Marques.
Ferreira - Altair Franco.

Ferreira - Antonio Telles.
Ferreira - Artur Frederico.
Ferreira - Avelino da Silva.
Ferrez	 Gilberto.
Fittipaldi, - lioracio.
Flores - Luiz Paulo de Oliveira.
Fontenelle - Eurico Paranhos.
Fontes - Carlos de Castro Moura

(Moura Fontes).
Fonseca - João Gonçalves Vieira da.
Fonseca - Joaquim Dutra da.
Formenti - Gastão.
Forresta - José Antonio da Silva.
Forster - Otto.
Fortunato - João Pereira.
Xavier - Antonio Augusto (Dr.):

Alfandega do Rio de Janeiro'
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LUGARES

DE GUARDA DA POLICIA ADUANEIRA DA
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Sr. presidente e tendo

em vista o officio n. 1.385, de 2 do cor-
rente, da Directoria Nacional de Saude e
Assistencia Medico-Social, declaro aos
candidatos á inscripção ao concurso
para provimento dos lugares de guarda
da Policia Aduaneira, a ser realizado
nesta Alfandega, que, no prazo de 30
dias, a contar da data da publicação
deste, devem comparecer ao Centro de
Saúde mais proximo ás suas resfectivas
residencias, afim de serem inspecciona-
dos de saúde, na fórma do artigo 6°, § 2°,
do decreto n. 15.220,,de 29 de dczeinbro
de 1921.

Os Centros de Saúde são os seguintee:
Centro de Saúde . n. 1 - Rua (lameiral

Severiano n. 29 - Botafogo.
Centro de Saúde n. - rua do Re-

zende n. 128.
Centro de Saúde n. 4- Rua, Carne

rino n. 33. z
Centro de Saúde n. 5 -e. Rua Mariz

e Barros.
Centro de Saúde n. 6 - Desembarga-

dor Izidro n. 4. Fabrica das Chi-
tas.

Centro de Saúde n. 7 - Praça do
Eng. Novo, 86 - Engenho Novo.

Centro de Saúde n. 8 - Rua Goyaz
n. 348.

Centro de Saúde n. 9 - Candido Ze-
nicio n. 46 - Jacarépaguá.

Centro de Saúde n. 10 - Rua Leo-
poldina Rego'n. 574 - Olaria.

Centro de Saúde n. 11 - Estrada Ma-
rechal Rangel n. 294 - Madureira.

Centro de Saúde n. 12 - Rua Silva
Cardoso n4 21 - Bengal.

Alfapdega do Rio de Janeira, 19 de
agosto de 1935. - Thales de Mello.

—
De ordem do Sr. inspector, convido o

Sr. Carlos Torres, a vir, dentro do prazo
de trinta (30) dias uteis, contados da
publicação deste e sob pena de revelia,
prestar defesa num processo de appre-
heensão e papel de imprensa que corre
por esta Alfandega, apprehensão essa
levada a effeito no escriptorio do Sr.
Adhemar Vieira, sito á rua Sete de Se-
tembro n. 48, 1° andar, pelo escriptu-
rario desta Alfendega José Ildefonso de
Oliveira Azevedo. (Proc. n. 29.570, de
1935.) - (Assignatura illegivei, 2°
escripturario.)

Alfandega do Rio de Janeiro

- Francisco.
- Francisco Henrique.
- Germano Rosa.
- Gurmeeindo Nobre.
- Heitor.
- Henrique Marques.
- João Baptista.
- José Guilherme Dias,

José Epiphanio dos

Primeira secção
Pela inspectoria desta alfandega faz-se

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
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dos, com signaes de avarias e de falta,
devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias, paro
providenciarem a respeito:

COMMUNWAÇÃO DE AVARIA

Armazena 5 - Nayio allernão "Keller-
wald", atracado em 6 de agosto de 1935:

1 tambor, F.M.C.G., n. 9.402, pe-
sando 549 kilbs, avariado.

1 caixa, 0.M., rt. 22.050, pesando 262
kilos, repregada.

Armazem 2 - Navio inglez "Alcan-
tara", atracado em 9 de agosto de 1935:

1 caixa, Camara Portugueza de Com-
" mareio e Industria, sem numero, pesan-

do 15 kilos, vasando.
1 dita, idem. idem, idem, dito.
1 dita, CR&O, n. 46, pesando 53 kilos,

repregada.
1 dita, Cdrte Real, n. 11, pesando 58

kilos, idem.
1 dita, JP, n. 3.111, pesando 117 kilos,

idem.
1 dita, PAGO, n. 105, pesando 69 kilos,

idem.
1 dita, VIM., a. 38, pesando 70 kilos,

idem.
garrafão, DAC, n. 31, pesando 2 ki-

los, vasto.
1 caixa, ELF, a. 402, pesando 446 ki-

los, repregada.
1 engradado, SB &C, n. 11, pesando 60

kilo., rapregado.
1 caixa, SM & C n. 1, pesando 250 M-

ios, repregada.
dita, idem, a. 2, pesando 240 kilos,

idem.i dita, idem, o. 3, pesando 241 kilos,
idem.

Armzem interno 4 - Navio allemão
"Viso", atracado em 8 de agosto de 1935:

1 caixa, ELEKTRA, n. 200, pesando 23
kilos, repregada.

1 dita, FII (lt C - 3499, a. 40, pesando
183 Mios, avariada.

1 dita, GS & C, n. 944, pesando 142
kilos, idem.

1 dita, GB, n. 241, pesando 60 kilos,
repregada.

1 dita, WX, n. 263.592, pesando 12i
kilos, idem.

1 dita, (50), n. 547, pesando 59 kilos,
idem.

1 dita, idem, a. 543, pesando 168 ki-
los, idem.

1 dita. OSCAR, a. 1.197, pesando 170
kilos idem.i dita, PL---3139, a. 1, pesando 56 ki-
los, idem.

1 dita, idem, a. 2, pesando 88 kilos,
idem.

1 amarrado de caixas, PC, 'n. 5, pe-
dando 35 kilos, repregado.

1 dito, idem, a. 17. Pesando 33 kiles,
idem.

1 *amo, SIRIUS (A), a. 1.710, pena-
do 34 kdos, rato.

1 dito, idem, a. 1.919, pesando 30 M-
ios, idem.

1 caixa, TOURO, n. 8.881, pesando 133
kilos, reprefçada.

1 dita. idem, n. 8.880, pesando 143
kilos, idem.

1 dita, idem, a. 8.888, pesando 123
kilos, idem.

1 amarrado de ancinhos, idem, sem
numero, pesando 5 kilos, com falta,

1 dito, idem, n. 8.945, pesando 11 ki.
los idern.

1 caixa, WX, n. 263.392, Pesando 124
kilos, repragada.

3 caixas, 59-243 A0M-55, fls. 15,

6 e 26, pesando 223, 223 e 220 kilos,
avariadas.

3 ditas, idem, as. 24, 20 e 25, pe-
sando 215, 224 e 217 kilos, idem.

5 ditas, idem, idan.
1 dita, OF CIA, n. 158897, pesando

130 kilos, idem.
1 dita, ici'em, n..158898, pesando 129

kilos, idem.
1 dita, idem, n. 158899, pesando 141

Mios, idem.
1 dita, idem, n. 158900, pesando 129

kilos, repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 158901, pesando 57

kilos, avariada.
1 dita KC, n. 23762, pesando 77

los, repregada.
2 ditas, ST, as. 8 'e 80, pesando 13

e 14 kilos, idem.
1 dita, CR-SIEMENS--BS, u. 11117,

pesando 66 Mios, avariada.
1 dita, UNA, n. 48809, pesando 83 ki-

los, repregada.
1 dita, idem, ri. 48804, pesando 81

kilos, idem.
1 dita, idem, n. 48808, pesando 81

kilos, idem.
1 sacco„ VELIL, n. 3, pesando 33 kl-

los, roto.
1 caixa, WX, n. 304, pesando 119 ki-

los, repregada.
1 dita, idem, n. 263993, pesando 58

kilos, idem.
1 dita, idem, n. 14784, pesando 45

kilos, avariada.
2 ditas, idem, as. 14812 e 14813„ pe-

sando 111 e 111 kilos, idem.
1 dita, idem, n. 14.815, pesando 153

kilos, idem.
2 ditas, T-AP-V, as. 2.554 e 2.555,

pesando 159 e 160 kilos, repregadas.
1 dita, BW, n. 11509, pesando 66 ki-

los, avariada..
1 tambor, idem n. ,11524 pesando 213

kilos, vasando.
2 saccos, CT-46, sem numero, pe-

sando 45 e 25 kilos, rotos.
20 ditos, idem, avariados.
1 caixa, CCOGF, n. 1923, pesando 69

kilos, avariad'a.
2 ditas, DHB 11705, na. 3 e 4, pe-

sando 114 'e 114 kilos, idem.
3 saccos, EPF 10998, ns. 954,i 990 e

502, pesando 44, 35 e 19 kilos, :otos.
2 ditos, idem, ns. 532 e 300, pesan-

do 4 e 40 kilos, idem.
2 ditos, idem, as. 400 e 310, pesando.

18 e 47 kilos, idem.'
50 ditos, idem, avariados.
1 caixa, EMC LTDA. n. 33033,• pe-

sando 139 kilos, avariada.
I dita, F Garcia, n. 25546, ptsando
1 dita, FR, n. 1213, pesando 71 ki-

81 kilos, repregada.
1os, idem.

1 fardo, GS, n. 6501, pesando 33 ki-
los, roto e avariado.

1 caixa, JOCHSA-LBH, n. 1, pesan-
do 60 kilos, repregada e avariada.

1 dita. KC, n. 11900, pesando 85 ki-
repregada.

1 dita. RI?. n. 92500, pesando 71 ki-
_ 1 dita, -LL--C, n. 874, pesando 35
kilos, idem.

1 dita, LG Co. n. 11291, pesando 54
kilos. repreenda e avariada.

1 dita, MH, n. 75487, pesando 28 ki-
los, idem.

Armazem n. 9 - Navio "Vigo",
atracado em 8 de agosto de 1935:

1 barril, Camillo Mourão
a. 52, vasando.

2 ditos, J. S. P., ns. 12 e 1, idem.
Armazem n. 9 - Navio "Jamaique",

atracado em 8 de agosto de 1935.

2 barris P. L. C., as. 84 e 17, vazan-
do.

Navio "Bora IX", atracado em 8 de
agosto de 1935.

1 bobina, K-8, n. 1.204, pesando 485
kilos, avariada.

1 dita, idem, n. 1.207, pesando 485.
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 1.294, pesando 474
Mios, idem.

1 dita, idem, n. 1.322, pesando 480
Mios, idem.

1 dita, K-24 Globo, n. 1.705, pesando
490 kilos, idem.

1 dita, ideni, n. 1.644, pesando 488
Mios, idem.

1 dita, 594, n. 86, pesando 363 ki-
los, idem.

1 dita, 608, n. 8, pesando 357 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 41, pesando 347 ki-
los, idem.

1 dita, K 25, n. 418, pesando 375 ki-
los, avariada.

1 dita, 615, n. 62, pesando 324 kilos,
idem.

1 dita, 598-A Noite, n. fi lo, pesando
376 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 429, pesando" 376 ki-
los, idem.

1 dita, idem n. 375, pesando 374 ki-
los, idem.

1 dita, 615, n. 51, idem.
1 dita, idem, n. 98, idem
1 dita, 614, n. 240, idem.
1 dita, idem n. 212, idem.
1 dita, 598-A Noite, n. 407, idem.
Armazein n. 6 Interno - Navio fran-

cez "Janiarque", atracado em 8 de ages-
to de 1935.

1 barrica CL C, n. 5.400, pesando .106
kilos, repregada e avariada.

1 caixa Calvet, n. 1.881, peando 24
kilos, avariada.

1 suco C T 31, pesando 43 kilos,
râto.

1 dito, C T 30, pesando 17 kilcs, idem.
1 caixa L P, n. 7, pesando 22 kilos,

avariada.

1 dita, idem, n. 1, pesando 22 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 40, pesando 31 kilos,
idem.

1 garrafão P L C, n. 325, vazio.
1 automovel, sem marca, sem numero,

avariado.
Armazem n. 5 - Navio allemão 'Ker-

brosald", atracado em 6 de agosto de
1935.

3 saccos, 11 P C, sem numeros, pesan-
do 27, 32 e 31 kilos, rôtos.

3 ditos. idem, idem, pensando 41, 38
e 38 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 39 e
39 kilos. idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 42 e
37 kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 40, 34 'e
36 kilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 32 e 42
kilos, idem.

Navio "Amsterland", atracado em 4 de
agosto de 1935.

1 fardo M K, n. 5, pesando 100 kilos,
rbto.

1 dito, idem, n. 2, pesando 96 kilos,
idem.

1 dito, idem, n. 4, pesando 93 kilos,
idem.
Armazem n. 10 - Transito - Navio

francez "Campana, atracado em 7 de
agosto de 1935:
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1 caixa, CPC Bahia, n; 10.832, pesan-
do 45 kilos, repregada.

1 dita, FVA Bahia, n. 11.471, pesando
41 kilos, idem.

1 dita, JMG Bahia, n. 10.627, pesando
kilos, vasando.

1 dita, MJG&C Bahia, n. 10.793, pe-
sando 46 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 10.797, represada.
Armazem Ilha do Braço Forte - Na-

vio nacional "Camamil", atracado em 8
de agosto de 1935:

1 caixa Altantic, sem numero, pesan-
do 31 kilos, vasando.

Armazem n. 5 - Navio hollandez
"Amstelland", atracado e m5 de agosto
de 1935:

1 caixa, DRUBIN, as. 70114, pesando
138 kilos, repregada.

1 dita, idem, ns. 7015, pesando 194
kilos, idem.

1 dita, SA n. 2, pesando 86 kilos, idem.
Navio "Kellermald", atracado em 6 de

agosto de 1935:
2 barricas, 0970, ns. 249 e 235, pe-

sando 53 e 53 kilos, repregadas.
2 ditas, idem, ns. 241 e 195, pesando

52 e 50 kilos, idem.
2 ditas, idem, as. 221 e 210, pesando

50 e 51 kilos; idem.
2 ditas, idem, ns. 212 e 208, pesando

5 e 50 kilos, idem.
2 ditas, idem, ns. 211 e 250, pesando

51 e 52 kilos, idem.
2 ditas, idem, as. 202 e 278 pesandd

5 e 4,9 kilos, idem.
2 ditas, idem, n. 219 e 245, pesando

50 e 50 kilos, idem.
1 dita, idem, n. 193, pesando 55 kilo%

idem.
1 dita, sem parca e sem numero, pe-

sando 37 kilos, idem.
20 chapas, Cofre, avariadas.
60 amarados, idem, avariados.
Armazem interno n. 6 - Navio sueco

"San Francisco", atracado em 11 de
agosto de 1935:

2 saccos, INCOR, sem numero, pesanL.
do 47 e 49 kilos, rotos.

2 ditos, idem, idem, pesando 48 e 47
kilos, idem.

1 dito, idem, idem, pesando 49 kilos,
idem.

Armazem n. 10 . - Transito - Navio
inglez "Western Prince", atracado em 8
de agosto de 1935:

1 caixa de papelão, MOTTI, Ponta
Grossa, Paranaguá, n. 11, pesando 27
kilos, roto.

1 dita, JUSTUS, n. 5, pesando 27 ki-
los, idem.

1 dita, GS. Joinville, S. Francisco,
n. 19, pesando 11 kilos, avariada.

1 dita, idem, n. 16 pesando 11 kilos,
idem.

Armazem n. 9 - Navio "Poconé",
atracado em 8 de agosto de 1935.

1 caixa, J. E. Atkinsonhtd-R, n. 3381
3, pesando 60 kilos, repregada.

Armazem n. 2 - Navio "Adalucia
Star", atracado em 12 de agosto de 1935.

1 caixa, E L F, n. 408, pesando 156 ki-
los, repregada.

1 dita, idem, n. 404, pesando 410 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 403, pesando 388 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 405, pesando 505 ki-
los, idem.

1 dita, idem, n. 407, pesando 321 M-
ios, idem.

1 dita, idem n. .406, pesando 371 ki-
los, idem.,

1 dita, 1.500, n. 34, pesando 291 ki-
los, .idem.

1 dita, idem n. 35, pesando 293 ki-
los, idem.

1 dita, P, n. 1.241, pesando 170 kilos,
idem.

1 tambor R-R3.352, n. 99, pesando 48
kilos, vazando.

Armazem n. 17 - Vapor "Venus",
atracado em 11 de agosto de 1935.

3 barricas, Q M & G, as. 6, 10 e 1, pe-
sando 50, 55 e 57 kilos, repregadas.

2 ditas, idem, ns. 25 e 8 , pesando 53
e 45 kilos, idem.

3 caixas, Brasiltan, sem numero, pe-
sando 54, 55 e 60 kilos, idem.

1 dita, O L & C, idem, pesando 38 ki-
los, avariada e repregada.
, 2 saocos, S E, idem, pesando 40 e 40
kilos, avariados.

4 ditos, idem, idem, as. 38, 25, 39 e
40 . kilos, rôlos.

1 caixa A P & C L, idem, pesando 39
kilos, repregada.

1 amarrado de taboas, K, idem, pesan-
do 78 kilos, com falta.

1 dito, S A, idem, pesando 70 kilos,
idem.

1 dito, G L, idem, pesando 40 kilos,
idem. -

Armazem n. 9 -- Navio "Andalucia:
Star"; atracado em 12 de agosto cie 1935.

3 caixas S. M. C., ns. 77, 74, e 98,
pesando 68, 68 e 68 kilos, avariadas.
2 ditas, Vermelho, sem numero, pesan-

do 60 e 64 kilos, repregadas.
Navio "Paconé", atracado em 8 de

agosto de 1935.
2 barricas G. A. C., as. 3.980 e

3.968, pesando 118 e 118 kilos, idem.
1 caixa, Von Glasenap, sem numero,

pesando 76 kilos, idem.
••n•n•n•

COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do senhor inspector, con-
vido o senhor André Jovine ou o seu
representante a vir, dentro do prazo de
15 (quinze) dias, a contar da publica-
ção deste, recolher aos cofres desta re-
partição a importancia de 46:447$500,
(quarenta e seis contos quatrocentos e
quarenta e sete mil e quinhentos réis)„
proveniente da differença entre os di.
reitos integrae,s e multas, verificada na
venda em leilão, do conteudo das ma-
las ns. 4. 6, 7. 10 e s1n., vindaS pelo
vapor "Neptunia", entrado em 1 de j u-
nho de 1933 e constantes da bagagam
do mesmo senhor, sob pena de ser a
alludida quantia, cobrada executiva-
mente, na forma da lei. Secretaria, 19'

de agosto de 1935 .. - João Alves de
Moura, 4° escrituraria

MINISTERIO DA EnucAçxo
SAUDE PUBLICA

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA

Venda de materiaes e automoveis im-
prestaveis existentes nas officinas e ga-
rages da Superintendencia de Obras e
Transportes, situadas, respectivamente,
á rua General Severiano, em Botafogo,
e á praça da Bandeira.

Chamo attenção dos senhores interes-
sados para o edital de concurrencia pu-
blica a realizar-se no dia 30 do correu-

te mez, publicado no "Diario ()tildar
de 14 de agosto de 1935, á pagina nu-
mero 17.903.

Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca, em 15 de agosto de 1935. - Hilario
L. Leitão, director geral.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

No "Diario °Moia!" de 18 de agosld,
á pagina n. 18.052, acha-se publicado
um edital relativo ao pagamento de ta-
xas de pernas d'agua do exercicio da
1935. Para esse edital chama-se a ata-
tenção dos interessados.

11n••••••

Chamo a anelação dos Interessados
para os dois editaes de eoneurrenlia, o
primeiro para construcção do castello
d'agua da Usina do Maracanã e o 8'1-
gundo para obras na Usina do Mary.

Ambos os editaes foram publicados
na integra, no "Diario Ciliciai" de 3 de
agosto.

111INISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

Concurrencia administrativa perma-
nente para fornecimento a 'este Ar-
senal de diversos artigos.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia datado de
16 de agosto çle 1935, publicado no
Diario Official de 14 do referido mez,
ás paginas ris.: 17.928 á 17.931, cujos
symbolos, itens, especificações e di-
mensões ficam assim rectificado.;

Na pagina 17.936: 12-P-43 - para
42-P-43, - e no item 188 a especi-

ficação n. 14 - em vez de n. 14,4:
na pagina 17.931 - entre os itens 258
e 260 - a inclusão do item 259 omit-
tido e correspondente , a "N.° 15 - gro-
za"; os itens: 283 - para à-- 0,0031 x
x 0,0190 - groza - 290 - para 0,0047
x 0,0508 groza; 301 - para - 0,0063
x 0,0635 groza; 388 para - 378 -
0.0031 x 0,0317; 349 - para - 393 -
0,0047 x 0,101 groza; 397 - para -
43-P-33 Parafuso rosca W. typo
C. A. de 0,0095 x 0,0317, 0,0381,
0,0444. 0,0508, 0,0571, 0.0635, 0,0698,
0.0762, 0,0825, 0,0889, 0,101 e 0,114;
401 - para - 43-P-33 - Parafuso
rosca W. typo C. A. de: '0,0222 x
x 0.0317, 0,0381, 00508, 0.0635, 0,0762,
0.0889, 0,101, 0.114, 0,127, 0139 e 0,152.
kilo e 402 - para - 43-P-33 - Para-
fuso rosca W. ty-po C. A. de: 0,0254
x 0.0381. 0,0508, 0,0635, 0,0762, 0,0889.
0,101, 0,114, 0,127, 0,139, 0,152, 0,165 e
0.177, kilo.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 16 de
agosto de 1935. - Luciano Alvares de
Azevedo, cap. tenente, • eng. naval, che-
fe da Divisão,
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Direct orla do A rsenui di ilationa
do Rio de Janeiro

SECRETARIA •

Em 13 de agosto de 1935

De ordem do Exmo. Sr. contra-al-
mirante director geral deste Arsenal,
convido os candidatos inscriptos no
concurso aberto para o preenchimento
de 34 vagas na Escola Teohnico-Profis-
sional, abaixo declarados, a comparece-
reni, nos dias mencionados á margem
deste edital, ao Serviço de Prompto
Soccorro Naval, situado no pateo deste
Estabelecimento afim de serem inspec-
ionados de saúde.

Dia 18

1. Manoel Domingos da Silva.
2. Basilio de Avellar Ferreira.
3. José Lopes.
4. Antonio Alves da Silva.
5. Alcides Mata.
6. Aurelio Manoel de Jesus
7. Sebastião Ramos.
8. Nilton de Souza Mattos.
9. José Floriano Dias Filho.

10. Antonio Ramos.

Dia 19

ti.  Dyrceu Maciel Alves.
12. ároastro Barbosa de Souza,
13. Walter de Freitas.
14. Frederico José Patricia.
15. Walter Peixoto.

Dineilde Chaves de Mesquita,
l7. Nilmton de la Vega.
18. Carlos Lucas.

.49. Rublo Lucas.
20. Mario do Nascimento Braz.

Dia 20

21. Manoel Campos.
22. Jauffre Franco Bispo.
23. Loureneo José de Araujo.

Orlando Furtado da Silveira.
25. Jefferson Gama do Nascimento.
26. Moysés Basilio Chathat.
27. Helio da Silva.
28. Walter do Nascimento Ferreira,
29. Washington Silva.
30. José da Cruz Pinheiro.

n•-•	

Dia 21

n . José Leite de Britto.
3,2. Lindoval Barreto de Mello.
33. João Penedo.
34. Silvino Cabral de Mello,.
35. Dirceu Cabral -de Mello.
36. Gilberto Franco Pires.
37. Adyr de Oliveira.
38. Gentil Lopes da Cunha.
19. Alcy Fernandes da Silva.
10. Manoel Marques..

Dia 22

11. Lucio Ferreira da Cosia..
42, Heitor Moura.
13, Amanho Araujo da Costa.
il. Antonio Alves Jorge.
i5. João Lourenço dos Santos.
iat. Clovis Henriques.
17, Walter Romeu. dos Santos,

da Rocha Pinto.
\\ al(lemiro Araujo.
Alberto Reale Casanova,

Dia 23
51. William Fernando Pastor.
52. eferino Penes Alonso.
3. Nilton Amaral.

54. José Arcebispo de Florença Sobri-
nho.

55. Octavio Gonzaga Rollemberg.
56. Sebastião Pereira Machado.
57. Mario Pedro Paulo.
58. WilSon Baptista da Rocha.
59. José Antonio Sarro.
60. Nelson Pinto Dias.

Alfredo Ribeiro d'Abreu, 1* official.
wieden

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do RIO de Janeiro

1. De ordem do Ramo. Sr. almirante
director geral do Arsenal de Marinha,
devidamente autorizado pelo Exulo.
Sr. ministro dá Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados, que
se aeba aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data da publicação deste 'editar',
a inscrita:ao para o preenchimento, me-
diante concurso, de uma vaga da 3' of..
boiai, que será impreterivelmente en-
cerrada a 14 de agosto proximo futuro,

a. Os candidatos deverão exhibtr do-
caimentos que tenham fé publica e pra«
yem:

a) sua qualidade de brasileiro nato;
b) idade comprehendida entre dezoito'

(18) e trinta (30) unos:
C) sua qualioade de reservista da Ar-

maca ou do Exercito;
d) béa conducta civil ou militar (io-

lha corrida);
e) ser eleitor.
3. Além das exigenciae do item an-

terior, os candidatos serão submettidoé,
antes do concurso, á Inspecção de saú-
de.

4. Os funcolonarios militares eos
civis que Já exercem cargos neste Mi.
nisterio, serão, a eriterio do Ramo.
Sr. almirante director geral do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, dis-
pensados de satisfazer os, requisitos a
que se referem os intens 2 e 0.

5. O concurso vetará sobre is
• guintes materias; Portuguez, Ora na et,
Ingle2, Arithmetioa, Algebra Elementar,
Geographia, Historia do Brasil, Noções
de Direito Constitucional e. Administra-
tivo, e pratica de Dactylographla.,

6. As provas serão %Criptas e oraes,
com excepção da de Dactylographia, que
será sómente pratica.

7. Observada a precedencia abaixo
estabeleoida, terão preferencia, para a
nomeação, 'quando btiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exhibirem Maior numero de tituloa
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
ada neste Ministerio;

e) forem filhos de funcetimarloe pu-
blicos.

8. O concurso terá um anuo de
gemia (Aviso 897 de 3-3-934).,

9. Ouaeequer InformaçAes que, para
maiores esclarecimentos do asSumpte,
desejarem os Interessados, serão preha-
das nesta Secretaria, das 10,30 ás 15,00
horas, diariamente, excepto aos sabba-
dos.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
26 de julho de 1935. - Alfredo Ribeiro
d'Abreta, 1' Oficial_

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras
CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-

CÇÃo DE UM AUOMENTO NAS OPFICiNAS
E DIVERSAS REFORMAS No INSTITUTO
SETE DE SETEMBRO

Aviso
A titulo de esclarecimento do edital

publicado a pags. 17.352 e seguintes
do Diario Official do dia 7 do corrente,
avisa-se aos concurrentes que todo o
material de demolição das obras a re-
formar, Saara pertencendo ao emprei-
teiro que deverá providenciar, a sua
custa, a retirada dos mesmos do local
dos trabalhos.

Escriptorio de Obras do Ministerio
da Justiça e Negecios Interiores, em 19
de agosto de 1935. - O engenheiro
chefe, Luiz Hildebrando de B. Horta
Barbosa.

Instituto de Identificação

DECLARAÇÃO

Faço publico, para o conhecimento
dos interessados, haver perdido o va-
lor de identidade a carteira n. 80.142,
R. Civil n. 143.171, expedida por esta
repartição, em 25 de julho de 1921, a
favor de Luiz Santoro.

Instituto de Identificação. Rio, 17 de
agosto de 1935. - Leonidio Ribeiro,
director.

Policia do District° Federal
INSPECTORTA DO TRAIMGO

ÊxAME DE MOtORISTAS

Resultados dos exames effectuados
no dia 20 do corrente:

Approvados:
Alvaro Fraes da Fonseca, Roger Ar-

sene Incien Duprat, Rubens Cano
Mayall, Antonio Alves Marques, Manos
Tavares Filho, Adelino José Ribeirc
Waldemar Braga, e Alberto Mecha&
Velho.

Inspectoria do Trafego, em 20 de ju.
lho de 1935. - O inspector, Dr. Edgard
Pinto Fistrella.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Prodn,
cção Mineral

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A IMPRESBÃe
DD BOLETUI N. 1. DO SERVIÇO DE AGUAS
DESTE DrpARTA~TO.

Em cumprimento ao disposto na clau-
sula VIII do edital de concurrencia pu-
blica supra mencionada, faço publIcar
na integra a proposta da firma A. Pia-
ciclo Marques & Companhia, recebida I13
sessão hontem realizada.

Sessão de Expediente e Contabilidadr.
do Departamento Nacional da Prodwrão
Mineral, em 17 de agosto de 1935. -
Lauro M. Ferreira, chefe de Secção.
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Proposta .que fazem A. Placido Mar-
ques & Companhia, negociantes estabe-
lecidos á rua do Ouvidor n. 60, com
commecio de papelaria e ()Moinas ty-
pographia, encadernação e pautação, para
fornecimento do material abaixo espe-
cificado ao Departamento Nacional da
Produção Mineral:

Impressão de 5.000 boletins n. 1 do
Serviço de Aguas, desse Departamento,
milheiro, tres contos de reis (3:0006000).

Sujeitamo-nos a todas as especifica-
as o condições do edital publicado no

Diario Official de 29 de julho de 1935.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1035.

- A. Placido Marques & Comp.

IIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Expediente
CONCURSO PARA PROVUWENTO DE CARGO DE

• TEROEMO OPPIGIAL

Faço publico que o Sr. presidente in-
deferiu os requerimentos em que Diva
Jaber, Maria José Monteiro Lobato e Ma-
ria de Lourdes da Silva Rebello pediram
inseripção no concurso. Deu motivo ao
Indeferimento não terem as requerentes
satisfeito as exigeneias constantes dos
editaes publicados no "Diario Official"
de 8 e 10 do corrente (paginas 17. 21l9 o
17.606).

DIAIII0 OFFIGIAL

Faço publico, outrosint, que terminou
no dia 16 do corrente o trabalho relativo
á inscripção deis candidatos. Foram in-
scriptos:

Alamiro Bica Buys de Barros, Alcides
Santos Pessoa, Alfredo Barros Ramos
Ferreira, Alice Cavalcante de Saboya e
Silva, Almerinda Nunes, Altair de Souza,
Antonio de Alencar Guerra, Antonio da
Silva Pernas, pnrolonia Lydia Bagdanoff,
Armando Rodrigues Lima, Ary Cardoso
de Assumpção, Attalá Botinelly Soares,
Beatriz Augusta de Moraes, Cecy Viei-
tas, Cesar Oscar Prieto, Dahil Muniz
Bastos, Domingos Fernandes, Ernani Pe,
quero, Esther Berezovshy, Fabio de Al-
meida Magalhães, Feliciano da Cunha
Campos, Fernando Guaraná, Glauco Ro-
drigues Alves Barbosa, Halter Maia de
Almeida, Rebe Teixeira da Silva, Helena
de Oliveira Mata, Helio Cruz do Olivei-
ra, Helio da Veiga Martins, Heloi qa Car-
neiro da Cunha, Hilda Beohtinger, Hor-
tensia Bacchi Hurpia, Hugo Sampaio de
Andrade, Jayme da Costa Nunes, João
Alfredo Ventura Boscoli, José Francisco
Carvalhal, José Maria de Albuquerque
Arantes,,José Sebastião Saldanha de Mi-
randa, Kilza de Saltes Abreu, Luiz Go-
mes da Costa, Manoel Pinheiro da Rosa,
Mário Palmeira Ramos da Costa, Mario
Tavares da Silva, Martha dos Santos
Crespo de Castro, May Robertson de Fi-
gueiredo( Napoleão Bonaparto Costa,
Nino. Liberalli, Nuno de Souza Santos
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Lisboa, Oscar Raul Buerher, )swaido
Mendes Dias, Oyama Pereira Teixeira,
Pedro de Souza, Pedro Vinhas de Castro,
Raul da Silva Mala Junior, Romeu Tho-
mé da Silva, Sebastião Rodrigues
ra, Sesostris Lima Scoralicic, Sylvia
Omegna Victor José Castel Ruiz de Aze-
vedo, Wilson Bucker Aguiar e Yvonne
Fei,j6 Ribeiro.

Directoria Geral de Epediente,
20 de agosto de 1935. - Francisco Men-
des, secretario.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

ia Divisão -Secretaria
EDITAL DE CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA

PARA CONCERTOS E PINTURAS DE MO-
VEIS

'De ordem do Sr. director, faço publi-
co que, na Secretaria da Administração
Central deste Departamento, á praça
Mauá ri. 10, i° andar, serão recebidas ás
14 horas do dia 23 de agosto corrente,
propostas para a execução de serviços
de concertos, reparos,.etc. e pinturas de
moveis de .accordo * com o edital publi-
cado no "Diario Official" do dia 15 ou
16 do agosto corrente.

Visto, em 13 de agosto de 1935. --
1. Reis Junior, 1° official, pelo clief,3 do
Expediente.

ENDES MIONYMAS
BANO RANGER E ITALIANO PARA A AbIERICA. DO SUL

Sociedade Anonyma

Capital Social . 	 , Frs. 100.000.000,"
Fundo de Reservas	 Frs. 140.000.000,"

Sede central: Paris.

Succursaes e agencias:
Brasil: Araraquara, Bahia, Barretes, Biriguy, Botueat

Caxias, Curityba, Espirito Santo do Pinhal, Jahõ, Mocóca,,
Durinhos, Paranaguá, Ponta Grossa, Presidente Prudente,
Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Rio
Grande, Rio Preto, Santos, São Carlos, São José do Rio
Pardo, São Manoel, São Paulo.

Argentina: Buenos Ayres, Rosario de Santa Fé,
Chile: Santiago, Valparaiso.
Coloinbia: Barranquilla, Bogotá.
Uruguay: Montevidéo.

arruAçÃo DAS CONTAS DAS PILIAES NO BRASIL, 214 31
DE JUNHO DE 1935

Activo
Letras descontadas .	 .....
Letras e effeitos a re-

ceber:
Letras do exterior 118.817:160390
Letras do interior 81.244:2926850

Emprestirnos em contas correntes
Valores depositados . . .......
Agencias e filiaes . 	
Correspondentes no estrangeiro . 	
Titules e fundos pertencentes ao banco.

Caixa:

Em moeda c o r-
rente	 	  24.758:3725100

Efn c/c. á ilbl3sa
disposiçáo:

No Banco do
Brasil . .	 43.0258108100

	

Em outros bancos 3.101:4198540	 70.885:6013740

Diversas contas • 	 	 59.601:2973800

1.001.037:8563720

Pasátvo

Capital declarado das filiaes no Brasil.:
	

30.000:0008000

)epóSitos em contas
Correntes:

Contas correntes . 131.981 :3498410
Limitadas .....9.829:0975500
Depositos a prazo

fiío ......... 55.250:8715030
	

197.061:1175940

Depáitóii &ri centas de cobrança 	
	

20.916:1473790
Titules &ri deposito ..........	 334.531:6758090
Correspondentes no estrangeiro

	
95.309:9673500

Casa Nlatriz • t. gnn .......
	 20.799:5268000

Diversas contas • • ; rater . r.1•2•:•.Motet ..... .
	 111.419:4223400

1.001.037:8565720

RIO de Janeiro - S. Paulo, 10 de agosto de 1935. -
A directoria.: D. T. B. Morley. - O contador: Clerle.

Representante no Brasil da Cie. Internationale des Wa-
gons-Lits et des Grands Express Europeens.

,(0 4.973-20-8-35-966900)

115:570:780400

200.061:4548240

137.287:478E530
334.531:6758090

10.409:6018440
47.867:42945200
24.822:534280
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CASA BANCARIA MONERÓ

y . Moam!) & Comp. Ltda.

BAIJANC13713 EM 31 DE JULHO DE 1935

Activo

Devedores & Credores diversos 131:1888700

Caixa:
Em moeda corrente .	 588:9078700
A n/disposição nos

bancos .	 .	 .	 ......	 1:4738900
Em moeda estrangeira	 224 :2258900 814:6078510

Saques •	 •	 •	 ...... Mo•..•...019.~.~0~ 42:2878500
Compra de cambio . 	 9:4958800
Correspondentes do exterior 71:6098400
Estampilhas •	 •	 •	 .... •,• **** teirna 44:937$700
Diversas contas •	 MIN • •1,0111•.•..• •11•201• • RUI 	 152:4558700

1.266:5828310

Passivo

Capital • • • WNI,01,,oh,~,0,,,e~are.e.WW017 500:0008000
Coupons de apolices . 	  18:6148100
Correspondentes do exterior . ..... 243:2688200
Devedores & Credores diversos	 — 496:5358100
Diversas contas	 	 1•1•2 • • • • 8:1648940

1.266:5828310

F. Monerd & Comp. Ltd. — José Montenegro Brandão,
contador.

(C 4.978-20-8-35---46$900)

DE CIVIL "EDIFICIO FERREIRA NEVES'. S. A.

Alvaro orgerth Teixeira, bacharel em Sciencias Juridicas
Sociaes, successor de Alvaro Rodrigues Teixeira, ser-

entuario vitalicio do Decimo Oitavo Officio de Tabel-
lião de Notas desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, certifico que
revendo em meu cartorio o livro de escripturas sob nu-
mero duzentos e cincoenta (250), nelle, a folhas dous (2),
encontrei lavrada a de numero mil seiscentos e noventa
e nove (1.699), cujo teór é o seguinte:
Escriptura preliminar de constituição de sociedade civil
"Edificio Ferreira Neves S. A.", na fórma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, no anno do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e trinta e
cinco, aos quinze dias do mez de julho, nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
em meu cartono, perante mim, Alvaro Borgett Teixeira,
tabelião, compareceram: como outorgantes e reciprocamen-
te outorgados, o doutor Pedro Ferreira Neves, brasileiro, ca-
sado, e advogado; doutor Bernardino Esteves de Almeida,
brasileiro, casado, advogado; doutor Luiz Felippe de Souza
Leão, brasileiro, advogado; doutor Cypriano Amoroso Costa.
brasileiro, casado, advogado; Ernesto Carside Fontes, brasi-
leiro, casado, proprietario, por si e como procurador de sua
esposa dona Maria Cecilia Fontes, nos termos da procuração
ora exhibida e registrada no livro proprio deste cartorio;
dona Germaine Augustine Olaudia Veyer Ferreira Neves,
franceza, casada, esposa do primeiro nomeado, pelo regimen
de separação de bens, capitalista que a este acto compare-
ceu não só como subscriptora e futura accionista, mas Lam-
bem para conceder-lhe, digo, para conceder a sua outorga
uxoria nos termos da lei á incorporação aos bens immoveis
de seu marido; Albert Violland, francez, casado. proprietario;
Antonio José de Mesquita e Bornfim, solteiro, brasileiro, prcw
prietario; Adolpho Magalhães, brasileiro, casado, proprieta-
rio; doutor Alvaro Mendes de Oliveira Castro, brasileiro, ca-
sado, proprietario; doutor Armenio da Rocha Miranda, brasi-

leiro, casado, proprietario; dona Maria Luiza Mora Neves,
brasileira, viuvo, proprietaria; todos domiciliados nesta ci-
dade e reconhecidos como os proprios pelas testemunhas no-
meadas e assignadas e estas por mim, tabellião, do que dou
fé, bem como de me haver sido a presente distribuida pelo
bilhete que fica archivado. E, perante as mesmas testemu-
nhas, pelos ditos outorgantes e reciprocamente outorgados,
me foi dito que com o intuito de melhor utilizarem os terre-
nos dos predios da rua da Quitanda, 20 e 24 (vinte e vinte
e quatro), e Republica do Peru, quarenta e quatro e quaren-
ta e seis (44 e 46), nesta cidade, e nelles erguerem um edi-
fiei° moderno com varios andares, haviam resolvido constituir
uma sociedade predial immobiliaria civil e anonyma sob a
denominaçãõ de "Edificio Ferreira Neves S. A.", erigindo-se
cites successivarnente nos termos da lei em incorporadores,
subscriptores e accionistas, sendo o capital social de nove-
centos contos de réis, (900:00(4000), dividido em novecen-,
Los (900), acções de um conto de réis (1:000$000), cada uma,
com o objecto social, duração e mais clausulas constantes dos
estatutos, por elles já assignados e novamente reproduzidos
neste instrumento, e que, como haviam accordado entre si,
tem por constituida a projectada sociedade anonyma, cuja
existencia se inicia pela presente escriptura publica, sendo
os estatutos do seguinte teôr: Estatuto da Companhia Immo-

Edificio Ferreira Neves S. A. — Capitulo primeiro
— Constituição e domicilio: Artigo primeiro. Nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brasil, onde
tem sua séde e seu fôro juridico, pelo presente instrumento
se constitue uma sociedade anonyma predial e civil, quanto
aos seus fins determinados nestes estatutos, que se denomi-
nará "Eclificlo Ferreira Neves S. A.", pelo prazo de cincoenta
(50) annoS, prorogavel por deliberação da assembléa gera/
extraordinaria dos accionistas. Capitulo segundo — Objecto
e fins sociaes: Artigo segundo. A sociedade tem por fim e
objecto: A constituição de seu patrimonio predial e immo-
biliario e a exploração do mesmo, quer por compra de bens
imrnoveis situados no District° Fedieral, ou em qualquer
outro Estado do Brasil, quer por incorporação, ou quer por
fus5es de sociedades similares. Capitulo terceiro — Capital
social, acções, accionistas — Artigo terceiro. O capita/ so-
da/ é- fixado em novecentos contos de réis, representados por

,novecentas acções do valor nominal de um conto de réis, cada
uma, totalmente realizado e perfazendo, portanto, o capital
integral de novecentos contos de reis. Estas acções que são
ao portador e posteriormente poderão ser transformadas em
acções nominativas, serão representadas por cautelas, que
conterão os numeros de acções, suas numerações e terão a
firma de dons directores da sociedade. O pagamento dos di-
videndos se fará contra recibo firmado pelo beneficiado. No
caso de augmento em dinheiro do capital, as acções novas serão
distribuidas aos, accionistas, na proporção dos numeras daa
que possuirem a este ternpo,para o que serão observadas as
disposições do artigo oitavo. No caso de augmento de capita/
por incorporação e bens immoveis, ` caberão as novas acções ao
incorporador, tendo sido observadas as formalidades legaes e
dispositivos destes estatutos. Artigo quarto. A posse ou a
acquisição das acções importa no conhecimento completo e
na acceitação dos presentes estatutos, bem como de todos os
actos da organização desta Sociedade, e de todas as leis e re-
gulamentos que regem a materia. Artigo quinto — O capital
poderá ser augmentado, de uma ou mais vezes, por deliberação
da assembléa geral extraordinaria de accionistas, mediante
proposta da directoria, pela creação de novas acções a inte-
gralizar em dinheiro, em representações de valores, em bens
immOveis, ou ainda pela incorporação ao capital de quaesquer
reservas disponiveis constituiclas nos termos dos artigos vi-
gesimo quarto, e vigesimo quinto, desde que alcan-
cem metade do capital então declarado. Artigo sexto
— Todo dividendo não reclamado nos cinco (5) annos
de sua exigibilidade prescreverá em favor da Socieda-
de. Artigo setimo — Toda acção gravada com a clau-
sula de inalienabilidade, de incommunicabilidade, dotal ou
qualquer outra terá lio titulo que a representa a declaração
do onus a que está sujeita, em tinta encarnada, atravessando
o documento, sendo esta declaração obrigatoria quer no titulo
quer no Registro Social de movimento de acções. Artigo oitavo
— No caso de augmento de capital por incorporação a este
de qualquer reserva nos termos do final do artigo cinco, ao au-
gmento de valores de patrimonio, resultantes de novas avalia-
ções como re quer o artigo vigesimo segundo, lettra c, nas noyaS
acções distribuidas, gratuitamente ou com, digo, ou em boinfi.
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• cação, como determina o artigo terceiro, ficarão sujeitas ao
mesmos onus e encargos que onerarem e gravarem as acçõe

• mães. Artigo nono—Em caso de venda das acções nominativas
estas deverão obedecer as re.stricções e solemnidades exigidas

• pela lei para os bens immoveis por se tratar de titules que
directamente os representam em todo ou em parte. Capitulo
quarto — Da administração da Sociedade — Assembléas ge-
raes. Artigo decimo — A Sociedade será administrada pelas
resoluções das assembleas geraes de accionistas, por uma dire-

. etoria auxiliada pelo conselho fiscal e incumbida de exe-
: cutal-os, e de cumprir as disposições dos presentes estatutos.

Artigo decimo primeiro — As assembléas geraes ordinarias
• realizar-se-hão antes de primeiro de maio de cada anno, e as

geraes extraordinarias quando a directoria ou o conselho fiscal
echarem conveniente ou quando o solicitarem, nos termos do

• decreto vinte e tres mil trezentos e vinte e quatro (23.324).
de seis de novembro de mil novecentos e trinta e' tres, aedo-

• sustas representando pelo menos metade do capital social sub-
scripto, declarando o fim para que pedem essa reunião. Os
pedidos de assembléas extraordinarias deverão ser resolvidos
pela directoria dentro ,de trinta dias de sua apresentação. As
assembléas geraes ordinariás ou extraordinarias serão convo-

. cedas, por publicação no Mario Off icial e outro jornal de
- grande circulação, com antecedencia de 15 (quinze) dias. Esse

prazo será reduzido de 5 (cinco) dias quando necessario
aonvocar segunda reunião, na qual serão validas as resoluções

• • tomadas, seja qual fôr o numero de acções que nella estiverem
,s„- representadas, exceptuando-se expressamente as hypotheses

mencionadas nos artigos trigeshno e trigesimo terceiro. Den-
tre os poderes que competem á assembléa geral extraordinaria

•estão especialmente incluidos, nos termos do artigo cento e
. trinta e um (131) do decreto quatrocentos e trinta e quatro

(S3h), de quatro do julho de mil oitocentos e noventa e um o
s. :de transformar esta Sociedade anonyma em outra sociedade de

tarno jurídico differeute desde que sejam conservados, o seu ob-
jacto essencial, e os haveres, lucros e fundos de reserva, con-

•• . atontes de balanços. Não será considerada como modificação dos
• estatutos o augmento ou diminuição dos vencimentos dos dire-

dores, nem o augniento do capital social. Artigo decimo segundo
-.-: 2)Aa reuniões extraordinarias, digo reuniões ordinarias das

-•,- assembléas geraes effectuar-se-ão antes de maio de cada anuo,
: - em data designaila pela directoria, nos termos do artigo supra.

assembléa deliberará acerca do parecer •do conselho fis-
- :-cal, do balanço annual e contas apresentadas; sanccionará ou
ai -alterará o dividendo proposto; resolverá sobre as quantias te-

-s vades á fundos de reserva, previsão, obras, construcções, amor-
tizações, gratificações aos funccionarics e empregados, digo, e

••outros, bem como percentagens da directoria, e procederá a
- eleição dos membros da directoria e do conselho fiscal que de-

. verão substituir os que terminarem os respectivos mandatos.
.11 assembiéa poderá deliberar sobre tudo o que «ir de interesse

• da Sociedade, não estiver commettido expressamente a admi-
•nistração a não importar em modificação destes estatutos e na

.... alienação de bens de raiz constituindo o patrimonio social.
• -, Cada assembléa, seja ordinaria, seja extraordinaria, nomeará

deus accionistas que subscrevam a acta em representação dos
"demais" accionistas, digo, dos "demais". O primeiro exer-

• cicio encerrar-se-ha no dia trinta e um de dezembro de mil
novecentos e trinta e cinco, e abrangerá as operações reali-

• zadas desde que a Sociedade fique legalmente habilitada a
funccionar. De então em diante encerrar-se-hão tombem os

• exercidos posteriores em trinta e um de dezembro de cada
anon. Artigo decimo terceiro — O accionista terá o direito de
fazer representar nas assembléas geraes por procurador com
poderes especiaes, o que será outro accionista, mas deverá de-
positar a procuração na séde social até a vespera do dia de-
signado para a reunião. Artigo decimo quarto — Poderão de-

, liberar e votar nas assembléas geraes, os paes pelos filhos me-
‘ es,nores, es inventariantes, tutores ou curadores pelos espolies

tutelados e curatelados, os maridos pelas acções do casal ou
pelos dotaes, os directores ou administradores de sociedades
commerciaes ou outras pe.ssôas juriclicas,, em nome destas en-
tidades. Artigo decimo quinto — Não podem ser procuradores
de accionistas para as representações nas assembléas, os seus
directores e membros do Conselho fiscal. Artigo decimo se-

•, time, digo, decimo sexto — O director-presidente presidirá as
• assembléas, e na ausencia o outro director ou quem fôr pela

assornbléa indicado, para tal cargo. Exercerá as funcções de
secretario quem fôr designado pelo presidente da mesma as-

• sembléa. O presidente da assembléa terá voto nas deliberações,
alvo se tratar de sua gestão, e terá o voto de qualidade no caso r

de empate. A assembléa nomeará um escrutinador para a

$ verificação, co m o secretario, do "quorum" para proceder
s aos escrutinios e seus resultados. As eraoluções das assem_

b/éas serão tomadas por maioria de votos, mediante cha-
mada nominal, representando cada acção um voto. Artige
decimo selim°. Cada acção é • indivisa perante a socieduli
de modo que, no caso de co-propriedade de acção, deverãt
os co-proprietarios um entre si que os ,representé
perante a sociedade. — Capitulo quinto — Da directoria —
Artigo decimo oitavo. A sociedade será administrada por
um director-presidente e por uni director-secretario, com
uni director substituto para os impedimentos deste, todos
eleitos pela assembléa geral. Por excepção a esta disposiçãt.
e sem prejuizo das faculdades plenas concernentes á assem-
bléa geral, ficam nomeados por força destes estatutos, pek
lnprazo de cinco (5) annos: director-presidente, doutor l'e -
dro Ferreira Neves; director-secretario, Doutor" 13ernarlimr•
Esteves de Almeida; director-substituiu, um dos mebre,
do conselho fiscal. — Artigo decimo .nono. Os diree:;. •
posteriormente nomeados exercerão o cargo pelo prazo
tres (3) annos. Todo director retirante poderá ser reeleite.
— Artigo vigesimo. Ao director substituto compete exe, •
cer as Inacções do director impedido, sendo na falta de,!
o cargo exercido por um dos membros do conselho fil,c;.
designado provisoriamente pelo outro director effectivo, eu
reserva de ser a nomeação submettida á approvação da pr..
meira assembiéa geral °Minaria. O substituto exercerá ,'Ine
funcções pelo prazo que faltar ao director substituido.—Artr
go vigesimo primeiro. Embora possa ser nomeado director
pessoa não accionista, uma vez confirmada a nomeação pe.
assembléa geral, terá elle de se tornar accionista para o el
feito da caução legal. Todo director effectivo deverá pre:,
tar caução de 20 acções, as quaes deverão ser depositadt•
em poder da sociedade e não poderão ser abonadas, mie
gravadas, °niquento substituir a responsabilidade do man
dato. — Artigo vigesimo segundo. A directoria, dentro (:
esphera das suas attribuições, tem os mais amplos poder('
para a gestão de todos os negocios e operações sociaes, par
agir em nome da sociedade; e poderá, de accôrdo com o comi
selho fiscal, resolver todos os casos não previstos nestes es
tatutos; bem como autorizar quaesquer operações ou acto mi,
embora não estejam expressamente determinados nestes es
tatutos, se relacionem com os fins sociaes. Terá a directori;
especialmente poderes • para:	 a) assignar contractos, ter-
mos e plantas de obras e coastrucções de predios e imnio
vais, constituindo o patrimonio social, de accórdo • com a-
necessidades, as deliberações do conselho fiscal e da assem-
bléa orslinaria; b) contra•ir, após decisao do conselho i-as.--
ca e da . assembléa de accionistas, emprestámos ein bancos
cenventionando-lbes o prazo e juros; c) nomear todos o
cinco (5) annos dois peritos ou accionistas para avaliar 0,;
bens patrimoniaes, tendo em consideração ou a renda loca
Uva liquida ou, quando terrenos, as ultimas vendas feita,
err immoveis visinhos, tomando-se a média dos unimos 411'
(10) annos; d) assignar em nome da sociedade as escriptu-
ras de compra e as de venda de bens immoveis, com todas
as solemnidades legaes. As vendas de predicis e immoveis
pertencentes ao patrimonio social serão propostas pela di-
rectoria com o apoio do conselho fiscal e resolvidas por as-
sembléa extraordinaria especialmente convocado, que, i o-
mando conhecimento do assumpto em uma primeira ir--
união, resolverá definitivamente em uma outra reunião ef-
fectuada trinta (30) dias depois. Toda e qualquer compra
de immoveis encaminhar-se-á nas mesmas condições, resol-
vendo a assembléa o assumpto em uma só reunião, se o
contrario por ella não for resolvido; e) representar a so-
ciedade por um dos seus dois directores perante terceiros e
todas as repartições publicas e particulares; f) dar bens em
locaçao ou arrendamento, por prazo inferior a oito (8) nn-
nos, sendo que os prazos superiores dependerão da appro-
vação do conselho fiscal e da asseinbiea dos accionistas;
en- caso de venda de acções da sociedade a extranhos, preço
por preço, e em igualdade de condições terá a dirertm.iii
uma opção de trinta (30) dias para resolver se alguns ue,
seus membros ou outros accionistas effectivos ficam c'(.rn
ellas; h) os poderes acima enunciados serão consid n
como enunciativos e não limitativos. — Artigo vig .1 (D
terceiro. A directoria terá os mais amplos poderes pa. a egestão de todos os assumptos sociaes. No emlanto, o /lira_
ctor-presidente representará a sociedade perante os tribu
naes de justiça e autoridades publicas. • Todavia, todos es
actos e contractos, obrigando a sociedade devem ser firmados
por dois directores, salvo delegação especial da mesma di-
ectoria a um só director ou qualquer outro mandatario. —

Artigo vigesimo quarto. O director-presidente perceberá o
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honorario annual de dezoito contos de réis (18:0008000),
mensalmente pago e o director-secretario de quaLro contos
e oitt,coolos mil rêis , por armo, tai :bem rece-
bendo por mez, sem p;'; ,Jaizo das reinuneray'Ses pré istas no
art/go vigesimo sexto, letra c. — Cap.„..o sexto - Conselho,
fiscal — Artigo vigesimo quinto. O co; relho ltseal teráto-
das as altrilade-1 s que por lei compete e devera prestar
todo o seu concurso á directoria sempre que esta julgar ne-
ta ssario. Será composto ue tres (3) membros eiLectivos e
ml ros tantos supplentes, p leitos annualn Lote pela a s sem-
bléa geral oiraria. Cada membro perceberá a gratificação
de 31050(0 (tresentos mil réit-) annualmente. — Capitulo
setim./ — Lucros e 'suas distribuições — Artigo vigesimo
sexto. OS 11:Ceth; 1 iqUill')S :'erão distribuidos da seguinte for-

calculando—e a percentagem sobre o total deites: a) dez
por cento para a constituição de um fundo de reserva e des-
valorizaçJo; b) dez por cento para /lin fundo de obras, cons-
trneções e recom tialeeões: c ) cinco por cento para , a dire-
(loria e seus membros; e') 3 que a directoria houver por bem
deleelHoar para /./raiii'ie.tção de fu=ionarios e empregados;

o retn,:noseeM e, re-alvmlo o preceituado no artigo vige-
:;;;1(1 !,;) prIty , f, •Nq Arogn vi-
ge:Unto sotimo — A d .P c(oria poderá constituir outras re-
servas que sejani aconselhadas, pelos fins, pelas necessita-.

 j:oeesss sociais. — Capitulo oitavo — Dissolução e
liquetaa,— Art igo vigesirno tutavo.—A sociedade será dis-
solvida, nos casos previstos pelas leis vigentes, e, além
disso, quando a assembléa geral extraordinaria resolver com
maioria (te mais de ires quartas partes do capital social.. —
Ari go vigesimo nono — Chegado ao termo o prazo de dura-
ção da sociedade, ou si ella tiver de liquidar-se antccipada-
/dont( por qualquer motivo, a directoria exercerá as fun-
1:f:cies de liquidante e continuará a vigorar a parte applicavel
a materia, mis presentes estatutos. Artigo trigesimo. — Em
raso ir liquidaçãa, os accionistas que têm as suas acções
gravat T as e recrias com a clausula de inalienabilidecle, de
ineaminunicabilidade, dota ou qualquer outra, receberão as
partis correspondentes a estas mesmas acções, (immovais
OU anoliftes da Div i da Publica Federal), igualmente gravelas
I/ oneradas, fica /citi os liquidantes e directores, especialmen-
te respon-/aveis nela observancia desta disposição que rle-
idioma asseniblea pock cá modificar- ou alterar, por consti-
tuir a essencia da propria socieoade e de seu fim patrimo-
nial. Capitulo nono — Lisposieões (eiaes — Artigo trigo-
sirito primeiro. — ,Em. todas as questões que surgirem entre
os accionistas competentes, os tribunaes do domicilio social
la so,;ieciade (FIM r'^ Janeiro). Artigo trigesimo segundo. —
Os are ionistas reconfiere'n os presentes estatutos, que ap-
provam como lei ai/ganira da sociedade, e obrigam-se a no-
mear o direette . :a e n conselho fiscal, na escriptura da con-
stituição. Artigo tri tecsimo terceiro. — E' da essencia deita
sociedade, a foirda patrimonial, a sua feição puramente c i

-vil, e a obrigarão para a directoria, de defender os seus
bens, respeitando e fanr respeitar as clausulas e condições
que onerarem e g,,.avar,-'m as suas acções". A directoria sP,rá
exercida pelos scnbores: Doutor Pedro Ferreira Neves e dou-
Ló-r-rernarclino ESt ovos de Almeida. O conselho ficcal, pelos
serr~:r Dr) tifor Luis Felippe de Soiria - LeTto, doutor Ar-
menio da Rocha . Miranda e doutor Cypriano Amoroso Costa;
e tiara supplentes, os senhores: Alberto Joaquim Esteves,
dcrntor-lefrdrá Paulo Paes de Carvalho e doutor Luiz Felippe
de Mrt/T2Treão Filho. Pelos outorgantes e reciprocamente nu-
torgados;-siinela 'me foi dito que, devendo os senhores doutor
Pedro Ferreira Neves, Ernesto Garsicie Fontes e dona Maria
Luiza Mora Neves, contribuírem para a constituição do ca-
pital da nova sociedade, que. começa a se constituir pelo pre-
sente instrumento, com os terrenos respectivamente dos pre-
dios da rua da Quitanda, vinte e vinte e quatro, e rua Republica
do Perú, quarenta e quatro e quarenta e seis, que serão de-
seriptos e avaliados, na fórma legal, a contribuição só po-
deria ser acceita, depois de se proceder a avaliação ordenada
pelo decreto numero quatrocentos e trinta e quatro, de qua-
tro de julho de mil oitocentos e noventa e um, artigo setea-
ta e fres, e, portanto, convocam-se, reciprocamente, na fór-
ma rio paragrapho primeiro do dito artigo setenta e tres,
açsembléa geral, no predio da avenida Rio Branco, cento e
Ires. primeiro andar, ás quatorze horas do dia dezesete de
julho corrente, para procederem a nomeação de tres louva-
dos que deverão proceder á avaliação dos bens e direitos,
coro que contribuirão os senhores doutor Pedro Ferreira Ne-
ves. dona Maria Luiza Mora Neves e Ernesto Garside Fon-
tes. para a formação de capital da nova Empreza a ser con-
Qtituida, pelo que fii.,ava adiada a constituição definitiva da
,oeiedade, até a realização da já referida assembléa e appro-
,m•ão tio laudo dos louvados. Assim; disseram, do que. dou
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fé, outorgaram, e, reciprocamente, estipularam, e, em fir-
meza do pactuado, me pediram lavrasse em minhas notas
esta escriptura, que, lhes sendo lida e ás testemunhas a todo
este acto presentes, Sylvio da Silva Guimarães e Henrique
Cordeiro Autran, acharam conforme e assignr.,.na tedcs. Eu,
Luiz Villass.b0as Arruda, ajudante, a escrevi. E eu, Alvaro
Borgerth Teixeira. tabellião, subscrevi. — Pedro Ferreira
Neves. — Bernardino Esteves de Almeida. — Luiz Felippe
de Souza Leão. — Cypriano Amoroso Costa. — Ernesto Gar-
sid,e Fontes. — Germain(' C. A. Veyre Ferreiro Neves.
Albert Violland. — Antonio José de Mesquita e Bomfim. —

• Adolpho Magalhães. — Alvaro Mendes de Oliveira Castro.
— Atmenio Rocha Miranda. — Maria Luiza Mora Neves. —
Sylvio da Silva Guimarães. — Henrique Cordeiro Autraá.—
Nada mais se continha e nem se declarava em a escriptura,
bem e fielmente transcripta em a presente certidão, que
conferi, subscrevo e assigno. Rio de Janeiro, doze de agosto
de mil novecentos e trinta e cinco. E eu, Octavio Borgerth

' Teixeira, ajudante. substituto, subscrevo e assigno no im-
pedimento °ocasional do tabellião. — Octavio Borgerth Tei-
xeira_

Alvaro Borgerth Teixeira, bacharel em sciencias juridicas e
sociaes, suecessor de Alvaro Rodrigues Teixeira, serven-
tuario vitalicio do Decimo Oitavo t'Officio de Tabelião de
Notas desta cidade do Rio de janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

Certifico que revendo em meu cartorio o livro de escriptura,
sob numero duzentos e cincoenta (250), nelle, a folhas
vinte e'oito verso (28 v.), encontrei lavrada a de nu-
mero mil setecentos e quarenta e tres (1.743), cujo teôr
é o seguinte:
Eseriptura final de constituição da sociedade civil "Edi-

ficio Ferreira Neves S. A.", na fórma abaixo:
• Saibam quantos esta virem que, no anno do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e trinta e
cinco, aos dois dias do mez de agosto, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
em meu cartorio, perante mim, Alvaro Borgerth Teixeira, ta-
bellião, compareceram: como outorgantes e reciprocamente
outorgados, o doutor Pedro Ferreira Neves, brasileiro, casado
e advogado; doutor Bernardino Esteves de Almeida; brasileiren,
casado, advogado; doutor Luiz Felippe de Souza Leão, brasi-
leiro, casado, advogado; doutor Cypriario Amoroso Costa, bra-
sileiro, casado, advogado; Ernesto Garside Fontes, brasileiro,
casado, proprietario, por si e como procurador de sua esposa
dona Maria Cecilia Fontes, nos termos da procuração já re-
gistrada no livro proprio deste cartorio, em quinze de julho
ultimo; dona Gerniaine Augustine Claudia Veyre Ferreira Ne-
ves, franceza, casada, esposa do primeiro nomeado, pelo regi-
men da separação de bens, capitalista que a este acto compa-
rece não só como subscriptora e futura accionista mas tam-
bem para conceder a sua uxoria nos termos da lei de incor-
poração dos bens immoveis de seu marido; Albert Violland,
francez, casado, proprietario; Antonio José de Mesquita e
Bomfim, solteiro, brasileiro, proprietario; Adolpho Magalhães,
casado, proprietario, brasileiro; doutor Armenio da Rocha Mi-
randa, brasileiro, casado, proprietario; doutor Alvaro Mendes
de Oliveira Castro, brasileiro, casado, proprietario; dona Ma-
ria Luiza Móra Neves, brasileira, viuva, proprietaria, todos re-
sidentes nesta cidade, e os presentes reconhecidos como os
proprios pelas testemunhas, adiante nomeadas e assignadas, e
estas por mim, tabellião, do que dou fé, bem como de me ha-
ver sido a presente distribuida pelo bilhete que fica archi-:
vado. E, diante das mesmas testemunhas, pelos outorgantes e
reciprocamente outorgados, me foi dito que, tendo projectado
constituir uma sociedade anonyma sob a denominação de
"Companhia Immobiliaria Edificio Ferreira Neves S. A."

' 
me

pediram que lavrasse em minhas notas esta escriptura digo
notas, neste livro, a folhas dois, a escriptura preliminar de
constituição, tendo ficado a lavratura e assignatura da escri-
paira definitiva adiada até que se realizasse a assembléa re-
ferida na dita escriptura preliminar já citada, - para os fins
nella mencionados, e que se tendo realizado no dia, hora e lo-
cal designados a assembléa que se tinham reciprocamente
convocado, foi por ella feita a nomeação dos louvados, cujo
laudo foi ,approvado em outra assembléa, como tudo consta
das actas do teôr seguinte, dos quaes me são apresentadas có-
pias fiéis devidamente assignadas pela mesa que dirigiu os
trabalhos e por todos os demais accionistas subscriptores do
-capital social. "Acta da primeira assembléa geral da consti-
tuição da Companhia Immobiliaria Edificio Ferreira Neves
S. A." — As dezesete dias do mez de julho do corrente arme,
nesta cidade do Rio do Janeiro, no predio da Avenida Rio
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Branco numero cento e tres, primeiro andar, Sala ses, Pre- de Souza Leão Filho, foi por elle procedida a leituess do lauto
sentes todos os subscriptores do capital social da Companhia do constante do annexo que fica fazçndo parte integrante de
arnmobiliaria Edificio Ferreira Neves S. A. por si ou seus presente acta, sendo o dito laudo rubricado pela mem. Ter-
bastantes procuradores, conforme os instrumentos de manda- minada a leitura do laudo e posto elle mu discussão pelo se-
io exhibidos perante o senhoi'. primeiro secretario e registrado nhor presidente, foi declarado que, se nenhum GIJS senhorea.
no livro competente, pelo senhor doutor Pedro Ferreira Ne- acionistas pedisse a palavra, dal-a-ia por approvado e nin-

• ves foi lembrado aos presentes que o fim da actual assembléa guem pedindo a palavra o senhor presidente deu o laudo por
era proceder á nomeação de tres louvados que devem avaliar unanimemente approvado, tendo o senhor Ernesto Garside
os bens immoveis com que os associados, senhores doutor Pe- Fontes, dona Maria Luiza Móra Neves, requerido que se cone
dro Ferreira Neves, dona Maria Luiza Móra Ferreira Neves e signasse em acta haverem elles se abstido de votar a appro-
Ernesto Garside Fontes, devem contribuir para a constituição vação do laudo. "O senhor Erneeto Garside Fontes declarou
do capital social, tudo de conformidade cone o estipulado na já então que o immovel por elle incorporado é proprio e está
referida escriptura lavrada no tabellião do Decimo Oitavo Of- livre e desembaraçado de todo e qualquer onus, bem como
ficio, e que .propunha para dirigir os trabalhos da presente as- quite de todo e qualquer imposto. Egual declaração fizeram
sembléa o senhor doutor Luiz Felippe de Souza Leão. Appro- dona Maria Luiza Mora Neves e.doutor Pedro Ferreira Ne-
vada por ac,clamação a proposta do senhor douter Pedro Fer- vos, resalvando apenas que os predios quarenta e quatro e
reira Neves, o senhor doutor Luiz Felippe de Souza Leão, as- quarenta e sei § da rua Republica do Perú são foreiros á Pre-
sumindo a presidencia, agradece aos senhores accionistas a feitura do Distaicto Federal, e que os ditos immovers, digo di-
distincção que lhe foi feita, e convida para secretaries os tos predios têm contracto de locação, sendo inquilino o senhor
senhores Adolpho Magalhães e doutor Alvaro Mendes de Oli- Eduardo Barbosa, que está em vespera de firmar um accordo
veira Castro. Constituida a mesa o senhor peesidente, lem- rescindindo-o e substituindo-o por outro de modo a continuar
brando o fim da presente convocação, convida-os a procede- inquilino de uma das lojas do novo Edificio. O senhor presi-
rern a designação dos louvados que deverão proceder de coa- dente então declarou aeceitar a contribuição trazida

do de- senhores Ernesto Garside Fontes, dona Maria Luiza 111ÓCE6 Ne-formidade com o artigo setenta e tres, paragrepho um,
ereto quatrocentos e trinta e quatro mil oitocentos e noven- ves e doutor Pedro Ferreira Neves para a constituição danova sociedade respectivamente do valor de trezentos e cin-ta e um, a avaliação dos bens, direitos, com que os asso- coenta contos de reis, duzentos e quarenta contos de réis e
ciados, senhor Ernesto Garside Fontes, dona Maria Luiza duzentos e noventa contos de reis, perfazendo o valor total
Moira Neves e doutor Pedro Ferreira Neves, contribuirão para de oitocentos e oitenta contos de reis, representados por oi-
a constituição do capital e que se acham pormenorizada- tocentas e oitenta acções do valor nominal de um conto de
mente desoriptos conforme relação que é lida pol. mim se- reis cada, completamente integralizadas. Pelo senhor presi-
ornado, pelo acionista senhor doutor Cypriame Amoroso dente foi ainda declarado que os restantes vinte contos de
Costa foi ponderado que, devendo a dita relação constar in- reis preciosos para completar o capital social, já tinham sido
tegralmente do laudo, julgava por isso d'esneceseario a sua subscriptos na sua totalidade por diversos senhores ateio-
reprodução na acta além do que a respeito coestar do já nistas. Em seguida pelo senhor presidente foi dito que, ten-
alludido laudo o assim requeria, tendo sido unanimemente do sido os membros da directoria, do conselho tiscai e res-
approvada a (proposta do senhor doutor Cypriano Amoroso Nativos supplentes, designados na escriptura preliminar, na
Gosta, Ainda polo mesmo accionista senhor Cypriano Amo- da havia a tratar, mas que antes de encerrar a ses-
roso Costa foram indicados para o cargo do louvados os se- são se congratulava com os senhores accionistas, fazeis-
nhores Dano Silva, Jean Charpentier e doutor Felippe de do sinceros votos pelas prosperidades e engrandecimen-
Souza Filho indicação esta tambem acceita por unanimidade, to da nova sociedade. — Pelo accionista senhor doutor
tendo porém, os associados Srs. Ernesto Garside Fontes, dou. Cypriano Amoroso Costa foi pedido que a Assembiéa
ter Pedro Ferreira Neves, Dona Maria Luiza Móra Neves se désse por approvados todos os actos dos incorporadorde eebstido de votar todos os tres as propostas do senhor subscriptores da sociedade ora constituida autorizasse a di-
doutor Cypriano Amoroso Costa. Pedindo a palavra o accio- rectoria, a levantar, no Banco do Brasil, o deposito feito de
nista doutor Pedro Ferreira Neves, e sendo-lhe esta conee- dez por cento do capital subscripto em dinheiro acima rafe-
dida, ponderou que o terreno incorporado pelo senhor Er- rido e igualmente autorizasse a directoria a emittir, nos ter-neste Garside Fontes comprehendia a parto a ser entregue mos dos estatutos, acções nominativas, segundo pedidos feitosa Prefeitura do District° Federal, por motivo do alarga-mento da rua da Quitanda, emquanto que os incorporadores dos senhores accionistas, finalmente que inserisse na acta

um voto de louvor á mesa, pela maneira altamente distinctapelos dois outros accionistas dona Maria Luiza Mera Neves
e ele proprio, não abrangem a arca expropriada, e para es- com que tinha dirigido os trabalhos das assembléas. Todos
clarecimento dos louvados entregava a planta definitiva esses pedidos foram unanimemente approvaclos. Eu, primei-
mesa para que ficasse constante do laudo. Foi pela as-

á ro secretario, lavrei a presente acta que, depois de lida,
sernbléa marcado o prazo de deis dias para apresentação do 	

é
approvada e assignada peio senhor presidente, pelos demais

laudo, convocando o senhor presidente os senhores accionis- membros da mesa e por todos os senhores accionistas pre-
tas para se reunirem no mesmo local no dia dezenove do sentes. O alludido laudo é do tete . seguinte: Nós, abaixo as-
corrente mez de julho, ás quatorze horas, para em continua- signados, louvados nomeados pela assembléa de constituição
ção tomarem conhecimento do laudo dos louvados •e sobre da Companhia "Edificio Ferreira Neves SIA.", para proceder-
ellea deliberarem, e, nada mais havendo a tratar, eu, pri- mos á avaliação dos bens immoveis com que os subscriptores,
moiro secretario, lavrei a presente acta, que conferi, achei dona Maria Luiza Mora Neves, senhor Ernesto Garside Fon-
certa e assigno, com o senhor presidente, senhor segundo se- tes e doutor Pedro Ferreira Neves, contribuem para a forma-
cretario e demais senhores accionistas subscriptores e incei-- eao do capital social da sociedade, nos termos, digo, sociecPa-
poradores Luiz Felippe de Souza Leão, Adolpho Maga_ de termos a honra, depois das diligencias effectuadas e do
lhães, Alvaro Mendes de Oliveira Castro, Pedro Ferreira Ne- estudo dos titules de propriedade, de submetter á delibe-
yes, Mario Luiza Móra Neves, Bernardino Esteves de Alarei- ração da assembléa, o nosso laudo. Os bens immoveis

Germaine C. A. VeYre Ferreira Neves, Albert Violand, serem incorporados são em numero de quatro (a), a saber:
. Cypriano Amoroso Costa, Ernesto Garside Fontes, Antonio Primeiro, o predio e respectivo terreno á rua Republica do

José do Mesquita e Bomfim, Armenio da Rocha Miranda. Perú, antiga rua da Assernbléa numero quarenta e quatro,
Acta da assernbléa da Companhia Immobiliaria , Edificio Fer- antigo numero trinta e seis, de propriedade de dona Maria
reira Neves S. A., em continuação da anteriormente reali- Luiza Mora Neves; segundo, parte do predio e respectivo
zada a dezesete do corrente mez. Aos dezenove dias do mez terreno á rua Republica do Perú, antiga rua da Assembléa, •
de julho, nesta cidade do Rio de Janeiro, no predio á avenida numera quarenta e seis, antigo numero trinta e oito, de pro-
Rio Branco numero cento e tres, primeiro andar, reunidos ás priedade \do doutor Pedro Ferreira Neves: terceiro, parte ao
treze horas todas os subscriptores do Edificio Ferreira Na- predio e respectivo terreno á rua da Quitanda numero vinte.
vos S. A. Pelo Senhor doutor Luiz Felippe de aouza Leso, antigo numero dezoito, de propriedade do mesmo senhor, e
assumindo a presidencia e convidando para o cargo de secre- quarto, o precito e respectivo terreno á rua da Quitanda nu-

; tarjes os senhores Adolpho Magalhães e 'Dr. Alvaro Mendes mero vinte e quatro, anti go numero vinte, de propriedalle dode Oliveira Castro, foi aberta a. sessão. Ordenada a leitura senhor Ernesto Garside Fontes. Em vista, porém, de que os
da acta anterior realizada a dezesete do corrente, foi sua te- predios acima mencionados irão ser demolidos, procede-
demão unanimemente approvada, em seguida o senhor pra- mas sómente á avaliação dos respetivos terrenos, como sesidente lembrou á assembléa que elle deveria . tomar conhe- segue: A) — O terreno da rua Republica do Perú numero
cimento do laudo dos peritos nomeados para avaliarem os quarenta e auatro, antigo numero trinta e seis, tem actual-bens immoveis com que os quaes os associados senhores Er- mente as .seguintes dsmensões: sete metros de frente pornesta Garside Fontes, da Maria Luiza dona alóra Neves e doutor essa rua, igual largura na linha dos fundos onze metros ePedro Ferreira Neves contribuiram para

• a formação do ca- vinte centimetros de comprimento pelo lado direito a (RGSpitai social. Dada a palavra ao senhor doutor Luiz Fellinpe
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inetrcss e vinte centimetros pelo lado esquerdo, com a area
de setenta e quatro tnetroe quadrados. Confronta pela frente
com a Republica do Perú, pelo lado direito com o predio nu-
mero quarenta e seis, pelo lado esquerdo com o predio nu-
mero vinte da rua da Quitanda. Em virtude de des-
apropriação pela Prefeitura Municipal dos predios numeras
quarenta e seis e quarenta e oito, da rua Republica do
Peret para o alargamento da rua da Quitanda, esse terreno
ficará tambem fazendo tente para essa rua, do seu novo
alinhamento pelo seu lado esquerdo, digo lado direito, numa
extensão de tres metros junto do predio numero vinte da
rua da Quitanda, e eoffrerá a diminuição de sessenta centí-
metros quadrados na sua arca e passará a ter as seguintes
nedidas: de frente, sete, metros, nos fundos, seis metros e
sessenta centimetros, do lado direito, onze metros e vinte
sentimetros, fazendo ligeira inclinação numa extensão de tree
metros, e do lado esquerdo, dez metros e vinte centímetros.
U'oi havido pela proprietarea, dona Maria Luiza Mora Neves,
em pagasnento de sua melação do inventario do seu finado
,narido, o commendacior Antonio Ferreira Neves, que se pro-
fessou no Juizo da Primeira Vara de Orphãos e Ausentes
lesta cidade, cuja partilha foi homologada por sentença de
Jezenove de novembro de mil novecentos e quatorze, pelo
doutor João Baptista de Campos Tourinho. (Cartorio Veno-
so). Damos a esse terreno o valor de duzentos e quarenta
tontos de reis. B) O terreno4 rtia Republica do Pere nu-
eiero quarenta e seis, antigo numero trinta e oito, mede
ictualmente seis metros e noventa e cinco centimetros,
'rente, doze metros e vinte centimetros de comprimento
,ielo lado direito, onze metros e vinte eentimetros, pelo lado

querd o, e seis metros e noventa e cinco centimetros na
mim dos fundos, com uma area de setenta e nove metros,
tonfrontando, pelo dieeito, com o predio numero qua-
.'enta e oito, pelo esquerdo, com o preelio numero qua-
renta e quatro, ambos da rua Republica do Pesei, e pelos
:undos com O predio numero vinte da rua da Quitanda. Em
virtude de desapropriação acima referida, a area desse ter-
reno quasi que totalunente desapparecerá, ficando reduzida
a seis metros e quinze centimetros quadrados, sob a fórma
do um triangulo irregular, cujo lado direito tem divisa com
o precito numero quarenta e quatro da rua Republica do
Perú e que começará no alinhamento dessa rua. Esse trian-
eulo tem as seguintes dimensões: Pela frente, com a rua
Republica do Perd, terá um metro e cincoenta centímetros,
pelo esquerdo, nos limites com o predio quarenta e
quatro, terá oito metros e vinte centimetros, o pelo outro
lado oito metros e sessenta centímetros. Foi havido pelo
seu proprietario. doutor Pedro Ferreira Neves, em pagamen-
to de sua legitima no inventario do seu finado pile,
commendador Antonio Ferreira Neves, que se processou no
Juizo da Primeira Vara de Orphtios e Ausentes desta cidade,
e cuja partilha foi homologada por partilha digo Dor sen-
tença de dezenove de novembro de mil novecentes e quatorze,
pelo doutor João Baptista de Campos Tourinho (Cartorio
Venoso). Como, porém, a parte a incorporar á sociedade eh
será a referente ao triangulo acima descripto, devendo o valor
da desapropriação da outra ser recebido directamente da Pre-
feitura pelo actual preprietario damos a essa área o valor de
vinte contos de reis. C) — O terreno da rua da Quitanda nu-
mero vinte, antigo dezoito, mede actualmente sete metros na
linha de frente, e criai largura de fundo, vinte e ssete metro3
e noventa centimetros de comprimento, pelo lado esquerdo e
vinte e sete metros, pelo lado direito, o que perfaz uma área
de cento e noventa e dous metros quadrados, e confronta pelo
lado esquerdo com os fundos dos predios numeres quarenta
e doue e quarenta e quatro, quarenta e seis e quarenta e oito
da rua Republica do l'erti pelo lado direito com o predio nu-
mero vinte e quatro da rua da Quitanda, e pelos fundos com
o predio numero quarenta da rua Republica do Perta. O r a

-ferido terreno está sujeito a remita na rua da Quitanda e pas-
sará a ter as seguintes dimensões: sete metros de frente pelo
novo alinhamento dessa mesma rua, eg-ual largura na linha
dos fundos e doze metros e sessenta centitneti•os de compri-
mento pelo lado direito e treze metros e eincoenta centime-
ros pelo lado esquerdo. O mesmo terreno foi comprado pelo

sais proprietario doutor Pedro Ferreira Neves, por escriptura
publica de vinte e deus de janeiro de mil novecentos e vinte
e nove, lavrada no Decimo Oitavo Officio nesta Capital e re-
gistrada no livro tres (3) a D., sob o numero trinta e quatro
mil e dezoito á pagina trezentos e nove, em vinte e oito de
janeiro de mil novecentos e vinte e nove, no Registro de Im-

.moveis do Segundo District° desta Capital. O valor da parte
do terreno desapropriado pela Prefeitura será recebido dire-
etereente neto actual nronrietario. e a outra, a aue de facto e

incorporada ao pagamento digo ao patrimonio da sociedade,
damos o valor de duzentos e setenta contos cie réis. D) O
terreno á rua da Quitanda numero vinte e quatro, antigo nu-
mero vinte, mede actualmente seis metros e oitenta e sete
centimetros na linha de frente, sete metros e dez na linha dos
fundos, e quarenta metros de comprimento por ambos os
lados, com uma área total de duzentos e quarenta e sete me-
tros quadrados e confronta pelo lado esquerdo com o predio
numero vinte da rua da Quitanda, e fundos dos predios qua-
renta da rua Republica do Perú, pelo lado direito com o
predio numero vinte e seis da rua da Quitanda. O referido
terreno está sujeito a um grande recdo pela rua da Quitanda
e ficará reduzido á área de cento e setenta e nove metros qua-
drados' com as seguintes dimensões: seis metros e oitenta o
sete centimetros de frente pelo novo alinhamento da rua da
Quitanda, sete metros e dez centimetros na linha dos fundos
e vinte e cinco metros e sessenta centimetros de compri-
mento por ambos os lados. A indemnização a receber da Pre-
feitura do District° Federal por motivo do recuo e alarga-
mente da rua da Quitanda, fica pertencente á sociedade ora
organizada. Comprado pelo senhor Ernesto Garside Fontes,
pela escriptura de oito de setembro de mil novecentos e .vinte,
em notas do Setimo Officio desta Capital e registrado em
quinze de setembro de mil novecentos e -vinte no livro troa
(3) U., sob o numero vinte e quatro mil quinhentos e vinte e
Ires, á pagina quatrocentos e quatorze do Registro de Immo-
vois do Segundo Districto desta Capital. Damos o valor a
esse terreno de trezentos e eincoenta contos de réie. Importa,
pois, a presente avaliação em oitocentos e oitenta contos
'is -no total. Rio de Janeiro, dezenove de jullie de mil nove-
centos e trinta e cinco. — Jean Charpentier.	 Oario
— Doutor Luiz Fclippe de Souza Leito Pilho. • Doutor Luis
relippe de Souza Leito. — Doutor Alvaro :Vende:. de Oliveira
Castro.	 Adolpho Magalhães, nada mais se haeendo a tratar,
encerrei a presente acta que conferi, achei certa e asLignn,
como acima ficou dito. Rio de Janeiro, dezenove de julho dr+
mil, novecentos e trinta e cinco, — Pedro Ferreira Neves. —
Maria Luiza Ferreira Neves. — Armenio Rocha ifiranda. --
Antonio José de Mesquita e Bontfint. 	 Bernardino Estéveg
de Almeida. — Germaine C. A'. Veyre Ferreira 'Neves. —
Albert Violland. — Ernesto Garside Fontes. —Cypviann
AmoroSo Costa, o selo devido por esta constituição de socie-
dade foi pago pela verba seguinte: "Verba numero setenta e
cinco. Réis dons contos e setecentos mil réis. Pa gou doue
contos e setecentos mil réis. Recebedoria do District° Fe-
deral, dons-oito-mil novecentos e trinta e cinco. -- O fiel do
lbesoureiro, (illegivel). — O escrivão do sello, (illegivel).
Ao lado estava coitado um sello de Educação e Saúde". O
"deposito" correspondente á quantia deposito da quantia
correspondente a dez por cento da parte do capital soemo
aubserinto em dinheiro foi feito conformo recibo une €0
transe.reve: 'Bank of Lonclon	 South America Limited" —
Rio de Janeiro, dons de agosto de mil novecentos e trinta e
cinco. Recebemos do senhor doutor Pedro Ferreira Neves, na
qualidade de incorporador do &Miei° Ferreira Neves S. A.,
a quantia de dons contos de réis, depositada em cumprimento
das exigenclas do decreto numero quatrocentos e trinta a
quatro, de julho de mil oitocentos e noventa e um, e corre::-
pondente a dez por cento do seu capital, cio dinheiro, de
vinte contos de reis. Rio de janeiro, dous de agosto de , mil
novecentos e trinta e cinco. Pelo Bank of London & South
America Limited, N. A. Hocken e A. C. Ascolt, respectiva-
mente, gerente e contador. Senado pronorehmelmente com
seis mil e duzentos reis. Reconheço as firmas N. A. Hocken
o A. C. Ascolt. Rio, dois de agosto de mil novecentos e trinta
e. cinco. Em testemunho (Signal publian) da verdade, Luiz
Cavalcanti Filho. Carimbo desse notario. Liefa elos subscri-
ptores da Companhia Immobiliaria — Edificio Ferreira Neves
S. A.	 Ernesto Garside Fontes, rua da Candeleria quarenta
e sete, trezentas e eincoenta aceões, um a t:eizentos e ein-
.coenta (bens), -trezentos e cineoenta conto,: il,4 réis, Ernesto
Garside Fontes; doutor Bernardino Esteves de Almeida. rua
Barão do Flamengo cincoenta, duas acções, trezentos e ein-
coenta e um , a trezentos e eincoenta e dois (dinheiro), dois
contos de réis, Bernardino Esteves de Almeida; doutor Luiz
Felippe-de Souza Leão, rua Marquez de Abrantes cento e vinte
e dois, duas acções, trezentos e cincoenta e treg a. trezentos
e cincoenta e .quatro (dinheiro). (leis contos de reis, Luiz
Felippe de Souza Leão; deit	 . nerio d Roche Miranda,
ruaenador Vergueiro, e r e	 !Yes. duns' arcries, trezen-

cincoenta e cirro a tri , zi , nins e eincoenta e seis (di-
nheiro), dois contos de réis, Armenio da Rocha Miranda; dou-
tor Cypriano Amoroso Costa, rua Barata Ribe i ro, seiscentos e
vinte e cinco, duas accões. trezentos e cincoenta e sete e

•
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grezentos e cincoenta e oito (dinheiro), dois contos de réis,
Cypriano Amoroso Costa; doutor Pedro Ferreira Neves, praia
do Flamengo, cento e dezeseis, duzentos e noventa acções,
trezentos e sessenta e sete e seiscentos e cincoenta e seis
'(bens), duzentos e noventa contos, doutor Pedro Ferreira
Neves; doutor Pedro Ferreira Neves, praia do Flamengo cento
e dezeSeis, tres acções, seiscentos e cincoenta e sete a seis-
centos e cincoenta e nove (dinheiro), tres contos de réis, Pe-
dro Ferreira Neves; dona Maria Luiza Mora Neves, praia do
Flamengo duzentos e quarenta e quatro, duzentos e quarenta
acções, seiscentos e sessenta e um a novecentos . (bens), du-
zentos e quarenta contos de réis, Maria Luiza Mora Neves;
dona Germaine C. A, V. F. Neves, cento e dezeseis praia
do Flamengo, cinco acções, trezentos e cincoenta e nove a
trezentos e sessenta e tres (dinheiro), cinco contos de réis,
Germaine Veyre Ferreira Neves; Albert Violland, rua da
Candelaria quarenta e sete, uma acção, trezentos e sessenta
e quatro, um conto de reis, Albert Violland; Antonio José
de Mesquita e Bomfim, rua Senador Vergueiro duzentos e
trinta e oito, uma acção, trezentos e sessenta e cinco (di-
nheiro), um conto de réis, Antonio José de Mesquita e Bom-
fim; doutor Alvaro Mendes de (Oliveira Castro, rua Copa-
cabana seiscentos e vinte e cinco, uma acção, trezentos e
sessenta e seis (dinheiro), um conto de reis, Alvaro Mendes
de Oliveira Castro; Adolpho Magalhães, avenida Rio Branco,
cento e tres, uma acção, seiscentos e sessenta (dinheiro), um
conto de réis. Adolpho Magalhães. Total: Novecentos contos
de réis (900:0008000). Rio de Janeiro, treze de julho de mil
novecentos e ixinta e cinco. — Pedro Ferreira Neves. O sello

da riqueza movei na importando de um conto oitocentos e
dezoito mil réis foi pago pelas estampilhas abaixo coitadas.
Assim disseram, do que dou fé, e me pediram lavrasse em
minhas notas esta escriptura quê lhes sendo lida e ás teste-
munhas a todo este acto presentes, Sylvie da Silva Guima-
rães e Henrique Cordeiro Autran, acharam conforme e assi-
gnam todos. Eu, Luiz VillasbOas Arrudl, ajudante, a escrevi.
E eu, Alvaro Borgerth Teixeira, tabellião, subscrevi. — Pedro
Ferreira Neves. — Bernardino Esteves de Almeida. — Luiz
Felippe de Souza Leão. — Cypriano Amoroso Costa. — Er-
nesto Garside Fontes. — Germaine C. A . Vegre Ferreira
Neves. — Albert Violland. — Antonio Josd de Mesquita c
Bomfim. Adolpho Magalhães. — Alvaro Mendes de Oli-
veira Castro. — Armenio Rocha Miranda. -- Maria riltiZO
Mora Neves. — Sylvio da Silva Guimarães. — Henrique Cor-
deiro Malva. (Soltada com um conto oitocentos c dezoito
mil róis de Riqueza Movei devidamente inutilizadas com a
data dois agosto mil novecentos e trinta e cinco, e carimbo
deste tabellionato. Nada mais se continha e nem se decla-
rava em a escriptura aqui bem e fielmente transcripta em a
presente certidão. que conferi, subscrevo e assigno nesta ci-
dade de São Sebastião do Rio de ,Janeiro, aos quinze (lias do
1)ez de agosto do anno de mil novecentos e trinta e eineo.
E eu, Oetavio Borgerth Teixeira, ajudante substituto, sub-
screvo e assigno no impedimento occas n onal do tabellião. —
Octovio Rorgerth 'Peixeira.

(Ultima folha da certidão de OSeriplimi final dr mu-
st j tuição da sociedade civil "Edifirin Forroira Noves S. A."

• '	 (C.A ,966--20-8-35-856$800)

%1PANBIA CARRIS PORTO
Auss-nr.-nr;

AC 1 ',5 ÀSSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA,
EUIZADA EM 31 DE JUI.,110 os 193b

i;os trinta e um dias do mez de julho
dr, mil novecentos e trinta e cinco, ás 16
,eras,  nesta cidade do Rio de Janeiro,
ria .séde da companhia, á avenida Rio
Branco n. 137, 13° andar, em virtude da
convocação 'da directoria, devidamente
oubHcada no "Diario Official" da União,
los dias 12, 19 e 29 de julho de 1935,
reuniram-se os + esnhores accionistas
abaixo assignados, representando 43.493
(quarenta e tres mil quatrocentos e no-
venta e tres) acções do capital desta
companhia, conforme consta do livro de
preesnça, tendo sido acclamado, por una-
nimidade, por proposta do Sr. C. J.

• Snyder, apra dirigir os trabalhos da pre-
sente assembléa, o Sr. Dr. Mini° Alvim
que depois de assumir a presidencia,
convidou para secretario o accionista Sr.
Raul Chaves. Constitu ida assim a mesa,o
Sr. presidente mandou que o secretario
procedesse á leitura do annuncio de con-
vocação, publicado no "Diario Official",
o que foi feito. A seguir, o Sr. presidente
disse que, conforme constava do annun-
cio que acabava de ser lido, esta assem-
/1/M fora convocado, para o fim de tomar
conhecimento do relatorio da directoria
e balanço geral, em 31 de dezembro de
1934, e, bem assim, eleger nova directo-
ria, conselho administrativo, conselho
fiscal e 'seus supplentes para o exercicio
de 1935, pelo que, ia mandar se proce-
desse á leitura do relatorio da directoria,
balanço geral e parecer do conselho fis-
cal, que se achavam sobre a mesa. Pe-
dindo a palavra, o accionista Dr. Horacio
Penido Monteiro, propoz que fosse dis-
pensada a leitura desses documentos,
visto já terem sido os mesmos publicados
pela imprensa, proposta esta que foi ap-
provada resolvendo-se que seria, apenas,
lido o parecer do conselho fiscal. Ter-
minada a leitura deste documento, o Sr.
presidente submetteu á discussão o re-
iatorio da directoria referente ao exer-
cicio de 1934, o balanço geral encerrado

em 31 de dezembro de 1934 e o parecer
do conselho fiscal e, não havendo quem
pedisse a palavra, foram os mesmos pos-
tos em discussão e approvados, tendo
deixado de tomar parte na votação os di-
rectores da companhia, presentes a esta
reunião. Fazendo uso da palavra, o ac-
cionista Sr. Joaquim Sorvera, propoz
que fossem apresentadas congratulações
á directoria e seus auxiliares, pelos es-
forços de bem defenderem os interesses
da companhia, proposta que, submettida
á approvacão da assembléa, foi unanime-
meàte approvada. A seguir, disse o Sr.
presidente que, estando terminada a pri-
meira parte dos trabalhos, passar-se-hia
a tratar da eleição dos novos directores,
membros do conselho administrativo,
fiscaes e seus supplentes para o exer-
cicio de 1935, mandando que o Sr. secre-
tario procedesse á chamacla.que foi feita
pelo livro de presença. Terminada a vo-
tação, o Sr. presidente consultou aos
presentes se concordavam com a de-
signação de dois dos senhores accionis-
tas para auxiliarem o trabalho da apu-
ração dos votos, com o que se manifes-
taram todos de pleno accordo, sendo.en-
tão, convidados apra este fim os Srs.
Dr. Horacio Penido Monteiro e o Dr.
Joaquim Servera, que acceitaram a in-
cumbencia. Conc/uida a apuração, ve-
rificou-se que foram eleitos: cara di-
rectores, os Srs. G. E. Sands, Ramon
Siaca. Plinio ATvim, Firmino da Silva
Torelly, W, F. Routh, Cesar Rabello e
Maximo Coimbra a-a Luz; para presidente
da companhia, o Sr. G. E. Sands; para
membros do conselho administrativo, os.
Srs. O. &MS, Plinio Aivim e Cesar
Rabello; para supplentes do conselho ad-
ministrativo, os Srs. W. F. Routh
Maximo Coimbra da Luz (C') e Firmino
da Silva Toreily (3') ; para presidente
do . conselho administratiom, Sr. G. E.
Sands; para membros do conselho fiscal,
os Srs. Sizinio Rodrigues, Paulo Buarque
de Macedo e H. A. Mason; para suor:den-
tes do conselho fiscal, os Srs. L. F.
IVanhoe, A. Neil e Antonio da Silva
Couto Junier, com 43.493 votos, cada
um. A seguir, o Sr. presidente pergun-

tou se desejava alguern fazer uso da pa-
lavr'a, visto como se nenhum outro as-
sumpto fosse apresentado a debate, sus-
penderia a sessão, para ser lavrada a
acta dos trabalhos. O Sr. C, J. Snyder
pediu a palavra e propoz uno voto de
congratulações á 'mesa, pelo modo acer-
tado com que conduziu os trabalhos da
assembléa, proposta esta que, sem dis-
cussão, foi approvada por unanimidade.
A seguir, o Sr. presidente suspendeu a
sessão por algum tempo. afim de ser la-
vrada esta acta, que, lida aos accionistas
presentes, depois de reaberta a sessão,
foi pelos mesmos approvada e vae por
cites assignada. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente deu por encer-
rada a sessão, e eu, Raul Chaves. secre-
cretario, tendo feito lavrar esta acta, sub-
screvo-a e assigno com os dernais aceio-
nistas presentes.— Plinio Alvim— Raul
Chaves. — Joaquim Servem,. Grant O.
Hylander. — Horacio •Penido Monteiro.
— C. J. Snyder. — Eugenio Gudin Filho.
— P. p. Companhia Energia Electrica
Rio Grandense, Eugenio Gudin. Filho.
DEPARTAMENTO NACIONAL DE IN-

DUSTRIA E COMMERCIO
(Ministerio do Trabalho, Industrie, e

Commerico)
CERTIDÃO

Certifico que, por despaccho do Sr. di-
rector geral, de 13 do corrente, archi-
vou-se nesta repartição, sob numero
11.977 o seguinte documento, referente
á Companhia Carris Porto Alegrense,
sociedade anonyma, a saber: acta de as-
Sembléa geral ordinaria, realizada em 31
de julho último, que approvou o relatorio
da directoria, balanço geral e parecer do
conselho fiscal, relativos ao exercicio de
1934 e elegeu nova directoria, conselho
fiscal e supplentes. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 2° official da 1° Secção
desta directoria, passei . a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 19 de agosto de
1935. —*Luiz Augusto Alves Feitosa, 20
official. (Sobre uma estampilha federal
no valor de 108000 (dez mil réis), e um
sello de Educação e Saude). Visto,, —
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EIRA CAVALCANTI & COME-

Casa bancaria
R do Carmo n. 33 - Rio de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1935
Activo

Titulos descontados ..•
Hypothecas . 	
Caixa, em moeda cor-

rente . 	
Caixa, em outros ban-

cos . 	
Titulos de n/ proprie-

dade
Moveis e utensilios 	
Diversas contas 	

1.694:8658205
3:000$000

88:0848037

65:190800

24 :88t$000
12:343$730
97:3808800

18464 Quarta-feira 2..

1.985:7488852

Passivo

Capital
Fundo de reserva 	
Depositos a prazo fixo
Depositos em contas cor-

rentes
Letras a pagar 	
Redescontas
!Diversas contas 	

1.985:7488852

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935.
- Siqueira Cavalcanti Fiz Comp.

(G--5.021-20-8-935-33$700.)

BANCO Do BRASIL
CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 17 DE AGOSTO DE 1935
Activo

Titulos redescontados 310.941:5028300
Despezas geraes	 9:7018100

310.9D1:203$400

Passivo
Thesoure Nacional .. 300.000:0008000
Banco do Brasil -

	

C/corrente	 741:5928200

	

. Fundo de reserva.... 	 4.622:9548700

	

Redescontos .	 .....	 5.586 :6568500

310.9,51 :2038400

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1935.
- Antunes Maciel irector - Frederico
Rego Pilho, cor or-thesoureiro.

CO	 DE CONSTRIJCÇÕES
-

SEMBLÉA GERAL ORDINARIA, EM
8 DE JUNTIo v /9-a5

ito dias do mez de junho deste
de mil novecentos e trinta e cinco,

entes na sala do segundo an-
r do predio da rua do Rosa-

i o n. 161, séda da Companhia de
Consirucções Urbanas, accionistas re-
presentando, conforme se verifica

DIAR10 OFFICIAL

do livro de presença, 1.430 acções, foi,
pelo presidente da Companhia, depois de
lida a convocação publicada no "DiarioOfficial" de 23 do pnez proximo passado,
declarada installada a assernbléa pala os
fins mencionados na convocação. Convida-
do para presidente da assembléa o Dr.
Bento José Ribeiro de Castro, este acei .-
tou, convidando, por sua vez, para ,se
cretario o Dr. Alceu Amoroso Ltma, qu
Lambem acceitou. Passou logo e Sr
secretario á leitura, como se segue, d
balanço relativo ao anuo de 1934, rela-
todo da Directoria e parecer do Conse-
lho Fiscal: Balanço geral em 31 de de-
zembro de 1934. Activo. Accionistas:
515:000$000. Contas correntes a pra-
stacionistas : 1.801:8158650. Obrigaçoes a
receber: 20:8968600. Caixa: 13:055$940.

posi os, 4.0158000. Extraordinarios a
receber: 4:0008000. Apolices: 7858000.
Juros de obrigages a receber: 4:9858092.
Preslios: 49:0138500. P ropriedadels -
terrenos: 24:6718300. Extraordinarios:
17 :0058200. Moveis e utensilios réis
6 :3428500. Andaimes : 9 :750$600. Acti-
vo de compensação: 3.335 :9088582.
Total: 5.807:2448364. Paitsivo. Capi-
tal: 1.000:0008000. Lucros suspensos:
296:3448612. Titulos descontados -
saldo: 70:0008000, Contas correntes
credora: 1 . 066:6418170. Aehilles

Fernandes -s- conta terreno: réis8 :3508000. Predias em liquidação:
30:0008000. Passivo de oampensaeão:
3.335:9088582. Total: 5.807:2448364i.
Assignado: os directores Raul de
Faria, Alberto de Faria, Filho, Francisco
Moreira da Fonseca. O contador: Mario
Ballalai. Reiatorio da Directoria. Em
obediencia ao disposto nas estatutos
apresentamos aos Srs. accionistas o ba-
lanço geral e as contas relativas ao anno
de 1934 que dão uma segura impressão
da marcha dos negocios durante o re-
ferido anno. A Directoria. Parecer do
Conselho Fiscal: havendo examinado e
conferido os documentos de contabilida-
de da Companhia, referentes ao atino de
1934, achamos tudo em perfeita ordem e
approvamos as contas e o balanço rela-
tivos ao mesmo anuo: Assignado: Dr.
Bento José Ribeiro de Castro. Mario de
Gouvea Ribeiro, Francisco Lamprêa.
Posta em discussão a approvação das
contas e balanço ninguem pediu a pala-
vra, sendo as mesmas por unanimidade
approvadas. Annunclou o Sr. presidente
que se ia então proceder á eleição da
Directoria cujo mandato devia termi-
nar em 31 de dezembro de 1936. Proce-
dido ao escrutinio verificou4d o segniate
resultado, por unanmidade de votos: para
presidente: Dr. Francisco Moreira da
Foi/seca. Para director-gerente: Dr.
Raul de Faria. Para direeter-thesou-
reiro: Dr. : Alberto de Faria Filho. Pelo,
Sr. presidente foram a segir declara-
dos-empenados os eleitos, passando-se a
eleger o Conselho Fiscal, com os seguin-
tes resultados: membros effectivos: Dr.
Bento José- Ribeiro de Castro, Mario (ioti-
vea Ribeiro e Francisco, Lamprêa.
Membros simplentes: •Srs. Alberto Tei-
xeira Boavista, Moeu- Amoroso Lima e
Arthur Ribeiro de Castro. Peto Sr. pre-
sidente foram os presentes empossados.
Nada mais havendo a tratar foi suspen-
sa a sessão para que fosse lavrada a
presente- acta. Aberta a missão foi a
mesma lida e achada conforme, pelo que
vae pelos presentes assignada. Rio de
Janeiro, 8 de junho de 1935. - Alem
Amoroso Lima. - Dr. Bento José Ri-
beiro de Castro. - Alberto de Faria

Agosto de 1935

Filho. - Pelo espolio do Dr. Alberto deFaria: Alberto de Faria Filho. - Raul
de Faria. Cezar Proença. - Mario de
Gouvêa Ribe • o.

4,074-20-8-35-658300.);

roliça E LUZ NORTE
FLumINENSZ

EMBLÉA, GERAL OADINAETA, REÁ-.
EM 14 DE AGOSTO DE 1935

Gustavo Adólpho Bailly, director da
Secção do Commercio. Ao alto viam-se
as armas da Republica, e em baixo es-
tava a chancella do Departamento Na-
cional da Industrie e Commercio. Visto.
Gustavo Adolpho Bailly, director da
Secção • Commercio.

(C.	 79 - 20-8-935 - 1108200).

300:0008000
100:0008000

1.227:2428702

32,:721$500
50 :000$000

141 :35784010
134:4278250

-
e

o	 ADA

COM

'Aos quatorze dias do mez de agosto
,de mil novecentos e trinta e cinco, ásquatorze horas, reunidos na Me da Come
panhia á rua de São Pedro a. 62, 10andar, accionistas representando mais de
metade do capital social, conforme se
verifica das assiganaturas abaixo lançadas
tambem DO livro de presença, é aseclarnado
para presidir os trabalhos o comrnenda--
dor Julio Ferreira Vianna. que amoita e
convida para 1° e 20 secretarios, os se-nhores Dr. Otto de Andrade Gil e Del-
phim Botelha Machado, as quais meei-
tam, tomando lugar á mesa. Constituida
esta, o senhor presidente declara aberta
a assem/Ma, informando que o seu ob-
jecto é tomar conhecimento do relatorio
da directoria e contas referentes ao pri- -
meiro semestre do corrente anno e do
respectivo parecer do conselho fiscal,
conforme editaes publicados no Diario
Official de 31 de julho deste anno e de
12 do corrente mez. A seguir, o l o secre-
tario lê o relatoria da directoria, o ba-
lanço e a conta de lucros e perdas, decla-
rando que o balanço foi publicado no
Diario Official de 10 de agosto de 1935.
Em ' seguida, lê o parecer - do conselho
fiscal, assim concebido: "Os abaixo as-
signados membros do conselho fiscal da
Companhia Força e Luz Norte Flumi-
nense, tendo examinado cuidadosamente
as contas e o balanço, apresentados pela
directoria e relativos ao priteiro semes-
tre do anno de 1935, declaram tel-os en-
contrado em perfeita ordem e rigorosa
exactidão pelo que são de parecer se-
jam os mesmos approVados pela assem-
bléa geral ordinaria a que vão ser sub-
mettidos. Rio de Janeiro. 29 de julho de
1935. (Assignado) Julio Ferreira Vian-
na. - Nicolári Bastos Filho. - Delphim
Botelho) Machado". Nada mais se conti-
nha no referido parecer acima transerip,
to. O senhor presidente declara que es-
tão, em discussão o relatorio, o balanço
e as contas do primeiro semestre do armo .
de 1935, bem como o parecer do con-
selho fiscal. Não havendo quem os qui-
zesse discutir, o senhor presidente oã
suhmette á votação; sondo approvadoe,
abstendo-se a directoria de votar o seu
relatorio, balanço e contas e os membros
do conselho fiscal o seu pareeer. E nada
mais havendo a tratar. o senhor presi-
dente declara encerrada a assernbréa
agradece o comparecimento dos accionis-
tas presentes. E, eu, Otto de Andrade
Gil, 1 0 secretario, lavrei a presente acta
que, depois de lida e approvacia, é eub-
scripta por todas os accionistas presen-
tes á assembléa. - Otto de Andrade
Gd: --tulio Ferreira Vianna. Detphint
Botelho Machado. - Milton Ferreira Vi-
alma. Nicoldu Bastos Filho. -7- Pp.,
Domingas Gonçalves Netto, Nelson Gon.
çalvcs Neto. - Nelson Gonçalves Neli°,

Julien Derenne. - David Derenne. -
José Campos Martins. - Francisco Luiz
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CO ANEL& DE CREDITO
IMMOBILIARIA S. A.

CETE E31 Si DE JULHO DE 1935

Activo

(Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935.
— D. Gr ,sdni, director-thesoureiro. —
D. III. da ilva, °imitador.

(C 5. 025-20-8-35-458900)

ANCARIA DO BRASIL S. A.
LANCETE EM 34 DA JUllio DE 1935

Activo

e

Viseu. — Alfonso Viseu, — Marina Vi-
seu Penalva Santos. — Luiz Derenne.

«Vizeu Carvalho. — Francisco Lei-
tão Cardoso Laport. — Martin Adolpho
Kwh. — Ivone Derenne e Marina De-
renne, assistidas pelo seu pae Jullen De-
reune. — Ida Vizeu, assistida pelo seu
pae Afio so Vizeu.

(C 4980-20-8-35-558100)

XÁ DE DESCONTOS DO RIO
DE JANEIRO

CETE EM 31 DE JULHO DE 1935
Activa

etras descontadas 	
Ernprestimos em contas

corrente. . . 	
Emprestirnos sob hypo-

thecas. 	
Moveis e utensilios 	
Despesas de instal/ação-
Aoções caucionadas. .
Hypothecas. . . 	
Contas em liquidação 	
Caixa (em dinheiro e Ban-

cos). . . 	
Diversas contas.	 • • 	

Passivo

Capital. .
Fundos de reserva 	
Doposites a prazo fixo 	
Conta corrente em movi-

mento. 	
Conta corrente sem juros
Depositos em caução 	
Caução da directoria 	
Garantias hypothecarias 	
Dividendos. 	
Lucros evoperdas 	
Diversas contas. 	

972:6538500

loveis e uteusilios 	
	

6:4918000
Letras descontadas.	 184:6668609
Contas correntes garanti-

das. 	
	

14:0278400
Seções caucionadas 	

	
4.0008000

Diversas contas	 	
	

8:7588000
Saldo em caixa	 	

	
7.0768000

225:0198000

Passivo
Capital 	

	
50:0008000

Deposites a prazo fixo— 	  37:5008000
Caução da. directoria —	 4:000$00t
Diversas contas .. 	 133:5198000

225":019$000

Arthur de Almeida Guaradaba, dire-
ctor-presidente. — Gilberto G. Silva,
contador.

(C -- 5.020 . -- 20-8-935 -- 258500).

T los descontados. .	 163:8648625
rrenoá de Quintino Bo-
cayuva. 	  /49:6568900

Acções caucionadas. . 	 4:0008000
Despesas de organisação.	 f:6008000
Contas de difficil liqui-

dação. . . 	  126 :2378728
Titules em cobrança 	

	
9:6008000

Aval ...... .• • •	 10:2998400
Caixa	 .1 :0288357
Diversas contas. 	

	
14 :7928467

Total do activo...—. 481: 0788877
•••••••n••••nn••••,•••••••nn•n•

Passivo
50:0008000

Contas correntes a prazo
fixo. 	  196:8808077

Caução da directoria 	
	

4:0008000
Depositantes de titules em

cobrança. 	
	

9:6008000
Titules avalisados. . 	 10:2995400
Obrigações a pagar 	  200:0008000
Redescontes. . .	 	

	
10:2995400

Total do passivo.. .. 481:0768877

Rio de Janeiro, 19 de. agosto de 1935.
— Alfredo José da Costa e Souza, presi-
dente e contador.

(C '5.023-26-8-35-378700)

LYRLo .TANOrr & COMP.
BALANCETE DAS, °PERMEEI BA PRAÇA DE

Alo DE JANEIRO, EM 31 DE JULHO DE
1935

Activo
Letras descontadas... 	 1.545:8398200
Titules e fundos per-

tencentes ao banco.	 881 :8768500
Hypo thecas 	 	 218:5008000
Caixa, em moeda cor-

rente no banco 	 	 46:0158800
Caixa no Banco do

Brasil. 	 	 12:1678600
Caixa em outros bancos 	 38:5258400
Diversas contas 	 	 95 :554$950
Immove is 	 	 ' 9:7668100
Moveis e utensilies 	 	 /1:7008000

• Total do activo	 2.859:9458550

609:0008000
73:0008000

1 .168 :0298150

263:4158900
341:4168400

132:8168700.
84:0008000

99:30486,00,

97:9628800

2.859:9458550

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935.
tyKo, Janot & Comp.

(C — 4.976 — 20-8-935 — 458900)

SOCIEDADES CIVIS
NAZARETH FOOT-BALL CLUB

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

O Nazareth Foot-ball Club.1 fundado
em 24 de novembro de 1930, com séde
nesta Capital, sendo a sua duração por
tenIpo indeterminado, é uma sociedade
eportiva e de diversões de caracter so-
cial.

Tem o mesmo personalidade distin-
cta da dos socios e como pessoa juridica
de direito privado, sendo a directoria
responsavel por todo o activo e pas-
sivo.

A directoria será composta de 8 mem-
bros, eleita em assembléa geral por
maioria de votos.

As assembléas serão ordinarias e ex-
traordinarias e as suas decisões serão
irrecbrriveis, salvo no caso de ser con-
',cada outra immediata, vinte O qua-

tro horas e exclusiva para este fim, que
reúna maior numero de SodoS quites
que ao da recorrida.

Os estatutos serão publicados por ex-
tracto no "Diario Official" e registrados
na integra no Registro de Titules o Do-
cumentos. — Manoel Andrade de Faria,
presidente.

(C 4.970 --20-8-35 --195400)

CENTRO ESPIRITA "JESUS, AMOR
B CARIDADE"

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta, Capital, -sua séde e
Viro juridico, por tempo indeterminado
de duração e illirnitado numero de so-
cios que não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações .sociaes, tem por
fim: O estudo theorico e pratico do es-
piritismo, propaganda de seus ensina-
mentos e pratica da caridade. Será ad-
ministrado por uma Directoria compos-
ta de: Presidente perpetuo (que é o seu
representante em juizo); vice-presiden-
te, 1° e 2° secretaries, 1° e 20 thesourei-
ros, procurador, bibliothecario,4 con-
selheiros e 4 zeladoras. O patrin1onio
constitue-se de bens que possue ou ve-
nha a possuir. A dissolução se dará
quando não puder preencher Peus fins,
sendo, neste caso, o saldo de seu patri-
monio entregue á Federação Espirita
Brasileira. Os estatutos só poderão ser
reformados após cinco armes de sua vi-
gencia. A directoria actual consta dos
estatutos. — A Directoria.	 -

(C 5.027-20-8-35-188400)
—

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA
DA CANDELARIA

EXTRACTO DOS EsTguTOS ANNExo Ao
COMPROMISSO DE 25 DE OUTUBRO DE
1826
Fundada nesta cidade, onde tem Viro

e com séde na igreja do Santissimo Sa-
cramento da Candelaria é uma associa-
ção de pessoas religiosas, de ambo os
sexos, sem distincção de côr ou naciona-
Iidade, que professem a religião calho-
Fica aposto/ica romana. Tem por fins:
Elevar o culto de Nossa Senhora da Can-
delaria, fazendo celebrar todos os sab-
liados, domingos e dias santificacks,
missa em seu louvor, celebrar, soletnne-

544:7758000

42:4858000

91:5008000
8:2618900
1:4578000
6:0008000

126:0008000
5508000

146 '2738900
5:3508700

6538500

600:0008000
5:5508000

134:7478600

37:2728100
31:7418600
2:0748700
6:0008000

126:0008000
3368000
2008t00

28:7318400

• Passivo
Capital .............-.
Fundo de reserva....
Deposito em conta, su-

suprimento sortes..
Deposito em conta mo-

vimento 	
Deposito a prazo fixa
Valores hypotheearios
Letras a pagar .....
Diversas contas.--
Cia. Territ. Villa Ly-

rios cit 	

Total do passivo,



mente, no dia 2 de fevereiro de cada
anno, a sua festividade; soccorrer seus
irmãos necessitados, com pensões e au-
xilio de funeral , quando requeridos, se-
gundo as tabellas dos estatutos ora ap-
provados. A mesa conjuncta é o orgão
maximo da administração e é composta
dos membros . da mesa administrativa,
dos irmãos jubilados e graduados em
officiaes, competindo-lhes aPProvar ou
não qualquer despeza superior a tres
contos e tomar outras providencias que
lhe forem pedidas pela mesa adminis-
trativa, que é composta de provedor,
vice-provedor, secretario, thesoureiro,
procurador, syndico, doze mesarios o
director de culto eleitos por um anno
c podendo ser reeleitos dois annos con-
secutivos.. Ao provedor compete repre-
sentar a irmandade em juizo ou fóra
delle. Os estatutos só podem ser modi-
ficados por decisão da mesa conjuncta.

patrimonio é constituido por bens
moveis e immoveis, por donativos que
ião tenham fim determinado pelo doa-
dor e por titulos de renda que a irman-
Jade possua ou venha a possuir. Os ir-
mão não respondem solidaria ou sulisi
diariamente pelas obrigações contralu-
las pela mesa conjuneta ou administra-
tiva. Os actuaes estatutos foram ap-
provados no dia 19 de maio de 1935, em
sessão da mesa conjuncta. A presene
directoria consta dos estatutos.

(C-5,022-20-8-9n---368700.)

ANNUNCIOS
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Sociedade Anonyma Estamparia
Colombo

f5° DIVIDENDO

A partir de 26 de agosto corrente, no
escriptorio da sociedade, á rua Mariz e
Barros n. 344, serão pagos os dividendos
correspondentes ao exercido de 1934, na
razão de 118077 por acção.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 193.
— A directoria.

(C 4.971--20-8-35-7S100)

Touring Club do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLS

Terceira convocação
Não tendo sido publicada no prazo

legal a acta da assembléa geral extra-
ordinaria, realizada em 15 de maio do
corrente anno, de accôrdo com o art. 46
dos estatutos são convidados os senho-
res socios a se reunirem em uma assem-
bléa geral extraordinaria, ás 16 horas do
dia 23 do corrente, na séde social, á praça
Mauá, Estação de Passageiros, para ra-
tificar as deliberações tomadas naquella
assembléa.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 4.965-20-8-35-148300)

Radio Ipanema S. A.
ASSEMBLÉA GERAL

De accôrdo com o art. 7° dos estatutos,
estão convidados os Srs. accionistas para
uma assembléa geral extraordinaria, a se
realizar no dia 27 do corrente, ás 15
horas, na séde social. — A directoria.

(C 4.977-20-8-35-88200)

S. A. Hyglno Palace Hotel
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 do corrente, ás 15 hora
na séde provisoria, para o fim de to e -
rem conhecimento do relatorio, bala ço
e contas da directoria e parecer do con-
selho fiscal, referentes ao anuo social
findo em 30 de junho ultimo, e eleição
do conselho fiscal e seus .supplentes.

Therezopolis, 1 de agosto de 1935.
A directoria.

(C 5.024=20-8-35-208400-2 vezes)

Codolar, S. A.
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 31 de agosto corrente,, pelas
cinco horas da tarde, nos escriptorios da
sociedade, á avenida Rio Branco ri. 173,
1 0, afim de resolverem em definitivo sobre
as contas do exercicio social de 1934, a
cujo respeito a assembléa.geral de 10 de
maio ultimo deliberou suspender qual-
quer decisão até ulterior opportunidade,
na fórma aconselhada pelo respectivo pa-
recer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de-agosto de 1935.
---- P. Chermont de Miranda, director-
presidente. — CicP ro Aranha, 'director-
thesoureiro.

(C 4.964-20-8-35-288600-2 vezes)

Declaração
Para os devidos fins e effeitos legaes,

o abaixo assignado declara ter-se extra-
viado o certificado do exame de Algebra.
prestado pelo mesmo no Collegio Pe-
dro 11.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1935.
— Fernando Borges de Andrades Ra-
mos.

(C 4.975--20-8-35--18$400--3 vezes)

Companhia Sertaneja S. A.
São convidados 'os Srs; accionistas a

se reunirem em sua sede social, á rua
Mayrink Veiga n. 28, 40 andar, no dia
24 do corrente, ás 14 horas, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o seguinte:

A) modificação dos estatutos;
B) augmento de capital social;
C) outros assumptos.
Rio de Janeiro, 20 de-agosto de 1935.

— A directoria.
(C 5.026-20-8-35-208400-2 vezes)

Rodrigues. & Comp.
("JORNAL DO COMMERGIO")

Para os fins declarados no art. 5° dos
estatutos sociaes, o soei° solidario-ge-
rente convida os senhores accionista ., á
reunião da assembléa geral ordinaria,
convocada para o dia 29 do corrente mez,
ás 15 horas, na sede social, á avenida
Rio Branco n. 117 (sobre-loja).

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
— José Felix Alves Pacheco Rodrigues.

(C 4.865-13-8-35--26$700--3 vezes)

ompanhia Estrada de Ferre
e Minas de São Jeronymo

Nos dias 21, 22 e 23 de agosto de
1935, pagar-se-á, no escriptorio desta
companhia, á rua do Passeio n. 2 (Edi-
ficio Odeon), 11° andar, sala 1.101, das
10 ás 11 1/2 e das 14 ás 15 1/2 horas, o
40° dividendo, relativo ao primeiro se-
mestre de 1935, á razão de 58000 (cinco
mil réis) por acção.

No dia 21, o pagamento será feito aos
Bancos e, nos dias 22 e 23 aos demais
portadores de acções. Depois destas da-
tas, o paganiento será feito no dia 20 de
cada mez. Ficam suspensas as transfe-
rencias e desdobramentos das acções até
o dia 24 de agosto de 1935.

Rio de Janeiro,	 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 5.009-19-8-35--53$000-4 vezes)

Declaração
Declaro, para todos os effeitos, que

passei a assignar José Gomes Almeida; e
'não como anteriormente fazia, José Go-
nies Sobreira, e soa portador da carteira
de identidade r. c. 357.701.

District° Federal, 12 de agosto de 1935.
— José Gomes Almeida.

Reconheço a firma de José Gomes Al-
meida.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 193:i.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabellião substituto.

(C 5.017-19-8-35-278500-3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
Viciaria a Minas

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 29 do corrente, ás quatorze imas,
na sede social, á 1'1111 Thephilo Ottoin nu-
mero 72, afim de tomar conhecimento do
relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, referentes ao anno de 1934,
procedendo-se em seguida, á eleição de
directores, do conselho fiscal e stip-
plentes.

As acções ao portador deverão ser de-
positadas na sede da companhia, tres
dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
— Alvaro de Oliveira Castro, presidente.

Casino Balneario Atlantieo S. A.
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De accôrdo com o art. 8° dos estatut,is
sociaes, ficam os Srs. accionistas con-
vocados para a reunião extraordinaria,
que será realizada no proximo dia 27,
terça-feira, ás 14 horas, na sede social,
á avenida Rio Branco n. 109, 2° andar.
afim de serem tratados assumptos de in-
teresse social.

Os Srs. accionistas deverão, até o dia
24 do corrente, depositar na thesouratia
as suas acções, de accôrdo com o art. 7°
dos mesmos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 5.307-19-8-35-288690-2 vezes)

•
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PRIVILEGIOS DE INVENÇA0 E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COLINERCIO
	 Agosto de 193v

•

CONSEILIE10 DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

O Diario Official de 16 de agosto fluente, omittiu na pu-
blicação do accordão n. 332, referente á marca "Cama euro-
péa", a declaração de voto em separado, formulado pelo con-
selheiro João Maria de Lacerda.

Sem prejuizo da decisão do Conselho, divulga-se hoje
esse voto, que está assim redigido:

VOTO EM SEPARADO DO DR. JOÃO M. DE LACERDA
A intervenção de unia terceira pessôa, na ultima phass

do processo com o fundamento no art. 10, do decreto nu-
mero 24.670-34., não inc parece legitima.

A interpretação no caso, de direito excepcional a ser en-
tendido strictis juris — a lei, taxativamente, determinou que,
nessa phase do processo s,omente as partes interessadas po-
derão sustentar as suas razões — logo — para sustentai-as
havia que apresentai-as na formação do processo justifican-
do o respectivo interesse — quando assim fosse Urjamos mo-
dificado a forma processual, permittindo que, na phase do
julgamento, viessem a ser apresentados por quem não tinha
qualidade — stricti juris — fundamento de direito que a ou-
tra parte não o conhecia e do mesmo não tivera conhecimen-
to para sua defesa, todavia, acceita a preliminar contra o
meu voto, cabe-me examinar de mentis, a questão.

Deve ser reformado o despacho para que, afinal seja
admittido o registro da marca do reqberente.Não foi apre-
sentada nenhuma marca impeditiva, o registro porém, foi ne-
gado com fundamento no art. 80, n. 4, do decreto numero
16.264, de 1923 — não podia ter sido e isto porque, o vo-
cabulo Européa, não é geographico de localidade propria que
possa distinguir producto fabricado dentro de sua região.
E' uma denominação gentilica, pela qual se designa uma das
partes do mundo. E' designação, de fantasia indiscutivel.
O nome não é europeu, como nota o parecer do illustre au-

.ditor. E' um nome que pode ser usado por todos. Na marca,
o que se considera garantido, são as creações geographicas
distinctas. A palavra européa, entra apenas na sua compo-
sição. Já não assim, por exemplo: typo "Bordeaux", é evi-
dente a simulação para gerar falsa procedencia. Ha, no em-
tanto, ainda, excepções, hoje generalizadas, palavras que
cahiram no dominio publico: Agua de Colonia — -Fumo Ha-
vana, etc.

O legislador o que fez, sabiamente, para evitar a fraude
contra o consumidor e ao mesmo tempo a concurrencia des-
leal, prohibiu a indicação falsa da proveniencPa do producto
com o emprego do nome de determinada localidade.

O que a lei prohibe é o de nome geographico, do legar
onde se fabrica, elabora ,ou extrás o producto e, tal não se
dê no registro da marca. Essa hypothese não se verifica na
marca do recorrente. O consumidor não pode ser illudido e
não podem ser prejudicados os fabricantes do mesmo produ-
cto que tiverem seus estabelecimentos na Europa. Ao de-
mais, se vê na marca do recorrido, que em nada se confunde
com a que fora apresentada como impeditiva. O simples
confronto bem caracteriza essa differença fundamental. Uma,
com um globo de forma do globo terrestre circumseripto e- a
outra o espaldar de uma cama. Não ha confusão possivel.

Varias decisões judiciarias têm focalizado o problema do
nome geographico para impedir o registro (Rev. do Dir., vo-
lume 13, pag. 134, Rev. do Dir., volume 40, pag. 584, e vo-
lume 33, pag. 604) e são accordes com o ponto de vista que
ora defendo.

Não ha paridade no exemplo que , o pretendido interessado
allega. Um, firma a provavel origem do producto da "Grande
Fabrica Allemã", que se origina da Allemanha.

' O que não era a verdade, e por isso, j ustamente o Con-
selho, em o seu accordão 235, negou o registro. O outro não
precisa o nome de um provavel legar de fabricação, fabricado
em outro lagar ou proveniencia de logar'diverso.

Européa nunca se considerará um producto europeu, , sim
a denominação, no maximo, de um estylo.

Tem entendido a Propriedade Industrial mandando regis-
trar diversas marcas como Saxonia por exemplo, e outras, a
meu ver indevidamente, Moinho Inglez, Reg. 21.682, Molho
Mineiro, n. 31.382, desta Capital, sem que no emtanto julgasse
offendida a lei. No caso o registro é perfeito — deveria ter
sido deferido dentro 'da lei e da tradicção do Departamento, e
esse é o meu voto.

Em, 14 de maio de 1935. — João M. de Lacerda.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROIPRIIIEDADIE
1INDUSTRUAL

• Expediente

Expediente do director geral

Dia. 19 de agosto de 1935

Privilegio de invenção

Joaquim de Noronha — Salto de borracha com reforço de
arame (termo n. 15.038). — Rejeito o pedido, de accôrdo com
o art. 43, do decreto n. 16.264, de 1923, por, ter sido irregu-
larmente requerido.

Walter Marini de Azevedo — Apparelho de carteira de
dinheiro e documentos, denominado Wazevedo (termo nume-
ro 14.289) . — Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

Sociedade Commercial e Industrial de Prediletos Alimen-
tares Tropicaes Scipat\ — Aperfeiçoamentos nas machinas ma-
nuaes de eérte e descasque de bananas verdes (termo nume-
ro 14.566). — Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

,1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Processo para
a preparação de corantes da serie da anthrachinona (termo
n. -14.694). — Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

• Willem Anthonius Boekelman e Alberthus Elfers — Placa
de impressão planigraphica, especialmente uma placa de im-
pressão por transferencia, e processo para fazei-a (termo nu-
mero 14:865). — Deferido, de accôrdo com os laudos te-
chnicas.

John Blandy Llewellyn — Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a garrafas e recipientes semelhantes (termo n. 14.864).
— Deferido, de accôrdo com o laudo technico.

Dante Michelini e José Neiva — Queimador de oleo crú
(termo n. 14.866). — Deferido, de accôrdo com o laudo

•technico.
Willem Anth2nius Boekelman e Alberthur Elfers —

Placa de impressão planigraphica, 'especialmente uma placa de
impressão por transferencia e processo para fazei-a (termo nu-
mero 14.873). — Deferido, de accôrdo com os laudos tech-
nicos.

Archibald Ingram Baggott — Aperfeiçoamentos no fecha-
mento de recipientes de folha e semelhantes (termo n. 13.711).
— Deferido, de accôrdo com a maioria dos laudos technicos.

Rudolpho Bernardi e Pamir Metam.° Bernardi — Novo
descascador de café denominado — Descascador Palmeira
(termo n. 14.321). — Deferido, de accôrdo com o laudo tech-
nico.

Shiqueto Alipio Shinno Gohara — Semeadeira mecanica
de grãos (termo n. 14.554). — Deferido, de accôrdo com os
laudos technicos.

Nicole — Novo apilare%) delenlor de fagulhas
para chaminés de fogões e similares (termo n. 14.843). —
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novi-
dade.,
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Modelos de utilidade

Clifford Lancaster Marshall — Uma tampa para recipien.
•rs de papel (termo n. 14.777). — Deferido, de accôrdo coin
Js laudos technicos.	 •

:Trauk W. Lucas — lsqueiro simplificado (termo nume-
ro 15.029). — Deferido, de accôrdo com os laudos technicos.

:Luiz Finotti 	 Novo modelo de fogão a lenha, denomi-
ne.clo Combate, fixo ou movei, construido de tijolos, ci-
mento armado ou ferro (termo a. 13.946). — Deferido, de
aecórde cou o laudo technico.

.\ietallurgice. Matarazzo, 5/A. — Novo modelo de tampa
metallica para garrafas de leite ou recipientes similares (termo
n. 15.054). — Indeferido, de accôrdo com o laudo technico,
ool.' se tratar da ma teria dcstituida do caracteristico essencial
da novidade.

3enedicto Camargo — Copo Hygienico (termo n. 15.032).
• :ndeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da

novidade.
Lacerda :irmãos Limitada — Pharol ajustavel á cabeça do

operador afim de facilitar os reparos em vehiculos automoveis
(termo n. 14.978). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
ciuisito essencial do novidade.

Modelo industrial

Iloilandeza, Ltda. — Modelo de envoltorio para balas
(terrtio n. 14.424). — Indeferido, por faltar ao pedido o re-
4uisito de origanalidade na fôrma prevista no art. 1" do de-
crete n. 24.5079 de 1934.

Registro de marcas

Marques Rosa & Comp. (União Manufactora de Rou-
pas) — LONDRINOS — classe 37 (termo 34.142). — Re-
nove-se o registro.

V. Marques Rosa & Comp. (União Manufactora de Rou-
pas) .— F M C	 classe 37 (termo n. 34.137).	 Renove-s
o registro.

V. Marques Rosa & Comp. (União Manufactora de Rou-
pas). BANDEIRANTE — classe 37 (termo n. 34.141). —
Renove-se o ngistro.

Trans f erencia de marcara

Yontenegro & Comp. (13.081/35 transferencia para o
seu nome da Marca "Suco de Maracujá", registrada sob o nu-
mero 41.833), José Pires Oliveira Dias (13.576/35 — trans-
ferencia para o seu nome da marca — Energiol — registrada
tlob o n. 42.532) e Otto Thiele & Comp. (12.918/35 — trans-
icem-leia para o seu nome da marca "Saxonia", registrada sob
o n. 31 087). —• Annolem-se	 transferencias.

Desistencia de titulo

Francisco Lopes Gastai (11.408/35 — declara a desisten-
?ia do titulo deposilado sob o n: 35.475 — denominado —
io Servix, Sociedade Techrica).	 Annote-se a desistencia
archive-se o proceLso.

Arei' ivamento de processo

Paul Oskar Mikut (termo n. 13.734). — Achive-se o
processo, nos termos do art. 60 do decreto n. 22.990, de"
933, visto ter sido cumprida a exigencia de fls. 32, fora do

e)..azo maximo facultado em lei.

Exigencias

Vereinigte Stahlwerke Aktiengesellschaft (18.848/33). —
4.presente documento habil provando a cessão do deposito
illemão, e cumpra o despacho de 30 de maio de 1935, relativa-
nente á traducção do documento de fls. 31.

Argos Industrial. S. A. (11.860/33). — Encaminhe-se á
'lecebedoria do District° Federal o documento de fls. 12, afim
/e ser revalidado o sello.

Laboratorio Biologie° Limitada (termo n. 35.224). —
Encaminhe-se á Recebedoria do District° Federal, o documento
le fl-. 8/9, afim de ser revalidado o sello. 	 •

Adão Gaspar & Comp. (termo n. 35.782). — Encami-
ahs-se á Recebedoria do District° Federal, a procuração de

fls. 3, afim de ser revalidado o sello do substabele.simento, deo
vendo, tombem, o procurador inutilizar, com a assignatura, a
taxa de deposito constante da petição inicial,

Heitor Sampaio Fernandes (termo n. 34.533).	 Aguar.
de-se solução do processo n. 10.454/34.

The Keratol Company (termo n. 37,358). — Preliminar.
mente, prove que não deixou de fazer uso da marca, dentro
dos ultimos tres annos.

Bonetti Freres (termo n. 36.101). — Preliminarmente,
faça a prova exigida no art. 119, do decreto n. 20.377, de
1931.

J. Meyer Sohn Lederfabrik A. G. (termo h. 37.451). —
Aguarde-se a solução do processo n. 1;..748, de 1935,

Sabnado d'Angelo (termos as. 35.964, 35.966 e 35.967). —
Aguarde-se a solução do pedido n. 34.632.

Prarogaçães de prazos

Albino Lacerda (termo n 34.347), Grassi Comp. (termo
n. 35.819), Darcy Duque Viriato Gatão (termo n. 15.513),
Aristides Menucci (termo n. 14.223), Martins Barras & Comp.,
Limitada (termo n. 15.083), J. Alves de Vasconcellos (termo
n. 33.726), Antonio Pimentel de Sá (termo n. 32.046) e J.
Alves de Vasconcellos (termo n. 33.727). — Concedo o prazo
de sessenta dias, em prorogação.

Diversos

Usinas Chimicas Brasileiras, Ltda.., (termo n. 32.095),
L. Faber & Comp., Ltda. (termo n. 33.100), Wildberger
Comp. (2.293/32), S. A. Fiação e Malharia Ypiranga "As5ad'
(6.809/33), Antonio Mendes Cardoso (termo n. 33.199), e L.
Faber & Comp., Ltda. (termo n. 33.102). — Expeçam-se dio
certificados. .

Expediente do director da Secção de Privilegies de linvesagâto

Dia 19 de agosto de 1935

Exigencias

João do Amarai Castro (termo n. 15.304). — Apresenta
novos relatorios, de accórdo com o art. 41, do Regulamento.

Alfredo Podzuveit (termo n. 15.211). — Preliminar-
mente, satisfaça o pagamento da taxa de prorogação.

John Gordon Best (termo n. 15.009). — Preste • escla-
recimentos, 4 vista do laudo technico.

Fabrica Votorantim S. A. (termo n. 14.210). — Apre-
sente novo relatorio com as modificações exigidas no pa-
recer retro do consultor technico. 	 •

"Montecatini" Societá Generale per l'Industria Minera-
ria ed AgTicola (termo n. 14.071). — Apresente novo re-
latorio a modificação proposta pelo technieo.

Edouard Louis Diot (termo n. 15.207). — Preste esela-
j;ecimentos, de conformidade com o laudo technico.

Antonio Fernandes (termo n. 15.321). — Apresente
novo relatorio, reivindicando unicamente os caracteristicov
originaes do invento.
• Companhia Hotels Palace (n. 13.634, de 1935, junto a
17.894, de 1933). — Prove, com documento habil, não ter
sido saldada a divida contrahida por Alfredo Monteiro. Sa-
lazar, de accordo com o documento de fls. 25.

Fritz Marx (n. 14.373, de . 1931• junto á patente nu-
mero 22.669). — Faça reconhecer a firma do tabellião de
São Paulo no documento de fls. 18.

Diversos

Antonio Barras e Mario de Murtas (n. 15.249, de 1935)'.
— Da-se vista.

Byron Franghia (n. 15.005, de 1935').	 Junte-se.•
Vereinigte Eisenbahn-Sâgnalwerke

mero 15.211, de 1935), Cela Holding S. A. (n. 14.965, de
1935), Restellf & Irmãos Verardi (n. 15.019, de i935), Lula
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Dumont Villares (n. 15.016, de 1935) e Novelo& Chemical
W. F. G. Co., Inc. (n. 15.196, de 1935). —Juntem--se aos
processos.

È. Ferreira & Comp. (n. 14.976, de 1935). — Junte-se
ao processo e ouça-se o consultor technico.

PLnffliMari

• Zxpediente do director da Secçãe de Mame

Dia 19 de agosto de 1935

Exigencia

Frank A. D. Andrea, Inc. (termo ri. 35.487). — Aguar-
de-se solução do processo do termo n. 34.554.

NOTICIAM()

RECURSOS

Álvarez & Canino recorreram em data de' 16 do cor-
rente do despacho do director geral que indeferiu a sua
marca "Nata de Colonia" (34.313).

J. F. & Rodriguez recorreram em data de 16 do cor-
rente do despacho do director geral que mandou registrar a
marca "Esperança", de Ibrahim M. Hury & Ahmed con-
stante do termo n. 34.502.

Vasconcellos Carneiro Sr, Comp. recorreram em data de
16 do corrente do despacho do director geral que indeferiu
a sua marca- "Neofeina" (34.815).

?PATENTES . CONCEDI AS

Privilegios de invenção

• N. 22.855 — S. A. Industrias Reunidas .1e . Matarazzo,
por seu procurador Ettore Range D'Aragona, para a inven-
ção de "processo para a producção de fios, filamentos, ôcos
ou massiços e fitas, de lustre l'eduzido, de soluções de vis-
cose". (Dep. 8.844, de 8-8-30).

N. 22.856 — United States Rubber Company, por seus
procuradores Castello & Hargreaves, para a invenção de
"aperfeiçoamentos em productos texteis". (Dep. 12.238, de
i1-4-33..

N. 22.857 — Dr. Jayme Ceruti Grardezabal, por seu pro-
curador Dr. Gilberto Andrade, para a invenção de "um novo
apparelho destinado á transfusão directa do sangue no ho-
mem". (Dep. 12.546, de 12-7-33).

N. 22.858 — Dr. Ruy Vicente de Mello, para a inven-
ção de "um apparelho de phlebocentese". (Dep. 13.338, de

N., 22.859 — Alfredo Coelho de Oliveira Figueiredo, por
seus procuradores Castello & Hargreaves, para a invenção de
"um novo meio para limpeza e conservação de velas para fil-
tros". (Dep. 13.583, de 4-4-34).

N. 22.860 — Dr. Alberto Pucheu, para a invenção de
"typo de tubo dreno a ser utilizado em drenagem de terreno
e especialmente em linha de estradas de ferro". (Dep. nu-
mero 13.832, de 18-6-34).

N. 22.861 — Mario Soares Ferreira, por seu procurador
3. 'Rademaker, para a invenção de "um salto aperfeiçoado
para calçado". (Dep. 13.872, de 30-6-34).

N. 22.862 — Deutsche Gesellschaft Für Schãdlingsbe-
kãmpfung m. b. H., por seus procuradores Moraes Netto &
Lima, para a invenção de "um processo para combater ani-
maes e insectos damninhos que habitam e se criam em covas".
(Dep. 13.935, de 13-7-34).

N. 22.863 — Arthur Wellington Gray, por seus procura-
dores Moraes Netto & Lima, para a invenção de "aperfeiçoa-
mentos em inetaes ou ligas em estado muito fino". (Dep. nu-
mero 14.017, de 1-3-34).

N. 22.864 — Francisco Kremela, por seu procurador
Julio Mello, para a invenção de ,"aperfeiçoamentos em ma-
china de laminar madeira ou outra qualquer especie vegetal
de fibras lenhosas". (Dep. 14.061, de 13-8-34).

N. 22.865 — Alfredo Agnati pôr sua procuradora Em-
preza "Mercurio", de Marcas e Patentes Ltda., para a inven-
ção de "aperfeiçoamentos em fôrmas para ladrilhos, azule-
jos, mosaicos e similares". (Dep. 830, de 27-9-34). Na 14°
Inspectoria Regional no Estado de São Paulo.

N. 22.866 — Leroy D. Albro, por sua procuradora Cru-
zeiro do Sul Patentes e Marcas Ltda., para a invenção de "uma
nova machina de refrigeração com systema de absorpgão in-
termittente". "(Dep. 853, de 12-10-34). Na 14° Inspectoria
Regional no Estado de São Paulo.

N. 22.867 — Luis Felipe Chaoul, por seus procuradores
Leolerc & Co., para a invenção de "aperfeiçoamentos em cal-
çados". (Dep. 14.491, de 14-11-34).

N. 22.868 — Espagnol Hermanos, por sua procuradora
Brasil Patentes Incorporada, para a invenção de "um novo
typo de recipiente de papelão ou semelhante, desmontaveis e
dobraveis". (Dep. 14.593, de 6-12-34).
• N. 22.869 — Franka Gerlich, por sua procuradora Mom-
sen & Harris, para a invenção de "Projecteis e canos para
armas de fogo". (Dep. 14.601, de 7-12-34).

N. 22.870 — Lauro Orlando Caldas e Pericles de Faria
Mello Carvalho, para a invenção de "comparador Calper".
(Dep. 14.620, de 12-12-34).

N. 22.871 — Filtèr Tips Limited, sociedade anonyma,
por seus procuradores Leclerc & Co, para a invenção de
-aperfeiçoamentos na fabricação de cigarros, ou relativos á
8nesma". (Dep. 14.643, de 18-12-34).

N. 22.872 — Filter Tips Limited, sociedade anonyma,
por seus seus procuradores Leder° & Co., para a invenção de
"aperfeiçoamentos na fabricação de cigarros ou relativos á
mesma". (Dep. 14.677, de 24-12-34).

Patentes de modelo de utilidade

N. 22.873 — David Hector, por seu procurador doutor
Daniel de Almeida, para patente de invenção, como modele
de'utilidade, de "um regulador de temperatura nas incuba-
doras". (Dep. 14.292, de 6-10-34).

N. 22.874 — Fortunato Carcagni, por seu procurador
Arnaldo Andreucci, para patente de invenção, como modela
de utilidade, de "um appareiho para transporte de marmitas
ou recipientes proprios para conducção de comestiveis, desti-
nado á conservação longa do calor. (Dep. 844, de 5-10-34).
Na 14° Inspectoria 'Regional no Estado de São Paulo.

Patentes de melhoramento

N. 22.975 — P/inio Paes Barreto Cardoso, para os me-
lhoramentos no tanque de segurança para inflammaveis
quidos", que faz objecto da patente 21.687. (Dep. 14.291.
Ele 6-1044).

NOTIFICAÇÕES

E° convidada a firma Alliança Commercial de Anilinas
(petição n. 5.952, de 1935, junto ao termo n. 34.853) a
comparecer a este departamento, afim de completar o sello
.do documento de fls. 8, dentro do prazo de 30 dias.

— E' convidado o Sr. J. Carreira Junior, a comparecer
a este departamento, afim de tomar conhecimento do pedido
de caducidade de sua marca "Elegante" (com figura de pa-
vão — n. 20.304), dentro do prazo de 30 dias.

OPPOSIÇÕES

Willy Reidhe (n. 15.116, de 7 de agosto de 1935) apre-
oontou opposição ao pedido de privilegio depositado por Car-
los Georg Brüggemann sob o n. 15.434.

Mario Flandoli (n. 14.945, de 6 de agosto de 1934) apre-
untou opposição ao pedido de privilegio depositado por Mi-.
ouel Cianci sob o n. 15.354.

Foram concedida sem 15 de agosto de 1935 patentes de
invenção, modelo de utilidade e melhoramentos aos seguia-

nir	 tes candidatos:
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PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DEI DEPOSITO!,

Publicaglio feita de acoerdo com o art. 41 do Regula-

Meato vigente (decreto a. 18.384, de 1$23).

to Da data da publicado de soa trata o presente

11381130. começara • correr o pauso para o deferimento do

30114160. Durante dias, Doterito Musicata, suas opposi-

glka ao Departamento Nacional da Propriedade industriai,

aquallea tale CHI Julgarem preludio/4,40a com a 0011Clasíto dl

patente requerida.

Termo a. 15.649, de 15-8-35.
José Leal da Silva — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "machina aperfei-

çoada pata o fabrico de café e outros fins" (privilegio de in-
venção).

— Uma machina aperfeiçoada para o fabrico de café e
outros fins, caracterizada por comprehender em combinação
uma machina para o preparo de infusão de café, ladeada por
um fogão com forno e por dispositivos para esterilização de
abicaras e colheres, os quaes são aquecidos independentemente
por meio de resistencias electricas ou por qualquer outro meio
de aquecimento adequado.

2 — Uma machina aperfeiçoada para o fabrico do café
e outros fins, como reivindicado em 1, caracterizado por ter
Uma torneira de duas passagens, funccionando alternadamente
para distribuição da agua fervente para o coador afim de ser
feita a infusão de café e quando terminada esta operação e a
,dita passagem fechada e automatioarnente aberta a outra para
dar sahida dos vapores da caldeira directamente para o este-
rilizador evitando assim a sua explosão.

3	 Uma naachina aperfeiçoada para o fabrico do café
e outros fins como reivindicada em 1 e 2, caracterizado por
ter uma caldeira provida de um nivel indicador da quanti-
dade de litros de agua contidos na caldeira; um thermometro
para conhecimento da temperatura; e um indicador da quan-
tidade de °bicaras de café feito, e contido no deposito.

4 — Urna machina aperfeiçoada para o fabrico de café
e outros fins, como reivindicada em i, 2 e 3, em combinação,
um fogão com forno provido de prota e ligado conveniente-
mente á caldeira da machina para o fabrico de café, substan-
cialmente como descripto e para os fins especificados.

5 — Uma machina aperfeiçoada para o fabrico de café
e outros fins, como reivindie,ado em i, 2, 3 e 4, em combi-
nação, um esterilizador para chicaras e colheres, disposto em
um depositado com agua, mantendo-se por esse meio os ditos
apparelhos esterilizados em banho-maria, e tendo na parte
adequada para se ter uma chapa para descansar um vaso com
liquido para mantel-o aquecido; e meios adequados para se
retirar a agua do referido deposito, tudo substancialmente
para os fins especificados e como representado no desenho
annexo.

Termo n. i ASO, de 184-35.

Irmãos Papais Ltda. — Rio de Janeiro.

Pontos caracteristieos da invencão de "urna nova dispo-
sição articulada para cabines de installações sanitarias em
vagões de estrada de ferro" (modelo de utilidade).

1 Uma nova disposição articulada para cabines de in-
stallutSes sanitarias are vagiks de estrada de ferro caracteri-
zada por permittir que em cabines de installações sanitarias
de 'vagões de estrada de ferro cada parede possa constituir
uma só placa afim de evitar a penetração de agua na ma=
deira, em que as placas de granitina, Lambem conhecida por
marmore artifical, são providas 'lateralmente de orificios e
inferiormente providas de uma salienCia para a parte interna
da cabine, achando-se nesta ultima extensão, para dentro desta
saliencia, em baixo, um resálto afim de receber uma saliencia
que forma uma verdadeira guia do bloco que constitue o
fundo da cabine, adaptando-Se hermeticamente.

2 — Uma nova disposição articulada para cabines de in-
stallações sanitarias em vagões de estradas de ferro, coma
reivindicado no pooto 1, em que as paredes são fixas por in-
termedio de cantoneiras, cuja parte anterior apresenta a fórma
rectangular e a anterior amuava, para maior estbetica, supe-
riormente arredondada e inferiormente com uma curvatura
afim de adaptar o encontro de cada uma das paredes com
o fundo da cabine, distribuindo-se as cantoneiras de alto a
baixo, em toda a extensão.

3 — Uma nova disposição articulada para cabines de in-
stallações ,sanitarias em vagões de estrada de ferro como
reivindicado em 1 e 2, em que a fixação se faz por intermeclio
de parafusos que, atravessando a cantoneira, atravessam em
seguida as paredes pelos orificios do ponto 1, e terminam na
madeira do vagão, mantendo assim a maxima resistencia no
articulado e precisão, ao mesmo tempo que impedindo qual-
quer humidade externamente, tudo como substancialmente
descripto e representado nos desenhos inclusos.

Termo n: 15.658, de 16-8-35.

Roberto Flogni — Rio de Janeiro.

Pontos caracteristicos da invenção . de "um novo In() de
valvula para bicos de mamadeiras". (Modelo do utilidade.)

Um novo typo de valvula para bicos da mamadeiras, ca-
racterizade pelo facto de consistir em urna saliencia feita
conjunctamente com o bico em uma só peça e operação, na
parte mais larga e 'inferior do mesmo bico, a qual empur-
rada pelo lado de fóra para dentro fórma naturalmente a
valvula sem necessidade de eolla ou outra qualtwer ope-
ração.

Tudo como 'substancialmente descriplo, para os fins es-
pecificados e representado no desenho unnexo.

Termo n. 15.660., de 19-8-35.

The Kelp-01 Laboratories, Inc. — Estados Unidos.

Pontos ca.racteristicos da invenção de "revestimento ou
envoltorio para composições medicinaes . ). (Privilegio de in-
venção.)

1 — Revestimento ou envoltorio para composiçiíes rue-
dicinaes, applicaveis nos intestinos, compreli-.3nlendo uma
composição-base, substancialmente insoluvel em agua e in-
digerivel, á qual se incorporou um agente para altarar a es-
tructura physi•ea do revestimento afim do liberar o medica-
mento nos intestinos, sendo o dito agente influenciado pela
agua ou humidade, levado a alterar o revestimento conforme
dito acima, independentemente de reacção chimica,.

2 — Um revestimento de à.ccordo com o ponto 1, oro
queo dito agente é hygroscopico o entumescivel pela acção
da humidade pelo que rompe ou desaggrega o revestimento,
independentemente de acção chirnica.

3 — Um revestimento de aceordo com o ponto 1, em que
o dito agente é effervescente sob a acção da humidade, pelo
que rompe ou desa.ggrega o revestimento, independente-
mente de acção chimica.

4 — Um revestimento de accordo como o ponto 1, cara-
cterizado pelo facto de ser o dito agente capaz de ser. dissol-
vido ou extrahido da dita composição basica pela acção da
agua, pelo que torna poroso o revestimento.

5 —7. Um revectimento de accordo com o ponto 1, .cara-
cte,rizado pelo facto de ser o dito agente capaz de romper ou
desaggregar mecanicamente o revestimento, pela acção da
humidade.

6 — Um revestimento de accordo com os pontos 1 o 2,
em que • o dito agente comprehende agar-agar pulverizado.

7 — Um revestimento de accordo com o ponto 1, .cara-
eterizado pelo facto de comprehender a dita composição
basica um producto graxo ou oleifero.

8 — Um revestimento de accordo com o ponto 1, cara.,
eterizado pelo facto de comprehender a dita eornposieâo uma
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9 — Um revestimento de aecordo com o ponto 1, cara-
rizado pelo facto de comprehender a dita composição basica,
um producto graxo ou oleifero de elevado ponto de fusão e
geléa, de petroleo.

10 — Um revestimento de aecordo com o ponto 1, cara-
cterizado pelo facto de comprehender a dita composição ba-
sica, uma cêra de elevado ponto de fusão e geléa de petroleo.

II — Um revestimento de a,ccordo com o ponto 1, cara-
cterizado pelo, facto de comprehender a dita composição ba-
sica, hsCcas ou vernizes á base de nitrocellulose.

12 — Um processo para applicar um revestimento duma
mataria graxa ou cêra, de ponto de fusão não inferior a mais
ou menos 600 G sobre um preparado medicinal para admissão
no canal intestinal, incluindo as pbases de appliear um re-
vestimento aos preparados medicinaes e, depois, fundir o re-
vestimento pela applicação directa duma chama, afim de re-
ceber ou vedar o .preparado.

13 — Um processo para applicarem revestimento a um
preparado medicinal, de accordo com o ponto 12, incluindo
as phases de applicar uma substancia adhesiva ao preparado
medicinal e, depois, cobrir o preparado .com o revestimento,
previamente 'pulverizado, após o que se funde o revestimento

. conforte especificado.

•14 — Um processo para applicar um revestimento a um
preparado medicinal de accordo com os pontos 12 ou 13, em
que o material de revestimento pulverizado, após sua appii-
cação na superficie do preparado ,therapeutieo, é fundido
pela applicação duma chamma de temperatura relativa-
mente elevada, ao material de revestimento, durante curto
espaço de tempo.

15 — Um processo para applicar um revestimento a um
preparado medicinal substancialmente como descripto e es-
pecificado.

16 — Um revestimento para medicamento que devem
ser, administrados no tubo intestinal, substancialmente como
clescripto e para os fins especificados.

Termo n. 15.661, de 19-8-35.

Yoshio Nakanishi — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Urna muchina por-
tatil de destocar". (Privilegio de invenção.)

•
1 — Unia machina portatil de deslocar, destinada, mais

especialmente, a arrancar os tocos e raizes de arbustos e
outras plantas de pequeno porte, caracterizada por • consistir,
essencialmente, em duas peças de ferro ou aço, uma das
quaes é encurvada, de modo a formar um cavalliete, num de
cujos extremos é provida urna cruzeta, sendo o outro, encur-
vado e provido duma sapata e sendo a outra das ditas peças
montada para gyrar ao redor dum perno provido na volta do
cavalhete da primeira ligeiramente encurvado na sua parte
média, para formarem as duas metades della uru angulo
obtuso entre si e tendo a metade inferior, no seu extremo
livre, uma cruzeta analoga á de um dos extremos do dito
cavalhete e sendo na metade superior, fixada uma peça de
madeira para servir de cabo ou pregador, no manejo da
machina.

2 — A machina portatil de deslocar reivindicada em .1,
e 2, caracterizada mais por serem as duas pernas do dito
cavalhete que termina numa sapata e a metade inferior da
segunda das ditas peças urna mola helicoidal, que mantém
essa metade inferior normalmente, afastada da perna do ca-
vadiei.° que termina numa cruzeta.

3 — A machina portatil de deslocar reivindicada em 1
e 2, caracterizado mais por serem as duas pernas do dito
cavalhete ligadas entre si a meia altura por uma travessa
cujos extremos são rebitados nellas, tendo essa travessa, na
sua' parte média um pino-espera que tim1ta a acção da dita
mola helicoidal.

4 — As machinas portateis de deslocar, construídas, dis-
postas e adaptadas a funccionar, substancialments, remo acmi
deseripto e reperesentado no desenho annexo.

Termo ti. 15.662, de 19-8-35.

Ernesto Pestana — Rio de Janeiro.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo typo de
taco para soalhos e semelhantes". (Modelo de utilidade.)

Um novo typo de taco para soalhos e semelhantes, cara-
cterizado pelo facto de ser provido de .saliencias ou recortes
em dois ou mais lados ou mesmo em um só lado, com as
quaes sobrepondo-se umas ás outras na operação de collo-
cação dos tacos para a feitura da pavimentação propriamente
dita, se obtem uma perfeita união e adherencia dos mesmos,
sem possibilidade de serem levantados os tacos, qualquer que
seja o seu tamanho ou largura ou espessura, cujas saliencias
ou recortes serão sempre em linhas rectas para melhor So-
lidez do taco.

Tudo como substancialmente' descripto e representado
no desenho.

.7YMa

Termo n. 15.663, de 19-8-35.

Dr. Eneas G. Mascarenhas — Minas Geraes.

Pontos característicos da invenção de "Um dispositivo de
emballagem". (Privilegio de invenção.)

. 1° — Um dispositivo de emballagem abrangendo uma
caixa, cortada longitudinalmente em todo o seu comprimento,
e tambem transversalmente' de espaço em espaço, para crear
partes que possam ser distendidas afim de se projectarem
por dentro da caixa, em mesmo plano e a intervallos ao
longo do comprimento da caixa.

2° — Um dispositivo de emballagem abrangendo uma
caixa, cortada longitudinalmente em todo o seu comprimento.
o tambem transversalmente de espaço em espaço, para crear
partes que possam ser distendidas afim de se projectarem
por dentro da caixa, em mesmo plano e a intervallos
longo do comprimento da caixa, e mais ainda um envoltorie
cobrindo a caixa, com partes do mesmo envoltorio mettidas
paa dentro das extremidades oppostas da caixa.

3° — Um dispositivo de emballagem abrangendo urna
caixa provida de corrugações longitudinaes no seu interior,
sendo a referida caixa cortada longitudinalmnete ao longo
de todo o seu comprimento, e além disso cortada transver-
salmente de espaço em espaço, afim de crear partes trans-
versalmente salientes, partes essas que se distendem de modo
a se projectarem pela parte interna da caixa, em um mesmo
plano, e a intervallos ao longo do comprimento da referida
caixa.

4° — Um dispositivo de emballagem abrangendo uma
folha provida de corrugações, folha essa a ser enrolada de
modo a formar um tubo dividido longitudinalmente em todo
o seu comprimento, e cortada transversalmnte de espaço em
espaço de modo a erear partes transversalmente salientes,
com as referidas corrugações dispostas longitudinalmente no
interior do tubo, e sendo as referidas partes distendidas de
modo a se projectarem pela parte interna do tubo, em um
mesmo plano, e a intervallos ao longo do comprimento do re-
ferido tubo.

'Armo n. 15.664, de 19-8-35.

Somogyi Itsvan Senhor — E. 'Rio de Janeiro.

Pontos caracteristicos da invenção de "um apparelho
insuflador de ar, de acção continua (privilegie de 7n-
venção) :

_ 1 — Um insuflados de acção continua, constando de deus
vasos communicantes cujo nivel pôde ser mudado, e provi-
dos Lambem de coomunicações com o ar ambiente • e com a
cavidade a‘ser insuflada, por meio de uma torneira multi-
pias tudo .caracterizado pelo facto de que a alavanca 18 e a
torneira 1 podem executar movimentos identic,os ou indepen-
dentes.

2 -- Uns insuflador, segundo a primeira reivinclicaçãs,
caracterizada pelo engate ligando o. pino da torneira e a aia
vanca, que consta de uma bainha provida de fendas, n
quaes deslisarn os dentes 20.
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— Apparelho de aocôrdo com o ponto 5, no qual ct, dis-
positivo de vedação consiste dea uma manga que ~lisa sobre
o tubo não-perfurado tendo um ou mais elementos flexiveis
para entrarem em contacto com a superficie interna do tubo
perfurado de um modo estanque.

'IrIERKG ANTERECIR .

n. 14.731, de . £2-1-35,

ia. A. "LInvulnerable"

:acntos caracteristicos da invenção de "Chapas rigidas
aladas para a fabricação de cortinas corredias rigidas":

caapas para a obtenção de cortinas corredias ri-
, elementos, elementos nellas articulados que se cara-

a,ari pe,lo facto de, antes da conformação em espirai das
aaas aestinadas á formação dos elementos de chaaneira,
e tira de aço nervurada, em quasi todo seu comprimento,

'ar usive as partes que se destinam a constituir as mencio-
-ç curvaturas espiraes.

—• E chapas para a obtenção de cortinas corredias ai-
aaa como reivindicado em 1, elementos nellas articulados,

se caracterizam pelo facto das nervuras serem operadas
passagem subsequente entae pares de roldanas giradas

Lentido longitudinal, sendo que os eixos dos pares de rol-
ralas que se seguem são aconchegados pouco a pouco uno
Pe outros, afim de gradativamente augmentar a P ressão b0""
I r a tira.

3	 Em chapas para a obtenção de cortinas corredias
i ri25, elementos nellaa articulados, Lambem completamena
aaavurados nas curvaturas espiraes, que se caracterizam

'a farta da sua formação ser conseguida pela sua passagem
ar ceara um certo numero de pares de roldanas, cujo nu-

:n é essencialmente o mesmo necessario para dar a fdr-
; aos elementos de uma cortina corredia lisa de espessura

..t . respondente á altura das ondulações mais a espessura da
aaaal.

Elementos articulavels de cortinas corredias net-
Latrias em toda a sua altura e metnocio de fabricação dos
amos, como descripto e representado no desenho annexo.

aainalmente, reivindica os beneficios da Convenção In-
aa.-nacional, visto ter sido o mesmo pedido de patente depo-
a,aaa na Repartição de Patentes da italia, em 12 de ja-
-a.a.: de 5.93a, sob o n. 278/193a,

231'f110 u. 15.553, de 22-7-35.

aacuraey Walter Collector Corporation — Estados Unidos.

:?ontos caracteristicos cia invenção de "processo de e appa-
z 2-ea pare callectar agua de ou supprir agua a formações sub-

-..a.Fases" (privilegio de invenção").

— Uma in-stallação para a obtenção ou supprimento de
aC. É formações subterraneas, comprehendendo um cylindra

:a c que es projecta pela terra e que dá accesso a esta ultima
ai? uma pluralidade de pontos e dispositivo para commandar
:ra,viclualidualmente a collecta ou o supprirnento da agua do
ca. rara taxa pontos ou accesso.

2 Apparelho de accôrdo com o ponto I, no qual cada
ala dos dispositivos de accesso ás formações subterraneas é
aacvide de disponibilidade de lavagem para fins de limpeza.

Apparelho de accôrdo com os pontos 1 ou 2, nos quaes
ditos dispositivos consistem de tubos perfurados projecta-

:ca aadialmente com relação ao eixo do cylindro e ou cellulas
:caauradas dispostas longituainalmente em torno daquelle.

Apparelho de accôrdo com o ponto 3, no qual um
aa.ac nEo perfurado é provido para ser introduzido dentro de
Vide tubo perfurado afim de remover o material fino desaar-
aaajaal° no interior do tubo não perfurado durante o lança-a
mento, communicando-se o dito tubo não perfurado, em uma
aa, sura extremidades, com uma cabeça perfuradora na extre-
midade deanteira do tubo perfurado e, em sua outra extremi-
dade, com o interior do cylindro dentro do qual o material fino
:3dr/e ser descarregado.

5 — Apparclho de accôrdo com o ponto 4, no qual são
arovidos os meios necessarios para conservar uma junta as-
:e:W.. 1/e ao fluido entre os dotes tubos de cada um dos disposi-
;VCC de access°.

7 — Apparelho para perfurar a terra comprehendendo um
tubo com uma cabeça perfurada dca e ranhurada para per-'
mittir que o material encontrado durante a operação de per-
furar passe através das aberturas para o interior da cabeça
Perfuradora para a sua retirada final, preferivelmente através
de um tubo interno que isola o material retirado do material
Por fóra deste tubo.

8 -- Aparelho de accôrdo com o ponto 7, no qual as ra-
nhuras na cabeça perfuradora são delimitadas nos seus lados
longitudinaes por meio de saliencias que se projectam da su-
pedida externa da cabeça perfuradora e estes lados das ra-
nhuras são inclinados de modo que as mesmas ranhuras ficam
gradativamente mais largas em direcção ao interior da cabeça
e Lambem mais largas na direcção de sua extremidade mais
afastada da extremidade deanteira da cabeça perfuradora, onde
cada ranhura pôde ser formada com uma superficie inclinada
que tende a levantar as pedras ou materiaes demasiado gran-
des que possam rolar ao longo das ranhuras á proporção que
a cabeça perfuradora é avançada e que são encontrados por
esta superficie inclinada durante tal avanço.

• 9, — Um processo de projectar um tubo protector perfu-
rado em urna formação subterranea que consiste em remover
progressivamente o material fino deslocado pela cabeça per-
furadora á nroporção que esta avança de modo a deixar um
amontoado de material mais grosso, tal como o cascalho, em
torno da superficie externa de tubo protector para servir de
meio de protecção.

10 — Um processo de conservar fontes de agua que con-
siste em transferir agua de uma superficie ou outra camada
saturada de agua de onde a mesma seria em geral perdida por
escoamento ou evaporação ou outras causas, para uma camada
mais profunda onde ella póde ser conservada para q uso e é
caracterizada pela utilização de uma parte da pressão ou dif-
ferença de nivel entre as duas camadas para gerar energia.

14 Apparelho para levar a effeito o processo de zecôrdo
com o ponto 10, comprehendendo um tubo collector na super-
fida ou outra camada de onde a agua deva ser transferida, um
tubo de descarga que conduz a agua do tubo collector pare um
cylindro por meio do qual a agua é conduzida para uma ca-
mada inferior e uma turbina hydraulica ou apparelho seme-
lhante disposto em um ponto da trajectoria da ague supprida
ao dito eixo para gerar energia electrica.

12 — Um processo de enterrar ou afundar um oylindro
em formações subterraneas que consiste em carregar ou las-
trar o exterior do cylindro com cascalho ou semelhante du-
rante a operação de afundar o mesmo, de modo que o cascalho
faz contacto com a camada visinha á proporção que o cylindro
se enterra.

*13 — Um processo de forçar na terra um tubo formado
em secções comprehendendo a operação de exercer pressão
em uma extremidade de tubo remover selectivamente o ma-
terial da trajectoria do tubo, descarregar o material através do
tubo, deslocar o material não removido, depositar o dito ma-
terial não removido ao longo da parte externa do tubo e con-
secutivamente addicionar secções á proparção que a tubo
avança.

14 — Um processo de accôrdo com o ponto f, consistindo
em remover uma parte do material deslocado através da pa-
rede do tubo.

15 — Um processo de accôrdo com os pontos 13 ou 14,
consistindo na remoção de uma parte do material adjacente
ao tuba através de suas paredes.

16 — Um processo de accôrdo com os pontos 13, 14 ou 15,
constituindo em expandir constantemente o corpo do material
na trajectoria do tubo á proporção que elle avança.

17 — Processo de acárdo com o ponto 16, no qual *as
particulas mais finas no corpo do material na trajecaoria do

1, /
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tubo são retiradas do dito corpo que se expande e descarre-
gadas através do tubo.

18 — Processo de accôrdo com o ponto 43, no qual o ma-
terial depositado ao longo do tubo é agitado pelo movimento
do mesmo.

31 — Processo de accôrdo com o ponto 30, caracterizado
pela remoç'áo de lodo da agua admittada no cylindro.

32 — Processo de accôrder com os pontos 30 ou 31, cara-
cterizado pela reversão da corrente de agua, através das se-
cções do cylindro e das protecções.

33 — Processo de accôrdo com os pontos 30, 31 ou 32,
caracterizado pelo facto de intervir uma camada de terra sub-
stancialmente imperrneave/ entre a fonte de collecta e o nivel
de distrbiuição da agua na terra.

34 — Processo de projectar um tuba com uma cabeça
perfuradora no interior de uma formação terrosa comprehen-
dando a operação da exercer pressão de encontro á extremi-
dade do tubo mais afastada da sua cabeça, a remoção do ma-
terial terroso das proximidades da cabeça perfuradora, a des.
borga do material retirado na axitremidade oppostss do tubo

e o levantamento ou o rebaixamento da cabeça perfuradora á
proporção que alia avança, seleccionando-se a locação de onde
é retirado o material terroso.

35 — Processo de accôrdo com o ponto 34, cataacterizado
pelo facto da que a cabeça é levantada auginentando-se o nu-
mero ou a tamanho das aberturas providas no lado- superior
da cabeça ou diminuindo o numero ou o tamanho das aber-
turas proaaidas no lado inferior da cabeça.

36 — Processo de accôrdo com o ponto 34, caracterizado
pelo facto de que a cabeça é abaixada, diminuindo-se o nu-
mero ou o tamanho das aberturas providas na parte superior
da mesma ou augmentando-se o numero ou o tamanho das
aberturas providas no lado inferior da cabeça.

37 — Processo de accôrdo com o ponto 34, caracterizado
pelo facto de que a cabeça perfuradora é levantada ou abai-
xada, seleccionando-se o numero ou o tamanho das aberturas
providas no tubo logo atraz da cabeça perfuradora.

38 — Processo de accôrdo com o ponto 34, caracterizado
pelo facto de que a cabeça perfuradora do tubo é levantada ou
abaiiada, removendo-se o material de cima ou de baixo do
tubo logo atraz da cabeça perfuradora.

39 — Apparelho para a collecta de agua de ou para o
supprimento de agua a. formações subterraneas, ou então, para
ser eraprègado na perfuração de tuneis nas formações terro-
sas, substancialmente como foi descripto e representado nos
desenhos annexos.

4,0 — Um processo de conservar fontes de supprimento de
agua, comprehendendo a transferencia da agua de um rasar-
a:SA.0d° de superficie QU de um nivel de agua relativamente
mais elevada de onde a- agua é em geral perdida, através de
um cylindro e uma pluralidade de ramificações do mesmo,
para um nivel mais baixo, onde cila pôde ser conservada para
ser usada.

44 — Um processo de accôrdo com o ponto 13, no qual o
material descarregado é isolado de outro material no tubo:

42 — Um processo de accôrdo com o ponto 41, no qual
uma parte do outro material no tubo é trazido, ,á proporção
que se deseja, para a corrente de material isolado.

J3 — Um processo de accôrdo com o ponto 41, no qual
todo o outro material no tubo é positivamente ahi retido, ex-
cepto, caso assim se queira, durante o processo de lançamento
do tubo.

44 — Um processo de accôrdo com o ponto 41, no qual,
substancialmente, toda a agua em torno da extremidade ames-
sivel do tubo é retida na terra emquanto o tubo avança.

45 — Um apparelho para tratar de materiaes subterra-
neos, cornprehendendo em conjuncto, um tubo perfurado ou
não a ser introduzido no material terroso, uma cabeça pon-
teaguda no dito tubo, aberturas através da dita cabeça ou
através da parede do tubo para permittir a passagem do ma-
terial através delias, e dispositivo transportador dentro do dito
tubo, que se estende da extremidade fronteira á extremidade
accessivel do tubo, sendo os ditos dispositivos transportadores
desenhados para isolar o material transportado do- outro ma-
terial no tubo.

48— Um apparelho de accôrdo com o ponto 45, e dispo-.
Éitivo para inverter a circulação do fluido através do disposi-
tivo taansp6rtador.

47 — Um processo de conservar fontes de agua, compre-
hendendo a transferencia de agua de um reservatorio de su-

, perficie ou de um nivel de agua relativamente mais elevado,
através de um cylindro e de uma pluralidade de ramificações
que liga o cylindro a um nivel mais baixo onde a agua pôde
ser conservada para ser usada quando se queira.

A requerente reivindica de accôrdo com a Convenção In-
ternacional e o 'art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentec
na Inglaterra, em 23 de julho de 1934, sob o n. 21.562-34.

(01--4.969--20-8-935--4370700),1

19 — Processo de accôrdo com o ponto 18, no qual as
partioulas mais finas no material agitado junto ao tubo, são
soltas do material agitado e obrigadas a entrar no tubo atra-
vés de orificios nas suas paredes.

20 — Processo de accôrdo com o ponto 13, no qual a po-
rosidade do material terroso a certa distancia do tubo é au-
gmentada pela retirada deite do material mais fino.

21 — Um processo para tratar material terroso. compre-
atendendo a projecção de um tubo perfurada na seu interior,
retirando-se selectivamente, emquanto isto, a material em ex-
cesso, augmentar a porosidade do material terroso que envol-
ve o tubo e forçar um fluido no dito tubo, através das commu-
nicações com o exterior, para o interior dos poros alargados
do material terroso adjacente.

22 — Um collector e ou distribuidor da agua do typo cel-
lular comprehendendo uma pluralidade de eellulas verticaes•
que não se communicam reunidas entre si para formarem um
circulo, sendo as mesmas projectadas na terra simultanea-
mente, como um cylindro, tendo cada cellula uma parede ex-
terna perfurada e na sua parte inferior ou junto a ella uma
abertura para o interior do cylindro e que pôde ser fechada.

23 — Apparelho de accôrdo com o ponto 22, no qual cada
dellula se bommunica na sua extremidade superior com dispo-
aitivos para forçar o fluido nas ditas cellulas.

24 — Apparelho de accórdo com o ponto 23, comprehen-
adendo dispositivos para fechar a dita abertura de um Ponto
acima do nivel da agua no cylindro.

25 — Apparelho de accôrdo com o ponto 24, comprehen-
dando um conductor perfurado que se estende ao longo do
comprimento de cada cellula.

26 — Apparelho de accôrdo com o ponto 26, mi qual o
ãascalho collocado entre o dito conductor e a parede perfu-
Irada da oellula.

— Apparelho de accardo com o ponto 25, no qual cada
aonductor se communica can o tubo de lavagem na parte su-

s, perior com a abertura para o cylindro na parte inferior:

28 — Apparelho de acardo com o ponto 26, no' qual o
dasca/ho é variado em tamanho entre o condutor e a parede
perfurada.

29 — Processo de collectar agua ou de supprir agua a
uma formação subterranea, substanialmenta como foi aqui
descripto com referencia aos desenhos annexos.

30 — Processo de conservar fontes de agua que compre-
banda o afundamento de um cylindro na terra, a conecta da
agua da superficie da terra ou de uma camada de terra reta-

l/ tivamente mais alta, a condução da dita agua para um re-
servatorio mais profundo em outra camada e distribuição da
Ngua a uma pluralidade de secções protegidas em contacto com
a camada do reservatorio.
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Termo n. 38.587, de 19-8-35
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Termo n. 38.592, de 19-8-35
Moerbeck & Comp. Ltda. — Capital FederalClasse 52 — Massa para vidraceiro.
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José Guerner de Almeida Junior — Silo Paulo
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Terimo n. 38.589, de 19-8-35
Companhia Cervejaria Princeza S. A. — Capital Federai

IGlasse 42— Vinhos, bebidas alcoolicas e licruidos fermentados.
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Termo n. 38.594, de 19-8-35
Ibrahim M. Houry — Capital Federal

Termos ns. 38.597 e38.598, de 19-8-35
A. Chimica Industrial S. A. — Cidade de Taquara — Estado

do Rio Grande do Sul

PHAROL

Classe 41 — Polpa de tamarindo.

Termo n. 38.595, de 19-8-35
John M. Bair	 Estados Unidos da Americ&

Classe 47 — Oleos e graxas.
Classe 1 — Esmaltes, tintas, vernizes e seccativ,os.

Termo n. 38.599, de 19-8-35
Sociedade Cooperativa Viti-Vinicola Trentina Ltda. — Villa

de Nova Trento — Comarca de Caxias — Estado do Rio
Grande do Sul.

SULGRANDINO

4

Classe 3 — Preparação tonica destinada a supprir mineraes
organicos do mar em fórma promptamente assimilavel.

Termo n. 38.596, de 19-8-35
Gaston ReauboUrg — Paris — França

Classe 1!	 Vinhos gazeificadOs ou não, bebidas alcoolicas
e liquidos fermentados não incluidos noutras classes.

Termo n. 38.600, de 19-8-35
Sociedade Cooperativa Viti-Vinicola Trentina Ltda. — Villa

de Nova Trento — Comarca de Caxias — Estado do Rio
Grande do Sul.

Cliiese 3 — Pre.fiaridó. Pharirià-dél/m.--
Classe 42 — Vinhos gaseificados ou não, bebidas alcoolica.

e liquidos fermentados não inoluidos noutros classes.



rermo n. 38.601, de 19-8-35
Naegeli 84 Comp. Ltda. — Capital Federal

SEDINA
Classe 1—Celta uo gomma para tecidos, fios, fitilhos, barban-

tes e semelhantes
Tr.

Termo n. 38.602, de 19-8-35
Laboratorio Imex Ltda. — Capital Federal

ekójuÍüÏv n
IAEORATORIO	 ITDA•

ma Luiz de Carae5) 116,

RIO DE :ANEIRCY

Classe 3 — Producto pharimaceutico em fórma de collyrio.

Termo n. 38.603, de 19-8-35
Laboratorio Imex Ltda. — Capital Federal

LAZOIXATORIO /MU LIDA*

lua Lula de elogies na 51-A

a10 DE /AMEM;

Classe 3 -- 'Preducto$ pbarmaceuticos opotherapIcop em
&mas,

18476 Quarta-feira 21
	

MARIO OFFICTAL (Reviste de P rn nP iPria -f p Industrian	 Agosto de 1935

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 38.590, de 19-8-35

Eduardo , Osorio Pinto, João Cruz Gomes e João Crysoetoano
Cruz Sobrinho — Capital Federal

AGUOU PORTUGAL

Classe 60 — Titulo.

TERMOS ANTERIORES
Termo n. 35.440, de 27-2-35

gequeira Jorge 4 Comp. — Rio de Janeiro

1	

	

ALGODÃO

GROSSO

SUL
Claese 23 — Tecido de algodão, em peca.

Termo n. 35.282, de 20-2-35
Laboratorio Noguchl Limitada — Rio de Janeiro

SmvAL
LABORATORIO GUANARARA

Lr.„.
PIO DE JANEIRO I

' Classe 3 — Preparado pharmeoeutico.

4‘,
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